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DECRETO N. 16.893 — DE 5 DE MAIO DE 1925
A pprora o projecto e o orçamento, na importancía

31:872$S62 (trintb c um contos oitocentos e setenta e deus
mil oitocentos e sessenta e dons réis) para as atras de
abastecimento ri, agua no kilonictro 60,619 Norte da linha
Itararé-Uruattay.
O Presidente da ffepublica dos Estados Unido S do Brasil,

att e ndendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro

São Paulo-Rio Grande e de accôrdc com as informações pres-
tadas pela lnspectoria Federal das Estradas em officio nu-
mero 315/S, de 31 de miarço findo, decreta:

Art. 1° Ficam approvados, de conformidade colo os do-
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director geral
de Expediente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o projecto e o orçamento, na importanda de
31:8728862 (trinta e um contos oitocentos e setenta o dcos
mil oitocentos e sessenta e &os réis), para as obras do abas-
tecimento de agua no kilometro 60,619 Norte da linha Ita.raré-
Uruguay, de que é concessicuaria a requerente.

Art. 2.° As despezas realmente effecluadas. até o maxri
do orçamento ora approvado, serão, depois de apuradas em
tomada de contas regular, levadas a conta das taxas addicic-
naes a que se refere a portaria de 21 de janeiro de 1921,

Art. 3.° Para a ccnclusão das obras fica marcado o prazo
de 3 (tres)e mezes, a contar da data em que a requerente re-
ceber notificação do presente decreto.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1025, 10i" da Independencia
e 37° da Republica.

DTTI UR DA ,4IT,V.1

Francisco Sá.

DECRETO N. 16 894 — ot: 5 DE .NIA10 DE 1925

Approra o projecto e o orçamento, na importancia de
22:650$073 çvinte e dons contos seiscentas e cincoen(a mit
novecentos e setenta e tres réis), para «s obras do abaste-
cimento de anua no kileinetro 6ViO norte tia linha Itararé-
1 T g uay

.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

at tendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande e de accórdo com as informações pres-
tadas pela Inspectoria Federal das Estradas cio officio nu-
mero 31318, de 31 cie março findo, decreta:

Art. I.° Ficam approvados, de conformidade ,éom os do-
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director geral
de expediente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o projecto e o orçamento, na importancia
de 22:650973 (vinte e dons contos sp iscentos e eincoenta mil
novecentos e setenta e Ires reis), para as obras de abasteci-
mento de agua no kilometro 6,250 norte da linha itararé-
SUruguay, de que é concessionaria a requerente.

Art. 2.° As despezas realmente effectuadas, até o maxiiinci
do orçamento ora approvado, serão, depois cio apuradas em
tomada de contas regular, levadas a conta das taxas addicio-
naes a que se refere a portaria de 21 do janeiro de 1921.

Art.. 3.° Para conclusão das obras fica marcado o praz&
de 3 (ires) mezes, a contar da data em que a requerente re-
ceber notificação do presente decreto.	 •

Rio de Janeiro, 5 de maio do 1925, 101" da Independencia
37" da Republica.

ARTITUR DA SILVA BF.RNARDES.

Francisca Scl.
13.382P
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- DECRETO 4. 16.898 — 'DE 5 DE MAIO DE 1923

Prurooa pue dous ov-zes O prozo fixado pelo ' ler -1'Ni) n. 16.546,
l: dc taloslo tle 192f, para a conclusão Ias obras neees-

sarjas para transformar em estação o m sto teleuraphico
poço Prelo, no Pat. 421 da linha de S. .L 	 tio. Es-

&udu de Ferro 8. Patdo-Itio Grande.

O Presidente da Republica dos Estados T ¡lidos 0.10 llrasil,
ai tendendo ao que requereu a Companhia E,tralla 	 f erro

paolo-Rio Grande o tendo eni vista as infr rmações presta-
das pela Inspectoria Federal das Estradas, em officio n. 380/S,

22 de abril lindo, decreta:
Artigo unico. Fica. prorogado por 'lrn1 flez. , s O pra/o fi-

xado pelo art.. •n do decreto il. 16.5-16, de 13 d. agosto de 1921,
para a conclusão das obras necessarias para transformar em
estação o posto telographico de, «Poço Pretox,, itua.104 no kilo-
metro '121 ila linha de São Francisco, de que 5 concessionacia

Compannia Estrada do Ferro Si. Paulo-Rio t. rande.
,itio de Janeiro, 3 de maio de 1925 101'ti Indopendeacia

3l' da Republica.

'Juruva DA SILVA FIERN.u1DES,

l'r(tit(*(seo

0mm,

DECRET.) ix. 6.901 - DE 11 DE MAIO tiE 1925

Aipr, inislerio Viat.do e Obras Publicas o credito sup-
plementar • de .3:520$, paru oreorrer ao 7; :Igumento dos
inspoet,tr.es do ède t elearaphien adquiridi ao Estada do
ílio Grande fh)	 _Irthilr Gabriel Godiaho e Manoel
d_.,0•Iono Perf'ira.	 ',tezes de julho a de.'entbro de, 1923

Prosideitte, da Republica dos -Estados lir idos do Brasil,
Ia autorização contida no decreto legis ativo n. 4.901.

I lo ikzerabro iIi 1924 e tendo ouvido o Ministerio da
vaienda e o Tribunal ).10 Contas, nos termos do art. 93 do Re-

gulamento (levai da. 1 :011 fahl idade. Publica re ;uive abrir aG
- Llin;....Ierio lia Via cão e obras Publicas, o cred to supplenirn-
lar de cinco contos quinhentos e vinte mil ris ,5:320$), para
pagainento de n i'nennentos dos inspectores da rèlle telegra-
obiea adquirida .1,. Estado do Ri.) Orande do Si ii, Arthur tta-
bri o! n ua linho e Manoel Caetano Pereira, nos 1 iezes de julho
a dezembro de 19-23.

ltio de, Janeiro. I ') do maio de 19:25, 104°
eia e 37 ,, da Republica.

Airrui31 DA. SiEvA 1 EILNAILDES.

1,-rancist.)
-

MEN SAdENS

;I i inaihro: ii Congre,(so :Nacional — R ariettendo-v os
a inclusa exposição do ,NlinisterM da Fazenda s)hre a neces-
s,i4lade da um credito utt importancia de 58:3 '4$918, de:ti-
:nado ao pagamento deprecado tini favor do Alia rto Chagas, ti
qual, • onio eollector de São 'Vicente, Estado São Patiki,
lendo sido'arbitrarianiente demittido, 16 reinte g %cio por seu-
1 na j udiciar ia, sol:rito-WS a competente auto sização. •

lii;)1e"-Jaiteiro. 7 )1.i natio de to ...)ri, 104 . da Independ,n-
,:,a 	 da 11,pol-dica.

1,1 Mistela), da Fazenda	 N. 8 li — Rio de Janeiro, 7 de
anai•) de 1925.

Sr. 1" secretario •la Camara dos Deputados — Tenho a
.lo transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men•

,sagemIi Exino. Sr. Presillente da Republica, sobre a no-
st'r aberlle um credito especial na importancia

:i8:374”18, destinado ao pagamento depreca lo eta favo!.
! Ia Alberto i;ha gas.	 .	 .

Reitero a -V. Ex. os pri)lestos de minha el ..vada estima
te 111 I i distincta consideração.. --- :lar/libra Freire da, Fonseca.:

Prir!,-;idellte da. neptibliCa -- AH orlo
,, cargo de coljector 1 ederal de São Viemte, Estado

de São Paulo, desdi 2i4 111 . , janeiro g te 1911, datam II SPU 1 itul5

it` nomeação tj., J3 $10 citado 711eZ, quando hies leradamente
•foi exonerado do dito cargo eni 13. de maiu'..de 1914 e, ir!
inesi n,a, data,: nome.ado ;trai'a, eartro identico	 Pmapolis,
trierid.0

_Maio do. 1.923 

Em 22 do mesmo mez de maio de 1914, passou o exer-
cicio da Collectoria de São Vicente ao seu- . successo% e en-
tendendo' que a tranSferencta para 1)enapolis, feita sem seu
assentimento, acarretava-lhe serio prejuizo, deixou de tomar
posso do novo cargo, pelo que foi dernittido da ultirraa code-
cloria, por abandono de emprego, em^ 20 de julho do ref?.rido

aulloMda's3 , 19eo1 1-4.no ficou patenteado, o facto primordial caro o
qual Dão se conformara aquelle exactor, era a sua demissão

.eollector de São Vicente
'
 e assim intentou a compolmr).

acção judidaria para o fim de conseguir a annullação tio lal
acto, condeinnada a Fazenda Nacional a reintegrai-o e a pagar-
lhe os vencimentos auferidos por Seu Suceessor, a contar da
data da demissão até entrar novamente na posse do alludido
cargo, e ainda .os juros de móra e. custas.

Em 23 de maio de 1916, tendo provado plenamentn não
haver praticado acto algum justificativo da demissão, obteve
o excquente a. primeira sentença a seu favor nos termos re-
queridos, salvo os juros de móra que foram negados. E Psa
sentença que foi confirmada .em 5 de julho de 1922 pelo Su-
premo Tribunal Federal, passou afinal em julgado.

A execução da sentença, feita de accürdo com as normas
judiciarias estabelecidas para estes casos, apurou que a in_
de-ionização a sor paga ao executante, de percenta g em; do
de maio de 1914 a 31 de dezembro do 1922 o as custas cor-
respondentes, monta a 58:374$918.

Necessitando o Thr!souro para effectuar o pa gamento de
que se trata do indispensavel credito o dependendo este .i,•
prévia autorização legislativa, rogo a V. Ex. ch promovei.
junto ao Congresso Nacional a sua obtenção.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1925. —	 Freire a.,
Fonseca.

grs, membros do Congresso Nacional --- Remettendo ;:os
a inclusa exposição de motivos do ministro da Fazenda sobro
a necessidade de ser aberto um credito' na imporlancia .1-
12:654$486, para poder ser effectuado o pagaria:Ido depre.
cudo em favor de D. Obvia Pinheiro, tenlio a honra de soli-
citar a competente autorização.

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1925, 104' da Independeo-
cia e 37 0 da Republica.

BErusminES.

Ministerio da Fazenda — N. 8 C — Rio de Janeiro,
de maio de 1925.

Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados --- Tenho u.
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fias. a men-
sagem cio Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando a.
abertura de um credito de 12:651$186 .j,9! inalo ao paga-
mento deprecado em favor de D. Obvia f».nheiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
mui distincta consideração. — .1nniba/ Freire da F ninse,m.,

Exino. Sr. Presidente. da Republica --- Tendo fallecidr•
em 20 de outubro de '1905 o desembargador Luiz Ank,nio rer-
'landes Pinheiro, contribuinte do montepio. liab'titaram-se
para percebei-o a viuvu do mesmo desembar gador --- D. Ca-
rolina Amelia Fagundes Pinheiro e sua filha D. oh\ ia
Pinheiro, ás (limes foi concedida, medianf process .a rPgular,
a pensão de 3:600$ annuaes, para ser igualmento diVidida
entro ambas.

Posteriormente, em. 11 de julho de 1909, falleceu D. Ca-
rolina AMelitt Fagundes Pinheiro, e sua Ma, D. Olivia pi-
nheiro, requereu e oblevo a reversão em seu beneficio da
parte da pensão que havia tocado á sua mãe, ficando, assim,
eom a pensa. , integral primitivamente deixada pJr
na importancia de 3:600$, por armo.

Frui 12 de julho de 1913, a mesma pensionista, D.
Pinheiro, *tendo eia vista a doutrina ultimament.3
pelo Supremo Tribunal Federal, segundo a qual as 1):ms.i.),,s
elo molltrili0 civil devem ser sempre de imporlancia corres-
pondente á metade do ordenado do contribuintç-, o limite
maximo .do 3:000$ annuaes, estabelecido pelo decreto nu-
mero 942 A, de 31 de outubro de 1890, que creta', o mitlit,•:plo
civil, e valendo-se da circumstancia de haver soa pae conew.,-
.rido com uma contribuição correspondente, ao ordenado an
nua! de 12:000$, que lhe competia como desembargador, in-
fentou uma acção judiciaria e obteve sentença reconhec.mdo-
the dirito á pensão de 3:000$, a partir do á tio lozembri) d.;
1907 até 11 de julho do 1909, data ruo, que falleeeu sua hiã-.
e dabi cru diante ft, de 6:000$ annuaes.

Afim d e habilitar ei .an o (*redito neeessario o Thes, -(m..
Nacional, para a liquidação dos compromissos oriundos 41:.
(Ativação da pensão de que se trata, relativos aos exercidos
de 1907 a 1913 inclusive, os quaes montam a 12:0548186 e
rujo pagamento foi deprecado, rogo a V. Ex.

a:o-Congresso Nacional a sua obtenção.
• Rio de •Janeno, 8 Ot: maiu:de 1925.	 .1nnibaZ

2,::onsem; •

AlrrlItit BE INAIIDES.,
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•Ministerio da Viação e Obras
Requerimentos despachados

I	 Dia 19 de maio de 1925-
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SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPErIENTE

Expediente de 19 de . inalo de 1925

O'lic'os :
Agt deceu-se
N: E 812L-Ao directer geral dos Newocies

Commerciaes e corsulares, a remessa de
d versa- nublicações.

N. E 811--Ao director de Meteorologia, a
rem ssa do' ivap-aS de dee eidos meteoro-
logicos, referentes ao m z de abril •

N. E 803—Informou-s e ao director de Sa-
neamento R.r-d, attendendo á solicitação
cons ante do cificio n. 633, dessa directoria,

art. 16 da lei n	 .
N. E 810—Sorcitarren-srpr0videncia5 ao

director do Instituto 0 .waldo Cruz, no sen-
, lido de . serem fornecidas a esta. D parta-
meato duzentas dozes de vaccLa anti-
typhica.

-Requerimento despachado
Dia 18 de maio de 1925

20 District° Sanitario.

Publicas
• Por decretos de 5 do corrente — Fo-

ram concedidos nove mezes o 17 dias de
licenea, para tratamento do sande, ao
amanuense da Administração dos Cor-
reios de São Paulo, Aldo Gozar Pabis;,

Um anno de licença para tratamen-
to de . saude, ao 2° escripturario Réde
Viação .Cearense, Francelino -da Silva.
Tavares Netto.

— Por outro de 14 do corrente: Foi•
exonerado a pedido o engenheiro Alvaro
Pereira de Souza Lima do car go de di-
rector, eco GOMMiSSAO, da Ehtrada . cie
Ferro Noroeste do Brasil;

Foi nomeado o engenheiro civil Alfre-
do de Castilho. para exercer, em commls-.
são, o cargo de director da Estrada- do
Fervo Noroeste do Brasil.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministcrio di- lustiça . e Ne.

- gocios Interiores
-Directoria da justiça

Por portaria de 13 do corrente mez
Sortirà concedidos ires mezes de licença,
para tratamento de sande. ao guarda
vil de 2° classe Bugia Victor de Cru.-

' -valho.'

Requerimentos despachados,

Dia. 18 d.e maio de 1925

Fernando Assa, pedindoTcancellamento
de. nota; por seu procurador Alvaro-Du-
tra. — Junte procuração. .

.Tosé da Cunha Magalhães e Antonio
ngo, pedindo para prestar exame para

9ochoiro, mesrho analphabeto. .Inde-
ferido.

Elidi) Martins Leite, pedindo entrega
de carteira de identidade. .L• Deferido.

I	 s	 ;

Directoria, do Interior

-.Por Portarias do 19 do corrente mez
foram naturallzados brasileiros:

Alfredo dos Eanto3, naiural de Portu-
gal, nascido a 20 do junho de 1882, fi-
lho- cio José Guisantes. dos Santos e Elisa
Maria- do Nascimento, solteiro, resddento
-nesta Capital; -

João Lidz Fraco; .naturaíde Portugal.
inascido a 7 de Setembro de 1888; Vigio
de Manoel Luiz Fraco e Lud,za Quininha,
casado, res'alente nesta Capital;

Joanna Augusto Lnize Glette, natural
da. Allemanha, nascida a 21 de fevere'ro
de 1881, filha de Cari Busch e Augusto
.Busch, casada, residente nesta Capital;

Leon Aschkenasi, natural da Russia,
nasiddo a 1 de dezembro de 1888, ..filhe
lc Lazar AnclikenaS', e-Sonia A.sclikena-

41. casado. residente nesta Capital;
Natha.n Mitelnian, natural da. Be Qsara-

•bia, nascido. a 15 , de . março de 1895, fi-
lho de Marcos. Mitelman e. Dora ,Mitel.
!uai, easa,i9, residute neJta. Capital.

Antonio Barbosa de Macedo Júnior,
pedindo restituição de taxas. — Defe-
rido, na conformidade do aviso dirigido,
na presente data, ao reitor da Universi-
dade o Rio e Janeiro.

David Bosnilf, residente nesta Capital,
solicitando restituição de documentos.—
Sim. mecUante recibo. ' 	 •

João Antonio da Silva, residente nesta
Capital, solicitando • natUralização. —
Justifique a razão pela qual foi identi-
ficado, para fins eleitoraes, como brasi-
leiro natural desta Capital.

Jc-iseph Boyance, residente no Estado
da Bahia, solicitando naturalização. —
Apresente novas folhas corridas das jus-
tiças local e federal.

Irmeng:ard Cecilia Glette, residente
nesta Capdal, solicitando naturalização.

Prove ser bras i leiro o seu marido;
vi sto que a declaração de nacionalidade,
feita perante o Consulado, só seria váli-
da, si o progenitor deste estive sse,' no
estrangeiro, em commissão do Governo
Brasileiro. No caso- contrario, deverá
ser considerado allemão, por haver nas-
cido na'Allemanba.
Mari a Louise Else • Metidas Kurzwig,
res i dente nesta Cendal, solicitando na-
turalização. — Declare a nacionalidade
do . ,seu marido, o apresente auto:limão
deste para requerer a naturalização que

,solicita.	
-	 _

: Departamento . Nocional de Saude -
Publica

Ao Dr. director, de Saneamento Ru-
ral:

N. 1.041 — O abaixo assignado, en-
viado a este departamento pela Socieda-
de União dos Agricultores, visto o mes-
mo referir-se a zona sob a jurisdicção

.daquella directoria:
Ao Dr. procurador dos Feitos da Sau-

de Publica:
N. '1.030 — Os processos de multas

impostas pela -Inspectoria do Fiscaliza-
ção de Generos Alimenticios, 1', 2" o 4a
Delegacias de Sande, contra: Francisco
Vieira Neves, Martins, Gomes ez Irmão, -
José Francisco de Rezende, Gonçalves
tg; Irmão, Pimenta et Comp., Maria Tei-
xeira, • Michel Nadour, Antonio Vieira,
Junior, Mariano ez Costa, -José Candido
de Barros, Firmina Rosa Dias Torres,
Francisco Antonio da Silva, Dr. J. .1.
da Graça e Adalberto Augusto da Motta
Andrade, respectivanlente.

Ao delegado geral de Imposto Sobro a
Renda:

N. 1.038 — Os impressos em que os
Sn:lecionados desta directoria. fizeram
declarações de renda no exercido do
1924.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. inspector de Fiscalização de

Generos Alimenticios:
N. '1.033— A remessa do Pedido cons-

tante dos officios ns. 457, de 2 de dezem-
bro de 1922, e 7 de março do armo pas-
s-ado, referentes ao pedido de privilegio

Arthur Warren Kixon.
• Aos Drs. inspeetorea de Fiscalização

de Generos Alimenticios, de Prophylaxia
da Tuberculose e dos Serviços de Tiro-
phylaxia:

Na. 1.034 a 1.036 —, No, sentido de se-
rem remettidas, impreterivelmente, até'o
proximo . dia, 23, uma relação analyttera
em tres vias, dos bens immoveis perten-

-contes ao Patrimonio Nacional, que estãO!
a serviço daquellas dependencias.

Pelo Sr. diretor geral
N. 321-925 Jayne Adour da Camara.—

De accôrdo. Sutmetta-se á inspecção de
saude.'

DIRECTORIA DO SERVIÇO 'SANITÁRIO
DO DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 48 de nliaio de 4925
officios:
•Remet teram-se :	 •
Aos Drs. secretario geral e inspector

de Demographia Sanitaria:
Ns 1 032 e 31 — Os boletins mensaes

dos serviços realizados pelas dependen-
elas desta directoria, durante o mez do
abril prozimo passado.

(pie rãodicortinua em vigor osposto no •. .	 -	 Ao Dr. delegado do 2° District° Sani-
tario:•

N. 1.042	 No Sentido de estar riam.
quella delegacia, no dia 20 do corrente,
iás • 12 horas, um inspector sanitario
destacado, para acompanhar a commis-
são nas visitas ás casas de commodos, -
afim do expedir as intimações conve-
nientes. relativas aos predios de sua cir.
cumscripção.

---Communicou-se:.	 .
, Ao Dr. secretario geral: •

'

Ao Dr. inspector de Engenharia San!-
tarja:

N. 1.040 — No sentido de ser o Dr.,
Jorge Ribeiro Leuzinger, scientificado
que deveej. comparecer á 05de deste de-
partamento, no dia 20 do corrente, ás 10
horas, afim de inieiar com o Dr. Fran- •
cisco Ottoni Mauricio de Abreu, as visi-
tas ás casas de commodos existentes nek

•
N. '1.037 — De accórdo cem a infot.

mação prestada pela Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, que o guarda sani- •

•tar j o da Inspectoria de Prophylaxia da .
Tuberculose. Gontran Machado Braga,
fora admittido naquella inspeetoria, como
servente, em 3 de julho do 191 12 e (lis..
pensado em 3 de dezembro de 1920.

'Ao director da Receita Publica:
Ns. 1.023. a 1.029 — Que, - a Inspecte-

ria 'de Fiscalização de Generes Alimen-
. tieios, impoz as seguintes multas: Da
500$ a A. Carvalho it Comp:, estabele..
eidos 'á-rua do' Rezende a', 67, por -infra..•

4
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cção do art. 7110 do decreto 16.300, de 31
riu op z, , mbro (1, , 1923; do 1:000$, a Fran-
cisco do .1e-us, oslabelecido á travessa
Pai n. 109, por infracção do ar-
tigo 8(;1, paragrapho unico do mesmo de-

1 o I :000$. a Manoel da Moita Aze-
vedo, ostalielevido á. rua Barão 11( Mes-
quita ». 1.08!. por infracção do artigo
801, paragraoha infiro, do IIIP-‘1110 de-
crolo; de, 200$. a M. Forreira do; San-.
ts, P , laiWIPHIII) á rua Barão de Mesqui-
ta n.	 p(ir infracção do art. 805. item,

do no-mo lerei e; de 1:000$, a Fran-
cisco ..‘1. Vieira, estabelecido á rua Bani-.
hina ii. por infracção do art. 8(31.,
para g rapho unir() (li mesmo IleerPlo; iIe
2 :00o:s ,(Inas mollas do 11111 C011i o de réis
cada iii»a`. a Cassiano Caxias .dos San-
to:. oneontrado a avenida Rio Branco nu-
mero 1:13. por infracção do art. 992, let-
tua e da mesmo decreto.

Nz . 1.020 a 1.(22 — Que, a -1 R 1)e1e-
garia do Sande, impoz as seguintes mul-
tas: Do 300:g a O. Oliveira & Comp.. en-
contradas a coa Eslacio de Sá n. 51, loja,
por infracção da art. 1,0K; do decreto

de 31 de dezembro de 1923; de
300s, a Luiz de Ahnoida Rabollo, encon-
trado á rua Irli gnavanit n. 96. sobrado,
por infracção ir art. 1. M, do mosmo
doerem; de 100$, a Leopoldo Lops, en-
contrado a rua llarlinacker n. 53, por in-
fracção do art. 1.256, lettra e do mes-
mo liecroto.

Ao 1)1 . . delegado do 3° District° Sani-
fado:

N. 1.039 —Quo O Si.' MirliSIPO da
JOSii len. resolveu. por dospacho do 11 do
corren10. 1 .1111' SPialll abonados ao auxiliar
do oscripta Laorentino Corra. os
dias n le falta que -se segnirem á termina-
ção da licença (pio. a partir de 30 ote se-
tembro do anil) proximo findo. 1h, , rira
concedida nos ferinos do art. 17 do de-
rreti( 11.GG3.

__ Foram limitados:
1,020 A a 1.0 .n — Em 300$, A.

Oliveira & Comp.. em 300$. Luiz 1 ir Al-
meida Rabollo: em 100R, Leopoldo Lo-
pes; riu 500$, A. Carvalho & Comp.: em
1:000 g. Francisco de Jo•ms; cm 1:000$.
Manool da Moita Azevedo; em 200$, M.
Fenol ia dos Santos: em 1:000$. Fran-
cisco NI. Vieira, e em 2:000$. duas mul-
tas (lo I :000$ cada uma, Cassiano Caxias
Cos Santos.

Requerimentos desparhndos
Antonio Ferreira Pinto (1.438).--Cer-

tifiquo-so.
Francisco Oomrs (1.167) .—Deferido.

Inspoeforia de Fiscalização de Oe-
floro; Alimentirios•

Franck & Com p. ( 1 •018) • — De-forilto.
Leonardo Ferreira & Comp. (1 .290-

1 .429 .	 Indef)rido.
Mart ins Peres & comp. (1 . 371-1.561).

-- Deferido, por 90 dias.

I" Dolog,acia do Sande:	 -

quo•dão_ sor utilizado como dormitorio.
ferido, »ão podondo, porim, o quarto em

F:liclidos de Barros (1.300-165\ .—De-

Maria Mjuloi 1-untos (1,399). — De-
ferido.

()brunia Biitig Borges (1.112-151). —
poferido, !Ião/ 1111(1?91110 o porão sor utili-
vado	 floro] i todo

Josi ; Carbacho Garcia (1.113-157). —
perei.ido.

•	 2' Dolegacia dr Sande:
A ri 	 vizeo (1	 — Doferido.
.1()aolliiii Teixeira Ribeiro (1.435-113).r Imjeforido.

Jo•-9. Palito de Faria (1.13.3-145). —
)ef, , rido, por :3) dias.

Manoel Castro Gonçalves (1.437-140).
— Deferido.

,1‘‘ D.de g acia do Sande,:
Luiz Vranoo Mondes (1.331). — De-

lerido, devendo ser salisfoita a oxigen-
( ia, na primeira vacancia do predio.

Jo-i l Alves (le Si. Campos (1..113-209),
-- indeferido.

João Pereira Cardoso (L427-210). —
1tr4erido, por 30 dias.

.SBUCTORIA DOS SLI1VIÇOS DE PROPHYLAXIÀ

ExpedienIe de 18 cie maio de 1925

Reme/ leram-se:
Aos Srs. administradores da 1' e 2'

,( cão, as contas da no Rio do Janei-
framway.	 & Power Company

mited e	 Anonyme da Gaz de
R o de Janeiro, afim de serem devida-

conferi.,las (memoranda).
— Ao Sr. direrlor dos Serviços Sani-

ta aos do District() Federal:
Ufficios:

N. 461 — O requerimento de licença
do in s pector sanitario desta inspectoria.

. João Pego de Faria, afim do ser cu-
ca ninhado ao Sr. ministro da Jasliça e
Nt ;cicios Interiores.

— Ao mesmo:
162 ____ O requerimento do Moto-

ris'a Manoel Teixeira de Figueiredo, de-
~ente intormado por esta inspecio-

na.

IN! PECTORIA DE PROPIT YLAXIA DA TUBER-
CULOSE

Ex lediente do 9, II, 12, 14, 15 e 16 do
maio de 1925

()fficios remettidos:
Si. secrotario geral do Departa-

me Mi Nacional de Saude Publica:
I :formando o officio cm que essa Se-

cru aria Geral communica haver a Di-
rec oda de Saneamento e Prophylaxia
Rir ai proposto a este departamento a

aliai-fio do dons dispensados contra
a 1 Moreulose no District° Federal, eia
zuni rural.

-- Ao Sr. director dos Serviços 'Sa-
nitr rios do Ofstricto Federal;

lUniottendo o requerimento de licen-
ça H .tnadia (le Souza, servente desta
insj coloria.

—• Ao Sr. director da Confabndade
do )enartitmenf,o Nacional de Sande

iea
Il..meitendo a relação das Pontas de

feri ecimenbis Feitos a esta inspectoria,
roh.1 ivas ao moz de abril;

imotendo a folha supplementar
es(-1' p/urario Milton de .Aran,jo.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização
do ! xercicio da Medicina:

Cumunnicando o resultado dos exa-
mes de escarro do Viente de Paula
Alva (miga, Renato Aze.verlo Silva. João
Baptista Ferreira de Andrade e Lueilia
da 1 uz Povoas.

— AO Sr. delegado geral do Imposto
sol,r ( a Ronda:

Re nettendo uma lista dos fui-leciona-
dos e empregados que tiveram exer-

P ioin nesta inspectoria no anuo (h., 1921.

— Ao Sr. director da Casa de Corre-
cção do Distrieto Federal:

Communicando (-) resultado dos exa-
mes cl escarro 'lis detonlos Olivio
ves de Azevedo e Amaro Silva.

Policia do District° Federa/

Por actos de 19 cio maio de 1925:
Foram transferidos:
O 1" supptente bacharel coo cie, en-

-ca i., do j" para o 3" districto.policial
II(! .;te Para aquilo Linneu Chagas de Al-
meida Culta, .,bacharel',:

Os escrivães de tercoira entrancia:
acharel Anór Margarido da Silva,

do 1" para o 9" dist ricto policial
o, élo 8° tiara o .1', Jose Marques Pires
Vai; do 2" para o 10' districto, ITygino
Severino dos Santos; do 3" Para o 5"
Oistricto, .!osk" Maria Sarmento de Sen-
na e do 5" para o 3- districto, Dilorman-
do do Albuquerque; do I- para o 8' dis-
hirto, Joaquho de Paula Ribeiro; do 6'
para o 7", o interino, l'rancisco Oliva
Mendes de Moina, que substituo Adol-
pho Dergamini e ilo 7' fava o 6" distri-
elo, João Augusto Durão do Faria; e, do
9" para o :2' districto, .1()ão Carlos da
Costa; e do 10" para o 1" Verissimo da
Silva Passos.

Foi nomeado Joaquim Coelho Marques
para exercer o cargo do avaliador da
casa de empre z fimos Sobro penhores de
LiTioral Berlimor & Comp., á rua Luiz
de Camões n.

	4

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 14 do corrente. foi no-

meado AIAlfredo Kiemann. oserivão (Ia
Segunda Collocloria das Rendas Fede-
raes em Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul.

—Por portarias de 16 do corrente, fo-
ram concedidas:

Seis mezes do licença, no; termos 1c)
art. 17, do decreto n. 11.663, de 1 do
fevereiro de 1921, ao operado obreiro
da officina dc,. serviços accessorios da,
Imprensa Naciond, Hormonegildo Carlos
de Almeida e Silva. ficando-lhe marca-
do prazo de oito dias, pára çntrar
goso da mesma.
^ Seis mezes, na fórina da li ao apron-
diz de I" classe da 1'" turma da ()Moina
de composição ‘II Impren;a Nacional.,
Noemi() de Azevedo Araujo. para Iraliw
do -'mia sande, ond,:, lhe com ier, ficando-
p le marcado O prazo lb' 11iI0 dias, para
entrar no coso da mesma.

Noventa dias, na Unam( da lei, ao of-
ficial obreiro da 2' l urnia.do brochuras
da Imprensa Nacional, Salvador Cara-
pitto. para tratar de sua saltito. onde lho
CM -M(9'. ficando-lhe marcado O prazo do
oito dia ,: para entrar no goso (ia Mesma.,

Noventa dias, com o v o ncimento a q
tiver diroito, na firma da lei, ao ago7,,H
fiscal do imposto do consmoo, no 	 ;',-
rtor 410 E s li((lo (le Minas	 (;e1aes,
Dionysio Volloso, para trat ar de sua sal-
de, ficando-lho marcado o prazo do oito
dias para (mirar I I I) grisu da mesma.

Noventa dias. com o vencimento a ,ole
tiver direito, na f( n mna (Ia loi, ao
liar do consultor da -Fazenda, Manoel
Paes de Oliveira, p,-,ra tratar do sua s:ui-
do, ondo lhe conviér, ficando-lho mar-
cado o prazo do oito dias para entrar no
e-n:Ro da mesma..
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outra do .19, foram concedidos:
Seis mezes, com o vencimento a qii,

tiver direito, na •fórma•da lei, ao ter-
ceiro escriptdrario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado Ca Ba-
ilia, Pedro Alves idos 'Santos, para tra-
tar de sua saude, onde lhe cOavier, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma..

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE rio SR. WINITRO

Dia 18 de maio-de

• Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 89 — Declarando em relação ao
pedido de providencias afim de ser ef-
fectuado o pagamento da differença da •
gratificaviby , extraordinaria que, por
substituição, compete a diversos fun-
ecionarios da Repartição de Policia do
DiStricto Federal, que o pedido não pô-
de ser attendido em face das razões coa-
Jantes do parecer da Directoria da Dea-
peza Publica:
. — Sr. ministro da Marinha:

N. 55 — Declarando haver autoriza-
do o contador geral da Republica a de-
signar uma commissão de tres funecio-
narios da repartição a seu cargo, para
examinar a escripturação da extineta
Directoria Geral do Contabilidade da
Marinha.

1.n•n••

EXPEDIENTE D0 . 511. DIRECTOR GERAL

Dia IS de viajo de 1025

. Sr. director geral • da Imprensa Na-
cional:

N. 84 — Remettendo a portaria que
concede noventa dias de licença, ao re-
visor João Antonio Carcaz Palha.

— Sr. delegado fiscal em Alagas:
N. 14 — Enviando o decreto de 14

do corrente, transferindo o quarto ase
ripturario . da Alfandeg,a do Park,Cicero

.Cavalcanti tiú Carvalho, para o togar de
segundo escripturaio da Delegacia Fis-
cal do Alagas.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 40 — Transmittindo o titulo de 14
do corrente, nomeando o bacharel Er-
lleSi o Martina da Castro. escrivão da
Collectoria Federal em São João .do Mu-
quy.

— Sr. delegado fiscal em S. .Paulo:
N. 110 Rematando os titules de

114 do ,corrente. exonerando, a pedido,
'Arthur :Porto Filho, do legar de collo-
e,tor federal em Rapolis. e .nomeando
para õ respectivo cargo Alipio Leite Ju-
niers

Contadoria Central da Republica

`4,"
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Expediente de la .de maio de 4924

°Maios:
905 — Ao Sr. contador seccional

rio Ministerio da Marinha — ReCOM-
inándando inc sejam incluidas nas reta-
rijes mensaes da despeza empenhada as
importâncias dos creditos • distribuidos,
em cralunna destacadas •
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Jacutinga fica exactamente na divisa
do. Estado de Minas com São Paulo e a
pequena distancia do entroncamento das
estradas do ferro Rêde 0,
Mogya na .

Todos os serviços, pois, naquella
dada muito deveriam ler soffrido com o
levante militar cle 5 de julho, Sendo as- i
sim perfeitamente acceitaveis as .razões
adduzigas pela recorrente.,

O que vos commumco, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
cio Sul:

N. 137 — Com o officio n. 703, de 19
de dezembro do anuo findo, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso da firma
Homrich & Noll, interposto do acto des-
sa delegacia., confirmando o da cotia-
°toda federal de Cachoeira, que libe im-
poz a multa de 2:000$, por infracção do
regulamento do imposto do salto.

O Sr. ministro da Fazenda em data do
8 de abril ultimo, proferiu o seguinte
despacho:

(Deante do -laudo pericial da Casa da
Moeda, eido affirma terem sido aprovei-
tadas as estampilhas dos documentos de
fls. 3 e 5 em face do preceituado • no
art. 11 do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.339, de I g do setembro da
1920, nego provimento ao recurso. Por
intermedio da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul chame-se a attenção do
autuante, pelo facto de ire usado do
linguagem menos commedida na infor-
mação do fls. 9111.)

O que vos consumida() para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 201 — Com o officio n. 210, de 23

de fevereiro do corrente atino, encami-
nhastes a esta directoria o recurso inter-
posto por Antonio Vieira Cortez, cio acto
dessa delegacia, confirmando o da Col-
'caloria Federal de Cachoeira, que lhe
impoz a multa de 200$, por infracção do
regulamento do imposto sobre a renda.

O Sr. ministro da Fazenda em data de
13 de abril ultimo. proferiu o seguinte
despacho:	 .

aEm face do parecer, dou provimento
ao Tecurso.>'

O parecei' que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro foi o se-
guinte:

a() collector das rendas federaes em
Cachoeira. Estado de S. Paulo, remetteu
por officio a um auxiliar da extincta
inspecção de Fazenda, que se achava
fora daquella localidade, como faz certo '

'-o endereço do citado officio,' uma guia
de communicação -da lavratura de unia
escriptura de hypotheca, apresentada
fora dó.prazo do que trata o art. 35 do
decreto a. 15.589, de 29 de -julho de
1922.

De posse • da guia, livrou o referido
funecionario a representação de fls., na
qual não declarou o local em que o fa-
zia.

.Não o .foi, entretanto, s eta .Cachocira.

192 .1, que doa entrada nessa delegacia pois a representacao tem a data d e 15,

Vira do Oram) regulamentar. 	 dealezembro de 1923 e só deu entrada na
O Sr. minstro da Fazenda, em data de collectoria em • 2 de janeiro subsequente.

18 'de abril ultimo, • proferiu o seguinte 	 Não- me parece regular o nrocediinen-
aesnacho:	 /	 to do collo.ctor rematando a guia a uni

«Em face do parecer, dou provimento funccionario que se achava fóra da sedo
ao recurso.)	 da sua circumscripção, para 'ser instau-

O parecer que emitti e com o qual rado, o processo administrativo.
rownwdmi o Sr. ministra foi o se-	 Por esse- motivo e porque o reprosen-
guinte	 fado. merventuario da justiça, no recurse

tOoiuo pelo provimento do recurso..	 de fie.. 21. solicita a TRIOVReãO Dor alui,.

Na. 964, 965, 960, 967, 968 e 969 —
Aos Srs. contadores seccionaes nos mi-
nisterios da Agricultura, Viação, Guer-
ra, Exterior, Juatiça e Fazenda —Iden-
tico ao officio n. 963.

N. 970 5—Ao Sr. inspector da Alfan-
dega de Parnahyba — Rematando carta
do credito e um amasso.

N. 971 S—Ap Sr. delegado .fiscal do
Thesouro.Nacional no Estado de S. Pau-
lo — ltemettendo 100 folhas de barra-
dor.

.11nnnn•

Directoria da Receita Publica,

• EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOS

Dia 1 -6 de maio de 1925 •

Sr. .delegado fiscal no Paraná:,
N. 144 — • Em officio n. 114, de 10 do

março do corrente anno, recorrestes ex--
officio do acto pelo qual destes provi'-.
mento ao recurso de Justiniano Cardoso
da Fonseca. da decisão da. Mesa cio Ren-
das de Antonina, que lhe impoz a multa
do 200$, por infracção do regulamento
do imposto sob:e -vendas mercantis.

-O Sr. minstro da Fazenda, em data de
24 do abril proximo findo, proferiu o
seguinte despaaho:

.Em face do 'parecer, dou provimento
ao recursq exofticío, para restabelecer
a decisão da Mesa de Rendas.>

O parecer que emitti e .cóm o qual
concordou o _Sr. ministro foi o se-
guinte:

• st() fabricante de aguardente não esta
isento do imposto sobre vendas mercan-
tis, como já declarou o Ministerio
•Fagenda e consta da . resposta. dada á
consulta do presidente da Associação dos
Empregados do Commercio de Campos,
publicada no Mario Official do 29 de se-
tembro de 1923 e do despacho proferido
na reclamação da Companhia Lavoura,
Industria e Colonização, publicado no
Diario Official de 15 do janeird da
1924.	 -

Assim, sou Ao parecer que se tome
conhecimento do recurso eX-offielo. pa-
ra o fim do ser restaurada a decisão do
administrador da Mesa de Rendas de
Antonina, que multou Justiniano Cardo-
so 'da Fonseca em 200$, por falta do li-
vro de que trata o art. 24 do regula-
mento approvado pelo decreto nume-
ro 10.275 A, de 22 de dezembro do
1923.3,

O que vos communico, para os , doi-
dos fins.

— Si'. delegado fiscal ern Minas Ge-
raes:

N. 133 — Com o officio n. 101, de G
de fevereiro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o recurso interposto pe-
la companhia Força e Luz do Jacutinga.
do acto dessa delegacia 'confirmando o
da collectoria federal daquella localidade
que lhe impoz á multa de 131$, 40 °I°
sobre 327$503, correspondente ao imposto
de energia electrica do mez de julho do



11198 Quarta-feira 20

dada da primeira pena pecuniaria que
Lhe foi imposta, durante o seu longo
tempo de serviço, sou de parecer que se
c/è 'provimento ao 'mencionado recurso
para allivial-o da multa.»

O que vos communico para os devi-
dos fins.

N. 263 — Com o officio n. 1.238,
de 28 de oulubro do armo findo, na-
rninhastes a esta directoria o recurso
interpasto por Grozimbo Carneiro, do
ache dessa, delegaria confirmando o da
Collectoria Federal de Iguape, que lhe
impoz a multa de 100$, por infracção
do regu'amento do impos!o do sello.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 15 de abril ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

«Em vista do parecer, dou provimento
zte recurso.»

O parece': que emitti e com o qual
iconcordou o 10, ministro foi se-
goude:

«Dirigindo uma petição ao Exmo. se-
nhor minis!ro da Fa.zerria (fls. 5), o
Sr. João Matheus Guinar es e outros
dataram e aseignaram a mesma, sem o

sl ampiihnmento devido, levando-a ao
talichião Orozimbo Carneiro, para o ne-
cesacio reconhecimento de firmas,

Fazendo-o, o tabellião appoz ao do-
comen t o quatro estampilhas de 8300, no
test de 18200 (fls. 6), inutilizando-as
COM a data e sue. assignatura.

considerando-o infractor do art. 62,
c, do decreto n. 14.339, de 1 de setem-
bro de 1920, o escrivão da Mesa de Ren-
das de Cananéa laVrou contra elle o auto
ce l'is. 2.

• collector de 'goiano, decidindo o
processo, impoz ao 'abelhão auto:ido a
midta de 1008, por haver elle infrin-
gido o art. 62, loltra c, do regulamento
cit;o1o.

Desta decisão foi interposto recurso
Para a IMegacia Fiscal ern São Paulo,
&leo a elle negou provimento.

De tal despacho vem, agora, em re-
curso para o Exmo. Sr. minisro da
Fazenda, o processo.

Não me parece passivel de multa o
recorrente, muito embora tenha pa go o
seca que não era por elle devido; mas
não se lhe pode lambem impor multa
por incidencia em qualquer das letras
do art. 62, alludido, porque, antes oe
subscrever o papel sujeito ao solto, e
4pie ainda não o tinha pago, elle satis-
:7ez, embora, como acima disse, errada-
emente.

A unira providencia cabivel, no caso,
ora a revalidação, a ser paga pelos re-
cpierenti ,s, o que foi feito, aliás em
(plantio maior do que a devida (fls. 8).

Sou, por isso, de parecer que se' de
Pl'ovimen t o ao recurso do tabeilião Oro-
ilnho carneiro, para dispensai-o da

mona que lhe foi imposto.»
O que vos communico para os de-

:sidos fins.
— Sr. inspector da Alfandega do Rio

do Janeiro.
N. 281 — Communico-vos, para os

¡devotos fins, que, por despacho de 2 do
1-abril ultimo, resolvi approvar o vosso
acto d esignando alguns terceiros escri-
pturarios da vossa inteira confiança,
para o serviço de conferencias de mer-
cadorias de facil exame e conhecidas,
como kerozene, gazolina, oleos, etc.,
visto que lodos os primeiros e segundos
escripturarios se acham encarregados,
quer cai conferencias de salada, quer
ent confeiencias internas nos armazeno
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e !filies não se podem afastar sem pre-
pezo do serviço, conforme communicas-
tte elo o vosso officio ri. 501, de .1,
cto mesmo inez do abril.,

Dia 19

C Meios
en Sr, director cna Rdee,hedoria do

Dis ricto Federal:
N, 222 — Communicando que o se-

nho ministro negou provimento ao re-
curs) ex-officio daquella recebedoria,
eons'ante do pricosso instaurado contra

Enpreza Nacional de Pe.roleo.
N 223 — Communicando que o se-

nha: ministro approvou o despacho que
mandou restituir a Armando Ferreira
Chav cs 908, do imposto sobre venci-

cn t	 .
N. 224 -- Solicitando dez exemplares

de ceda um dos indicadores alphabelicos
da d visão da cidade em 18. 20 e 25
distri :tos editadbs em 1919, 1922 e 1925.

••:-- 10 Sr. inspector da Alfandega do
Santo

N. 123 — Communicando que o se-
nhor ninistro negou provimento ao re-
curso da Sociedade Anonyma Amerital,
encam nhado com o officio daquella ia-
cedo	 de mi, 1.503.

N. "24 — ,Communicando que o se-
nhor 1 iinisfro negou provimento ao re-
curso le Leyen & Comp.. encaminhado
cora o officio daqu:Ala inspectoria, do
Ti.	 1..1B4.

N. 1?5 — Communicando que o se-
nhor rr inistro negou provimento ao re-
clino 1. e Tecela e-ou de Seda Halo Bra-
sileira, encaminhado com o officio da-
quella inspectoria, de n. 1.398.

N. 16 — Communicando que o se-
nhor ni aleiro negou provimento ao re-
curso ti •ociedade Anonyma Amerital,
encamin lado com o officio &queda in-
spectori", de n.

N, 127 — Communicando que o se-
nhor mi iistro negou provimento ao
curso rirdr Sociedade Anonyma, Amerital,
eneàminl ado com o officio daquelia in-
epectoria de a. 1.481.

N. 121 Communicando que o se-
nhor mu istro negou provimento ao re-
curso da Tecelagem de Sèda Italo-Bra-
sikiira, e leamin i lach com o officio da-
quelha in;pectoria, de n. 1.493,

N. 12!) — Communicando que o se-
nhor min stro negou provimento ao re-
ceite° de D. Tomaselli & Comp., enca-
minhado ,com o officio daquella, exa-
cloria, de n. 1.479.

— Ao ttr, delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 131 — Communicando que o se-
nhor mini tro tomou conhecimento do
recurso de Filhos Piana, constante do
Diocese() n. 55.820. de 1924. para o fim
de reduzir a multa a 2008000.

— Ao S delegado fiscal no Pa-
raná:

N. 45 Communicando que o se-
nhor minis ri) deu provimento ao re-
curso ex-o!icio, .daquella deleg,acia. en-
caminhado oom o officio n. 723, de 13
de dezembri de 1924.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 18 — Communicando que o se-
nhor ministr), por equidade, deu provi-
mento ao ri curso da firma Antonio
Braconi & Comp.

'
 encaminhado com o

officio n. 12 de 13 de janeiro de 1925.

Maio de 1925 

— Ao Sr. inspector da Alfandega,
do Rio de Janeiro:

N. 283 — Communicando que o se-
nhor ministro autorizou a baixa dos ter-
mos de responsabilidade assignados na-
quella alfandega por H. Serche, depois
de haver o mesmo effectuado o paga-
mento relativo ao expediente de 2 %, ar ' ,fere o rIecreto n.	 de 10,
de janeiro do 1925.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa-
Cal liaram:

N. 49 — Communicando que o se-
nhor ministro deixou de tomar conheci-
mcn o do recurso de Salomão Yared, en-
car, , inhado com o officio n. 542, do
4 C12 novembro de 1921.	 •

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do "Sul:

N. 140 — {ommunicando que o
Sr- ministro nogon provimento ao ree
curse de Miguel Nomede Gouvria, en-
caminhado com n officio n. 384, de :31
de abril de 1925.

Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1925
Sociedade Anorlyma Commercio e Pi-

dristri•as Souza Noschese, de 12 de, mar-
ço ultimo, pedindo designação de um
engenheiro para certificante do oroees-
so do iseneão. — Designo o engonheirr,
Aristides do Figueiredo, para certificar?
arbitrando sua remuneração em 1008000,
importancia one, pela requerente, deve-
rá ser recolhida Thesouraria Geral do
Thesouro (P112.574).

Dia 27

Florencio de Abreu Silva, de 23 do
junho do animo passado, como director
o • are id,o oohl1co do Rio Grande do
Sul, reclamando contra o acto ria dele-
gacia Decai, que cassou autorização dada.
ao ellud t do archien. para vender estam-
pilhas do sello adhesivo, nos lermos do

- e to o 1 4 ruo. de 1 de setembro do
1990. — Em face do parecer, indeferido.
(P12.229).

Dia 22 de abril
Lyceu Franco Brasileiro, de S. Panlo,

de 2 de abril ultimo, pedindo isenção de
direitos para varies matcriaeo vindos
pelos vapores Hilde Rufio Stinm .s, For--
din e Ardes, entrados em 9, 10 e 14 de
março ultimo e destinados ao mesmo
lyceu. — 'Mantenho o despacho de eo
de março deste anuo. exa eado no pro-
cesso n. 12.090	 "P116.852).

Umbelino Lopes, de . 4 de setembro do
•anno Ditando. fazendo consulta sobro ;t
concessão de registro para o commercio
de especialidades pharmaceulicas, e a
,que se refere o officio da Delegacia Fes-
cal em S. Paulo, n. 246, de 28 de fe-
vereiro do corrente anuo. — (mente
PM grão de reciirso. regularmonte inter-
posto, por intermedio da repartição com-
petonte, pôde o Thesouro tomar conhe-
cimento da reclamação. Archive-se,
(P111.813).

Dia 24
Antonio Carlos Ribeiro Gomes, como

presidente do Centro dos Corretores ku,
Santos, de 22 de setembro de 1923, roe
clamando contra a multa que lhes foi
imposta por infraccão do derrebY nuine-
ro 15.589, de 29 de julho de 1922. - -
Os corretores, ao tempo da wigencia 1.1n
regulamento annexo ao 1i,e7-4n numero
15.589, de 29 de t alho de 1e2:?. estavam
sujeitos ao imposto sobre profissões li-

rana sagUnd0 ià foi aselarecido por,



No .de Santa Catharina:
N. 50	 lteniettendo doas	 4a.

D. Anua Refugio "da Sna - e conceden-
do, Por conta da verba' 5, do. 1£25,
nisterio da Fazenda, O creditei do:réie
4 :320$, •Para ,paganionto . Mera,
1925.	 .

No de- 5..Paulo:--•	 •	 •

N. • 152- Pedindo restituiçãO dos ti-
tules de D. Neli da- l"ilvaira Sa,n•tos'..- •

Ao Sr'. inspeetOr 'da tganda• CIQeg
'Rio de Janeiro:	 •	 • -

. N. '138	 Concedendo, Or'-'conta da.
Verba' 29e,	 ''1925, Ministério' da Faien-
dá, tos crecl aos do 5358950, (lOCO',.̀' nO • réis

. 438$500,. papel .,para pagamentO' 4. adi.
,.)ratt. •

_Ao Sr. (Free-ter geral do Contabili-
dade do Mintisterio da Agricultara

N.. 09 Restituindo O „Prodesst) aiir;•
nexo 'ao 'Offició n. 921, do 22 de outu.'..
bro, sobro requerimento d,s D. Thereza
Christina.: Nase,irnento; para fAceber.
formação .:	 .
.- Ao Sr. director Cloral. de Contabi-

lidade-do -111.in,'SL1io • das . 11elações Exte,
riores: „,.

N. 104	 Restit4indo o ProCesao,
nexo 'ao OMS0 desse nainIsterâo11, 1, d .o -

•-.1 .- de janeiro do 1925, sobro pagamento
per . 4EXOCICici,S, ti114100., a José de CUT'
vera Muninelly,. afim de reteber infor-
mação.	 . •	 .

N. 105	 Restituindo o, .proce.sso
montepio- do. D. Maria da P:ICCIatiO CO$O.2
'Barradas, o outros.	 ••

A-o Sr.' director geral de-•Fazenda
dó Y.Minieterito da Marinha:	 '

.N. 108 Rostituindo proresee SOlt
ri. 60.074, dá- 1922,, relegento , a ,paga- •
'mento per ..itli.Ixercielos Pndosa, a,,Pe.dro
Wueno	 Sampaio, para reee•
bei' informação .:	 .

Sr. director da 'IinprensíaNtitional:,
N. 137 4- Restituindo-vos 'o 'processo' .

'encaminhado polo vosso &neje ripmeco
2.694, do 28 de outubro de, 1924, •
referente ás faltas dadas ao serviço dos-.	 •
ea repartição, no periodo de ,1 do abril -
a 15 de -setembro do citado anuo • pelp
official de segunda classe dá composi.-

••ção; Jose , Fc:itandes de - .Moraes, opinam-
nico-vos, para os devidos' fins, nuo o se-`,..••
'labor ministro em, 29 de .janeiro
Proferi° o. seguinte despacho:. .• . •

(A' via dos oareceres„ alionern-e, nçb
requerento oa vencimentos relativos 4.(;) -- •

periodode :i ckr alnil	 15 fie Oeternbrm.
do. . anuo .proximo,passad0 .:a. •

•

úttfeira	 - .021 • -

	 ,

- A

,	 •	 •	 .	 •	 •.
joveniano de Oliveira Pinto, colleotor

.das rendas federas .em Sa.quarema, Es-
. tado do Rio de Janeiro, de 20 de Março
nitini_o, pedindo prorogação do'. prazo
para reforço do -fiança.	 *Nos termos
( 0 partwer. concedo a prorogação sol(-
citada (P116.938). 	 •

• - .	 Dia- 8.de maio	 • -
• Santa Casa de •Misericordia do 'Rio d e

Janeiro, de 16 de abril ultimo,- pedindo -
isenção de 'direitos para duas mil bar:-

. xicas do cimento; destinadas á 'obras doi;
cem iterios de ,,,,S. Francisco Xavier; São
João BaptiSla.- Hospital Geral, '• Hospieio

• de Nossa Senhora. dá Sande o mais de!.
pendencias da mesma Santa Casa' de Mi:
aericordia. Designo o Dr t . Caramurd.
de Medeiros • pára certificar.. arbitrando
4 MI 

50$ sua remuneração,- importancia
sga - que, pela requerente, deverá ser

• préviainentel''reCoillida á Thesouraria
Geral do-Thesouro (11 j20.555).	 • ,

•Joá'é Comes de Souza, de 14 de abril
liltimo. pedindo dispensa de multa -Oen
allega ter 'sido imposta pela Recebedoria.

Distriete Federal.' - 'Venha -por in-
terinedio da rezebedoria- • (PI18.857).-

.Santa (Iam *de Misericordia do ,Rio
-de Janeiro. de 13 'de abril ultimo, pe-
dindo . iSenção de» direitos . para • 80 -mil

-..anetros de panno branco_de algodão para
• ataduras.	 Deáigno o • Dr. Cerol-miai

de Medeiros para certificar) i arbitrando
eia 50$ sua -rernuneracão, mportando,
essa. {rue. pela roanerente. • -deverá ser

. préviareente recolhida á Thesiouraria Ge-
val do Thesouro °(P120.001),

Directoria da Despeza Publica
SIPUDIENTE DO SII:.,MRECTOR

• 'Dia.31 de 'mino de 1925
•.0fficios:	 -	 •-	 -•	 -

Aos Sr.a; delegados fiscae-s nos seguin-
tes .Estados: .	 •

-No do Arnazona.
N. 75 - Concedendo, por Conta- de

-decreto -n. • 16.326, de. , 19 do .jameiro da
'1924, -4Exenclei gs f111dO5a. :42, • eredito

-No de Rio Grande do .Norte: 	 •
-N. 30 A .-•Ideri2, Verba . 30, de 1924,

Itlinisterio da • Justiça, 300$, . pagamento
Coruelid da ilva Leite.

• • - -Dia 29 de- abril de 19'25
••

•d	 :.	 '
N. 5 .B. -.Idem,. -verba 27', 'Exerci-

cios" fiedosa', de 1924, Ministerio da Fa-
zenda,- 6818221, pagamento ao esCriptu-
rario Jopp . "tronando d. e São . Thiago.	 '
No da I3abia: • • •

.N..93-A - Idem, por conta s do • decreto
n. 16.326, de 19 de janeiro de 1.924,
k:Exercieios findos, .838330, pagamento
g.). D. Flavia • Julieta Loba da .Costa.
" No do' Ceará: -
•N. r)9 •A - idem, idem. 6728, •w-

incuto ao Dr. Antonio Augusto,. de "Vos-
conceitos.	 , . , 	 .	 -

'No do Paraná:
N. 60-A - Idem, iden4 618580, pága;,.

mento ao tenente João Antonio' de . Bar-
ros Netto.
• No de Pernambuco:
. 'N. 112 -A idem. 200$. paga-
ronto a D. Maria do Carmo , Pess45-a.
Monteiro'.

, 1 No de. S. -Pauto:
:N.- 129-B Icleni. idem, 5288882. pa-

gamento a Francisco . do - Paula Rego
Rpagel...
• N. 129 C	 Idem!, . idem, -240$, -paga-
monto a -Alfredo Basilio de Alvarenga.,

No de 'Sergipe: •	 •
N. 32 A	 400, paga-

mento a José, Sinales dos Reis.,

;Dia ao	 ,
•No de .Min 

,
as GeraeS':

- . N. 116 11 - Idem. idem, 1938548, pa-
gamento a D. Esther _Teixeira Velloso,.

• N. 115 C	 Idem. ideni. 4838548, pa-
gai-Vento a Carlos Baptista YelloOo.

'	 . Dia 15 de maio de 1925.	 .
-AO-Sr. inspector da Alfandega do -Ria

de Janeiro:
N. 135	 verba, 29', de 1925.

Vidisterio da , Fazenda. 8:458400, paga-
mento ao Dr. José Paolino.	 .

Ao 
.

-Sr. • director 'secretario do Tri-
. bunal de Contas:	 '	 -

-N. 33'	 Pedindo remessa do pre-
• Cesso nOrMilLIO COM o- officio n. 3'.508; ein

O de agosto •cle 1918,,' em virtude da- ré-
iquerimento de Cid Augusto do Freitas;
pedindo gratif icação.	 .	 .

No do Rio Grande do Sul	 .
N. 1 6 8 - Tranamittindo 15 -processoe

sob 1L9 ." 2.199,- 8.096, 10:285; 10.-.809

24 .625, 29.504, 32.103, 30.605, 4,0.067,
44.819, 46.070, 47.444, 61.8 17 . e. 63,001,
afim de qui) os interessados requeirant,

pagan2ento por -tExercicios Ciados», ,1
- No de SanN Catherine,:	 -

N. 49 *- Enviando 14 processóà sob',
ns. 472, 1.076, 2.635, 14.777,-2-L855,
::.3,(9:2:8, 31 : 225, 3, , 9.105, 42.838, 47.344,
47.939 o 57193, wa o fim. 41upra

Dia /8
•NO de Minaà'.-Geraes.:
N. -128 - -Concedendo, pdr . aonia da

,verba -29`, de 192,5, , 11.IinisteriO da Fa-
.zenda, o credito de 1:5978640,--parapa-
gement° ui bacharel Antenio• Itodrignça
Coelho JUVOT;

rate ministerio, no Officio , n. 12, do 15
de janeiro de 1924, dirigido 'ao. presi-
dente da Camara dos, Corretores. de Fun-
dos ,Publicos, ena S. Paulo. Actualmerir
te, • or-rido art." .3" da• lei n: 4.783,.

l. de dezembro de 1923 'e regulamente
approvado pelo decreto n: 16.581; de'4
do setembro de 1924, ditos corrétorea

stlio sueltos ao imposto sobre a renda,
'4-nier como pessoas physicas, quer quan
do. se constituirem em sociedades com-
merciaes„ sendo devido 'o producto, em
todas as categorias, sempre que possui-
rem rendimentos - imitas claseificadoa

\I(PI7.074).
Dia 27	 • •

Moacyr Simonetti e Cicero
1,0; corno collector oescrivão-da -1 Col-.
lectoria das Rendas Federaes em •Itape-;
runa,: Estada do Rio de Janeiro, de 12

• de dezembro ultimo, pedindo dispensa de
reforço do fiança: .--, Em 'face do pare
eér, indeferido (13136).

Dia 28•
Antonio - Alves da SilVa Campos.. es-

crivão dà Colleetoria Federal da Para-
liyba do, Sul, do 24 de dezembro do anuo
passado; Pedindo reconsideração do -doa-,
pacho a que---se refere a 'ordem . n. 32,
de 26 do citado mez e armo. Mante-
nho . o , despacho anterior (P1 '516)

Dia 30
•

2:0108322, Oara faganlento a João.Leito
Ribeire; .	 .	 •

	

No do Pará:	 •	 .	 .
N. 36 - Idem, idem, 150$, paga-mento

e, Ernesto Adolpho do.Vase-oncenos Cha-
ves .Sobrinho.

N. 42 - Idem, idem, 2008; pagamen-
to a Tibertio Augusto da Moita Araujo.

No de .Minas Gemes:;•
N. 108 - Idem, por conta, do -decreto

n...16.326, de, 15 do oritubro do 1924,
;Ministerio da. Agricultura,. 1:2258806,
pagamento a Milham Frase, ide 18 - de
outubro a, 21 •	de dezembro de 1921.	 •

•
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.f. awnwa	 x	 <M1 n•,,O,	 faa.-~

pareceres a te auiu fto i! !!:z! ocifa-
v,.1 ..!,t-pa,...tio são:

licsta dtri.etoria:
-.Est:ando tourts rti reprit ii .:(Ta : s:	 - . (trei-

4:0	 oa	 1'	 ;.:11.1.1)
• t ;;;ti	 ralla¡	 .» n :l11.:1.1'eL',eili

do ti''>> ti>
2 t.-i	 1921. cum,'

1,1	 da Diretioria t...-;eral nu-
mero -tt, II O de 11.0.io de t922,

cal ta, e do ait trA, alinea 3 :'	 ler
sidoiII fit.,sot‘ido e . 'a C: sole de
je'litre	 ;;ri	 è d.	 1)(A.:1
de fls. 8".

Du	 consultor da Fazeitia:

- etme-Ht(4 com o 1: J000r".

	

imo so rei me	 De.
4 . . . 1t,111 él* é i	 SeglUni

,'t.aiide	 o Moraes, uff'icial
et isso da otficiJia de composi_

lod,tePSa	 42. :4>1-eu-
1'

	

	 duranie o porjo.1 0 do .1 (to
ti a 15 de setembro do ',Will)

p.)1'	 estauu recollitio ti Casa de
cumprindo	 pena de	 I

iille 111 . 5	 ill11)W. a peio 111' .	 (ia
5,m'a	 inews, nu

/tu to.iigu Penal.
A s e nlonça condetunatoria não deixou

'''	 (AOC	 (oi julgtt,t,, t•
• n ppellando para a Córie tle
c o l l - , -..g.,110 a sue, absolvição

'1:t)
1 1iiim oLe odo aquelle espaço de tem-

o,/ Uri() recol p oi, porem.	 aigiuu
cofres publicus.
p .q.11.1t . 10 pagairento dos alrazailoA

;Jau encontramos ne s te processo, alizar
( . 1;', a. elle feita no	 tia

Inprensti, de fls.
.11.1/ga1no4 que o interessado Leal todo

que reclama.
Pola ordem 11. 55. do 6 IIP maio de

1922, allulida no parover do Exma. Sr.
iite:1,1,' na liespi.,,a Publica o que vais
eni seguida transeripla, resolveu este
mioislerio que se dever(i applicar a
iii,, repartições e serviços depenilim-
, e. do Nlinisterio da Fazenda o disposto
[40 , 4 art „ 89 • § do decreto 11. 15.210,
to 28 -t.te dezembro de 1921.

Sr. direclor da Imprensa Nacional,
n. 55.

'l'oromiinicii-vos, para os devidos
fins. que o Sr. ministro, tendo presen-
te o vo's so officio n. 111, de 18 de abril
findo , ore /pie consultaes, á vislti da dl-

' vergoocia existente outro o fliS1j0-,10
act. 1 do d'i'reto n. 14.663, de .1 de fe-
xereiro do 1921 , e art. 89. § do segun-
do il(mi do decreto n. 1::.210. de 28 de
dezoinbro do anil) passado, qual o enfie-
rtt do(' levo> s adoptar no abono de x.en-
e:men'us quando os futiocionarius des-
ta rol.ariição derem faltas, jrtI  motivo
(ie nojo •ii gala de c psamento resolvel,
por despach 0 do 28	 abril ultimo que

1 ., les asn, si , deverá applicar a to-
das as repartições e serviços dependeu-.
'os do :51inisterio da Fazenda o disposto
no art. 89 :`; 1° fh) di'el'et0 Il. 15.210, de
28 de dozembro ole 1921».
Elo cálida tio niesom despa-

cho , foi determinado o prazo de oito
di i. ttolfo para um como para o outro
ca so. I ; can(o livro ao mittistro 4) eilde

)11 SerVie,n.; tr!esanojarern os•
elliprogallos, I piando for isso necessario

interf ss.• publico. e nas mesmas con-
die. ões . (dublarem os fille se acharem,

pço; moiivo de gala de casa-
' inrot o" .

()ft á.,i de 7 de maio de

( art. 8.1 discriminando os effeitos da
' 'SUS 1.-Jo....Et) na sua triplico 	 cho,-,iftcação,
('Si:	 11,-.) o. :-; rpm o ompregado terá
"Cli censelpien".a de pronuncia .-- a
1)011 .> 	 wgc111	 e
pri , aci-to :la	 do seu urilointiu

altaal ron•liomiadu ou altsolx iii, ve-
sti: tindo-se	 outra incluiu e a g2t.i.tri..
caa...t o 1 1 1 1;CUC1Ili , e1.15, C:11 C 114 çie

E tfe :],cligo, subordinando-se roam 80
LIAI:	 rio Cap ,11.11 1 Ia

applicação a todos os is:1)re -
,jo.th s (id	 por issu que o atiig,)
ante:etIcr.te	 elrrano‘ide	 expt:esse	 -1)3
enip'egiolo.; de 1'a7(21111a..."

E!1 face do exposto l e ni o vt.tp'egato
de ti ieto se tf-al . .,, incotite,kiyei on, .10 a
reeel ,, r tudo quant;)
cnapiatilu esfexe aia-lado iiiearg , ,
13	 1925	 1..c,; dos
Sant, '.N.25

	

Rev.precittroi:,/,/8	 Ir o Oo

N. 19.312 - Antonio ele. Azeve,1)
Ines, procurador de 1). Luiza de C..rva-
Ilio, /edindo paiailicii!D de pen.-õe..:. -
Satis.aça a exi;:oucia do PareCer.

N. 19.171 - Luiz Procopio de S.ouza
Pinto capitão de engonharia, prieura.-
dor 1 o capitão 1:rt...si1din Emitiu i(,),rei-
gues , pedindo pa g'amenlo. - Prove a
sua çualidatle de procurador.

	

N. 1-1.83u - D.	 Barros Mi-
randa Freitas e oulros,
ção ti( titules. -- Satisfaçam us exigen-
elas t o parecer.

N, - E.Initindo Bernardes. pe-
'tinido certidão. -- Declare o fim para
que p«le a certidão.

N. 1.704 - José -Alves da Graça, pe-
•indo certidão. - Indeferido. A Dire-
ctoria da Despeza não é org::,ru compe-
tente rara dar certidão de um decreto
reiterei dado pele Sr. ministro da Via-
ção.

N. ;.2.599 - Cornelio de Oliveira Pe-
reira, pedindo ccrtidão. - Dirija-so.
imerenlo, á Directoria de (tontabilidade.

N. 17.576 - Abel Fiorentino Lopes,
pedindi um instrumento de musica. -
Dirija-:e. querendo, ao Corpo Lie BODI-

N 5E387 - 1). Clara Goulart• Cas-
tio, $ot re reversão de montepio. - Di-
rija-se, querendo, ao Ministerio da Agri-
cultura

Direct( ria do Patrimonio Nacional

erimentos despach«dos

Dia 19 de maio de 1925

Poio ;r. director geral:
"Henri( no Corrêa. pedindo licença para

vonder	 .dominio util de 22 metros de
;e11e00, desmembrados do lote, n.
á avenida da Areia 11,ranca (processo
n. 15.4 . 91251. - Pago o laullemio,
conccda-e a licença, de accôrdo com o
1-4:3 menor.

Peto 5 , . lireetor:
l'ágoli;a5 José Torres, pedindo afora-

mento ch ilha ia Restinga. em Coara-
filia (pro3esso a. 22..161125). - Satis-
faça as f Kigencias da 3' Sub-direct ovni.

Eugenit. de Azevedo Carvalho, pediu-
dO iicenç t. para .vender o dominio util
do ferrei-14 lote n. 13, da estrada Real
de Santa - :ruz (processo- n. 25.7i9'2211.

Provo a. requerente o pagamento de
fóros do 1921 a 1923.:

Recebedoria do Di.!rkto Federal

ExPEntENri) Do '811. IGOS 'FOR

li) de ma:o de 1925

numero -	 kiiittYtte. -
Fax.:a-se a restit II Uã , .),	 pa-
i-e , r, da qunatiaIIIS 21.'-'; •t, 	 clasIfi-
r alido-o a de s be7a polo 'ttodo indita•lo.

N. 717 - - Dtlegaoia	 110,045-
lit sobro	 -	 111•.`l'Ill.

t- Sul:-	 11,0'a
tios,

N. ;"1J,	 Dele..Jacia 1 ier: , 1 do Impo--
sebuo a Iteo11a	 Casc, Pra1	 A'

1" soii-dirocforni. para e,	 vidos tios.
N. 719	 14( l et,i iieltt Geral du Impos-

to s. 'bro a 11o4Ida --- Espolio de Alexan-
i ! rino Itias Mar.na's. --- 	 l'
4:Leria para us doi i 1,1; lin.s.

.N.	 do hopos-
to sub.ue a Renda ---	 inlehn

- X l' Sub-diree:or/a,
pata os devklos fins.

753	 iieicuacia cel.ai
In) sobre a Honda --- ,baquult For..cua.
tac:'oso - A E' w-direc!o-
ria, para os ' ' lei réus luis,

	

- De-legaela	 Impos-
to sob:',, a Renda - Maurice itilti.-
A' 1" Sob-directoria, para os devidos
fins.

i56 - Delegacia Geral do
to sobre a Renda	 Ou ej	 da (:uftia.

- A' 1' 511h-directoi ia, para os
devidos fins.

Seio numero - José Dias Corrêa e5
Carvalho e outro. - Cobre-se a dure-
rença sono, com revalidação, de ae-
ckdo com a informação e parecer.

N. 1.21)9 - Thomaz da Costa. - A
divida é procedente contra a firma
P. Gonçalves & Comp e não em nomo
do Januario & Joaquim.

N. .1.599 - Leitão & Coelho. -
Concedo a dilação de .iiazo por
dias.

N. f7.5n - Rita Isabel F'ri'eira da
Costa. - Cancelle-se o divida, de ac-
cói do com o parecer, e offivic-se a res-
peito á Directoria da Receita.

Sem numero - A. F. Calçada. --
Já estando feita a transfereneia quanto
ao imposto de industrias e profissões_
defiro o requerimento. agindo o agetito
fiscal_ da svção pelo modo indicaJo
parecer.

N. 815 - Secretaria da Justica,
Negocios interiores - Arthur Candido
da Silva. - A' 3" Sub-directoria, para
os devidos fins.

N. 1.081 - imorensa Nacional -
Pedido n. 22. - A' 1' Sub-direeloria,
para os devidos fins.

N. 6.118 - Companhia Ferro Carril
Carioca. - Previamente pague o sono
tio documenta de fls. 2 e 3. cobrando-
se com revalidação o do requerimento
de fls. 4.

Sem numero - Joaquim do Oliveira.
Proeeda-se nos termos da informa-

1,:ão, de accôrdo com o parecer. °Meie-
se ri Direcliwia da Receita.

Notificação o . 1.032 contra Antonif)
Antunes 'Vieira. - Ouca-se e notifican-
le, por intermedin da Directoria da Re-
ceita.

N. 219 - liírPrforia da Receita Pu-
blica - Nazarolli & Comp. -- Aflauta-
do o pracesso, archivo-se a ordem.

Sem numero -	 C. Cancela -
Consulta, -	 :1$ Sub-directoria, para
api:_eciar o caso, tendo ela vista a cir-.	 •

o



Quarla.-foira DIÁRIO OFFICIAIJ	 Maio do 1025 1120f

torio Nacional de .Analyses, aprasento

cular n. 19 poblirada rio Diario Official ponho a milita de 10.0$, to-vi do art. 32	 N. 5.497 — Armour of Brasil Carpo
do 19 do mez findo..	 do decreto n. • 14.713, 'de 8 de março de ration. — Averbc-se- a mudança.

Sem nurill-ro S'eraphim Gomes de 192 1 , a • Manoel da * Cunha Ribeiro,, esta- , . N. • 17731 .---.. Regina Lasraff. — Dé-
Oliveira.. — A. Sr. ajudant e, para in- belecido á rua Campos.'Salles n. 36, nes- se baixa, nos termos propostos. Cum-
formar, lendo em consideração a porta- ta, capifat; 'murta que, deverá ser paga . prido o despacho, seja o processo &a-

Juntamente com a importando de réis - caminhado á Direct-oria.ria n. 238, de 18 do córrente.	 .
. • Sem numero — Companhia Nova Fa- ft0$, relativa a emolumentna de registro,
brica  de 'Fiação e Tecidos Santo Aleixo. -do .exercicio de 19;24. Intime-se ao re-
- Pela infracção do art. 25 do de-- colhimento dessas' quantias no prazo de.
ereto n. 15.589. de 29 de julho de 1922, 20 dias; não o fazendo, promova-se a
imponho á Companhia Nova Fabrica de cobrança exe.cati•a, ficando salvo o di-
Fiação o 'Tecidos Santo Aleixo a multa reito de recurso, na fórma da lei.
do 5-00$, minimo do art. 60, d, do re- ' N. 924 — Contra Oliveira 'Maia &

ferido decido.	 .	 Corno., feita em 21 de novembro do
l	 '

	

Sem numero — Rozendo de Paiva.: 1924. — A muta de 100$ e mais 300$	 ()Meios:

	

.	 —	 .'
.

— Deferido, de accôrdo com o parecer, de emolumentos de registro. 	
N. 768	 Sr. inspector da Kfandegei

..to Rio de Janeiro—Sobre a licença em
devendo o agente fiscal apurar qual o - 	 N. 877 — Contra Braga & Diniz, feita

imposto devido para 'ser necolhidO. 	 em 5 de novembro de 19 9 4. — A multa - cujo . gozo entrou o afficial aduaneiro

Sem numero — J. Brandão. de OH- tde 
100$ e mais' 60$ de emolumentos de Agenor Rodopiano G. dos Santos, addi-

voira."— A' vista do laudo d'o Labora- 	 •

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

EXPEDIENTE DO 1° DELEGADO

Dia 19 de Maio de 1995

'a
Processos

nova amostra.
Sem, numero — Mario Altino e Voz Sem nuinero --; Eduardo Rodrigues.

Junior. — Entregue-se aos requerentes — -Intime-se para, no prazo de 8 dias.
:a quantia de 825$, classificando-se a comprovar os ticros de 1921, 1922 -e
despeza 'pelo modo indicado. 	 1.923, sob pena de ser cobrado o imposto

por arbitramento.
• Autos de infracello .	 Sem numero — Francisco Duarte

'Auto n. 85, lavrado em 1-3 de outu-
Nogueira. -- intime-se porá, no prazo
de oito dias, comprovar os lucros do

bro de 1923, contra Armando M. de Ma- 1921 a 1923galhães. — Encaminhe-se o processo á 	 Sem numero — Francisco Condoer)

Auto n. 172. lavrado em 5 de maio
superior autoridade.	 Piresi. --: Intime-se para, no prazo de

de 1925, contra J. Otero & Comp. , alto dias, comprovar os lucros de 1921 oe ou-
tros. — O	 1923.fficie-se ao Laboratorip Na- 	 ,
.cional solicitando o exame da mercado- Sem numero -,-- Herminio Borges da

Tia.	 .	 Costa.. -- Intime-se para, no prazo de 8
Auto n. 171, lavrado em 5 de maio dias; comprovar os ucros de 1e1, 1922

de 1925, contra Gaio Marti &Comp. ___ e 1923.	
,

Remetlam-se os specimens da mercado-	 Sem numero — João Antonio de An-
ria ao Laboratorio Nacional para a res- drade. — Intime-se para, no prazo do
pectiva, analyse.	 8 dias,. comprovar. os lucros 'do 1921,

Auto n. 169, lavrado em 5 de maio . 1922 e 1923.
de 1925, contra J. Lanneluc &, Comp. 	 Sem numero' — Joaquim Luiz da Sil-
— Solicite-se o exame das bebidas ao va. -- Intime-se para, no . prazo de g
Laboratorio Nacional.	 dias, comprovar os lucros de 1921, 1922

Auto n. 725, lavrado em 6 de outu- e 1923.
bro de 1924, contra Luiz Gatani. — . A'	 N. 102 — Francisco Croccia• — Pago

4 2° Sub-directoria para dizer ,,-. ha in1- o 'imposto do- semestre corrente, trans-
posto a cobrar, e em que importando. fira-se. Imponho a multa do 50$, mini-

.	 mo da lei.
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR'• N. 19.8 .18 — João Criteli. — Dê-

se baixa, cancellando-se a certidão de.
Processos despachados 	 '	 .,	 divida indicada e que será junta ao

,NotificaçõCs . .	 .	 processo 'para - voltar á 2' Sub-dire-
• ctoria.

	

N. -853 — Joaquim Domingos Maio. 	 N. 20.820 — Wiese' &•., Morgarithaler.
Pago— De accárdo com o parecer acima o — Pago o imposto do semestre corrente,

tendo em vista á informação de notifi- trtransfira-se a firma e averbe-se a mu-
cante, •que o precede, reconsidero o dos- dança requerida. Imponho a multa de
pacho de fls. 4, para tomai-a de nullo 50$, minimo da lei.

N. 516 — -Contra Germano HOnzinshL.

no . se o requerente, ficando resalvados
licitando seja-ouvido o notificante;

do a esta Delegacia Geral.
t N. 769 — Sr. director da Recebedo-

ria do D. Federal — Sobre a cobrança
do contribuinte Angusto Mendes . Cor-
rêa.	 .	 •

N. 770 — Sr. director da Recebedoria:
do D. Federal — Sobre o nome do côa--
tribuinte Hormino .Azevedo Mui ler.

N. 771 — Sr. direcctor da Secretaria'
do Senado — Remettendo formulas do
declarações.

N. 772 — Sr. director da Secretaria
da Camara — Remettendo formulas do
declarações.

Telegrarnmas:
N. 179 — Sr. delegado fiscal da &C-

hia — Respondendo ao seu do n. 498,
'sobre listas da contribuintes.

N. 180 — Sr. delegado fiscal de Per-
nambuco — Respondendo ao seu de nu-,
mero 420, sabre listas de contribuintes.-

Papeis despachados:
Augusto Mendes Corrêa. — Coinmu-

nique-se á Recebedoria.
Sociedade Commercial e Industrial

Suissa. — As 'declarações e respectivoa
documentos são recebidos sem multa.
até o dia 1° de Junho.

Abilio Martins. — Sciente.
- Agenor Itôdopiano Gonçalves dos San-
tos. — Sim. Officie-se ao inspector da
.Alfandega communicando a licença, pa-
ra effeito de pagamento

Companhia de Fiação e Tecelagem Ia-
dustrial Mineira. — Ao Cadastro.

Antonio Martins do Monte. — Nãã
. pôde ser ai tendido por esta repartição,
per ter entrado /*Ora do prazo regula-
mentar.

Major Fausto Damião de Mello o Sil-
va. — Não Ode . ser attendido por esta
delegacia, por -ter vindo fóra do prazo.
regulamentar.

. se' baixa, voltando o processo a 2' Sub- 	
'Fim NationlCity Bank of Nesv Yorka

rn N• 18.	 — . Tavares	 Co.	 lamentar.
multa do 150$ e mais 60$ de emoluen-

mp
Averbe-se a mudança. 	 se o nome, °Melando-se. ..á Recebedoria.,

J0.9.4 *Luiz Fa' ulhaber.	 Rectifique.

tos de 	 re gistro.	 N. 9.424— Domingos Costa da Niotta.,
N. 778 — A. N. Fonseca. & Comp. -- — De accórdo com o parecèr, inscreva-

Officie-se á Di rectoria da Receita, so-

(Nffeito, visto verificar-se a insubsisteu-
• N. 22.074 — Levis. Fanzeres. — Dê-

eia da notificação que lhe deu causa
Note-se e archive.	 directoria, com, a certidão que _Mi. can- — Não póde ser attendido por esta dele-

_ A ' od	
143

iada.	
L	 &	

gado, por ter vindo fóra do prazo regu-•

— Feita em 18 de. maio de 1925.

sentido do parecer oupra.N. 729 — Lino & Comp. — De accôr- turamente, verificado ter havido suc-
-

do com o parecer da 3' Sub-directoria, ,cessão. Dê-se baixa no inscripto Ma
e tendo em visgo, o laudo acima, -recon- noel Silva Pinho, a partir do 2

0 somes-

\
idero o despacho tio fls. 3 'para tor- tre de 192

n. 14.612, .indicada, para o
4, cancellando-se a certidão

nal-o de nullo effeito, visto verificar-se de divida
. a insubsistencia da notificação que lhe que, se fará -o expediente necessario.,
deu causa. Note-se e archive-se.	 Imponho a este ultimo a multa de 50$,

.	 'N. 961—João Albino Lopes.—De accôr- minimo da lei.
do com o parecer e informação- acima, Sem numero — Antonio Baptista Go-
reconsidero 'o despacho dó fia. 3, para meã Vianna. — Imponho' a çada um dos
tornal-o de rádio effeito, visto verifi- signatarios do contracto junto a multa
car-se a insubsistencia da notificação da 10$, minimo da lei.
+que lhe deu causa. Note-se e archivese. 	 Sem numero — Vietorino José Bran-

,, N. 890 — Manoel . da Cunha Ribeiro. quinba. — Não ha que deferir, uma vez
 im- que não s trata de imposto. -—	 accôrdo com o parecer acima,	 9

dire itos cla Fa zenda no caso de ser fu-,
Inspectoria Geral dos Ban-os

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 19 de maio de. 1925
Officios
N. 396 — Ao director geral do Thesouro

Nacional, submettendo ao despacha do
Sr. ministro da Fazenda o processo de
C. Reis & Comp„ successores de C. Reis,
com casa bancaria nesta capital, requerendo
approvação do seu contracto social.

N. 397 — Ao fiscal encarregado do ex.
pediente em Uruguayana, accusando o rece-
bimento do officio de 22 de abril ultimo
e communicando aue o pedido não póde sac.
attendido,
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-n, ,,jutiriifi,,itto - flespachado	 . I\ ..1.070-Ao Sr. di ector geral dos Ne-	 N. ild C-Carlos Gomes Xavier.-Cum-

	

.	 ..

go os . oliticos e Diplomaticas da Secre- pra-se o alvará.
Inc to de 7 de maio de 1925.- Pe

Galão Ben ficent; dos Militares, 
rsi
requeri,

indo tar .; de Estado das . R,..1,ções Exteriores, 	 N. 117 C-Cravina Pinto Barbosa.-Cutn-.s iden', id in,	 pra-se o alvará de accóroo t oat o pit-•os motivos que serviram de fundameato o	 N .1.071-Ao Sr.. Raul de Camr. os IVlello, reeer.de pacho desta i tri:.c;or á geral, que con, iden , id mi.	 ,	 ,	 .N. 21 Ci-(eo .:ge Françeis Pavie.s- D-•esideruu ztsa fanicaria a União Beneficente 	 N. 1M7..1-Ao Sr. Frederico João Lauro, fetilo.,.io ,', Militires, d SI)icho confirmai° pelo i,dem, idem.	 N. 201 J-', ao Ignacio Peixoto.- Sati s-"-ir. ministro da Fazeada,-indefiro o requeri- N. 1.073-Ao Si.	 lr. deezado fiscal da The- faça a exigencia.mento de fls. 2 e 3, em que a Usião pede sour em Santa Catharina, idem, ident. 	 N. tid L-Luiz Antonio Roxoiz de Bchord,x)ara ser considerada uma simples asso-
lação	 i	 mar.a N 1.071-Ao Sr. se.:.'etario da Estmla -Sati raça e exigeacia.I	 de rlasse, fcando-lhe	 do o de Ferio Central 10 I31asil, idem, idem 	 •	 N. 33 ...)--0.:.a:i1io Martins da Forse.,st.prazo de 93 eias: para cumprir a
lue lhe foi feita, a menos que, dentro

intimaç
do
ão	 N. 1.075-Ao Sr. Dr. Bruno Lima, i leal, -Cumpra-e-c o a vará.

dito prazo, não altere Os seus estatutos, de idem.N. l.07(j-Ao Sr. director d n Des.p.;t4modo a se torna'', na realidade, unia legitima Publh a, solicit indo empcalm de d: s 1  :zi.ucia1a ,) beneiLeate de classe. 	 N. .077-Ao Sr. director de Expedie.atO	 Ministerio da Guerra
do Mi listerio da Viação, idem, idem.

	

irespeeleeia de Seguros	 N. ; .07S-Ao S. director geral do Mi-	 ',ou ilesoaello de l 3 , 1.) rorreil:, ,. 1.,	 P-

I:APERIENTE DO SR. INSPECTOR	 ident.	
Iunda _l se,	 tn-vi e	 :	 li r1 .11 M i l 	 `:, , ieirl',	 ,k nnisteri a das Relasiics Exteriores, idemp	 n
Laboral	 Chin-liso pitas:o:1

Dia 19 de maio :11e 1925 	 N. 1.079-Ao Sr. inte.ndente da Estrada 	
orio	 ,1./1;H \l

	

,	 ..:
I tjts :1,11:t.tue .1- 1,91p1Ite corilad . •,. losi	 .`. .' .,.:,..1 .̀.i:

de Fer. o Central do Brasil, i em, idem.4 Wicios expedidos': 	 N. 1. )8D-Ao Sr. Dr. secretario . da Presi.
Ao Sr. Dr. juiz de direito da 4'. Vara dencia ia Republica idem ide

	

,	 ,	 m.	
.

Civel:	
).xo.EinEsirt;;" ); , :.e., s i Iss.s[0,

N. 1.)31-Ao mesmo, idem, idem.
N. 205-Respondendo á consulta sobre se. 	 1)+4 t i $1,. 11i'' ; (. , l!,'

tirlis feitos por Miguel Acceta, na Compl . 	 1?,:gwrimentos despachada.; 	 V,
nli.la cL!oyd Atlantico:). 	 Liber do Teixeira de. Souza, Luiz Deilie	 10 Si . . ntinitro .1a i-Sizootia, -:.-)ii.,..-

- Ao Sr. delegado rts ,sional de Seguros e José C aetaxio Fontes de Assis Eil:ta. ---- laudo n3g.tini-nlo no Viosoliro ses•1„.s;;;
tia 5' circumscripção, S. Paulo: 	 Como r querem.	 nos ered,Á I I ,'S aba:xo : i I n 1:1: .14)Rail l O S 	 da -

N. 206-Remettendo o processo n. 54-M. 	 Isoline Silva .-Sim , em termos..
ide 1' 325, da Sociedade Ationyma ,Nloinlio
Santista», caiu sede em S. Paulo, p .:dindo	

Editar to Cardoso da Fonseca, - -Siin co

	

,	 m 
slie,:	

I 11
oh.i;:t.‘e, quantias:

S.	 - - - De 1:903e	 f

	

,, ,)	 ., ,o	 1

	

14011.,	 .--:..,-
assentia ento prévio do resp2etiyo eluie.

rittorizaç;io para fazer seguros directamente	 João 1 zivares Pedro,a.-Deferido, de as:- 	 N. 1i0 - lio tiiii;:t; y.-) 2. .,( I 4'1111!!';1-;11i•:::
ao estrangeiro, cri companhias não autoriza- cUrdo com a informação. 	 t.te de '2' elas , I. 1-air:i...1 Ib . Ca,11,•
cias a fitnecionar no .paiz. 	 Barbar 'no Maliconico.-A.gilarde opporai . o; Aciora,.1, • tb , C4i.11'rr:i, .I.rancis.,:.., III.)

N. 207- Declarando que a Companhia .0cladn. 	 Illiti: da Sika.
.:Cuntinental S. A. de Seguros ' , com sédu	 _ _ .. _
'lesta  Capital, communicou a esta inspecto,	 Caixa dr	 izAnniflaçin,ria que substabeleceu a procuração passada	

. :ilitlisli-ri 1 da 1 n TIO.I'l';.„	 : , N . 8 .•	 i.	 ,
de Janeiro, 1-i do tilai.) •!,, .h•-..-, •

...i. firma Mario Britto 6t Comp., corno seus	 E`L'EDIY.N rE DO S'. INSPECFO.:
agentes em _S. Pzudo e Santos, a firma J. T.	

Sr . coloniais 'atol o d l ',. e, itogião V; I:,

	

17 o 19 (12 tudo il2 1923	 ai. . . li p eliti •ii-	 ,-t tr-t,.i l y	 ..w.ssi.	 qut.i.it ,1
i'limeida, successora daqttella. 	 '	 geil.,_,,rat (,):61 • Ilyba ' .	 , I , v.'i'zio ' ' ['1141. •,, b1 -
- .10 Sr. delegado rcgional de seguros da	 N. 8g 1:-Fr.st -cis:o Mandarino. -- D,'- 4;0.4 o oileamii,:nol , " , 	s. i"(illitiliso	 o.,
Circumscripção, Recife: 	 ferido.	 Asaliae,• )	 da:	 0 -olL: ' ,....,,;s	 ."116101•,--.
N. 20 .1 -- Declarando ene a Companhia	 N. 323 A-- Al r;r.) Antun s . tia Souza Isail, .. , i4! 11,1 Rio ITV .1, , :lein I	 int C::, .'ll

'5Car l ) ,1 ', com sede eia Patilc. conunt!ilicott Castr:oto, -De'erida a psça ) II ; fl;. 6.	 t ia (Li 4;11, , i ,',i,, . :1=i ri0 C.011-!0N"fi0 . , - ;0'0 •
1 eia inspeetoria ter nomeado strt 'agente 	 N. 46 B -Benecticto Pere:ra de Toledo.-- eo . sas r e lativos ás. 	 iouiz:sieiic..,	 i.,.iia.:2
oo l: ,-,talo de Pernambuco o .Sr. Bento Ma- Cumpra-sc o alvará de aecA. -do com o pa- 1+. dos • divorsco, coninin,ollos das	 loriot-

:illiaos, negociante 
em Recife.3 A -Alexandre d recer 11 - 	e. Castro Cerqueira.	

10; Ias -10 00..Tilv nIt'S • :Iii apr
N por pai-i Lula l'es, ,, rit !;,: ,' si,:pp 1 1 do t. ;da,

	

Regile'rint211(03 tieSpUell(1110:.;	 -,	 -Cumpra- .e o aivara.	 trwitr:, ;;1! . rzti.los c , .n	 , ;	 docoroi,iiio,
N .	 4- N- de 1923- Sociedade Adionyina 	 N. 20 C -D . Certrudes de Figueiredo ,,xitd,js 11 ..ing ;, I . ; i,...,-....	 ,!, ,	 1 , ti . w_y 111 ,1 4 , -

,Aloinho S. aniista-, requerendo fazer seguros	 Bave.- D.. . 2ridl a petição de fls. 9.	 iliiir0, i , 3'. das ill-i, [11',;1-Ik' 4 il.!
divectamerrte no c:t *ange;ro étn. companhias	 N. 26) .1-José da C.)-4a Fraga.- Cifill- 1.0 findo .aiotil do ccon , ,iiiionto •.-.1zt.l,•	

All	 toriladas a funecionar no pztiz. --DJ pra-se o a vani. cl; aceôrdo com o pa- ;1. Lowtoissã o.. r.s .dilo ¡o ,ies id0	 aosrnlea;
sse,),•jo coo o pprecer. Autorizo o seguro, recr.	 lo;., publicadas na iii,,,,,-,, 04 . 0,.;„, .1,.
no es0.angeiro. por dons aniles, ti :', riscos	 N. 257 J--- los ..". WiVenn,ens.-Deferido. 	 do filesrlii", ,dwz e ,b. , 00 ,• 111“." n 0`4-!•.• ia:
provenienics de greves, motins, r2voltazio, 	 N. 192 M- -Maria Marinho França.-- D:',-- conitn-inip ti'o, pila DIII . 1 : .'11.- • a iw•itl.

!., tuerra civil ou com poderes estrangeiros, ferido. 	 S,-1.1411, o rratocilid.1.1, , .	 --- Soton hciod
jneluilklo ssque, roma°, extravio ou qua l quer	 N. 227 J-J ase Willems.Ts. -Deferido. 	 de Carvalho.
. ) s tro . risca que 0( szi sirgir. sejam estes	 N. IS A--( ilizio n. 13.1. do juiz de d'reito	 nua 1C 111 ., 711 n 15 o; •...',' 192$movisnentos- oirigidos ou tão contra o Cio- da 2' Vara C vel.--Procetta-s.: de: aCcO do

ern,) Fe ,.kral, Est -.do I. autoridades muni- co'a a infor; iztçà). 	 ,S."ViSOS:
li.'S 011 publicas, e-X.:lniclos da autoriza-	 N. 169 I) a-- juiz ea Provedoria e Re-	 \.0 Sr. minisira .Ia Fazi'lliia:

çà.) ),: r;seps 'amimes: tile -poderão ser co-- sidtios.-Pr...eda-se de aecórdo com a in-	 .N. 11:1 - - Subioeff n uslo a sua ; ,nsi -
brios no Bras 1.dera.ção o dei...relo de, i; n lo marco H, H do,iormaçao.	 .._N. 63-C-le 19.23--CompantrIa ,',..:ontirien- 	 N. 170 M- -Maria Julio Alice de Rence imo concede aposentadoria ao 1)1 . . 1.11i;
ili S. :t. tle Seguros:>, communie.ando haver Burguês.--De'erido. 	 1 )rununotid Ntixarro, lio logar de to
substancie:ido a procuração passaaa 3 fina-1	 N. 97.1-.--slo. é de Paulo 1"1..rriz-- Defiro a	 adjunto do . Exoccito, i . ia- p i assim ,..- ¡ta
Mal •io I) it',.o t.S. Comp. , seus agentes em São petição d fls. g.	 pois quP sPrvirain de baso a .•••n 11ii	 ,• n .
Paulo e Santos, a J. T. Almeida, firma sue-	 N. 313 A-A -)paricio Torres de Lima.- .liclio. 	 -
0055(,111 1., 11 10 sm 1. ---;:omintinique-se, ri' - 	 Compareça pai a esclarecimentos. 	 N. Vil - - Solicitando pagaitirl'i.) 11,,
gistre.--- l' .!1 . _ilive-se.	 N. 29 l-lz tbc1 Zanfaroti Gabriello.--	 II:desonro Naci ‘ autl no ri Cl'I'110re.-; -'1);Ii_\,'

Deferida..	 mencionados illi: s Pgainles quanlin.-':.....
,	 N. 9. T-Tito na. Guerreiro de Cagtro (Dr.)	 N. 145	 - De 1 : •.-162:5118. 1111 t , t , 114.,.,.,

Imprensa Nacional e "lliacio 	 -D2lerido.	 do 2. eias,:o do Arsenal do (Ilierra , 1, r n i ,
Official"	 N. 320 A--A1 (Alinho Ferreira de A5r,;11. 	 ,,, Janeiro, 4),ear 1 , 0 1. 101yri0 .1f,

-De!erido de a xiirdo com o parecer. - 	 N. 115 -	 1).- t;':):.),S.24a1, na tomes-os:-rs PFNENTE DO SR. DIRECTOR CiER:J...	 N. 51 P-Por 'iria Pires de Sá.--Satis aça	 f:-,. 'ia officina 4 le 8,.erailicii . ,) II, 1 , ,:-,,It

	

Dia 19 de mato de 1925	 ..	 a exigencia.	 . .	 aystmal, ;Joaquim Alti,mil •n Soares.
N. 92 F-Fern and° Alvares de Souza ..-	 N. 146 . . 1),-, 21u.k;s7o. ao oporario

Vor.on expedidos os s.;guintes officios :	 Sals'ziça a exig, ,ncia.	 .	 ,	 ,	 ,	 lin onil.neia ila 4 n 11e l• 111. Mali , ) 1•1 lIaltlit• \i. i „oo --Ao Sr. lientil Guimarã;s, ir-	 N. 19n) D a-C aia Ecoaolnica do Rio de -V ieiezi.
Tormand3 sebre a remessa do Diario Of- Janeiro.. Maria Augusta Ray 13arbosa.-Caa-	 - Ao Sm'. aucliloa . 1a n ;-' ti;selof,1-7 ., ,r	 I	 •
37 .'. ,4 • .	 ecVe-se a notaç contrg!tnit111c--Se. ,	 -Scl'ipl3,5 .1:"u.1iei1t1,-I:i 	 M. ilitar.. ,,,,,oli'..i!ao In
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dispensa do Conselho de Justiça para o
qual 'foi sorteado, do tenente-coronel Al-
varo Octasio de Alencastro.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que passa
a ter exercicio nessa repartição, o ser-
vente do extincto Collegio Militar de Bar-
kracena, Antonio Martins Lobo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 44 dá m. aio de 1925 .
Ao Sr.• director da Recebedoria do•

District° Federal, remettendo para os
effeitos do Regulamento do Sello, os pa-
peis em que o capitão do Exercito,
reliano Lima de Moraes Coutinho, pede
a abertura de um inquerito.

• Requerimentos despachados
rtivaro Gonçalves, pedindo matricula'

no curso de contadores. — Não pôde ser -
attenclido presentemente.

Amorico Valerio iCampello, 1° tenente,
pedindo seis 'Trezes de Veença em proro-
gação-. — Concedo a prorogação, de ac-
()Gra° 'com a primeira parte do artigo
6° da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910.

Ataliba Klier, 1° tenente, pedindo que'
a. licença de 15 dias obtida, seja conside-
rada do accArdo com o artigo 17, da •lei
n, 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. —
Sim.

Eliezer Francisco' dos nel•s, 3° sargen-
to, pedindo matricula no curso de racho-.
telegTaphisla. — Indeferido, 'de accôrdo
com as informações.

Fabrinue Nn,cionate d'Arines de Quer".
re d'Ilerstal (Belgique), pedindo reconsi-
deraeão to acto que annullou a proroga-
eão de prazo concedido para a entregado
anaterial de guerra.—,

Jacy .Guarany. cabo. -riindo matricula,
no curso de Aviação Militar. — Aguar-
de outra opportanida-de, visto já estar,
funroo nnando o curso.

Jayme Pereira Nunes, ;soldado, Tardio,-
rio continoar seu ' tratamento fóra do

• Hospital Central. — Pe,rmitto.	 •
João Antonio ¡Gomes. 3° sargento, peo'

(lindo mandor confeccionar -fardamento
na Iniendencia da .Guerra. — Não pôde
ser att•endido.

'José Alvos Bezerra, e'111lariel Ney do
ienrvalho. major, pedindo pagamento. —
Indeferidos. nos termos da informação
da Contabiljdarte da Guerra.

José Emilio da Rocha. pedindo averba-
(..,11 4, dr, tprnpn tio s prviro. — kverlie-s(

iLluiza Lopes Leite. Media Rosa Brasil,
p'ri indoIpagamAntá de VPIVIimentos de-
vidnq a seus falleoiclos maridos. — De-
ferido do aocôrdo com os termos _cla in-
fOrrn ae. ri n da Con f abil i dade da Guerra.

'Manoel Lopes Vereogg. canino.
sio passaf),em 'ogra desconto de Recife ao
Rio. — Connerio.

Vireinia do S i oueira (Ferreira. -pedin-
do Toar, ~ri t o de vencimentes dAvidOS a
seu fallreirin marido. — Expeça-se o
tlhilo '!.orvidn.	 J

Dialma•'Vidal , erroira, pedindo abono
kle saltas.	 Indeferido.

Directoria de Intendencia da Guerra
O r. general dire tor do Intende ric'a da

Gue-ra, de o dein do Sr. miltstro, classifi-ou.
nos cornos aiia xo, os seguintes segundos
teneite3 co ladores, em comm'sslo:

Alva-o Gonçalves, no 5° Reeimento de
Artnarla Montada (S: Ga5r,e1); Aatonio

, .Arlauto de Mendo-ça e Bened Car'as de
Olive ra no 30 Grupo de Artiltaria a Ca-1

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR.-MINISTRO .

Dia 19 de maio de 1925, 	.
r. Ministro-presidente do Tribunal

de 'Contas:	 •
Aviso n. 1.174 - - Tenho a honra _de

posar ás mãos de V. Ex., para o fim
registro por esse tribunal, a inclusa

cópia do decreto 16.904. do ? -do
corrente, que abre a este ministerio o
credito suppiementar de 5:520$, desti-
nado ao pagamento de vencimentos dos
inspectores de rôde telegraphica adqui;
ridr„- ao Estado do Rio Grande do Sul.
Arguir' Gabriel Godinho e Manoel Cae;„ •
fano Pereira, nos 'nozes de julho a de-.
zerobro de 1923.	 •

-

Iria e Murillo, filhos de Benjamin 'Ra-
mos dos Santos, Luzia Maria dos Santos,
C1ira7"..na Rotand Cardoso e filha, Fran-
cisca Condida Illebouças, Anna Condida'
Rebouças, Maria da Conceição Patury,

ertutiano e Maria das Dores Patury,
Thereza Gomes de Oliveira e filho, 'Te-
nor José, f:lho de Francioco de Azevedo
to 'Silva, Carolina Alvos Pereira, Joaqui Á

-na Paulina da Silva Oliveira, Maria
Vianna •Maphelli e Ementa da Forisecá 'o
filhos.

Requerimentos despachados
	Dia 19 de maio de 1925 "	 --

Olympia Costa de Freitas, pedindo os
favores do montepio.— Prove não per-
ceber cousa alguma dos cofres publicos;
prove anda que o finado concorreu
para o montepio,. e 'Mija está exeluida
oa respectiva partilha. Quanto ao direi-
to que a esta assiste, que se apresente a•
mestra no processo provando o Seu esta-
do de solteira.

Condida deAbreu Luz, idem, idem.
Prove nada perceber dos cofres públicos.
• Irene o Maria Lacourt Sociré, .idem;
idem.' — Deferido.

Luittegarcies Alves Pinheiro,. idem,
'idem. — Prove não ter deixado o finado
contribuinte filhos nattiraes reconheci-
dos: Apresente ainda as certidões, do
obito dos filhos fallecidos e a de obito da
primeira' mulher do contribuinte.
• Henrique Gipsón Vogeler, pedindo re-:
ersão de pensão para o ,nIenor EraSto,„

— Deferido.
, Rosa Ferreira Salgado, pedindo pArti
os seus tutelados Nestor e Evaristo os
favores do' montepio. — Prove que,o
'nado não deixou filhos naturaes reco,:
unecidos. e, por certidão, qual o seu or-
denado simples annual, com quanto .cortr:
tribuia mensalmente para o montepio o

nfoi demittidd a pedido ou a arbitrio
do governo.

Maria Pacifica Pereira do Castiltlio,•
pedindo os 'favores do montepio. —

Maria das Virgens Chagas, ideno, idem. •
— Deferido

Joanna Antonio de Carvalho, idem,

	

' idem. — Deferido.	 • . •	 . •
Iiolio de Mattos Moreira,. iderp, •idem.

— Deferido.
Eowiges Ignacia França, idem; idem.—

Faça reconhecer a . firma o alguns dos
uoe rnentos apresentados.,

Plinio José de .Souza Britto, -.pedindo
-reversão de pensão. Prove que a pen-
sionista satisfez o onus de' que trata á
n. 2 2°, art. 25 do regulamento do rron-7,
tepio, fazendo tambem juntar ao . pro-
cesso o titllo da pensão da viuva contri-
buinte.	 .•

	

Maria Umbellina	 ASsumpção

	

" medindo os favores do xnantepio. 	 De
ferido. •	 - o
' Joaquim • de Abreu - Sodréo• pedindo

continuar a contribuir para o 'montepioo
Deferido: "

Jovina Rodrigues da 'Silva, pedindo,
certidão. — Certifique-se.

Francisca do Lago Ferreira, idern,
Certifique-se:

Cleophas de Miranda 'Machado, •idem, •
idem. — Certifique,,-se.

--Foram mandadas averbar as' decla-
rações de- familia dos seguintes _funecio-
nados :	 „

Bonifacio do Aragão'Faria Rocha,
sub-direOtor, aposentado, da birectoriai
Geral dos Correios;

Adelino Moura, chefe de senkl doai
Correios do Estado do Piauhy .	 -

valo (Bagé); e Sebastião Pirto Botelto, no
181 Batalhão de Caçador s (Campo Graocle).

O mesmo Sr. general dec arou que o
segundo tenet te' tentador, em comm ssâo,
Braulio G..imarães foi tlassificado i.o Hos-.
pi ai Militar de Por o Ale re e u ão no
3° Grupo de Artilharia a Cavallo (Bagé).

Requerimento despachado
Guilherme Anirogi, pedindo nova

.	 ,

medição dos trabalhos por elle exe-
cutados mi edificio dos Correios e Te--
legraphos do Petropolis, para o fim de
ser-lhe paga a importancia de réis
12 :284$348, correspondente á differen-
ça de preços então estipulados.-- Inde-
ferido.'

f•
.Segunda secção

EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de m'aide 1925
Avisos:	 . . •
Ao Sr. n'inistro-presidente do Tribu-

nal" de Untas foram remettidas • cópias
dos seguintes contractos:
• N. 19 — Com Alberto Engelgard, para
o serviço de, navegação "da linha de Sou-
re, Cachoeira,' rio rio Amazonas (tormo
additivo) .

N. 20	 Com José *Antunes, para o
serviço de naveoação da 	 Alto Ta-
pai& (termo additivo)	

_

N. 21 — Com Antonio Mond& Peixoto,
para o serviço. de 'navegação da linha
doa Auzazeof, no rio Amazonas (terno
add itivo).
• N. 2:2 — Com Miguel Couto Filho, para

construceão de um porto' na . Praia do
Foro e immediações, Estado do Rio do
Janeiro (termo additivo)..

Cópia do contracto com a Companhia
Brasileira de' Energia Electrica, para o
aproveitamento da força ihydraulica dó
rio Itapanhad, no Estado de S. •Paulo.

Foram expedidos os seguintes of•-..
finos: •	 •	 -

-Ns, 194 a , 203 e 208 a 2,12 — Ao dl,
r•ector De^peza Publica do Thesouro
Nacional, transmittindo, com • os respe-
ctivos.; processos, os titulos de .pensão -de
montepio os. 15.610 a 15.041, conferi-
dos ás pensionistas DD. Lauriana Frei-
re do Almeida • Bastos, Julio Steck de
Cerqueira e:filhas, Menor 'Manoel: filho
de Francisco Dantas Moreira. menores
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Terceira se,cção
ExPE,DIESTE DO SR. NIINISTII0

Pia 19 de moio de 1925

Sr. millisfro da Eazen.ia:

Avisos:
N. 17 ---- Tr . nlio a honra íle rernett..,1•.

te V. Ex. para os devidos fins o remi
rimenlo pai que Gysherto Galrado
verls Mulzenbecher, armador do vapor
cargneiro nacional 1:lha,	 d iri la as r, -

galias do paquete para o mencionado
vapor, bem como cópia da informação
prestada a respeito pela lospe,etocia. Fe-
deral de Navegação.

Renovo a V. Lx. os protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. inspector federal de navega-
ção:

N. 18 — Attendendo, o i n parte, ao
que roquereu a Em preza Lloyd Mara-
nhense, em petição de 20 de março do

corrente anuo, na qual solicita proroga-
cão, por rim anno, do prazo contractual
estabelecido para a mesma empreza ia-
sf aliar em seus vapores a illuminação
olectrica nu a gaz aeetylono, o apparc-
lliamenlo de filt ração tragua e a instai-
tacão de geladeira s, e tendo em vista
as informaci-ios prestadas em o vasso
officio il. 203, de 25 daquello mesmo
moz, declaro-vos, para os devidos fins:
que fica o alludido prazo prorogado
seis mezes.

Directoria Geral de E3 ped en t e
Segunda secção

ExPEDIENTE DO SR. MENISTRO

Diu /..; de maio de 1125
Sr. Dr. liildourando de Araujo Góei, inspector fedorai de

Portos. Rios e Canaos:
Aviso n. 252 (1 - Tendo lido o voso relalorio de 16 de

marco ultimo. no 4111;11 examinastes as em usas da agglomeração
de mercadorias no porto r10 itio lo ialIC Vil Opl'Oplili'SICS me-
didas para removel-a, apraz-me louvar 1 zelo e competencia
de que désles prova, no investigar os ir ;divos da congestão e
rio alvitrar as providencias que a vosso ver Ilt,/ porão termo.

Em signa! do meu apreço, mando piblicif. • O vosso tra-
balho no Diario

Vou adoidai', desde já, alguns rlos i , motlios noite suggc-
ridos e pedir ao Ministerio (1;1 Vazenda ,tile faça outro tanto,
na parte que 1 tio diz respeito.

RELATORTO A QUE SE REFERE O A,'IVO ACIMA

Ao restituir a V. Ex. o parecer elabe-ado pela commissãci
de directores da Associaeão Commerrial do 1lio de Janeiro,
referente ao con gestionamento que ora :e verifica no porto
desta Capital, peço venia para, ao fazei-o leompanhar rias in-
fmmações prestadas pela respectiva _Vise; lização, adduzir al-
gumas considerações que Inc pareceram ( oportunas.

Mar de ser este o segundo grande melo da Republica,
em que se doclara a crise de abarrotarne110, convirá de ac-
ventilar, inicialmente, a flagrante diversidide das causas que
contribuem, em um e em outro caso, para a manifestação tios
mesmos effeilos.	 •

Como ,já T Mo deparou ensejo de assii;nalar. no rolatorio
quo live a honra do sulimottor á alia aprec ação (le V..Ex. so-
lo' as causas determinantes do congestio lamento que con-
tinúa a dominar no porto de Santos, a sif 'ação olost e ultimo

ineqUiVoCalnenf e diversa da do porto dista cidade. Santos
não é uno entreposto distribuidor como o Rio. DosEarte,
maior ou menor retirada das mercadorias di positadas iias ins-
tallaç nies do porto santista fica na estreita trliendencia da ra-
Pa cid a de de transporte da imica ferro-via q me (i liga á capital
do Estado. E' na cidade de São Paulo que se localizam os gran-
des armazeiis distribuidores de mercadorias ,leslinadas ao con-
SUMO dr) Estado. E', portanto, nas condições de trafego rla São
Paulo Railway que se deverá procurar stiltic,141 eompleta e 41e-
finit iva para a crise manifestada eIll Santos„iá que as instai-
laços de que o porto está dotado são aptas a satisfazer, 111.
bojo mis necossidades do movimento comine 	 4Io seu No-
ferboul, não só na actualirladc como lambeil em uni futuro
ainda remoto.

A inesma identidado do situação so não , - oririoa eia rela-
ção ao porio do iii. Aqui, os armazens diStri nii( ! lIPC3 e as in-
dustrias de transformação se grupam, na idade, nas vizi-
nhanças mesmo das installaei. es do porto, pi  maneira que a
retirada das mercadorias armazenadas se ( 1 . 1f`ra, .1'111 grande
parle, por meio de carroças e caminhõei, através rias
vias pubIeas, com IleStino aos depositos par icrOares. A et-(Arde l!o colo ser, pois, 11111 centro ind tstrial infenso,
funcei,ma, lambem, como ontreposto rlistrib lido!' das mer-
cadorias de importação •Icstinadas ao consui to no interior.
Tto posto , a majOr 1)1I menor tonelagem na ro irada das Iltel'-e ad oH as, descarrci.-iadas do:: navios, de sobre 1, odes e do in-
ferior dos armazens, fica subordinada, ein pli neiro lug ar, 1(0d . spactio aduaneiro e em seguida ao transpor e. Ora, desem-
baraçarias que sejam as nierearlorias pela Alf; ndega. sua re-
inoeão das inslallações do porto fica depend indo Ilo trans-porte, rei t°. (plaSi exellisivametIte. pelos prol rios interessa-
dos, por meio de carroças e caminhões, até os armázens par-
ticulares. Compreliende-se, pois, que os contnerciantes.
re.. 1 a ia -111 e interessados na circulação dos s ais produc l os

W orl ado s . se osforcrni por tornar a permaruncia das moer-
410 norte a menor posSivel. E é isto

(pie na pratica acontece para a maioria dos casos, cornquantá
rlguns, menos escrupulosos, oncontrom, na supercstadia
vOUS productos importados, nos armazens e pai ('(IS do cães do
'nosso porto, a solução mais commoda para a realização
certos objectivos.

No porto de Santos
'
 ao contrario, existem, actualmente,

cerca de 67.500 toneladas de mercadorias armazenadas, já,
despachadas pila Alfandcga, aguardando, tão sómente,
duccão ferro-viaria para u interior (lo Estado, sem que reste
ao commercio Miportador outra iniciativa que a de aguardar
a soloção da crise de transporte, verificada entre Santos it
São Paulo.

Accentuada, nilidarnente. a diversidade de situações (In-
tre estes duns portos. altingidos ambos pela crise de abarro-
tamento, é minha convicçi'oi que o caso do perlo do Rio não
:issuine feição tão grave quanto a de Santos, importando sua
rapida solução cio adoptar-se uni conjunto de medidas do
caracter relativamente muito simples.

Ainda no caso violente, a crise, a men ver, não é origi-
nariamente porluaria. Comquanto o porto do Rio se rosinta
de algumas lacunas. em materia ite installações O apparelha-
mento especializados, esta não é a causa que contribua, em
sua essencia, para a actual situação em que se encontra.

Pelo quadro n. 1, qw traduz as oseillações do movimen-
to de mercadorias que passaram 1:2:0 cães, desde o inicio da
conflagração européa, até o anuo proximo passado, se verifica
quo, em 1914, (piando nem todas as installaçõos do nosso
porto estavam ainda concluirias, o movimento rio mercado-
rias, nos armazens e nos vidros do nosso cães, foi proxima-
mente identico ao actual. 	 •

(jvAnno N. 1

Quadro do movimento el»ninereial •to (dos rio Porto do Rio
de Janeiro, docente os onze ultimais olmos

	Import ação	 Export ação
Annos.	

Toneladas	 Toneladas
	

Tomdadas

1911..	 1.056.768
	

916.867
	

2.003.635

	

556.973
	

173.115
	

1.030.388
1916..	 895.650

	
816.855
	

1.712.505
1917..	 721.550

	
1.035.003
	

1.756.613
1918.,	 ..1
	

661.701
	

794.-078
	

1.152.779
1919..	 943.702

	
827.826
	

1.771.528
1920..	 928.989

	
797.713
	

1.726.73
1921..	 P.

	 885.122
	

017.591'
	

1.532.72t
1922..	 1.237.015

	
826.250
	

2.063.871

	

1.'166.500
	

790.300	 '.056.80o
1921..	 1.716.072

	
781.0711	 2.530.712

	

10.900.641	 8.768.67s:	 19.669.311

À simples inspecção deste quadro rex-pia:
1°, que o movimento coromerrial, no cães, nitimzio,

1914, uma tonelagem sá verificada, posteriormente, durante
os annos I le 1922 e 1923:

‘0 , que a partir de 19 t i, 11 n ,vitio aos ofri , ,H, da grande
guerra, a lonelagem movimentada polo rávs, pruiripaimPffli•
a relativa	 importação.	 Ilchuiiiu.	 SI' I	 i V1 . 11111 . /III`, ato 1921,
tendo ai tingido o inininio em 1918:

3 0, (p i i . depois tio 1918. uma o pino-mei:ida aseenção se
vem operand), oestes unimos annw,, , 11()SI II 1) , 1. ,	 l'eSt
1)elever o antigo movi noite

1..)evinwis observar que o movimento connie-i y ial do 1)0110
do Rio de .1aneiro nem lodo si' 011( .'1 n 1 /Wh)	 por falia
inslallações espeCiaes, de mio	 /1(111,)	 Vi,e'1111', (1118,5i
todas as mercadorias classificadas 1111 labella 11, da
dação das Leis elas Alfandogas. são despactiallas sobre agua
c não transitam pelo cães.

O carvão (irie se não deslina á Conlral rlo P,rasil, parle
do oleo eonuhusfivet. tos inflai»nniveis 110 ti i 1119 . i OS, são
fleSearregados para deposit os parti p tilai ..os pertencentes ás
Com panhias interessadas nestes Renovos especiaos de trafego.
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54 %78 %

48% •• 5 %

50 0/..70 %

1

37%59%

1
440/,65 %

Média das percentagens de sete (7) annos  •

Imoorhção 	
Expo, ta ção ..... 	

Total 	

Importação 	
Exportação.-

Toal 	

Importação 	
Expt rtação . 	

Total 	

Impoitação 	
Exportação 	

Total 	

Importação 	
Exportação 	

Total 	 ,

Importação ..	 	
Exporttnão 	

Total 	

Importação 	
Exportação 	

Total 	

.
1.1307.385

788.035

1.795.420

907.01ã
566.365

544.544
7E8.035

177.006
183.451

.	 1.332.579

434.821
551.769 '

350.467

226.881
240.310

1.473.383

1.453.659
456.302

980.590

733.108
•	 456.302

-457.191

210.594
240.138

1.909.952_

1.F63.642
633.781

• 

1.189.410

696.823
626.470

450.732

232.166
171.274

2.517.423

1.445.874
512.383

1.323.293

635.623
510.051

403.440

2-9.499
137.549

1.958..257

1.809:981
634.690

1.145.674

952.179
603.394

387.043

285.437
217.562

' 2.444.071

1.845.785
,	 552.624

li, 1:560.873

932.277
552.624.  	

502.999

334.223
237.676

. 2.398.409 1.434.901 571.899

1917 	

1918 	

1919 	  . 	

1920 	

1921 	

.1i22

1923

-4

OUADRO A. 2
Movimento de importação e exportação peio Porto do Rio de Janeiro

Movimento de mercadorias
Percentarem das mercadorias

passadas pelo cães

Ar.nos

Cla_sificação.

Passadas pelo
porto Passadas pelo`caes Em relação ao

total das
meradorias qtn

traasitaram
pelo porto

Em relação
sómente ãs ater.

cacto ias
importadas  por

Longo cursoL.	 curso
Tons. -

L. curso
Tons.

Cabotagem
Tons.

70 °A; 52

71 % 53 e%

70 04 49 V.

Observações ‘---• As mercadorias de cabotagem passam quasi todas pelo cães.
No quadro n. 2, se voem reflectidas, mais perfeitamente,

as differenças, expressas em toneladas •etricas, entre o tra-
fego eommercial do porto c do cães, no penedo que vae de
1.917 a 1923. •

Dali se infere que, nestes ultimes sete annos, a quan---
tidade de mercadorias que são desembarcadas, sem passar
pelo cães, foi, em relação ao movimento total do conunercio
do porto, em médiaode 30 %.

A maior parte 'dessas mercadorias, sinão a • sua totali-
dade, se eseôa sem passar pelo cães, devido, exclusivamente,
á falta de meios proprios para carga,-descarga e armazena-
mento, adaptados convenientemente á natureza especial do
trafego a que se destinam attender.

Lacunas, como estas, São sensiveis no apparelhamento
de ;um porto moderno e oneram sobremodo a sua exploração
.industrial, encarecendo o custeio e difficultando a rapidu
movimentação das mercadorias pertencentes a estes generos
especiaes do trafego.

Nãci •seria, entretanto, razoavel ver nessas talhas c em
varias outras que adiante apontarei,- as causas principaes
actual congestionamento.

Já tivemos ensejp de mostrar que, em 1914, foi movimen-
tada, pelo cães do porto do Rio de Janeiro, urna quantidade
de mercadorias poucoinferior á vercada durante o anuo-
que vem de se findar,- ffi pezar das lacunas em seu apparelha-
mento especializado serem as memas que no momento pre-
sente.
• ' Assim _sendo', implicitarnerde fica demonstrado que não
é nas deffciencias da apparelhagem e das installações do
nosso porto que se deva procurar a causa primacial ek.1 çxize
reeem,manifestada,

-

Ademais, como veremos adiante, devido a uma série de
factores que analizarel especificadamente,- o apparelhamento
e as instaDações já existentes do nosso porto, estão .longe
ainda de ate alnar o seu respectivo rendimento • mexiam, pa-
.recendo-nweurial que se cogite de supprimir as falhas cer-
tamente gringos do, sou funecronamento e sua exploração,. un-
tes de a didt t ir as suas deficiencias como- causadoras prmei-
•aes da Situação actual. .

Apezar da convicção que me anima, do que a crise ma-
nifestada no porto desta Capital não tem sua origem nas
deficiencias • de . apparelhamento. o installações existentes no
cães, analizarei, pormenorizadamente, sob este aspecto, as
suas condliées actuaes,-apontando as fallis2 de que o mesmo •
se resente, • mostrarei, em seguida, que o presente coliges-
tionamerito,•erá facilmente debellado,.descb que a 211fandega,
por um lado, desembarace, com maior rapidez, as. mercado-
Tias já armazenadas na faixa interna do eaes, e o cominereio
importador, por seu turno, se resolva a retirar, com a ,pos-
sivel brevidade, os seus produetos, já despachado3, das depor',
dencias do porto.

App-iieadas que sejam, apenas, estas duas 'medidas : den-
, tro em breve a situação do porto do Rio terá voltado a mais
completa e perfeita normalidade," sob seus multiplos aspe-
ctos.

Os aperfeiçoamentos, pois, que se introduzirem, do fu-
turo, em suas .actuaes installaçoes e apperelliatnentos; as la-
cunas que forem preenchidas no seu funecionamento;
corrigendas que se realizarei-ri em seus defeitos; visarão, por-
tanto, não solucionar-se a crise presente, em' que o nieidno
se debate, porque -esta - encontra • remerlio prompto	 efficaz
na apPlienão de arahaa a medidas anemeabanuis de indicai:,
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mas Sina uma maior rapidez na movimentação dai; mercado-
rias, una melhor aproveaarnemo •para o cães, um A'raiormen-
dinaento para as installações e apparelhamentoa emprega-
dos, e, finalmente, urna remuneração irais etevada• para o ca-
pital empenhado nas obras já existentes'era nosso porto.

~na, apreciarei as condições actuaes do nosao cães, do
seu apparelhamento e suas installações, em fac !Ias neces-
sidades presentes e proximamente futuras do Gtfego com-
naercial do nosso porto.

Muralha de , cdes , -- , A , extensão-do cães, adualmente,' é
de 3.298 metros, estando iniciada.a constrdhção,dp mais um
trecho de 1.391 metros, a partir do caPal do Manque.

A profundidade, junto á muralha, é de 10m8CL em rela-
ção á maré minium, em urna extensão de 400m0, apenas,
correspondente ao trecho destinado á grande naveghçao trans-
oceanica, a partir da praça Alauá.

O segundo trecho, de 2.898 metros, foi dragado para
urna profundidade de 8m,86, em relação á firar ..5 arinima,pro-
longando-se era continuação do primeiro trecho até a embo-
cadura do canal do' Alangüe.'	 '' -

Pelo projecto -definitivo; que' esta-inspectoria JRtá elabo-
rando para 'a ampliação das obras do porto destaCapital, a
profundidade, era aguas.minimas, tanto no canal lie access°,
como junto á muralha, é de 10111,0, razão pela qual, rne pareco
de grande conveniencia, logo que o novo trecho a st construir
seja entregue _á exploração. commercial, ..que çe proceda -á
dragagem na extensão de 2.898 metros, dó antigo cães giá a
isobata de 10.metros, para que o accesso ao nov(I cães 'não
fique limitado pelo trecho. de menor profundi(ade. Me
aprofundamento é perfeitamente exequivel, attenths as con-
dições relativas á construcção do antigo cães, onde a parte
superior das fundações foi trazida até á cota de — 10 metros'.

Quanto, ás condições de exploração, o cães totual está
dividido em dous trechos: o primeiro, extenso, de 2.398 me-
tros, em grande parte destinado á navegação de trago curso,
cuja exploração commercial está confiada á Conapinhia Bra-
sileira de Exploração de Portos, e o segundo.. atualmente
longo, de 900 metros, entregue ás Companhias de NavegaçãO1_,Io3.7d Brasileiro, Costeira, Commercio e Navegaçãa• e Lloyd
Nacional, que delle se utilizam no serviço da cabotagem.

Pelo quadro n. 3, se colige a tonelagem de n.ercadorias
movimentadas, nos' ultimos dez annos, pelo cães do nosso
perto, obedecendo áquellas duas proveniencias.,

Quanto á situação das enaprezas de cabotawn, -que
actualmente oncuparn • osmanazens 11,12, 13, 14 ( 15 e 900
metros de cães acostavel, cumpre-me esclarecer qte a inter-
posição destes serviços especiaes, no reginren comnuna de
exploração .a que obedece o nosso porto, teve (rigem, em
5910, quando por. occasião da constriacção do cães, actual.

QUADRo N. 3
Peso das mercadorias de longo curso e de cabotaGem movi-

.
• mentadas nos •ultimos dez annos, no . Cdes do , íkorto doRio de Janeiro
Extensão do cães -- 3.298 metros.

i Divisão —2.398 metros para longo curso e 904- para ca.!.botagem.,	 ,
WanoS	 .-	 Longo curso	 Cabotagem	 . Total

Mios	 Eitos- 	 Kiloe-
4915 . ••: NI	 167.543-.205	 262.845.497	 1.0:50.388.7021916 • . N/	 1.328.985.369	 413.520.099	 1.742.505.468
1917 . . . '4.390.146.613 .	360.466.785. 1.7E6.613.3981918 . . • 	 986.589.555	 467.191.229 	 1.453.780.7841919'. • • 	 1.320.796.190	 450.731 . .929	 1.771.528.110..
1920 . . N/	 1.323.292.016	 403.440.841	 1.726.732.8571921 • . • 	 1.145.674.301	 387.047.779. 1.530.722.080
1922 . . .	 1.560.872.924	 502.999.079	 2.063.872.0031923 . • •	 1.484.901.588	 571.898.540	 2.053.800.128
1924 . ...;. 1.799.516.447	 731.226.436 - 2,53).742.883.	 .

13.114.318.208 4.551.368.214 17.665.686.422

iotivou esta providencia, puramente de ennergencia, a
desorganização verificada nos serviços de cabotagán, devido
á interdicção que os trapiches daquellas companhias soffre-
rana eorn aquella construcção.
• Por este motivo, foram cedidos, - naumella ép(ca, como

medida de occasião, os armazens 12, 13 e 14, rospectMva-
maente, ao Lloyd I3rasileiro, Companhia Costeira ( 'Compa-
rdria CommerCio e Navegação, que os ficaram o5cupandb,
provisoriamente, mediante o aluguel mensal de vir te contos
de réis.

'Não obstante a'conclusão das obras do porto, hpezar de
restabelecida a normalidade nos serviços de eni)arque e
desembarque das mercadorias de cabotagem, a de; peito do
caracter tenaporario de que se revestiu a cessão daquelles
armazens, continuaram aquellas companhias de naiegação a
se Utilizar dos .mesmos, executando cadê U1113. 1:Solidamente.ip nau 12,arvicto:4--par0,

Esta situação provisoria, comprehensivel demais na oe-castão- em que foi creada. tende, entretanto; não só a tor-
nar-se effectiva em relação aos armazens cedidos naquella
época como a ampliar-se, com a cessão de novos armazeno;
á medida que o trafego commercial das 'Companhias de ca-
botagem se intensifica.

Assim, em outubro de '1922. a área livre do armazeno
n. 11 foi arrendada ao Lloyd Nacional, e, em setembro de
1924, o armazem 15 foi retirado do serviço de descarga da
importação estrangeira e cedido ao Lloyd Brasileiro que já.
possuia o armazem n. 12 a seu dispôr.

Esclarecida a origem de como se installaram, indepen-
dentemente, os serviços especiaes da cabotagem em nosso
cães, cumpre-me salientar que- a situação excepcional que
ella desfructa em nosso porto é unica, em relação a todos
os demais ' portos do Brasil, mesmo no de Santos, onde a
importancia deste genero de trafego particular muito se as-
semelha a da do Rio.

Não se argumente com exemplos semelhantes, observa-
- dos em alguns dos grandes portos europeus. em nua ha se-,

cções postas ao serviço exclusivamente de importantes com-
panhias de navegação maritima.

Esta liberalidade só se comprehende praticada ,apenas
era portos em que sobeja espaço para as suas necessidades
onde o vulto do movimento commercial, feito por •intermedio
dessas companhias, de alguma sorte explica as regalias, es-
peciaes que se lhes concederam.

nNo porto do Rio de Janeiro, entretanto, a situação 6
completamente diversa. 	 •

Aqui, devido ao coefficiente relativamente baixo do
aproveitamento do seu cães, em virtude de causas que no
momento não cabe analysar, este começa a ser escasso para
attender as exigencias cada vez maiores do seu trafego com-
mercial. Por outro lado, a irnportancia de algumas, pelo me-
nos, dessas companhias de navegação, em o nosso caso. dis-
pensaria, razoavelmente, a utilização, separada e indepen-
dente, de trechos de cães e armazens reservados exclusiva-
mente a seu trafego particular. . 	 _

Além disto, é innegavel que o nosso cães, naquelle trecho
destinado á cabotagem, é mal aproveitado quanto á sua capa-
cidade, pois, sendo construido para permittir a acostagem de.-
navios de perto de 9m,0 de calado, em aguas minimas.
sendo utilizado por , pequenos navios, calando 3 a 4m.5 e at6
por ‘embareações menores, corno saveiros, catraias, etc.

não ser o Lloyd BTasileiro, a maior e a mos im-
portante das emprezas nacionaes. de navegação que possu&
tombem linhas tocando em portos estrangeiros, não me pa-
rece que Se- devesse conceder ás outras companhias regalias. -
tão excepcionaes.

Um dos principies essenciaes, de que depende a per-
feita exploração commercial de um porto, se, traduz pela.
absoluta unidade de .direcção administrativa.

Só uma administração unica poderá attender, com 'op-
portunidade e presteza, ás necessidades multiplas que a to10
instante surgem em um cães sujeito a trafego commercial
intenso como o do 'Rio.

E' inutil querer salientar as vantagens, por demais co-
nhecidas.. que urnu eropreza commercial de grande vulto of-
ferece -sobre uma série de pequenas administrações iSoladas
e independentes. 	 •

A situação, pois, da cabotagem, no porto do Rio, é urna
anomalia, que, a bem de Um inelhc,,r rendimento economico
do cães, de uma maior simplificação nos serviços, de uma
mais rapida movimentação das mercadorias, convirá ser re-
gulada o mais cedo possivel.

Quanto ao aproveitamento médio de nosso cães, por me-i-
tro e. por anno, o Quadro n. 4 o reflecte precisamente du-
rante . os annos do 1915 ,a 1924, sendo 9 0 maximo verificado,
em 1924, com 767 toneladas.

.	 QUADRO N. 4
Kilogrammas por metro corrente de cdes ém l'elação ao mo-

vimento geral „do cães do porto do Rio . de Janeiro nosr
annos de 1915 a 1924.

17.665.686.422
	

5.356.485

1915	 . . • • ••I

1916 .	 .	 • *3

1917
1918 .	 . .
1919 	
1920, 	
1921 	
1922 	
1923 	
1924	 0.1 Ar AU	 .;

Annos	 Movimento geral: kilos -- Extensão do des.::
raótros -- Por metro corrente: kilos

	

1.030.388.702	 . 3.298	 312.428.
	1.742.505.468	 3.298	 528.352

	

d.756.613.098	 3.298	 532.630.

	

1.453.780.784	 3.298	 440.807

	

1.771.528.119 • . 3.298	 537.152

	

1.726.732.857	 3.298	 523.570,

	

1.532.722.080	 3.298	 464.743

	

2.063.872.093	 - 3.298	 625.795

	

2.056.800.128	 G.298	 623.651

	

2.530.742.883	 1;298	 767.357

.

•-n



trigan 'granel tres para oleo combustivel, sendo 'guie .uma-.
destas ultimas nunca funceionou.• E' 'esta • a ..segunda causa,:
em tirtude•da qual -os eoefficientes médios de aproveitainento•.'
do nosso cães são relativamente baixos. 	 .	 •	 •	 •

Armazens — Actualmente, a área total dos .armazens in-
ternos ' e externos Ode ser * calculada em cerca ' ,de 100.000-
metros quadrados, assim .distribuidos:

', Armazens internos . 44,14,4.44444444 ... 4 . 111.,4 . 4 .14	 ,68,1100 m'
37.000 In9,.

•	 a ,

100.000 •nil

.Presenteinente. esaió sendo -utilizades„ pela Companhia do.
Exploração de' Portos, ,para importação .estrangelra,, . apenas
cerca de 0.000	 discriminados ,da :seguinte fórnia:
Armazena internos
Armazens externos

a. meu ver,' deverão Ser desoccupadas e entregues - á companhia'.

	  42.000 rn
18.00Q lu'

•
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Armazeno externos

c onfiou, empregando isto. o pessoal *mais apto:, ado-

parelhamentos e.speciaes para sua lacil e rapida MO\ ii nent a-
cão, forçoso será convir que neste caso os resultados obtidos.
são animadores.

.Entretanto, tendencia . moderna a este respeito orienta.'
se, francamente, nó, sentido de retirar da obras (ie-,acostagerg
o . maior rendimento possivel. Com este çhjectivo, recorre-s
a todos' os' aperfeiçoamentos e. melhoramentos .que mdustria
vem introduzindo sato cessar no apparelhos ninstallações pe.
4:filiares aos multiplos serviços de run porto moderno; multi-
saiam-se eSses meios de baldeação e se os especializam cada
vez mais, segundo o seu destino; acceleram-Se as operações de
carga e descarga daa"mereadorias; abreviam-se; o „mais Pos-
ais-et, os prazos concedidos ao aeu- armazenamento e activam.,
se os transportes interiores.	 . • •

. Desse modo-lirocedendo,	 americanosr•durante'o eursr1
da grande gee	 mrra, conseguira rendimentos eán4deraVelmenta
superiores ‘. aos até, ent ãç ,e heeidos. , ;Coe ft iei ente.. de • 1 ..8,0,0
ionaladas, obtido;-até.então.••eofil inajallaetias - adaptadas •
(1. terrrilnáides ge'neres-de trafego'esPeCial ,̀ como Éa?.1.-ao e' arr--:
lias mercadorias, pesadas, foi. em .geral; ultrapassado com a.
.movimeritação' de' prouaotos eommuns, gravas ao -eoneuroo de
aum apparelhamento elac-friee, 'modernizado, abundante e •in-
elligentemente	 tsun -exploração.	 '

A este respeito, muito haverá que Se fazer entre nós, rirá-
sd no	 Janeiro, toma nos demais portos da Republica.'

Apparelhamento ,São. em numero de N . os guindastes'
Moutades 'mis - nossa' cães, dos quaes 5.4 de,1,5 toneladas, 18 de
'Ires toneladas .e' 18 de cinco. Desses guinda.Stes. 35 .exisfeare
epjo movimento do traslaçãa	 'ougo	 oí.e,S é feito ainda,

mão.
Para provei-os com motores elix. trieoSy a despe'sa foi or.

oÁdte , em 19; - ein libras 185 cada iam. E' ufa Melhoramento,
entretanto., que não •cenvém . adiar.	 • •	 • •	 • •

. Deus guindastes a vapor para 10 toneladas e um para _20
cempletti, nessa parte; o nosso .apparellitunenta.	 '

A comparaçtio- entre o numero de guindastes de nosso
porto COM o de Hamburgo, um dos mais bem apParelliados da.
Ensopa, já antes da guerra, onde' esses 'apparelhos se sueco-
dam de 30 em 30 matros; .podeudo - alguns levantar cargas pe..
snedo 70,100 e 150 toneladas, revela.'sobre este aspecto, certa
inferioridade relativa de nosso porto. •

Para 4lue fossem guardadas as devidas proporçiies;
surjo se tornava que, partia aduai extensão acostas:ai do -nasso
(Ws, o numero de guindastes fosso elevado de ta) para 11(1, o

i asfaltas sem alguns - ela ros de potene ia --supCr toe. ;aos dando os" demais ó neces	 - (Sario. despacho -aduaneiro ara- serem
aiat uaes	 retirados.	 .

	

Ti" de lainentarLse.' entreta nto; que nem me.smo. o	 -os " guin- ra a capacidade de armazenamento de todo porto ó
.necessariamente limitada a um certo periodo de • temno, , con-
cedido , .para a .permanencia das Mercadorias, ~quanto não-
são desembaraçadas, carregadas, descarregadas ou transpor-
tadas.

' Mas a bem de um melhor rendimento para 'o cães, para-o
apparelhamente e para !as demais insiallações portua,rias, esse
prazo de armazenagem deve ser restringida so.estrictarnento -
necessarto ú rapidam	 asosimentação d mercadorias.

Tem-se, pois, todo interesse em tornar -a perreanancia das'
mercadorias depositadas nos armazeno Mternos • e oxternoS
iLai's curta possivel-. 	 •
• ' E isto porque as installaçÕes da um 'porte São méres-pen,

Inc de passagem, simples estações de baldeação. entrey os meios' •
de transporte interiores "e as linhas • de 'navegação 'maritinitt...:

Hodiernamento, com o intuito do co obterem coe-rfisienfes
1-nédios -do utilização cada vez inais altos, não sé papi as obras
de - acostagem como tambem para todas as demais mstallações
portuarias, procura-se tornar, em consequenaia, cada vez mais
rapidas Iodas as operações de que depende a passagem das
mercadorias pelas, dependerias dó porto-. .

Com -este objéttivo o o de offereeer facilidades cada vea
maiores -á navegação, activa-se, cada vez mais, a movimen-
tação • das mercadorias,..grasao caneurso de um apparelhas,

aperTeicoamenlos futuros no aPparethamento macamt ao ,, o no mento mecanico.' eommuns e especializado, 'moderno e abun,-
reitneit vigente de uni porto. '• dante. e , sobretudo explorado pelos processos inchistriaes mais•

E', portanto, da maior urgencia•que . se dê, UQS roneessoio- rendosos.
Xs-narios 'encarregados

	

	 m	 flahl, resultará -uma maior economia de tempo, quer M;exploração Cernmereial do „i pe porto,
dentro das clausulas attinentes a 'seu contraeto, can% o .Go . relação á permaneneia dos navios -atracados' junto ao: -cães, •
verno, a mals ampla liberdade administrativa,. do inanaira a quer em relação .á permanencia tias mercadorias nas Áristalla-
pormittir a utilização maximadO apparelhamtadcaque,Sa. lhes ctics do porto

Na faixa externa .ao .táes ex istem, subtrabidos 'ao sei:viça.

• .	 .	 .
O indiee'-snédio de aPraveitamentO; sada temos • admittido

-para a maioria de nossos portos, tem sido de 450 tonaladas
Per metro linear de cães o por anilo. Bi nos referimos, pois, a
e p,(to- ultimo coefficiente, e si levamos cm consideração que,
em nosso porto, a maioria das mercadorias-, que justarnent&
suais contribuem para elevar -este indica .de utilização, se -es-
coam sem . passar pelo dos, devido á falta de installações ap.

. Os 21.000 ni'.,..qpe na faia interna do . eíteS Be não .destinan3
á:importação estrangeira, estão decuPados pela cabotagem.

proprio do • porto, varies armazens, com cerca de 2.0.000.
de área, alugados' a, titulo procario, a varies particulares, que,

arrendataria.
• Como vê V. 'Ex. :, sóinente 60' 5, da 'aCtual .rapíCidaclet'ile•

arrnazetniniento do nosso Porto estão tendo. -explorados
companhia conee'ssion,aria, , ,sende	 •i„".ve,, na faixa interna
IS %, na faixa- externa.. 	 :	 •-	 , „

'Os '40 Sio 'restantes - da área total 'de -ar:m[144=0Mo estãn..
oectiPacloS da seguinte fórma:•_21 . (lo 'cem a•eabotageni,o

.
alugados a particulares.' . „ 	 •	 , •

. Isto-posto; co Verifica que exista ainda urna Margem.
ponivel	 srmaZeilaulauto, estar-no do .porto,..ozies casca do
20...000 luS'que 'poderão ser..novarnente utilizados .em seu ser,:
-viço exclusivo. -	, 	

. •
	 •

.O armazens internos Se acham apparelhadossoom. 185
guindastes-pontes. accionados Por motores .electrioos,. na imã&
de 8 a .0, para • eatlaarmazten. ••-• 	 '•	 '

Em 31 de janeiro tra nsacta, existiam nos armazena, a Ca'rgo'
da Companhia , do F,pluração de Portos, perto:do .861.000-vo'-2:..,
lumes, .pesando; mais ou menos: 70.000 toneladas. lieis	 , •
destes volumes depositados, certa de 62.000, apenas, em
maioria rolos de arame e ferro, importando em perta do 4300
toneladas, se acham desembaraçados pela- Alfande a, oguats=s

GPAOÓ

dastes existeuteS possam ciar	 maximo „rendimento cm sua
1,•tilização, devido ás imposk,ões absurdas' do pessoal da estiva.
iCcria • já • tive' anaejb do :assis,maLar,	 potencia 'ininima dos
guindastes histallados wy elles do norio..do Rio de JaneFfes

-P1.500 kilas.ot	 ntielie, aRingadaanaximasfeita oelosinesnios.
ein.rega obediencia ás exigencias da estiva, 'é -de 3(0 latos,' isto

. tamente quieta parte do gnose poderia obter normal-:, .
a tient	 ,

" Mó hesitarei . em affirina'r qtle esta ê a principaleesuss
que	 m)e contribue para o pequ	 aproveitamento' do dás "•,',:o Rio
de Jalleiro.

.Utn ..porto que, em sua exploração indústrial, °menti% li-
mitações d te fal ordem' 11 a, utilização do 'seu apparelhamento
de carga e descarga, 'está condemnado a passar a unia tendi,-
rio secundaria na coneurrencia traValla entre os - grandes

. portes mundiaes, onde a rapidez' na movimentação das MCT-

• eadorias. himartando em maior economia nas operações ilibe-,
tentes á sua actividad(s, é o principio basieo que &atina,
inelutavelmente, a organização desses estabeleehnentea

• - Obsta(' tilos, e-orno esse, de' . ordem esgencialmente pessoal,
Uri° SÓ' impedem que 'se attinja o maximo rendimento na ex-
ploração ..das -installações	 existentes, corno (leses-Simula e

I	 ,ora'a	 introdueção de quaesquer	méltioranienios: e

para -Sabe-se de que importaneia capital 'o factos economia-de
iitando os inathodos mais convenientes. 	 tempo' se reveste para a navegaçao, em . face das condições •
• Ittstallaçõe$ especiaes•	 As udicas installaciles • e eperiaes actual:a .em que Be desenvolve .a ceneurrencia commerc.ial, Para

que o' porte possue actualmente 'etie -:- 'dutzs pata a descarga de aC -avaliar as prejuizos decorrentes de unia nrolonasida estadise.
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M.n 	 ..•n••11.11111~Sfaer..^,-a-n • •-ne 	.• -r-ermeaumnremew

25

116

6.074

94.009

portos abarro f ados, nu mal appa x‘lliados, á
r-.1):'r: ii	 too	 vat.:•.) que lite?: peru-UH:a de ai! 1.11"1.1

1V(P1 n .,14[, I	 COrrIO	 zulgulellta O rell , 110» ',11.0 lias
'4-)bra-i e inIllacries eNislenle.i em um porto, pela	 ra-
P .1 / na (l i	4) 	 das inere:iliorias alraves t.s . 1.1..ts de-
01:111en0itt4.

111 , H n.:11! ln cem., a eapaei,tade i1	 Itillaf o t	 d11ti
111 , -111;174 111,-14, 1,1; 1 4: r»"', 	1.)11,11111'aN',.11111+!111 1, 11,-s	 que,
para	 no,	 110114 11144 .11. ()Ir menor rá! ido/ na

wt rI Ir li (t;)s m e rcadorias que trati ,..da H 1 , .1:os ar-
1.1(1...t1' de a).'intvientuitenlIt 	 bois. diti. e il	 Pre-

,•(:ar, podeodo	 :-..Le:guntlo as cirruinslailitia	 cifre N•11-
1(Juvs 4141400

si	 área de armazi nainen'll)
tH.rio á 1 , ‘I ew[o) acoslaxel do cães, vereml s 1111" nossa

-111)11 11 1.' 4) d ó..1 dons maiores portos lia tceies.
.1s s im. o po. 1,	 li !lavre possue, para cada net ro linear

2:1 inett'os (muar:idos	 arett destinad 1 á tt(a)r..tf. e -
t) (geio. Este coettielenht 4 . 41 , a 21 in'd, 00 porto le n 1ar,.1i1 1,
-mq !anil,' 411W, 4:(1 )1 •. fo ,i,)	 ascomie a 30 /11 -,.0 pa,a	 1„;,,,_
!idade da tirea	 á tliattaionagem,	 Inas	 ilecresri.t

si (1,-,eo'.N n *,111,-., a área 01112ada a parti, tila
in'e r e-, -anle conhecer o	 in,liros	 iii-dios	 tle

1 , por anuo, em relição á ;c ma-
:. , trigent. :11as, ro!,.,) vimos. ei:le roefliciente. 'vali tvel aft , para

arma y eni, devido tx factores diVe1:S0s, I eiwnito plili-
4 . 1113111 1 10110 dit 1113 1(.0' foi menor petinanencia dai mercadorias
ãius

Codio o okipi , ivo de impedir que os ¡Hl	 ti':
inerradorils i0''(-]l ((Ia'.	 fie UM verto empo, a Guri-

4Ia :3 Lej5 Ii.t Mfandega fixa praz()s lii ites para sita
reHraila das depend e ncias do porto e estabelece taxas 110 w'--
titt(.enagent, qne vrio gradualmente crescend() . , 111 proporção

,e,m 1 o 1 .f ,mopo	 ci)le 0 . mercadorias ficant (11 , 1) isiladas, osci-
lando ( 1 ,, 1 a 18 r, to	 + valor das mercadorias Mil ortada5.

para as )(11 ,Tendorias sujeitas ao e amo e eonfe-
Fencia da ..11fandega, )'e,.1)111idas aos armazeris internos,	 são
ewirellido.= prazos maxinne:	 permanencia, -ariaveis COO-
somile se 1 1 0 Stinl'ill	 1 , 111 retwsro, a transito ou t consumo iit-
f) , 1110	 vonforrne, leda sua natureza, sejam ou ti to susceptiveis
ii corruKiio.

Es t es prazo,-, que oscillam ar fres inezes a 1 res annos,
f,,ndo in-p 4 4 ) , 'es das Alíande ,,:,,a g a faculdade de conceder
pcorilgarje ,.s $iii.o . s ., ivas ali', mais trs annos,	 o valor das
mercadouias ga...nirir o pagamento int r-,2,fal dos direitos o

F.deni dl fender ao- 	 (1;) fisco,	 Ma; 11110
.1;1 'n leio, n 1 1H 1:V1;01 ileSe. 111:2:11000 (15 C1 n 111 4111,Ó0S1 commerciaes,
a que ps1i1 sii14 1;:i ...ánala a expioriicão	 Cial de 1110 grande
porto mod e rno, onde a rapidez concernente a Iro los	 generos

op -rações	 o factor prinvipal para o eu rendimento 000-
!anuir°.Por I íi /fp)! IN 0, a hem oro melhor aproveitamento dos
armazens, ew l yi eia, a moo yer, cod i rd i , o l o azo de perniiinen-
eia 4.105 mereadoi as, nos arionzens alfandegarios inlernos, a
Ires mezes, iii p li•odo a einpr-za e o nce,si. o uitria da exiilo.aurio
do porto trar. ,,I oriar para os ar-o:o/Hos e:ternos, d. , moderna
construcyão.	 seriarn declarado; alrand , ;2adós,	 aciiiel -
Ias	 ultrapas:Aclo aquelle

Para estas mercadorias. lioder-. 0-111;.1 fixar o prazo ma-
ximo de Ires wez ., s, nos armazens alfandegitil.is externos, findo
o qual calliriari em commisso e ficariam sole i ; as a conson-lo.

Desrart e, modificada, 110 1 1•r) ponto e 1051 14 forma, a legis-
lação aduaneii a. as inerradorias iniporiadas 5 permeneee-
riam, lias illiendei i cias liio porto, pe10 pra;--i maxi,c.o de seis
inezes, ignaini . lite dividido entre os armazens int ermos o

1-"Xt 011105.

Entcria»ti', não obstante o prazo excessivo que a lei da
.klfandega lone.,4-le, para a retirada das mercadorias, criundas.
de importação estrangeira, da- dependencias dos armazens
internos; não obstante a mesma lei fixar os prazos maximos
para a retirada dessas mercadorias, sob pena lie cal:irem em
commisso, exi s tem, abandonados miquelles arionizens, lia mais
•le 16 mezes, como declara a -lssociação Conimorcial, perto cio
10.695	 ,s que jamais encontrariam licitam es.

Al4m aesies 19.695 volumes, e s tão depositados. ha umi$,
de seis inezes, cerca de 100.000 volumes, eorno Si' verifica do
quadro 11. 5. á espera de serem retirados pelo.s interessados
OU N'Imidillos em leilão como determina a lei.

Como medida de emergencia. com o infWfo de aliviar a
situaçao angustiosa do porto, seria 001IVP111 , 111 O que a compa-
nhia arrendataria dos serviços de exploração transportasse,
para um dos armazens externos, aquelles cento e tantos mil
N . olunws depositados na faixa interna, eniquant o a situação.
delles não fica ,z se regularizada.

QUADRO N. 5
CáJ.s, do Porto do Rio de Janeiro

Relação dos volumes com seis inezes e mais le descarregados, existentes nos diferentes armazens em 11 de mal ço de 1925

Companhia BrasileirE de Exploração de Portos Coinpagnie du Port de Rio de Janeiro

Armazens A granel A granel

1
Volumes Peso-Kili s Mercadorias Peso-Kilos

1
Volumes I Peso-Kiles Mercadorias I Peso-Kilos

7 	
8 	
9 	

16 	
17 	

Externo A 	
Externo B 	
Externo C 	
Rio de janeiro 	

	

1.635	 155.788

	

2.472	 150.30(1

	

4.010	 273.69C

	

7.101	 483.06C

	

11.395	 '670.91

	

4.210	 293.76t
	11.714	 710.84i

	

12.447	 876.82(

	

1.294	 90.581

	

940	 64.2111

	

564	 37.130

	

15.798	 786.101

	

5.800	 187.98i

	

9.623	 481.15)

	

433	 65.01)

--
52.100
7.200

30.800
5.410

18.410
37.240

140.525
26.210
67.300
8.601
9.873
--

12.800

89.436	 5.327.28 10.443	 7.795 416.671 100.216

-

F. Flandres
Papel

--
Diversos

--	 --
	2.848

	
915

	

2.200
	

132
530
80

310
956

	

'5.395
	

2.007
610

1.100
165
350

640

F. Flandres

F. Flandres
-
Pó
-

Telhas

Não sr'rá preciso encarecer, aqui, a itt=essi lado de orga-
nizar, nina Voz pcir iodos, 1) sel'ViÇO de ledõt s, som o que será
imposivel normalizar a siluaçãc, cmTelati . a ( o .armazena-
niento.

Quanto ao g:rnm.1.- deposito externo, si onda na quadra
n • 55 , já Se tirita appa: • eilrado conyenientern, fite, estando rce-
Itendo as mercadorias peada, sujeitas á conferencia da Al-

fandega. para cujo serviço esta já designou o pessoal Iteres-
sano.

lielalccamente á cobertura de pateos comprehendirlos en-

tre os armazens. sou de parecer fIlle só alM1S:911a real inte-
resse, quando acaso noites se depositem mercadorias tuiscepti-
veis .11:! rtyida deterioração, quando sujeitas a's intemperies,

Do contrario, devem 111051110 ser evitti tim cobertura:, mor_
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mento em caracter provisorio, com armação de madeira, pela
'facilidade que offerecem á propagação de um incendi°, que
eventualmente se declare.

Actualmente, cpiatro pateos se acham. cobertos, abran-
gendo urna recr. de 6.445b",0 'existindo ainda - apenas • um,
com 2.232",0 d.e área, - sem ser coberto, o que a meu ver não -
convirá cobrir,
• Nona divisão administrativa do ates -- Removidos que
fossem. os impecilhos que a interposição dos serviços aspe-
Craca da cabotagem determina na divisão do cães, julgo -que
actualmente se poderia . destinar o trecho compreendido entre

: os armazena 18 e 11 á navegação de longo curso; a secção in-
tercalada, entre o átoriazem 10 d o 6, á atracação de grandes,
cargueiros; c, finalmente, a parto entre o 5 o o .1, á cabotagem.

Terminada a construcção dos 1.391 metros do novo cães,
far-se-hia uma nova divisão, pela qual o cães antigo ficaria
destinado a attender tão sómoute a navegação transoceaniea o
os serviços dos grandes cargueiros, passando-se para o novo
cães a cabotagem e todos os generos cie trafego especializados,
COMO carvão, minados, café, materiaes de construcção, ma-
doira, productos chimicoa, etc.

• Armazem de inflammaveis — Quanto 6. questão dos in-
.11aminaveis e corrosivos, •para 'cujo recebimento e guarda,d. o governo se obrigai', pela clausula XXIX do actual contracto
de arrendamento do cães, a construir um deposito convenien-
te,' logo que tenha resolvido .4obre a escolha ,do local, cumpre-
me esclarecer que, desde 12 da novembro de 1914, foi a Fis-
calização do porto do Rio autorizada a fazer na ilha . de Santa
Barbara as obras necessarias para sua immediata installação.'

Executadas as obras, comquanto em caracter provisório,
foram estas installações entregues á Compagnie du Port, .em
março de 1915.

A Àlfandega nada tencleb a oppôr ao alfandegamento dos
armazena construidos, a exploração daq.uelle serviço 'ficou
suspensa, entretanto; até maio de 1919, quando a Prefeitura
concordou em que , na referida ilha se fizasSe o deposito de
inflama-laveis.

• No emtanto, nessa occasião, metade da ilha foi cedida
'ao Ministerio da Fazenda, para installação de uni pasto adua-
.neiro, ao mesmo tempo que a-Prefeitura reclamavaa entrega
da ilha para nella estabelecer o deposito de inflammaveis.

O Supremo Tribunal Federal tendo entretanto decidido,
• pelo accordam n. 2.237, que aquelle serviço, sendo parte
integrante da exploração de portos, e irretorquivelmlente

competencia da União ,  que é de todo aconselhava'.
que o Ministerio da Viação' solicite do da Fazenda a devolução
da referida ilha para a installação incontinente dos deposites
de inflammaveis e corrosivos, cuja despeza pôde ser custea-

• da pela verba destinada á ampliação das obras do Porto do
Mó de Janeiro, podendo os trabalhos ser iniciados immedia-
;lamente.

As posturas municipaes prohibem os depoaitos do in-
flamMaveis que não estejam collocados a mais de 500 metros
do littoral e a 250 metros dos ancoradouros.

A ilha de Santa Barbara, ainda sob esse ponto de vista.
pôde ser tida como um local apreciava' para o fim 'a que se
destina. '

A propria Prefeitura, assim considerando, já pretendeu
utilizal-a para preencher igual objectivo, . •

Linhas ferreas — O trafego nas linhas ferreas do um
porto de destino, qual o do Rio, onde a maior parte dás mer-
cadorias importadas sahe pela via publica, por meio- do car-
roças e caminhões, não assume uma feição tão séria, como nos
portos de passagem, em que a retirada dos generos e pre-
diletos importados fica dependendo das vias lerreas que vão,
ter ao porto, como succede em Salitos. 	 .	 •	 .,

O trafego, pois, nas linhas.-ferreas do nosso' porto, está
longe de ter a importancia e a complexidade de que se reveste
em Santos, mÔrmente si se *considerar que a extensão actual
de nosso cães é sensivelmente inferior 'á daquelle pariá pau-
,lista.	 •	 ,

Não obstante' isto, corno, nas linhas de nosso cães, temos
que lidar com • material rodante de- duas bitolas, o serviço de'
manobras se torna mais complicado e moroso, , o que redunda
em menor aproveitamento do proprio 'material. 	 -

Não' me parece, entretanto, que o plano, em projecto,
de centrar a bitola estreita na bitola larga das linhas ferreas
.do cães, substituindo a linha mixta actual por urna linha in-
jectada, com o fito de permittir que qualquer locomotiva pu-
desse rebocar vagões de ambas as' bitolas, venha melhorar
.as condições - de 'trafego no cães. Ao contrario, julgo que a

solução do problema consistiria em restringir-se, ao minimci
possivel,, o trafego do material rodante de bitola estreita' cm'
nosso caos..	 -

Ao envez de se dispenderem cerca cio 1.000 contos de
reis com a execução da Modificação proposta, quasi impos-
sivel de se realizar, não.sô 110 momento actual, quando o tra-
fego já é intenso, mas lambem do futuro, quando o mesmo
se ha de tornais cada vez maior, seria preferivel, a meu ver.
augmentar o material rodante de bitola larga pertencente
ao porto, por forma .que o material de bitola estreita pudesse
ser banido do trafego interno do porto. 	 .
• Desse modo, além de não ser • ,necessaria modificação
'alguma nas linhas actuaes. o que acarretaria, além de tudo;
uma grande complicação nas mudanças de vias, o material de
bitola larga existente seria bem mais aproveitado pela rapidev,
decorrente de urna maior facilidade no serviço de manobras.,
• ActualMente, o material` rodante destinado ao porto can-
sta de duaa locomotivas de 33 tons., Ires do '30. tons. e 30. va-
gões abertos, de bitola de im,60, e cinco locomoti-Vria de • 18, tons.,
duas de 20 tons. e 152 vagões para a bitola estreita, achando-_
se . em reeonstrucção . mais 40 vagões proprios para a bit.cila
larga

Do material relativo á bitola estreita, conviria observar
apenas duas locomotivas, destinadas a attender ao serviço com
os, vagões da Leopoldina e da Auxiliar, substituindo-se todos
os vagões . dessa bitola por material de. capacidade correspon-'
dente em bitola larga, sendo ainda necessario adquirir mais
uma locomotiva propria para esta ultima bitola.

• Quanto á denominada triagem, a.que - se refere o relatorio -
da Associação, como .existente entre os armazena ns. 10 o •11,.
cumpre-me, preliminarmente, esclarecer que se não trata pro-
priamente de uma triagem, no sentido rigoro- e do termo, mas.
sim de um deposito supplementar de ina l.s : n .ai rodante, 'si-
tuado na faixa interna, e destinado a attenue- com maior
presteza, ás necessidades mais prementes do tráfego no cães.

O unico melhoramento que se poderia introduzir naquella
rede de linhas, seria a collocação, apenas, do mais deus des-
vios, o que dentro em breve será feito. 	 .

Actualmente, a extensão, das linhas ferreas internas e do
14.257%0 e das externas de 19.726%0, em um total de 33.983
metros, o que dá urna média de mais do 10 kilometros por
kilornetro de cães. Os autores modernos' mais exigentes pedem
que, este indica oscille entre 12 e 14, para os portos bem mr-
parelhados, o que dentro em breve alcançaremos ,. com o de.:4.;-,.
envolvimento cada vez maior que estas linhas vão tomando .
em nosso porto..

Estas duas faixas se communicam por intermedio de oito
ligações, amplamente sufficientes para evitar qualquer de- .

pendeneia, no trafego interno do porto, entre as varias secções
em que, dessa fôrma, se subdivide a extensão total do nosso
cães.

' Entretanto, a intercommunicacão entre às faixas de li-
nhas ferreas externas, ao norte e ao sul .do morro da saucle, .
operando-se por intermedio das Ares linhas ferreas cont iguas
ao cães, é um grave- impecilho opposta ao transita falei' do
material rodante pertencente ao porto.

Para sanar tal difficuldade, esta insp er , oria já organizou
um projecto de ligação entre aquellas me, faixas de linhas
externas, por meio de um tunnel, atravessando o massiço gra-
nitico da Sande, como se observa na planta annexa.

A construcçã'o deste tonna', que tem o comprimento de
280 metros e 40' metros quadrados de secção,. pôde ser or-
çada, actualmente, em 'cerca de deus mil contos, inclusive as
desapropriações a se ,affectuar.

Este orçamento, nes emtanto, poderá soffrer sensiver re-
- ducção, com a venda das- sobras dos terrenos desapropriados,
que ficassem clisponiveis; e no caso de toda a pedra extraleida.
na construcção do tunnel fosse utilizada em -serviços pu-
Micos.

Tamanhas seriam, porém, as vantagens dessa ligação, que,
embora vultosa a despeza a se realizar, será de toda conveui-
encia effectual-a no mais curto prazo possivel. 	 .	 .

Tacs são, Sr. ministro, as suggestões que, a este respeito,
inc pareceram opportunas de apresentar á alta apreciação de
V. Ex.

-	 Entretanto,, como já tive occasião de assignalar, as
ilidas queque a meu ver contribuirão, efficazmente, para a so-
lução da crise actual, dependerão, mais, das que a .alfandega
e o proprio- commercio importador pozerem em pratica no.
sentido de cornbatel-a seriamente.

• •11
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	pPo\idencias. ahrmn das que tive ensejo	 iefe-
' no e (i r "e l' desta exposição. seriam, especificadar tente:

1. Aii,Ln-,ento do numero de conferentes pano J'ada ar-
nes arll gALCLIS internos tendo Ires portas, ' ,ri cada uma

Ia poderá kaver mn conferente que permitta a sabida (-1a!
.1,e-:tadoria- que forem s) ,ndo conferidas..

2. cc.prerencia e ( , ntrega rias 11101'CRCIOTiaS jii. d	 •:H:;s
• aI	 sena (rue seja ohrigatocia a sua sahiiia p4 . 'a= pe-

dos atmaxens,
Iniejo tiu s t-1 ,-vjeo de cenferencia. rigorosari)9.11-, ás 1 1

mauhFÁ , conforme preceilda o regulamen'o tia flttan-
devf ndo ser substituidos, automaticamente. s corif, , ren-

:e que estJotarein um certo tempo 41e tolerancia.
1. 'Ferem os cf.nferenfies auxiliares de com -trada

ili lCi l.(PP ! • das 7 ZiS	 (IR LL'Anllã. SC

de executar a phase•preparatoria da conferencia, isto é, a se-
parado e o preparo das mercadorias para a conferencia. tor-
nando-se. desse modo. este ultimo serviço mais simples e mais,
lapido. Activado o desembaraço das mercadorias importadas
pela alfaudega, caberá ao commercio interessado a iiii.ciativa
de retiral-as das dependencias do porto, ao mais curto lapsu
do tempo pos w ivel. •

São estas as providencias que Ouso suggerir, ao rxaminar,
com todo interesse.' o minucioso relatorio elaborado pela . com-
missão de direc t ores (ia Associação Commercial do Bi)) do
uieiro sobre a crise que se vem de manifestar no 'lodo desta
);apital, "mene-: pela falta de espaço no cáes e nos armazons
do- que por deficiencia de todo um conjunict de medidas" que
seria neressario applicar leira sua melhor expiornenn„ coma
o reconhece a propria associação.

—• H. Araujo Gócs.
•

i: ;Divrr no sn. mrxr-,.rno

a\ i ,os n '..e	 correnti:.:

\ • 1 •»; - - 	 Es!1..wla de Ferro s
1:ra s ilLi autorifa-la.

•o.1 . 0 licenejac'.n . o escrevente (ia 1"
.Sloret ()soa Soares. durante

mei. a co utar d e 21.	 ,Vmeiro de
1:)2 5, ) ,.(,in O abono de iin,holt.

iV() ordeitaito. de accôr,to 4' .o.Mt 4 arti,
8", Ti. 111, do regulamento :1111.il'ITVa-•

I ii110 diifi l.'fi ti") 11. 11..60:-.1, de 1 de fe-
ereiro (le 192 1. licença e ssa, cone, lída

t 1 11 prorGgação e para tratamento de
z;mde,

S. 129 ---	 dos Corro.iog.
id aulorizada'a eod.siderar como liceu-

por cMco mexes, a contar de II
de. fevereiro 41e 11.1 2 1, e .144,1' dou,: runzPs

21 dias, a partir de lo 1 nos-enibro
enião carteiro de 1' ela..-se da

..-.(.1,niiiistracá:5•:. dos Coccr,,,•jos	 110	 parít„
dos Sant() , , de-s-eado

•,•;.(-,na.da..: ao;	 legalmewo
vánlag.ens corresoondenie.:

esse:i dons pel..jodos . isto •.;. 4; ordenado.
eine() primeiros ineze.4. e, trys quar-

i,17-n 11) ( . rdenado, no prazo restante, de
,•el^'41'.) c om os ns. if a II Lio ;111

'f•	 1:1'1, de 1everei,..0

A". 130 — A R e partição cieral .11(,8

foi autorizada a, considerar
...mon) licenciado 11 ex-telew ar:hist-a Ar-
, loir Freire, durara,- 25 dias. com todos

vencimentos. de 10 de março a. 3 de;
)rit	 lt)25, de aecórdo com O art.. 17.

'	 do regulamento 1i4)prova(1)1 pelo
n ji , cr. eto n, 1 1.1W3, 'de 1 (10 fus-ereiro
4'. 2 1, podendo ' e.:„.;as vantagens ser
• ‘i :10,s herdeiros leg.alinento
ti - „

N. iat — A Estrada 41.;.,. Ferro .(-),s.4fe
• N I .i1 l a= ti aMoriza.11a	 acorusidf-.war

Mo 111,Z	 II. dias.
• P rorcrgnç ão. e a contar de 6 de ja-
ceiro 1V2:-),.“ .então ajudante, de pe-
drejrn de. 1 classe. da, 3' divisão, 1.,las-ie)
.ar.dist..a. com . a metade d	 diaria,
ai • côrd . n com o ali 8°. ri. do li oro-.

Ti. 14.6.63, de 1 de fevereiro ).10 1921,
Iendo as, \-atitagens pecuniariaj a (pie

;irdia (Iroito,	 11.11011111'.11	 aor•	 Si :118
herdeiros, leg.alnienl..; haldliiaile g . •

-- ;Forais) concedidas as soguinte g. Ii-
para tratam•nito	 salide:

• Por (itortaria 4I‘• 11 lo corrente:

111(..7.) 111) praticanie iI Diee-
clo i . ia Geral (lo• correios, Liberal-o Jea-
,, aitti }tamiso.

Per:' outro--;	 12 de,

(4. •Do um ,M(..z ao 2' oft:hdal da Admi-
i..Stragfif)• re j4)5 	 (1 e S.(1 e	 11,4

•\

Por rad	 ti 	 corrente:
nspe..toria l'aderal de Portos. Tlio2:

O	 :
J10 1ds i ni,/,ez., ai, operado da Ei.;. cali-

za.),...ão rio Porto do HM de janeiro , pau-
liito brita:

1)o	 11147e44 1 (.4) trabalhador da Vis-
ealiza', 1) n 111 P e 'L	 li, t1	 de janeiro,
z Ir	 tfli:e1rl ia.'

1)fiiliti 111111 i i	 3 0, CA I Ii. j 111/1r.1	 unr."4•
Alves Itii)eiro:

1)e dons Aieze.:
r)orto -11(, 1 lii i I	 II,	 Jati Cin. ! ,	 1 ,,,,•(1ing n -,s
Li'it

Na	 ran la
Bras 1:

D. eines,
f•-'41 VI ri() .Sr11)

1 1 i l'i1100 111(Vos 1W MertSill:elro Sebas-
Lião Ferreira, 1seite".	 .	 .

B. ! s i iS )i,CZ4	 ti	 diaci , ta.	 Jo‘elino
Ant.1 ai' de Oliveira;

ei atolo to 1 , ur1a l.1( 1 7 (IP 1
ji	 p. il Is San

1;	 11 ; 11	 111111i
Si	 li.	 i
:ri-i mu

1 i‘ se 'Ti..., 111( n Zo iR 	 ao	 4"	 ii.tarario
IL; :Men,I , ,oca:	 •

1 e 1- .,tu inef:	 inalliadcr	 •.\lbetto
a:-	 •

14' Tini anil, Hu	 n 1:•
Ari	 :

1)4!	 lip n '!ft,	 Lob"gl'apIti.	 dc.
ela '?“-' Atina 1. Atilaral.

do, 15 do corrente:
• ,res 11hez,..-1	mc(n.ap.ic),

p11'ti(.:5 4 ) G( .1.':41 i,i	 l'elegraplios„ Wálde-
LÁ: r

1ke	 up.zes ao diarista da Fiscali-
za ã4t 41 Poli.) do	 ote Janeino.
.s t •

▪ 	

htti,ural ite Portos, 11tá-
iii es,	 .•

1)„	 11.(4 aglidlte, 	 cla.ssc
Estiaita	 Fet.',..o	 1,uiz-T,)..rezin.a.

Ii spe ...tio ia El ,tefal das Estradas, Peciro
Torre;i.o.

1)e. ni..z;?,s á (iticiylogi. aplu-% da In-
8-)ecto1-ia 1 .• ..dera1 de Nas-el.:ação. Estliec
1Vart 1):: da (:osta.

1)() doas roczes -ao escrevente da 1'
divisão da	 de	 1...e.lfrl1 do
1 rasd,	 Moretlks-mit Soares.

De seis 1,!eze_ ao pratieante teftlinieo
In ES tá: alin. 110 Ferro Cenhal .1) :Brasil,

esvton ()unham.

• Insi.,eclor;11. 14, Aeiifl a E•golos:
1)e uni atino ao. jardineiro .to.s.",,J.Slaria

• ti-es mezes Iii des(tillista ()sere
,iof ti -Vianna da Sil\-a:

1),, seis /nozes ao agente de 1' elas,=.e,
1;.•„;	 Lie Ferro ltio (1'01r.'o; „Anto-
nio El,ryc'' (le 1:1IV I:::.11b0., •

Na Directc,ria do= Correios':

1)c seis 1neze,4 ao agente Jolio Freire:
De dous inezes a auxiliai . 1). Maria

Pinto 'Coelho da cunha;
1.t.e seis meies a agente 1). (!thilia de.

Almeida Cavalcatit i
.1)0 aio 1110/ e. dons (lias ao amanuense

Nekyr Freire Telles;
11.0 seis mezed ao carteiro de 2' classe

Alberto	 roa Walkec.
Por- portarias do 16 (k)- correnTr";

sete mezes e Ires dias a, 1 0 ese.ri-
pt .orario da ' ieeai dCGuitabilida.de (Ia;
1Li'Hii re Via41) C?aren,,e, Joaltoiai (it:
.Ationida, 11enCi:

sek meias ao 3" eseripturario da'
,Estrada do Ferro central do „e„s_
cur do Cavalleiro Lago.

	

8 , ‘iS inezes ao . indeáinisla	 r'('‘
class.• da Estrada, )10 Ferro CJ•Ittrai do.

Trajan» 1nnocenci..) Ramal:4o.
1)0 ires ruezts ao telegraoliista

classe da Repartição (Sieral (!(), Telegra-
plms, Raul Gornelio

De 23 -rijas telegrapilisla n.
classe 4114 11epartição Greral I bis 'pelepra-
plo n s, 'Wanderlino N))gileil a.

De um mez ao auxiliar isCorreio:
(1,4 (11?anl.'e (io Noutc, „loão BapLista.
I,eandro.

1)e sei.4 mezes ao cart.' iro de clasT,e.
da 1)irceloria dos Correio-, . Eugenio
C1(!os1 de .1..eun)s.

'Be seis inezes âl) cari.ciro do. 3'
ila Dirertoria dos Corre .!.o s , Bert.reitine

Por portarias (1,. 18 do

.s. eis meies ao V' (.) •ficial lia
dist ral.:ã4 • dos Correios de 1450 ',auto,
AI pio

1.4! sci,-; ((tezes ao serv..[,fe d.'
nirectovia,[, is

Euiz ,Fosi"! da siis-a.

Dia 19 ?./4'

ministr.) da fai,e,...,;:ke
.\.5.-is,) a. 132 --- Acompanhada tios

accessaria,. doeunientos. teula) a lidara
de passar ás mãos (lis V. Ex. a cói-da
4,1* il!reto de 3 de iliaa .ro do corrente
atino lit. :Aposentou, a

)8 n .; G4 n IlealVeS, 111.) cargo (le guarda-gc-
.1..111 4.1a 2' divisão da EstJ'ad:),k i'-
4 	 Brasil.

Aproveito o ensejo para reiterar t")!
V. Ex. os n«s its protesíos 41(
egtima	 dis tliwla cons'id)..raç,ão,,

d, p»a•-liados

N. 1-0-25	 Osni' C i.eniciite (Ia cL.riz,
peditHo " ou af,! , (lissão	 .,.(..rvico das,

frabalilá.'oe

de Ferro

ao 3" e-:c,ipHrario

ii:octa.':)e,.. d.e E	 eiassa

nvaritdieiro	 no-.
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ficinas da Locomoção da Estrada de
Ferro Central do Brasil, corno operado.

Volte á Directoria da Central para,
dentro da verba global do pessoal jorna-
leiro, admittir, logo se lhe offereça opa
portunidade, o requerente, -visto mere-
cer .benevolencia a sua situação, de vi-
ctima do trabalho em que se oecupava
no serviço publico.

N. 381-A--,25 — -Ary Fogaça, telegra-
pillista do 3° classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo seis m,ezes de
licença para tratar-se, de accôrdo com
o art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921. — Indeferido.

N. 342-A-23—Antonio Augusto Miar .
te, ex-tdesoureiro da agencia de Ca-
choeira, Estado da Bahia, sobre um seu
recurso. — Informe a Directoria dos
Coireios si a vaga procedente da demis-
são do thesoureiro de Cachoeira foi pre-
enchida. •

N. 387-A-25 — José do Carvalho.
mestre de linha 'da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, pedindo um anno de
licença, sem vencimentos, para tratar

-de interesses particulares. — Indefe-
rido.

N.1,C6-C-25 — Carlos .Soares Perei-
ra, pedindo registro de seu titulo de en-
genheiro , civil pela Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro.- — Registre-se. Com-
pareça á 2' secção da Directoria Geral
de Expediente, para o pagamento do
sello respectivo.

N. 324-C-24 — Cieero Andrade de
Magalhães Gomas, pedindo registro de

titulo de engenheiro civil pela Es-
cola Polytechnica de Beijo Horizonte.
— Registre-se. Compareça á 2' 'secção
da Directoria Geral de Expediente, para
o pagamento do sello respectivo,.

2564-211 — José •uclydes Rosa,
podando registro de seus titulo de en-
genheiro civil pela Escola Polytechnica
do Rio do Janicro. — Registre -se. Com-
pareça á 2' sução da Directoria Geral
de Expediente, para pagamento do sello
respe,ctivo.

a

Terceira secçãO	 '
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 43 de maio de 4925
• Officios: •

Sr. inspector Federal de Portos, Rios
o Canses:
• N. 32 — Peço-vos, de ordem do Sr.
ministro, que informeis com a possivel
brevidade porque não constam do qua-
dro enviado a este ministerio com o of-
icio n. 2.070, de 9 de março ultimo,

os nomes dos Srs. , José Luiz da Cruz o
2vIanoel Gonçalves Chaves, avalie - pro-
prietario do lote VII -e este dos lotes XII
e XIII dos terrenos vendidos pela Fis-
calização do Porto de Recife, e nos quaes
ainda não foi iniciada construcção.

— Sr. director da Estrada da Ferro
Central do Brasil:

N. 41,— Com referencia ao vosso of-
n fido n. 692, de. 4 do corrente, relativo

a um requerimento em que Caldeira Gou-
lart & Comp., .Ltd, pedem que sejam
postos á disposição do Matadouro de
Santa Cruz, todos os carros da série K,
empregados em transportes de carnes,
peçcaevos, de ordem do Sr. ministro, :que
informeis si a reducção da lotação 'dos
carros vos foi pedida pela Superinten-
dencia do Abastecimento, em que termos,
até que limites e si fundada em contracto
ou ordem da Prefeitura; e, bem assim,
Igual o numero de carros de que dispõe
essa • estrada para o transporte de car-

DIARIO	 Afalo de 1925 11-211p

preench'do o legar.
agenea. — Weferld3, visto já ter. sido

Alexandre Ver inello, =criar de carteiro
da p gencia do Correio de Campinas, cicade,
no Estado de S. Paulo, pediado sua nomeáa

•Noé Pinto de Almeida e outros, pedindo ção, interina, para and das ires vagas .. de
seja concluido •o serviço de canalização carteira t. a mesma agencia. — Não ha vaga,
de agua na rua Isolina. estação do Meyer. Indeferido.
— Aguardem seja recebido pela Prefei- 	 Sylvio Pinto Coelho de Vasconcellos, ama-.
tura o trecho de rua para o qual reque- nuense desta dire:toria ge• al, pedindo para
rem canalização de agua.	 gosar férias atraza 'as. — Deferido, sem

Antonio Joaquim de Freitas, pedindo prejui o do serviço e nos termos da circulge
reconsideração do despacho de 2 de abril 6-0/24.
ultimo, pelo qual foi indeferido o reque-  Agenor Americo da Silva, agente do Cora:,
rimento em que pedia lhe fosse permit-  raio de V lqueiro, nesta Capital, pedindo
tido fiscalizar no cães e armazens do restituição da caluneta da Caixa E -onomica
porto desta capital o desembarque de caucionada na thesourara desta reportição
mercadorias importadas para casas com- que serve como garantia de sua fiança de
merciaes. — Indeferido.	 sea cargo, visto haver prestado nova fiança:

Operarios da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro, pedindo equiparação de

	 ,
hora de trabalho. --- Deferido.

•••••nn••

Fontes Garcia & Conip., pedindo resti-
tuição da impnrtane:a de 500$ caucionada
para garaitia da p oposta de farnechhento
de material. —Restitui-se.

Fontes Garcia & Comp. pedindo mag.-
tuirão da importancia de 500$ que depoaie
aliaram como caução para ga rantia de fora
necimento de material.—Resiitea-se.

Fonseca A'meida & Comp.; pedi/do ria:-
— Por outra da mesma data, foi exone- tituição da importaacia de 500$ depositada

rede de conformi 'a le com o disposta no para garantia de sua proposta de forneci-
art. 505, n. 18, do Regulamento Postal eia 'mento de material.—Res itue-sei
vigor do cargo de ajudante da agencia do 1 aquim Coutinho L ge, radiado reátfa

Correio de Rio Cl iro, do Estat
do de São tuição da importancia de - 2:004 deposi-

Paulo, visto haver acce'tado Gi cargo de tada como caução para garanti a do -çon-

collector fedi ral da mesma cidade, Alberico tracto de transporte de materiaes.
— Resti-

de Barros Fagundes. 	 •lar-se.
João de Oliveira & 1-mão, 'pedindo rés-

Requerimentos àlespachadoa	 titilação de duas cauções de 590$ cada uma',,

Dia 19 de inalo de 1925	 .1-, de fornecimentos de material. — Rés-

Ministerio "da Agricultura

Industria e Commereio
Directoria Geral de Agricultura' 1/4

Segunda secção
Por portaria de 15 do corrente foi nomeado

Ary Bruce de Mar z Sarmento para exercer
interinamente o cargo de auxiliar-arronomo
do Curso Complementar dos Patronatos

••%.	 "," •

nes, com lotação completa ou com álo-
tação reduzida.

.Requerimentos despachados

- 'Directoria . Geral dos Correios

Por portaria de 16 do corrente, foi no-
meado Ademar Vi ira para o legar de pra-
tica te da dire:toria geral, com os v‘ nci-
furtos que lhe cOmoetirem.

— Por outra ci • 18 do corrente for re-
movido, a -prci'do, o carteiro da agencia
postal de Sant'Anna do Sivramenta. no Es-
talo do R: o Grande do Sul, Elpidio Lucas
de Oliveira, para o legar de carteiro de
3' classe da Administração dos Correics do
referido E, tado.

— Por"oufra de 19 do corrente foi no-
meado Alvaro da Co ta Silvei ra para o le-
gar de auxili ir de carteiro d I director a ge-
ra', com ns vencimentos que por lei lhe
comp 'tirem.

— Por oufra da mesma data, foi demittido
Gastão de Aguiar do legar-de pratjcante da
dinctoria geral como incurso no a. 9 do
art. 505, combinado com o art. 427 do Re-
gulamento Postal vigente.

— Por titulo de 18 do corrente, foi no-
meado U iracyr Martins. para o cargo de

- ajudante da agencia do Correio de Catagua-
zes, no Esta rf o de Minas G raes.

— Por rutro da m:sma data, obteve um
iam de licerça, a contar de 5. do corrente,
o ajudante de carpirteiro das offcinas da
Dir ctoria Geral dos Correios, Raul Hen-
rique Pereira de Mattos.

• — Por portaria de 19 do corrente, foi
exonerado, a pelido, Miguel Frazão, do
cargo de carteiro da agencia do Correio de
Cam • inas (cidade), no Estado de S. Paulo.

Repartição Geral dos Telegraphos
• SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimentos despachados
• • , Dia 17 de maio de 1626

Mayri k Veiga & Comp., p edindo a res.
fruição' da import cia de '500$ nue depo-
sitaram como ca •ção rara ga-antia • de sua
nronnsta de fornecimento de material.—
R stitun-se.
-Ribeiro, Costa & Comp., pedin 4o resti-

tuição da quanti • de 509$ que depositaram
c erne garantia de sua nrop sta de forneci-
cimento de material.—Restitua-se.

Ribeiro, Cost , & Como., pedindo res .= \
tituição da quantia de 500$ eme depositaram
como pa-antia de su t rronosta de forneci-
mento de material.—Restitua-se. 	 .

Fonseca, Almeida & Como. pedindo res.
tituição da importancia de 500$ que dance-
situam como garantia de sua proposta para
fornecimento de material.—Restitua-e 'e.

.
Fontes Garcia & Comp. imdindo res-

tituiçã da auantia de 500$ depositada
como caução para parai tia . - de sua proa
posa pira fornecimento de inaterial.—Resa
titue-se.

d positadas como garantia de sua proa

D. Maria Augusta Borges Ferreira, agente ntuase.
7in	

•

postal de-Cquista, no Estado de Minas
Gemes. —Quanto aos exer icios encerrados,
indeferido ;e quanta ao exercido corrente,
não ha que deerir, porqua to a Adminis-
tração já foi autorizada a pagar.

Francisco Rocha Vieira, auxiliar 'de car-
teiro da agercia do Correio de Campii as,
cidade, no Estado de S. Pulo, pedindo sua
nomeação para o cargo de Carteiro, interino,
ta mestra agencia. — Não havendo vasa,
indeferido.

Nicola 1 de Vito, auxiliar de Carteiro da
alagencia do Correio de' Campinas, - cada,

no Estado de S. Paulo, padindo sua noinea- •
ção para uma vaga. do carteiro • da mesma
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Agricolas annexos á Fazenda Modelo de
Santa Monica.

- Por acto de 16 do corrente foi nomeado
José Graciano Cavalcanti para exercer, in e-
rinamente, o cargo de 2 escripturario da Es-
tação Experimental de Seridó, do Serviço do
Algodão.

Directoria Geral de Industria
e Conunertio

EXPED!NTE DO Hl. IN Esmtn
Primeira secção

Dia 16 de maio de 1995

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fa7.enda no sentido de ser permitido á
Soei 'tilde Industrial (Cimento Monte Liba-
no Lted. retirar da Alfandega desta Capital,
mediante termo de responsabilidach, o ma-
terial mencionado na relação que apresentou
des inado a sua fabrica de cimento no mu-
nicipio de. Cachoeiro de Itapemerint, no

do do Espirito Santo.
•

'teij	 mentos	 pai:. lutos

Dia 18 de maio de 1925
Francis Walter }lime, Luiz Ribeiro Pinto

e Lamino da Rocha Vaz, pedindo transfe-
rercia Nua a Companhia Brasileira de Usi-
nas M tAllurgicas do contracto que celebra-
ta ni e ni 19 do corrente zuno, em virtude do
'Acere o n. 16.776 do mesmo mez, para o
desenvo'vimento da industria siderurgica e
metallurgica. e, bani assim, modificação do
disprsta nas !ettras a e h da 1" condição es-
fatuid pelo referida decreto n. 16.776.—
Deerido

su. DD; Et:Toll GERAI,

Dia 16 t'e maio (e. 1925

Communicou-se ao director geral da Pro-
priedade Imite trial que o Sr. ministra re-
s, tveu indeferir o requerimento em que Ra-
phael Stamato pede guia para Pagamento
das a 9 an n uidades da pitente de in-
venção n. 9.578, de 18 de abril da 1917.

---Renteneu-se ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto, afim de ser informado,
o remierimento em que Lipoe PerCra Pei-
xoto pede matricula nessa Escola indepan-
dente dos exames de Francez, Inglez, Phy-
sLa e Chimica e Historia Natural..

Dia 18 de maio de 1925

Sr. inspector da Al'anelega desta Ca-
pital:

N. 1.982 — Solicita providencias para ser
despach- da, livre de direitts aduaneiros e
demais taxas de expediente, WIla encora-
incutia postal, sob o n. 15, vinda da In-
glaterra pelo vapor Amo, entrado em 6 do
corrente niez, consignada ao d ;rector do
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas.

— Sr. encarregado da Remodelação do
Ensino Profissional Technico:

N. 1.983 —Communica haver sido conce-
dida a autorização solicitada em officio
n. 744, de 9 do corrente mez, para adquirir
dos Srs. A. Buniconti & Comp. , de S. Paulo,
pela importancia de 13:104, o material es-
colar destinado á Escola de Aprendizes Ar-
tifices.

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 1.984 — Communica haver sido conce-
tilda a ajuda de custo ao lente dessa escola,
Dr. Miguel Osorio de Almeida, pela com-
missão que acaba de desem penhar na Ea-radia.

— Sr. d'rector do Serviço Geologico e
Mineralc zico:

N. 1.€.35 Commtrnica a concessão de
dons mc zes de vencimentos, como ajuda
de cu to aos funccionarios desse serviço,

coatractado, eneenheiro Alpheu
Diniz Oonçalves, ajudantes de geologo e
petrogra duo, e . geai' aros Amiba' Alves
Bastos e Alberto Ildeonso Erichsen, mP.-
signados, o primeiro para proceder aos es-
tudos da 3 jazidas metaliferas do Es ado da
Bahia e os imitimos rara proceder, no de
Minas ( ieraes, aos (lis materias primas
pira a ir dustria do cimento.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Estado de S. Pau'o:

N. 1.186—Declara em resposta ao officio
mi. 76, d 4 de abril ultimo, que o cre ito
referente a essa escola foi distribuido á
Delegari a Fiscal nesse Estado, pela °Nem
mi. 48, d 9 de março do corrente anno, da
D:recto a da Despeza Publica.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Foinenti Agricolas:

N. 1.' 187 —Communica haver o Sr. mi-is-
tro reso vido pagar por conta da verba desse
Serviço, a clespeza com o pagamento da
ajuda (13 custo e das dirias, mandadas
abonar o agronomo Aliniro Paiva, desigrado
par e, er cammissão, proceder a iaquerito
sobre a ult ira e beneficiamento do cacáo
nos Estados do Pará e Amazonas e mi-
nistrar t nsinamentos para melhorar e incre-
mentar ai cultura .

—Sr. director da Despeza Publica:
N. 1. RS—Communi -o-vos, para os devi-

dos fins crie o Sr. Hearique Eholi, ronha-
ciado n ra Os serviços de pronaganda de
coonera tivismo a -• ricola deste nifnisterio,
fez jú •. nrs nnz r de marçn r, abril ulimos
á gra t Ifi :ação mensal de 400-001

—Sr. coesal feral do Brasil cm Paris:
N. 1.nt — Ac . usando o recebimento do

vosso c 'fc'o n. 10, de 16 de abril
comrrer ico-vo: que, nesta data, se provi-
d ri ia :unto o Ministerio da Fazenda para

vra 52ja •'etreattida, ror t n iegrannua e
ro int; rmerlio do Ranro do Brasil, a quan-
tia de f s. 2.?44 95, desfi r a 'a a i -dernnizar
es-r e c onsulad o das aes ezas atue pagou,
nitaava ; ao e I caixotarnen to, armazenagem e
frete de 22 volume-a pertence I tes ao extincto
escriptc rio de informações desse ministerio.

— çr consul aeral do Brasil em Londres:
N. 1 993—Tendo sido, r,e3ta data, solici-

tadas p ovidenci-s ao Mini , teri n da Fvenda
sobre a remessa a esse consulado, nrdiante
saque t dnrapaico e por intermedio do Banco
do Bra; il, da quantia de 343-10-0 decla-
ro-vos, de ordem do Sr. minis tro, q ue essa
importa ncia se destina á acquisicão do mate-
rial co' stante da inclusa relação, de accõr
com as instrucções remitidas pela Directo-
tia de .4eteorologia.

— Si. dfrector de Meteorologia:
N. 1 945—Retnetfé o documento do em-

ro n nho, sob o n. 5;18. na impertancia de
4:7201z, para as obras de reforma da i n stalla-
ção de luz electrica existente c o estabeleci-
mento le nova in-tallação de campainha, na
Torre Meteoro ogica dessa repartição, de
accaord 1 com a concurrencia administrativa
feita cmi 7 do referldo mez.

N. 1.994—Conununicou que, tendo o Sr.
min'st o despac'tado favoravelmente o pe-
dido c Instante do officio n. 2.947, de 30 de
abril I roximo findo, sobre a acquisição, na
inglatc rrar de material destinado aos servi-
ços de ;sa repartição, nesta d 'ta se provi-
dencia junto ao Ministerio da Fazenda, no
sentid de ser remettida ao consul geral em
Londri s, mediante ordem telegraohlca e por
interin adio do Banco do Brasil a quantia de

343 . 10-0, para attender ao vazamento da
anum meias -

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de maio de 1925
Officio
Sr. ministra presidente do Tribunal de

Cont s:
N. 268 — Rernette para o ccmpetente re-

gistro, duas cópias do contracto celebrado
em 6 de maio corrente, com o Sr. Urba mo
Gil, para servir como class ficador da se-
cção de Classificação Commercial de Algo-
dão, a cargo da Superintendcncia do Ser-
viço do Algcdão.

O alludido termo foi publicado no Diario
Official de 13 de maio corrente.

Requerimento despachado

Dia 12 de maio de 192i
. Prado Peixoto & Comp., pedindo resti-
tuição de caução que dizem ter feito para
apresen ação de proposta para a constru-
cção de um pavilhão central de offieinas
p ,ra a Escola Normal de Artes e OUL:ios
We tu Braz. — Não ha que deferir. A'
vitu d is fraca-inações e do que do processo
co st i, os req uerentes pedem res.itui,ão de
ca,..ção que não fizeram.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Requerimentos despachados

Dia .18 de maio de 1925
Dr. 'Viktor Eaolan, Automatic Tele-

phone Manufacturing Co., Ltd., Conti-
nental Can Company, Humberto Soeiro.
Eliseo Charles Doliantel e Compagnie Gé-
gérale eles Industries 'resides. Companhio
United ~e Machinery do Brasil (S/A),
Standard Development Company, Maria
Odyla Amarante. P. Zanot ta & Comp.,
João Bastos de Oliveira, M. Fernandes &
Gomes. Westfidische Drahlindustri e An-
tonio Pieruceini (Sz. Filhos (2 requerimen,

— Lavre-se o termo.
International General Electric Compa-

ny, lneorporated (oito requerimentos) o
C/eneral Electric Company (Ires requeri-
mentos). — Deferido.

Herm. Shubbe & Comp., LI ti.. Büelmer
ISi; Co., Alumie() de.Souza Barros. Gon-
çalves Irmãos & Comp. e C. Busehmann
(dons requerimentos) — De-se certi-
dão.

Orlando de Oliveira e De 'Forest Radio
Telephone. & Telegraph Cu. — Junte-so
ao processo.

Paolueci & Comp., Companhia Calca-
do Clark. José G. Carneiro & Comp.. Li-
mitada, Scovili alanufact uri ng 1 omoany
e Jayme Santos. — Annotem-se as trans-
fereneias o dê-se 'certidão.

Silva Lima e Hugo & Leonardos.
Cancelle-se.

Regina Brushi. — Faça reconhecer a
firma do !abelhão do S. Paulo.

Costa Silva its Comp. (dons requeri-
mentos) — Façam reconhecer a fir-
ma do tabellião de S. Paulo e comple-
tem a prova juntando certidão do contra-
elo e suas modificações.

— Foram annotadas as transferenciaa
das patentes ns. 12.515, 12.857 e 12.858,
a. primeira de 22 de dezembro de 1921 e
outras de 10 de maio de 1922, de Luigi
Casale e René Leprestre, para .Ammonia
Casale. S. A.

— O despacho de 19 de março (lança-
mento no requerimento da SociNiade
Mediei/121 Souza Soares Limitada, publj,

•
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cado a 21 do mesmo mez), nã.o compre-
he.nde a marca "Recaleina", a cujo re-
gistro se oppõe a n. 928, do Bello Hori-
zonte.

— Pedidos de privilegio:
Durvalino Silveira Lima, para "aper-

,feiçoarnentos em camas pedaleis sim-
ples". — Deferido.

Carlos Chyla e Carlota Chyla, para
"uma composição para confecção de. bo-
necas, animaes e congeneres". ,Defe-
rido.

Destri &- Comp., para "urna armação
destinada a facilitar a collocação ou re-
moção de cortinas simples ou dupla de-
nominada "Galeria Brasil". — Deferido.

Société "Lep", para "processo para
obtenção de peças de cimento com super-
lides polidas ou Meio polidas, decorati-
vas ou não". — Deferido.

Adelmo Ramponi, para "um novo indo
de seccagem de toda e qualquer massa ou

• massinha alimenticia". — Indeferido.
Ventura Rodrigues, para "um disposi-

tivo para fixação do pés amoviveis em
moveis de madeira". — Indeferido.

Pedido de registro do marca:
Anua Rosa do Mello, da marca "Tintu-

raria Duqueza", para distinguir artigos
da classe 48 (renovação). — Renove-se
o registro.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento annexo
decreto n. 16.264, de. 19 de dezembro.de
S923).

Pontos caracteristicos da inveneão
suma nova turbina>, para a qual pediu
privilegio o Dr. Viktor Kaplan (deposi-
to n.. 1.267, de 18 de maio de 105):

'1°, uma turbina Kuplon caracterizada
.por ser a arca total (F') ,das faces au-
bolores de todas as pás da roda movei
igual ou inferior á metade da area
da superficie cylindrica cujo raio é igual
á distancia entre o ponto de bordo de
sahida (a) das pás da roda directriz
mais proxinso do eixo geometrico da
tUrb ina quando esta trabalha com carga
normal, e a altura da dita superficie.cYs
lindrica é igual á distancia- ( .11) entre ~as
paredes (L e L') que limitam a roda di-
retriz. sendo esta distancia niedid na
dire.ceSo do dito eixo;

2°, uma nova turbina construida
stanSalrnente como se descreveu acima
com referencia ao desenho.

-PenteS caracteristicos da invenção cio
caporfeiçoamentos em systema-s- telepho-
nicos». para a qual pediu privilegio. a
Automatic Telephone Manufacturing Co.,

t deposito n. 1.268, de 18 de maio
:

1°, 1rti m systerna teleptionieo tom liga-
ções ei, tnbelecidas sobre chaves automa-
tioas r eurrelacionadas em serie, era
correspondencia conf impulsos de correu-
te o em que esses impulsos cornpreben-
dem interrepUções em uin circuito que
inclue os corductores das corrente de vez
em serie, e tendo a fonte de enrgia
extremidade de sabida;

2°, um syslema telepbonico com liga.•
cães estabelecidas sobre chaves automa-
tina e correlacionadas em serie e em
correspondencia com impulsos de cor-
rente, em que o retais de linha 'ou cha-
mada do .certas chaves se liga atrevas
dos conductores das correntes de voz, in.
dependentemente de -quaesasaer ligações
com a terra ou com a bateria;

S", um systema telephonióo com liga.
sa)es estabelecidas sobre chaves entorna

ss e correlacionadas em serie. .carn

dispositivos para alimentar o levar a -
corrente para deante, de uma chave para
a outra, na direcção do apparelho cha-
mado, .e em que primeiro se alimenta a
corrente por meio dó um ou Mais re-
tais, afins de transmittir os- itnpulsos de
corrente durante o e.stabelesimento das
ligações, sendo Q3 mesrisos retais prepas
redes para dar signaes de aviso ou fisca-
lização logo que, cesse a operação de-es-
tabelecer as ligações'

4°, um system, t2elephonico accorde
com o ponta 3, em que o relais ou os
retais que fornecem a corrente são des-
excitados desde que termina a operação
do estabelecimento de ligações, de modo
que se torna preciso re-excitai-os para se
dar o signa! de aviso ou fiscalização;

5', um systema telephonico automatico
em que o circuito das correntes de voz
se abre na primeira chave nmnerica, ate
ao fim da transmissão do impulso, ao
passo que na mesina glimeira chave sê
produz- uma alteração de circuito pos-
terior, logo que o apparelno chamado
responde;

6°, um systema telephonico automati-
co em que ha um circuito de medidor e
de aviso óu fiscalização cujo acabamen-
to depende do fechamento de dons pon-
tos, situados ambos na primeira chave
numerica, o um dos quaes se abre até ao
fim da transmissão do impulso, ao passo
que o outro se abre até que responda o
apparelho chamado;

7, um systema teleplionico em que ha
uma chave automatica para estender
chamadas reversivas, provida de um se-
lais ligado directamente através dos fios
das correntes de voz, sem ligações de
bateria ou de terra, de fórum a corres-
.ponder aos impulsos de corrente, sendo
as ligações .--do relais alteradas depois
para que elle possa fornecer correntes
alimentadoras. aos transmissores dos ap-
parelhos que faliam;

8°, um flystema telephonico automad-
co cujos primeiras -chaves numerleas
tem condensadores nos fios das correu-
tos de voz de modo a funccionarein nor-
malmente como repetidores selectores,
em que se dispõem meios para disjun-
tar os condensadores e desligar as pontes
de alimentação ao terminar o trariam°
do disco dos -numeres, quando então se
emprega a chave para a chamada rever-

um system telephonico automati-
co aecorde com o ponto 8, cai que as
alterações de ligação necessarias sito fei-

tas por um retais com enrolamento de
baixa resistencia ligado entre a" terra e
o conauctor do tronco de interrupção, o
adaptado a excitar-se quando a bateria
que passa pela baixa resistencia e mo-
mentaneamente ligada ao conductor
tronco de interrupção na abave de -rever-
são que commanda as campainhas;

10, urna chave automatica para uso
em systema teleplionicos, em que o re-
lais que se conserva excitado, ernquanto
o seu circuito é interrompido intermit-
tenteme.nto durante a ittansmissaú dos
irxrpulsos, se adapta a ser ligado com o
conductor de provas e excitado pela cor-
rente que ah i flue;
. 11, uma chave automatica para liso
em systemas telephonicos, em que o ifs-
lais, que se conserva excitado emquanto
O seu circuito ae interrompe intermit-
tentemente - durante a transmissão dos
impulsos, se adapta para ser posto em
curto circuito em seguida á excitação
do retais de linha ou chamada, na occa.-
sião em que a chave se acha ern posição
de chIP,aitaa aberto normal;

12, um system de teleptone automX-9
tico com chaves em quero retais de
terrupção ao excita Ilor meio do potelim
cial de protecção que vem do conductott
de tronco de interrupção, e se adapta, a;
ser posto em curto. circuito durante\
excitação do selais de linha ou cha.madai
pela "ligação de um potencial, semelhan-
te ao potencial de protecção,' ao outro,'
terminal do referido selais quando a cima
r5e se acha na ;posição de cireuito aberto',
normal, de modo que se o potencial dei
protecção fôr retirado do conductor
tronco de interrupção, eraquanto o re-
mais do interrupção se excita, o muni,
retais se tornará rapido nas inter:to.
pções;

13, um systema, telephon1co autom .
-fico que Shnprega chaves do typo de . re-

petição com condensadores nos fios das:
correntes de voz, o em que os condensa-
dores se não ligam com as escovas da
chave até que tenha -terminado a .trans-
missão do impulso, de forma a melhor,
ser as condições da impulsão;

14, um systema te,lephonico de accór-
db com o ponto 1, em que a fonte da
energia se liga á extremidade de sabida,
da linha por meio de um ou 'mais re-
tais, os quaes estão aaptailás para res-
ponderem aos signaes de fiscalização;
transmittidos para traz, em seguida á.
ligação;

15, um systerna telephonico segunde +Si
ponto 2, em que o retais de linha- ou
chamada tem, normalmente uma alta im-
pedancia que se diminue, durante" o tra-
balho do disco .dos numeros, por meio
da disjuncção de urna parte do enrola-
mento;

16, um sa-stéma teleptionice corno -se
estabeleceu no ponto 3, em que é trans-
mittido um signal de fiscalização por
meio da inserção de lima alta resislea-
cia no circuito através dos condutores
das correntes de voz;

17, um systema telephonico de c,On-
formidade com os pontos - ou 2, em qUe
o potencial de bateria é intermittente- •
mente desligado de um dos lados da li-
nha, emquanto o potencial de terra . se

• acha permanentemente ligado ao outro,
lado afim de effectuar a' transmissão dos
impulsos;

18, um systerna toleplionieo automa..7
• tico em que a primeira chave numerica
contém selais commandados pelo appa-
relho chamado, e . em que lia tampadas
de signal, ou fiscalização, cujos eircui-
los se adaptam a ser mudados quando a
chave entra em serviço, durante o tra-
balho do disco dos numeres e logo que
tanto o assigna.nte que faz a chamada
corno o assignante chamado, suspendam

•os seus receptores; •
19, um systema teleplionico automati-

co que inclue: estações em que a cor-
rente alimentadora é levada, ao appare-
'lho chamado, desde a primeira chave lo-
cal de um dos: trens dç chaves; e esta-

- (ales em . que a corrente de alimentaçian,
parta da ultima chave de um trem de
chaves em_ que os relata que regulam 0;-1,
chaves munoricas de entrada nas estações:-
deste ultimo typo são directamente lan-
ead.as em ponte entre fios das correntegi
do voz em qua,esissier ligações de- bateria
ou de terra;

20, um syst orna . telephonicn autoMiá".
co que comprehende: — estações en?
que a correlate de alimentação é levada
ao aparelho chamado, descia a . primei
chave laca/ de um doa IreITS de cbayea;
— e estações em que a corrente de alia'
imitação vem 'da ultima chave de nor.
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trem em que 06 circuitos do medidor e
doa signaes ou fiscalização, — nas pri-
kmras chaves das estações do primeiro
typo, — se ligam logo que termina a
marcação no disco dos numeros se as
chamadas forem feitas para estações da
mesma classe; e logo que o apparelho

retandido résponda. se as chamadas se
fizerem para as estações da segunda
(1 asse,

21, um repetidor selecfor de entrada
sendo o velais de chamada, da sua ex-
il am-alheie de entrada, ligado directa-
anante através das fios das correntes do
voz; e um anel de impulsão através dos
.tuesmos fios na extremidade de sabida,
não havendo ligaçõas de bateria ou de
ferra nem para o ralais de linha ou cha-
mada, nem para o armei de im pulsão ou

In% to da ida e volta da impulsão:
2, um primeiro repetidor salector

para uso em systamas telanhonicos P111

11.1e as mudanças do circuito icem 10-
:aar depois nua o •stabelecimenin das

esteia tanto quanto possivel com-
plattedo mira effeelnar uma madanaa
nas candieõas de si gna' ou fiscalizarão,
nos casos em que se faca uma chamada
lo al ou alguma clamada ,nara unia as-
tacão cuia repetidor selactor da entrada
a adapte para operar de maneira some-

tininfe: e em une as mudanças de cir-
cuita leen lega e aro seguida á reagi:mista

aaparalim aba m:alo. nas casos cau
aliamaila	 diri ama laa,ra uma 05-

farão rani repetidor solnalma de (1 Ira-
'a. 	 a 0a produzir nenhuma
aimianca do circuito dist i n ativa an fer-

iai o estabalaaimanto das fiaaaars:
3, UM ronntiClOr se l eMor de entrada

asada em raniuncerin com von
ari ma ina selacfar ranatidor, de confor-
ai:aaaa ca i a a :canto 22. am ora se a po-
da/ uma mnan aa da circuito tornnora-
aia na oecas i ão da rasnoala do apnarelho
allaranda. afiai da nrovocar as ai-aditaras
tio eirCilifa PO prio.eir0 ranatidor sola-
atar mia faz a ~larica nas condições
tio si g na] au fisrafizacan;

24.o ai ronaf baia s plactnr da entrada
aaaarde caro o p anai 23. ani oue, net
asii7la tia aasaosta 1 aanarailio chama ._

si? biaaar, unia alta resisfancia 110 li-
aba da circuito mi. , sa, (-4f,mtle nava o
arimaiao rape-3 1,1ov salaa lor: e eni que
t ,e abra nu circuito da uni ra fa is de
nava., liada. estando asar, ardaia aelar,fa-
a papa,	 nq soa dr.c4oyeitaerio

-- retirar do circuito de linha a
ae4ta ai a rp,41.-,rn•-•;a.

svataraas talaiihaniiaaa. — sub st an-
ai:manta como go ilegeriWoralt1 e illus-
1 rararil	 cli,sPrillosl iir-mensos;

elinvpq
er•MO So ilc n gPrOVei'aiii e ions'aa-

eivo na fiviira	 do,:dooh	 annocps:
7. ro-nofiaores —• sub c tvin-

èialmênti,. rrr,ur, Se daseraearain e Mus-
araram nas figuras 1, 2, G, 8 e O dos de-
r.criliost juntos.

•
iPontos cara.cteristieos da invanção

rar:4 aura vaso nietallico com tampa da
'vedação por attrição», rara a qual
pediu privilegio a eontiaa p tal Can Com-
atany. (deposito n. 1.269, de 18 de mato
de 1925)

1, uni vaso metallien com tamna da
vedação por attrição, camprebendendo:
orna parte de seu corne com um ancaixa
ou flange que se projecta para o lado
de fóna; urna tampa de aftrito, coro o
topochato, destinado á parte ,do corpo
já citada, que se estenda por* cima da
referida flange, curvanuo-se para traz e

em nuida para baixo, afim de formar
uma parte adaptada para assentar na
flana ou encaixe, e outra parte rara
tom, r contacto friccional com a patedo
intei na do corpo do vaso; um aro da
vedi, ção, continua e macisso, que se
sobr ipõe no bordo da tampa e da frange
e qt e tem uma parte adaptada para su
dobi tx para debaixo da mesma famge,
de rianeira a manter a tampa em con-
tacte de vedação hermetica com a itange
cama, havando no aro uma ou mais
linguetas que fazem parte delle e ser.
vem para quebral-o quando haja do ao
soltar a tampa do corp.) do vaso;

2°, um vaso accorde com o ponto 1,
em pria a flange tio corpo é COriCaVa,
em inc a citada parte, curvada para
traz, da tampa, é distanciada do topo da
tarei' a, (te modo a dar flexibilitiala ás
paro s conertas pelo aro vedador, e as-
sim deixar que se faça uma vedaçao
thern etica,;

3', um vaso segundo o ponto 1, emque 3 aro tem 11111o. gaxeta de pap al li-
gada a sua superficie interna a adapta-
da p Ira auxiliar a formação da vedação;
e coa que as linguetas destinarias a
que!) atr o aro tem lambem um forro de
papo da maneira que possam ser agar-
rada:, levantadas e puxadas para traz
afim de quebrar o citado aro.

Po itos caracteristicos mia irivertea de
«um novo processo da r afinação da sal
comrauna, para a qual pediu privilegio

'hum ra.rto Soeiro, (deposito n. 1,270, do
18 di maio de 1925):

1", um novo processa tue refinaaão de
sal e orrimuut caracterizado pela lavagem
do sal em uma solução saturada de
chiar to da aodio alcalinizada pelo car-
bonato da soda) nri &Pai-fade sufficien-
te p: ra a precipitação, dupla da l'orn-
pusiç to, dos saca de magnesto e raleio,
opore ção essa que se faz durante a pas-
sager t do sal commum por uma serla de
penei ?os mechanicos proa-atos de malhas
de i arias dimnsões e fórma, conforme
(lesar pto, separando do sal os grãos de
areia conchas o fragmentos de concha,
atém ae outras impurezas arrastadas
pela solução referida;

2", na invenção da reivindicação ante-
rior, facto de ser a trituração do sal fei-
ia n mesmo meio liquido citado. per-
iiiitti ndo a separação da concha que, por-
ventura, noite ainda se encontre, tudo
come se acha substancialmente rieseripto
no p 'escute memorial, para os fins aspe-
c if ia: dos.

Po atos earacteristicos da invenção de
"um dispositivo para lavagem da l o
quae ;quer outras substancias", para a
qual pediram privilegio Elisée Charles
Dutll mel o a Companhia Générala das
Indu; irias Textiles (deposito n. 1.271,
do 1£ da maio de 1925):

4 0, unia columna para lavar a lã a
grani 1 contendo a primeira dórna unto
(wocl potash liquor) a cerca de 4°Bé.;
seguida unha a cerca de 1°Bé.; sendo a
terce ra dórna alimentada com •agua
limp t ou agua proveniente da quinta
elórnia contendo a quarta dórna unia so.
luçã.c de sabão; sendo a quinta dórna ali-
mentida com agua /impa;

2°, na calumna reivindicado. em 1, ou
em q malquer outro genero de columna de
lavagnn com unto, antes de entrar a lã na
colurana, o facto de ser ella molhada
com unto, de preferencia, quente, por
exem )lo, em uma calha; fazendo-se a
addiçío alo unto, no caso de ser a calha
vertieal, na parto superior desta e, no

caso de ser a calha inclinada, em varioS
pontos do percurso da lã nessa calha;

3°
'
 uma columna que comprehende, an-

tes das dórnas, uma calha vertical na
qual a lã é molhada com unto quente;
uma primeira dórna, que contêm unto a
cerca de 4" Bé.; uma segunda dórna, que
contêm unto a cerca de 40 Be., sendo o
unto da segunda dói na, afim de augmon-
tar-se o seu poder detergente, limpado
mais completamente que o da primeira
dói-na, por exemplo, por meio de filtra-
ção; uma terceira dórna, que contêm unto
a cerca de 1° Bé.; um carreador, que ser-
ve para terminar-se o desengorduramen-
to da lã com agua limpa ou com agua da
quinta dórna, sendo a parte dessa agua
exgottada da lã apanhada ou não por
uma bomba, para irrigar-se. de novo com
alta a lã; unia quarta dórna, que contêm
uma solução de sabão; e uma quinta dór-
na, alimentada com agua limpa;

4° na applicação do dispositivo rei-
vindicado em 3 e em qualquer columna
PM que se lave a lã com unto, uma
prensa, que comprime antes da catraia
della na Primeira dói-na da colunma,
lã molhada, com unto, disposta em len-
çól fino sobre um carreador de alimen-
tação;

5° na applicação do dispositivo rei-
vindicado em 4, a disposição que consiste
em enviar o liquido da exprassão
prensa á turbinagem ou a qualquer ou-
tro apparelho ele, purificação, dapois do
fel-o misturado cem o liquido das -des-
cargas da primeira dórna;

6", em toda a columna que poasda uma
calha de embebição, como reivindicado em
2, a irrigação da lã na calha com todo
ou com parte do liquido da expressão da
prensa da primeira dórna;

7°, a utilização, para extrahir todo .et
unto, em uma columna de lavagem, da
lã que sabe da ou das dramas que con-
tem unto a cerca de 4"Bé.., de uma des-
engorduradora de carreador, de modelo
conhecido, da qual se diminuiu ric pre-
ferencia o volume do liquido que cila
emprega, podendo as domas que contem
essa liquido ser limpas pra' meio de das-
cargas, e podendo os liquido•s dessas das-
cargas ser misturados com os das des-
cargas da dorna da lavagem precedente;

8°, uma columna que comprehende,
entrada, uma calha vertical, seguida do
uma prensa, corno reivin .dicallo em 4;
uma primeira dorna, que contém unto a
cerca de 413e., seguida de uma prensa
sendo os liquidos de expressão dessas
duas prensas, misturados os liquidos das
descargas da primeira dorna, das-engor-
durados por turbinagnin, depois de des-
pojados da lama em uma turbina que
evacua durante a marcha o deposito pe-
linhada°, senda esses liquidos que irri-
gam a lã no lôpo da calha recolhidos por
uma bomba, depois de es g otados e amido
filtrados antes de voltarem á primeira
ama;

9°. nas aolumnas em que se quer pu-
rificar os liquidos com o fim de utili-
zal-os de novo, o emprego de unia ou do
varias domas, cada uma das quaes é re-
duzida a um simples canal;

10, em toda a machina de lavar, o em-
prego de imbibição da substancia por uru
volume, tão reduzido quanta passivel, de
agua de sabão, sendo a imbibição seguida
de uma acção compressora, sendo o li-
quido de expressão da prensa purificado
por turbinagem ou por filtração ou por
qualquer outro meio, com o fim de uti-
lizal-o de novo ou sendo evacuado d?-
finitivamente ou para outra dorna
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trate a mesma aubstancia, mas •que cona do eixo -rio -qual estãd montados, 'deter- aà/canhar , moldados di) cárie :•perariantand
tenha, maimaquautidade de impurezas; 	 mina a duração da abertura das. a-abatias; 'temente em uma palinTha substancial-ia

1, na pratica do dispositivo.reivindi- determinando Uru conta-voltas ajoalwel, mente, ao longo dos lados do calatido,%tsa
eado em 10, apalicado á -lavagem da lã' por meio de.engranzadores,.a ..rotaçais da- toda a extensão submettida á moiclagaasa.
zagranal, a inhibtaão feita em um extra- termittente do .eixo, em combinação com distendendo-se, em seguida, u corto 101in
mo de uma. dorna Mac Naught, .sendo•a os. excentricos, cuias bossas alternam i gitudinalmente pela .sujeição dos extaat,

lã . impellida • pela grado Mac .Naught.-am umas com as outras, de, modo que as py- mos anterior e posterior .delir, moldadkoa,
purgadas suceeSsivaineide; e, depois dessa distensii();*.fixando-se,,a,

Por .aucinhos accionados por meio de rariddes sãa.:ernultindo Mis dispositivo iinmobilizar corte na palitilha lateralmente, entre
na	 moldados;

gação
aperfeiçoamento que consiste em mol ai'
'os extremos do bico e do calcanharidd

te . na farina que se deaeja• que tenham
no calçado acabado, fixando-se o bico as
a Calcanhar moldados . do Orla, Min da,
fôrma, a uma palmilha,; Ontroduzindossa,
em seguida, uma fôrma articulada no, ca4
çado I. • distendendo-se 'd calçado longitua .
dinalmente pelo endireitamanto da fôrd
ma; e, depois dessa disteasao do côrte,
enformando-se os lados do calçado entre
as Partes moldadas do bico, ó dó calca

' -

nhar; •
3° em methodos do fabridar calçado,

do tapo 3.1cKay ...- costurado, o aperfeid
çoamento que consiste em moldar os-eVi
treinos do bico e dó calcanhar de um
Parte, fóra da fórum, subatimcialmente-aa
forma, que se deseja que tenham no calk; .
çado, 'acabado, com abas voltadas para
dbistro, • formadas' de modo a assantaréas
na margem de uma palmilha; tacheandas
se as ditas abas, voltadaa para dentro,
nso extremos moldados do bico e do Cal-
canhar do oxide, permanentemente, nti.
palmilha, antes de Ser iutroduzida a faia;
ma; em seguida, introduzindo-se a fôrma; .
dilatando-a para distender p'earre; e de-
pois 'enfôrmando os lado s do calçado: -

4", emmethodos dd fabriéar calçado; •o
aperfeiçoamento que aonalateoem fixar os
extremos do bico e , do calNinhar de, um
corte, fora da fôrma, em uma palmilha.
Por meio de prendedores que aomprehen- •
dem,. no extremo .do lace; uma fila daombem provido uni tuba, atraves.ar-se allernadamente uma com raferena sendo t. .	 o qual é removido 'para fdra da columna, , prendedoros peemarieutes, ama se extep-

16 na lavagem da lan por meu do mi-
eia á outra; •	 .	 isto é, enviado á 'turbinagem ou ao aqué_ dem em. volta do-bico sidistancialusenia,

.	 ,	 o	 t	 • '	 •
AO,- o . emprego, no rolo superior da. areai- d

Vendo um ladrão
a	 ;	 z	 - -	 •	 ^ •a a,.	 ..seguida, alma fôrma ai

tecido grosso de juta ou de canhamo,

o
uctoaa liquida de expressão qui). atraves- para traz, até à Iinir

"
dá biqueira' 

1
ilt

R17

sa, de uma guarnição . feita de rodelas do sa c	
aia

	

n
fundo falso da péquena dama	

il
 lia,. du. iancdo

/ IÇ /1o-
e /e dm

IIIsIela cooperaoao da fôrma comnaPI-Id 9-se 2) córt" Itmgitua

	

con-	 na mente pela
venieritementO comprimidas umas contra pela qual se ésea 

o' Ora de lavagem,
liquido, no caso de cas extremos do bico e do calcanhar aio.,

- -ser obstruida a 'abertura dó sabida poras outras;	 corte; e, depois dessa distensão do cara

om1.0. a igualação das pressões em cada pequena dórna; 
-	 do	 •11 " '(„,	 , Ult,-t,l-bC. 	 e •••__.	 •17, no caso do dispositivo reivindicado meto de uma corredi .a C ...	 a	 iormanuo-se os lados-do calçado; •

extremo dos rol da prensa. p	
"--:

-, -1	 • r	 ., em methodos-da' fabricar calçadt)
o:3	 .-110 empre-	 ,	 ..ia N a, iante do dispositivo reivin- ,/ n, ta5 ,,

po ala Kay-costuradoa o aperrei.-
'

•Meado em 23, na qual a pequena dórna «go em cana1. um delle.s :14) uma transmis- . t, un
	

çoamenta que consiste em moldar o

	

no caso do disposit ivo reivindicado	 o ad )	
Wel.)

são m	 e fundo falso perfurado está collocadaecanica;	 anima	 ,o 1- 4• da lavadora; sendo as aguas de um corte fdra da . -nr	 nma, sUbstk'-
em 16, -a jgualação das prnsr;cs f,rn cada 	

.
d

18, , de expressão da prensa levadas a urna cialmenta . na forma que. se desej

uma unira transmissão diminuindo-Se a	

a qtie
extremo dos rolos de prewas. si houver pequena dórna por 'meio de uma chapa elle tenha nu calçado ackbado, com. uM

earsti dos pesos de pressda	 tato CM	

a
de ferro situada. convenientemeide;	 :_diti. Voltada para dentro,' fOrmada • ,

fira a franinissãO Ou modifirando-

:db", .25, na . installação reivindicada em 23 e modo a • assentar .	 .- -	 •.d.o no csao de ser a prensa situada abaixo do,	 na margem de miia

se, dokse lado, u cómprimen:o do braço de. nivel do banho, a utilização d uma bom-
pabuilha . e, antes de 'ser a • fôrts ' '' tqaa	 s,	 e	 , f 'd	 , . • d •	 • '	

ia In ro

'

	

	

-
o ex-alr.vanea; . •	 .	 .. ba para 	 ao banho o liquid. . 	

I 
„

uzi a,	 unia fila de tachas

	

a	 .
prtgan o-se

-	 ..
lu, no caso do dispositivo reivindicado .gotttido ; .

f , a n,r rássão ,	 2b, na installaçã,	
em volt	 iici bico, ãUbstancialmerite.

	

o reivindicada de	 a -triz	 é a tini20-a• par	 „ até	 ia da biqueira, paqi.
prensa por

• •
em "..ii. a effectivação da	 26, a alimentação, por simples gravidade, fixar a dita aba peamanontemente el-ii

,,ineia de jogos differentes de calamina:is -
mccanica do rolo superior da	 a partir das dumas de lavagem, das -tur- . uma palmilha; introduzindo-se, 'depW,

	

(fonte longos que, á malisla 	 ae binas extractoras de lama; 	 .. •	 uma fõrina no calçado' o èrifOrinand c •

gtaie. perinifiem que se mantenha iima • 	
o -`;

. 1	 s	 :pua o 27, na installação das reivindicaaões dados done; . • 	
., t1

^.,-- precedentes., a alimentação 	 6 em met/lodos do f

	

, por simplea	
-	 .

",	 abricar cal
manto do rolo inferior e da rolo superkr 	

ça4rt • Ii.40 C onveni en f o entre os tleseayolvi- ', gravidade, das &risas de lavagem, a par- o aperfeiçoamento que consisto em mol 's	 tir das turbinas desengorduradoras..do, '',1' (..17 50 :..

	

.	 • •	 1M urri corte, fdra- 'da• fôrma, •substan-
émiçao. das- lamas, que se accainnilam eu- 7' Pontos, caracleristicOs, da lirvançao de etroment,3 ha. foroíá qu-e; à o deseja-
ranto a-marcha nas uram i des de parede3 -"aperfeiçoamentos ,na manufactura' de, tenham no ,calçado acabado; inontarids

unte em uma (Unia = com os e..-
fundos faisoa das aldrnas de lavagem, por Companhia • tinited Shoe Machiners- da tremas - moldados ao bico o do éaleánrj;fi.
!ncio de urna .valvula de desnarga, que é : Brasil,. , (Sociedade. 'Anonynia).	 ...r;

delle; puxando-ao o .cOrto .por . sobro .a

	

.	 parte anterior da 'fôrma atraa d4) Wo n

	

„por. . Meio -do -um contrapeso conveniente. 1925) : 	 . . - • . • , • -	 ,	 maldade- ")1-°-ki lados opaidátds da • fdrlZo .- 1°, em-Auctliedos de fabricar ,calçado, o - - - . .. . #•
,.a abertura dessa valvula.. effe.,ctuada, do -aperfeiçoamento que coasisto. eni moldar simultaneaniente e prendendo-o; e, oh-
lado dé.,fúra da dórna lavadqra,. por •meio os extremos do bico.. e , do calcanhar - de forsnando . depois os lados , : do .ralt:t411,
'kle excentricos montados fflo :eixo :ungi tu - um • com te fora' da fôrma, aubstancial- aatrai da parte aiiteriur;	 ata/
diflui, exiienfriCog emed c..y .;t9 fraçado,,éin '„irig nte n a ,fórrukqunse deseja.que tenham .- 7'5 .. em- inethodos de- fabricar . caIçaik.

ina	 . câ.ãdo,fil ....).;e 10Çt4it3 de:-. rdtae;io• . silo calçada acabado, -fix,iudorep. o .14C9 e .0 , o apertoamonto , t-ruo-conaind chi -fikw• : „ •	 •	 • ,

r	

'	 •

uma cadeia .sem fim., ou feita par /ui_ 	

ãtbsracço eventual;

esses casos sa agua que_ se esgota da hi. 	 „opeiando-se 'esta: manobra automatica-
antes da prefisa ap-anhada por umiabons- Mente, quando.pára'a pressa da dorna em

. laa, para .servir de. novo:- 	 .	 . „	 .	 -guestão;•.	 .
12, para applicação dos dispositivos 21a. uma variante do modo de accianar

renyindicados. em 10..e I. I,. uma instalia- as válvulas reivindicado em 26, na qual o
aão. para lavagem da lã a granel, com eixo que determina a abertura delias re-
agua e ,sabão, a qual comprobenda ires 'N'ohe . continuadaineute, accionado por
dumas compridaa, 'cada tuna das camas d uma caixa de velocidade - e pode 1110v1-
precedida de uma dorna pequena de irn- mental. uma Manga, -montada Junca natio,
bibição; - .	 . .	 '	 solidaria de uma Massa que, tendo-se ar-
„ 13, , na caso do diapositivo reivindicada guido ad 	 ealaca do . xo, acaba a sua rotaçao
can 112, a circulação das aguas entre as. aahindo bruscamente,' de modo -que um
dumas compridas, conforme a pratica excentrico fixado -na manga age brusca-
usual, • soada a ultima dorna imbibidora, mente sobre a valvula, aluando-a;
alimentada, caiu- agua de, Sabão limpa, 	 22, naacaso dos dispositivos reivindica-
passando a agua da prensa' de cada dorna dos em 20 e 21, um escapamento de fluido
imbibidora para a dorna imibidora aula- ,sob pressaa, no assento de cada valvulaa o

cedente a, afinal, pára o aqueducto; 	 qual pôde sor provido para acudir a uma

•14, - em . arma cohnima de lavagoin da a 	 ,
lã, a installa	 ri!)ção de ar	 banho, por meio	 23,23 e urna columna de lavagem, uns

de um tuba disposto, junto á entrada do diispci
ra

sitito para., d.-acolher; na irrensa, 'To
liquido da expressão desta, depois da se-

uma dora.a. parallelamente a essa eutraa paração dó liquido de exgottamento; coa-
da, de modo que a lã não possa transpôs, sistindo esse dispositivo, no caso de ficar
à barreira fardiada pado ar e que o dis- a prensa situada acima do uivei da dér-
positivo de propulsão da lã no banha faça na, de uin Iado, em uma chapa de ferro
esta penetrar . foroamento no liquide da dollocada sob o carreador que alimenta a
dorna, suppriniindo-se o • orgão deirami- , prensa, para que o liquido que se esetac

amnado	 ergulhadorsa •	 . do aarreadar volte á dorna de lavagem e,
.15, em urna installaçãa de lavagem; um de outro lado, sub a prensa, cai unia pe-

dispositivo para -reter as fibras da aigua quena dama, que recebe o liquido de ex-
quo sabem' das- domas (ou das aguas pressão e possue . uni fundo falso pena-
evacuadas), ' o • qual comprehende. • duas rado, afira-da reter a pequena quantidade
grades guarnecidas de pontas inclinadas, de ianque cabe entre o carread4ir de ali-
o ) adas ama .á outra e podendo deslo- mentação e o rolo ,inferior da prem3a;

um carde, fora 	da fôrma, aubstancialmtaat

em um carreador, 'sendo em todOs- Oasição fechada si Osso fôr- necessarie;	 2", em methodos de fabricar calçado'11-7

a effectivação . autOroalica	 ova-

fortemente inclinadas. dispostas -'ohh os' ' calçada para a qual pediu privilegio a ae o -c 	 m

e• ainscrx.-ada apoiada no respee,tiva assento . (Deposite n . 1.272a cle 18- d e maio do

collocadb no interior da pyrainide; selic —

..	 .

dar os extremos do. bico a do calcanhar
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extremos do bico e do calcanhar .de
t i ni côrte, fOra da l'Orma, em uma

deixando-se. 1ton:ou, soltos os Ia-
do cOrl e entre as partes extremas

do bico e valem-tilar; introduzbõlo-se
tinia fOrma 1•.. calcado; puxando-s.' o

ttor s•t,	 piirf e anterior da fôr-
alua s 	relia) do bico, nos lados

o f ipieJosiii fi n rola, siniolianeamemte
.Hvoide_o IItÀ pat.millm; :e enformando

n Icietis	 heios do calçado atraz da parte
:interior;

8". (III in e fhodos de fabricar calçado,
o aperfeiçoamento quo consiste em mol-
dar os extr e mos do bico e do calcanhar
dl` um cl'ule, fóra da fôrma, substan-
cialmente na forma (tile se deseja que
leoliarii no calcado acabado; fixando-se

l'Xírl,"Hos moldados (I() cOrte
uma pilha; puxando-se o cOrte por So-

a parle anterior de unia -fôrma,
al raz (1,) bico moldado, nos lados olmos.-

da FOrma, simultaneamente, ao mes-
aio tempo (lime Se puxa ii rárle, (14, um

h. n 	 111ffil	 (In . 1' ",'I'ã0 ao bico
da fôrma e fixando-se corte, nosses
onrilus, na palmilha: e enformando. de-
itois, os lados do calçado atraz da parte
amerior:

90. em mPP -todos do fabricai . calcallo.
aperfeicoamento que consiste 11101-

dar O bico de um cinde, fora da fôrma,
n1lancialmente na fôrma que Se de-

seja que tenham no calçado acabado e
:odes (li introduzir nello a fôrma;

() bico inoblado, permanente-
mente, em urna palmilha, para traz,
sulstancia l mente até a linha da biquei-
-a; inl roduzindo-se uma fôrma no cal-
cado: Puxando-se o côrte por sobro a
parte anterior (Ia fôrma. atrás do bico
alohlado e fixando-o, nos lados olmos-
tos. na palmilha; e enformando os lados

,.alado alraz da parte anterior;
(O. Cin methoilos de fabricar calçado.
twerfeiçoamenlo nue consiste em for-

mar os extremo, do bico e do calcanhar
iteiii -dil e.	 fixando-se	 permanente,

paimillia: puxando-se o
,rt: . por s. t. tona fôrma, nos lados
¡mostos da parle anterior. simultanea-

mente. alraz da parle extrema do bico
di Joadada e fixada e fixando-se o cór-
té na palmilha nesses pontos: e enfor-
mando-se, depois os lados do calçado
itraz da parte anterior:

I. em methodos de fabricar calçado,
o aperfeiçoamento que consiste em mol-
dar extremos do bico e do calcanhar
de uni corte, fóra da fôrma, substan-
cialnenie na forma que se deseja gur,
terthani no calçado acabado; fixando-se
e-,scs extremos moldados da córte, fôra
ila fôrma, em urna palmilha; introduzin-
lo-se no calçado urna fôrma extensivel
ti si antes de encordoar o

côrt e para estical-o longitudinalmente;
contrithindo-se, em seguida, a fôrma e
conocando-se os cordões no (gOrte; e
uistrodendo. depois, do novo, a fôrma,
para esticar ainda o edite e enformando
im) seguida, os iodos do calçado;

12, em metnotios de fabricar calçado.
: . : •eieoainenfo que consiste em

tro,-atzir uma fôrma articulada no cal-
cado. (aidireitando-a, para esticar o
ciirle autos de passar nelle os cordões:
tao seguida,	 desarticulando a fôrma,
hassando OS cordões no edite e endirei-
tando de novo a fôrma:

13. em methodos de collocar cries de
calçado, providos de biqueira, em poSi-

ção. relativamente a rlif108 de afeiçoar
011 11101dar o extremo da hiqw,ira
eólio. o aperfeiçoamento 	 qiu , consista
eur provér o corte de orificios demarca-
do es. situados na porcão marginal del-
i)'. cio lados oppo-f os da parte anterior,
atriz da linha da biqueira: collecando-
se i e(SH e PI° posição, relativamente ais
Inc i afeiçoadores do edrle, fazendo-o
rOf 2Pl'ar ciii	 s ditos orificios demar-
cadares;

Ii. err nhlhodos de collocar elides de
ca l ) adc, de (inferentes tamanhos ou es-
tylcs, em posição, relativamente a meios
de afeiçoar ou moldar o est roam do
bica do rifado, o aperfeiçoamento que
con is to em provi. r os differentes córtes
tio tificios demareadoros na sua par-
te ,.nterior, A mesma " distancia do ex-
tremo (lo bico, sejam quaes forem as
variiçóes no famantio ou estylo: o collo-
cai os diffe- e -e '- . cáries. relativamente
aos moios afeicoadores delles, fazendo-
Os cooperar coio os ditos orificios de-
mar .adores.

Pcnlos característicos ri a invenção de
apPr'eiçoamentos em motores de condius-
tãt; ateima - . para a qual pediu privile-
gio t Standard Development Conipany
(dep	 n. 1.2;":3. de 18 de, maio de
1925

1°, o processo de funecionamenlo em
molo 'es de combustão interna, que con •
siste na compressão- da mistura explo-
siva em condições caracteristicamente
isoth ,rmicas, obtendo assim uma tompr-
rato' i relativanwnle baixh na carga -
comp -imida para qualquer proporção de
eOmp 'essão determinada; e na inflam-
maçã ) e expansão da mistura sob as (min-
diçõe usuaes substancialmente adiaba-
ticas:

2". a combinação dos motores de com-
bustã i intrena com uma camara
compiessão que se liga com o cylindro
do m-d.or, sendo a ligação regulada por
urna 'alvula; os clispositivos para res-
friar os elementos gazosos contidos na
referi-ta (amara dr compressão; e os dis-
positivos para aluir a referida valvula
durante o passeio la compressão do mo-
tor, e para fechal-a antes que se dê a
inflanimação da carga;

,3", tos motores de combustão interna
es dispositivos para assegurar a com-
pressã i caracteristicamente isolbermica
da cai' ;a; e os dispositivos para assegurar

expi nsão normal e substancialmente
adiaba lisa da carga inflammada, não in-
fluenc- ada, pelos dispositivos primeiro
citado

4", un motor do combusão inferna com
propor;i3eS de compressão superiores a
Ires pira uni; urna rumara de compres-
são gri: communica com o cylindro do
mesmo motor e com volume relativa-
mente grande em comparação o volum
da fo4 a do cylindro; dispositivos para
resfria- a referida urinara de compres-
são; di tpositivos para abrir a communi-
cação íntre a camara de compressão e o
cylindr durante a primeira parte do
passeio da compressão do motor; e dis-
positivi s para fechar a communicação
entre a mesma cansara de compressão e
o citadi cylindro antes da inflammaçÃo
da mistura explosiva no cylindro.

sEcç,i o DE manem; DE INDUSTDIA E DE

commEacao

(Art. 91 do regulamento annexo ao
decreto ri. 16.265, de 19 de dezembro
de 1923

Descr lição da marca para que pedia
registró Odyla Ainarante, destinada a ar-

tigos da eLsse 3 (deposito ri. 2.531-A,
de 18 ue ii,a)o dc

Censiste mun rotulo colo o fundo ro-.
Se°, relffeS°111ando uni angulo obtuso(
com a abertura voltada para baixo e de.
cada lado do angulo prrtvin duas peque-
nas linhas horizontaos variaveis em di-
mensoes, e sabem das ntesmas duas li-
nhas perpendieulares varirvejs, cujas
extrentitiatit s são termina:Ias	 por unia
horizontal. No centro i)i) angulo tem
uma aguia de azas aberft, de perfil, de
cÔr natural , segurando com as garras
Uni copo de espeda. tendo no meio (41
copo as iniciaes M. O. A. do nonm
abaixo assignado, em verde e dependu-
rados na parte de baixo oh) copo os dis-
/Motivos: Fé. Esperança e Carielaclo, em
verde, tendo em baixo, cereando á agia
dous ramos de louro e dos trilos de den-
tro do angulo tem nove estreitas bran-
cas; logo abaixo da aguia o dos ramos
tem escripto com letras ventas a P ala

-vra "Robustina".
A marca que poderá variar de dires e

dimensões, servirá para distinguir o
producto pharmaceutico de sua formula
comprehendido na classe n.

Desrripção da marca para que pedi-
ram registro P. Zanotta & Comp., des-
tinada a artigos da classe n. 43 (depo-
sito n. 2.535, de 18 de maio de 1925).

Consiste essencialniente nas palavras
"Rio Branco" dispostas vidre aspas,
achando-se superbirmenb , a estits pala-
vras disposto um triangulo formado por
Ires frisos, lendo-se sobre o friso es-
querdo. de baixo para cima, os dizeres:,
"P. Zanotta & Comp."; no friso direito,
de cim a Pa ra bRixo, os dizeres: "P. %a-
moita & Comp." e no friso horizontal,
inferior do mesmo triangalo, os dizeres:,

de Janeiro». No centro do triangu-
lo voem-se dons alteres erliZadOS, tendo
log.:) abaixo as Miras: «P. Z. &

marea, que poderá variar em do-
res, typos O dimensões, servirá para dis-
tinguir e assignalar bebidas gazeifica-
dr,s sem alcool coroo: guaraná, limona-
das, laranjadas, aguas de quina, g inger-
ale, sodas o outras bebidas sem alcool,
da industria e coxim-serei° dos requeren-
tes, imluida, na classe n.

Deseriprão da marca para que pediu
registro João Bastos de Oliveira, destina-
da a artigos da elas-se 4.2 tdeposito nu-
mero 2.53C, vm 1 .3 d7 maio de [925)

'Consiste em uru rotulo rectangular em
que se vê unia faixa curva com o nomo
caracteristico "Oriental". Na parte su-
perior ao lado das palc,vras "Fabrica de
Cerveja", vê-se um homem a cavallo o
por trás delle unia paInvira e outras
arvores. A referida marca, que poderá
vaiar de cores e dimensões, servira para
distinguir cerveja, de sua industria,
compreheridida na classe n. í2, do re-
gulamento EM vigor .

Descripção da marca para que pedi-
ram registro M. .Vernandes Gomes.
destinada a artigos das classes 42. 43 o

44925
(deposito n. 2.537, de 18 de maio do

Consiste na figura de dons cavallos —
um ao lado do outro, porém. uni mais
adiante em posição de grande corrida,
vendo-se a figura de dous joekeys
montados em cada tiro dos eavallos len-
do um joekey a mão levantada para ci-
ma segurando a soleira. ao fundo v&'-so
o mastro de uma bandeira desfraldado
gari vnnfá,



Vuarta-reIra
	 DIARIO OFFICIAt

	
Maio ild-1925" 112171' 

	o

• A marca consiste tambem nas palavras
"Café" e Bilhares Jockey-Club", podendo
yariar de typos, cdres e dimensões, e
,servirá para distinguir todos os artigos
de seu commercio e será usada em .ro-
turos, cartões, notas, facturas o todo e
qualquer invelucro dós artigos de seu
ramo de negocio . Classes 42, 43 e 44..

Deseripção da marca para que pediu
registro Westfalische Dralitindustri, des-
•inada a artigos da claáse 5 (deposito
pl 2.538, de 18 de maio de 1925):
. Consiste em -urna etiqtieta •circular
guarnecida por um' circulo. Na parte
central da etiqueta vê-..se triangulo
isóscele invertido em angulo agudo, que
desce até á parte opposta da etiqueta.
Neste trianguln, bem perto da sua base,
vê-se o nome "Zeus", e por baixo deste
.mas não indo além dós lados do trian-
gulo, vê-se uma nuvem teniPestuosa„
donde se lançam relampagos em zig-
zag para .os lados e para o apica do tri-
'angulo .0s segmentos formados pelos
lados iguaes‘ do triangulo mostram, pa-
rallelarnente ao arco, urna inscripção que
diz : "Marca registrada". A marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve 'para distingiair: fios e artigos fei-
tos do fios de toda qualidade, de metaes,
bem como todas as especies de produetos
dos , mesmos, taes 'como: . cabos de fios,
télas, arame farpado,' pontas de Paris,
parafusos para madeiras, correntes e si-
znilares, na .classe • 5, da fabricação e
commercio da depositante.

•
Descripção da marca para que Pedi-

. ram registro Antonio Pieruccini & .Fi-
.1hos, destinada a artigos da classe 41
.(deposito n. 2.539, de 18 'dr maio de
1925):
. Consiste na representação das pala-
vras. "Antonio Pieruccini & Filhos"; dis-
postas em fórma do semi-circulo, com-
pletando o circulo as palavras "Marca
registrada", que se acham na parte de
cima; no meio. deste circulo se acha a'.
figura de um porco em pé, desenhado
em traços siugelos e finos . Ainda em
tórma circular e por fóra do circulo aci-
na descripto, encontram-se as palavras
"Frigorifico •Caxiense — Rio Grande do
Sul — Brasil"; no vão dos dous circulos
formados pelas expressões "Marca
§,ristrada —Antonio Pieruccini & Filhos"
e "Frigorifico Caxienso Rio Grande
do Sul— Brasil", acha-se em baixo -a
palavra "Caxias". •

A marca, que poderá variar .em cores
o dimensões, servirá para distinguir Ui-
dos os procluctos de seu :frigorifico, com-
prellendidos na classe .41, 'da fabricação

commercio o dos depositantes. •

De.scripção da marca para que pedi-
ram registro Antonio Pieruccini & Fi-
lhos; destinada a artigos da classe 41

'!(deposito -N. 2.540, de 18 de •maio do
1925)

Consisto na representação da S pala-
vras "Antonio Pieruccini & Filhos", dis-
postas em fórma semi-circular em. ci-

• ala, achandó-se abaixo, disposta em li-
nha horizontal, a palavra "F. O. X.";.
no vão deste . semi-circulo se acham tarri_

• hem, em férnia semi-circular as pala-
vras "Presunto lypo". Por baixo da pa-
lavra "F. O. X." se acham, em fórma
semi-circular, as pãlavras "Marca re-
gistrada", e por baixo destas, comple-
tando uma linha circular, com as pala-
vras. "Antonio Pieruccini & Filhos', as

..expressões "Caxias — Rio Grande do Sul
• Brasil".

.A marca, que poderá variar em cores
g'dirnensões, servirá para di$Iiirguir pre.

Officios:
Sr. secretario da Agricultura do Estado do

Rio de Janeiro :
N. 994—Esta directoria, em data de 3 de

março proximo findo, dirigiu um officio; sob
n. 461, ao Sr: director do Horto Florestal
dessa capital, expondo-lhe o desejo de
alargar as culturas da Estação de Pomicul-
tura de Deodcro com mudas de kakizeiros,
que sabia existir naquelle horto, e solici-
tando-lhe o fornecimento, ;ma aquelle fim,
do maior numero possivel das referidas
mudas.

• Não tendo até o presente obtido solução
a esse pedido, venho solicitar a valiosa in-
terferencia dessa secretaria para que seja
elle satisfeito, si o permittirem as possibi-
lidades do horto.

—Sr. director da Estação de Pomicultura
de Deodoro:

N. 995-De ordem do Sr. ministro, venho
chamar vossa attenção para a necessidade
de remetterdes os boletins dos 'trabalhos
realizados nessa estação, mensalmente e
dentro da primeira quinzena do mez subse-
quente, boletim esse organizado de accôrdo
com as instrucções enviadas - com o officio
n. 2.785, de 20 de dezznab:o do anno pro-
ximo findo.

Sra. D. Maria . da Gloria Costa, Uberaba,
Minas—Caixa n. 5:

N. 996 — Em resposta a vossa carta de 4
do mez proximo passado, pedindo informa-
çõcs sobre a cultura do eucalyptus, esta
directoria aconselha a adquirir o livro oOs
Eticalyptus, sua cultura e exploração», por
Edmundo 'Navarro de Andrade e Otavio
Vecchi, encontrado nas principaes livrarias
da Capital,do Estado de São Paulo ou por
intermedio da Secretaria de Agricultura da-
quelle Estado.

Junto a este; segue •o decreto e instru-
cções sobre, , a , cultura do eucalyptus que; em
parte, servem para o fina externado na vossa
carta.

. • • "

	

Dia 14
Sr. insnector agrícola federal, Nitheroy:
N. 1.003 — Levo ao vosso conhecimen-

to, que tendo esta directoria, como um
preito de sincera homenagem a quem foi
•una sabio e patriota, amante do 'progresso
de sua Patria, pedido licença ao Sr. minis-
trepara dar o nome de Luiz Pereira Barreto
ao Campo de Sementes de ' Rezende, sua•

terra natal, enaltecendo assim, de um modo
que tão intimamente lembra os seus servi-
ços á sciencia agricola, a metnoria do sabic
illustre e grande b r asileiro, acaba de ver,
com prazer, approvada por S. Ex, essa lem-
brança.

Segunda Secção Technica
Dia 11 de 111210 de 1925

Officios:
Sr. inspector azricola federal — Betem:
N. 418 — Attendendo aos dizeres constank

tes do vosso telegramma sob n. 33', declaro-
vos que, na p resente opportunidade, não á
possivel satisfazer, ao que pedis.

—Sr. d'rector do Campo de Sementes de
Lorena:

N. 420—Solicito vossas providencias no
'sentido de ser remetttdo directameute ao
Sr. director do Campo de Sementes de Ra-
jasy, Estado de Santa • Catharina, alguns
kilos de cada uma das variedades de arroz
das cultiyadas no campo sob vossa direcção.

- Schilick Nogueira:
N. 421 — Devendo fornecerdes em tempo

opportuno a este Serviço 3.000 kilos de
sementes de alfafa Murcia, solcito-vos o
obsequio de remetterdes amanhã 50 kilos
dessa semente, por conta das que devereis
entregar mais tarde.

. — Sr. directer do Campo de Sementes de
S. Simão:

N. 422 — Solicito vossas provide,ncias no
sentido de ser remetiido directa tente ao
Sr. director do Campo de Sementes de I'a-
jahy, Estado de Santa Catharina, alguns
kilos de cada uma das variedades de arroz
das cultivadas no campo sob vossa direcção.

—Sr. inspector agrícola federal—Maceió:
-N. 423— Essa inspectoria firmou com o

Sr. Francisco da Rocha Cavalcante, agri-
cultor em União, uni accórdo para instai-
laçãe de uru campo de cooperação em sua
propriedade agrícola «S. Francisco».

Armntece, porém, que o ultimo boletim
enviado diz respeito ao plantio, razão pela
qual peço-vos a remessa das boletins refe-
rentes ás outras operaçõzs._

— Sr. inspector agricola federal, Ma-
ceió:

N. 424—Com relação ao campo de coope-
ração que fôra histaliado na propriedade
agrícola o gão Salvador», do Sr. Luiz Gomes
da Silva Rego, agricultor em ,Camaraeibe,

, ha muito tempo não recebe esta directoria
informações sobre os trabalhos executados.

Ass ; m, peço-vos que, com a possível ur-
gencia, sejam enviadas informações sobre o
campo alludido.

—Sr. director do Campo de Sementes de
Rezende:

N. 425— Solicito vossas providencias no
sentido de ser remettido directamente ao
Sr. director do Campo de Sementes de ha-
jahy, Estado de Santa 'Catharina, alguns
kilos de cada uma das variedades de arroz
das cultivadas no campo sob vossa dire-
cção.

Dia 14
Sr. inspector agricela • federal, Cul-

tyba:
N. 426 — Determino-vos attenderdes o

pedido de sementes de trigo que vos foi
feito pelo Sr. Fidelis de Paula Xavier, agri-
cultor inscripto, residente em Rio Negro,
nesse Estado, devendo ainda remetterdes a
esse senhor algumas hastes de capim ele-
phante, das ultimamente enviadas a essa
inspectoria, cumprindo-vos trazerdes • ao
conhecimento desta directoria a distribuição
deterniinãda, indicando as quantidades e
var;edade-à distribuidas."

sirntos, compreliendidos na class& 11, da
fabricação o cominerclo dos depositan-
tes'.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 14 de maio de 1925	 •

O director do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrícolas, por partaria de 14 do cor-
rente, resolveu nomear o distribuidor de
plantas e sementes da Inspectoria Agricola
do 19° districto, Luiz Martins de Araujo, no
Estado de Goyaz, para, interinamente,
exercer o cargo de escrevente da mesma
inspectoria, emquanto durar •o impedimento
do serventuario efectivo, Pedro Paes
Leme.

.—Por igual acto da mesma data foi no-
meado Fernando de Luna Freire para, nas
mesmas condições, exercer o cargo de
distribuidor de plantas e sementes.

Primeira Secção Technica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de inalo de 1925
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• Sr. inspector agricola federal, Fer-
i:ateia:

N. 127 — Coininrinico-vos, para os de-
dides efkitos, ter siri, approvado par esta
eirectoria o accôrdo que firmastes com o
ar. Maximo Linhares, agricultor em IVIaran-
etíope, para installar um campo de coope-
, aezio agricola cru sua 'propriedade Santa

1) aut.) do acima aludido foi enviado
rale vosso oncio n. 233, de 23 de abril pas-
eado.	 •.	 .

1 — Sr. iespector agricota federal—Bello
i	 ,

N. 428—Comnumico-vos. em resposta ao
/aso telegrama-ia n. 180, em que solieitaes
remessa dos .ifilras cinernatographicos mana

' lados org miem' por csie Serviço, que os
• i_eiites ainda nà0 se acham em seu po-
i

No c:retalio, ()oportunamente, o vosso pea
•ado será atrendido, pois a d,rectoria inte-

cse-ee p ta divulgação dos trabalhos que
!ele ceeoutado.

-Sr. inspector agrien'a federal—Natal:
129—Levo ao Vosso conhecimento que,

e_relo eido expedido telegramma circular
o. 1. de 1 de abril 'ultimo, z.",s inspectorias
;ericolas, cm que lhes era solicitado infor-
ameões sobre o stock de adubos, inseticdas
e ra cidas nelias existentes, bem come
-tias necessidade; no corrente armo, até
.St.t data nada foi aqui recebido dessa !n-

apeetoria, que se refira áquelle tele-gramma.
:1. r sampto urgente e de maior importancia

actuo aquele, permanece sem resposta; e
'ode.) é costume do algumas inspectorias
eae responderem certos pedidos desta Dire-
i:1 - r:a, que, por mais simples, merecem a

attenção de sua parto, espero isso
eão mais aConteÇA.'Coillo no caso presente
está o distrieto sob N.Ossa direcção, reemita
eiciltio-vor; a melhor c,bs;ervancia nas deter-
aiinato-os por mima dirigidas, evitando assim
et . t Intes oificio3 sebre tini mesmo asettrupto
i•ii: proveito cle mei_ r regularidade noa sa-

Sr. irsp2c1. r rie-itola federal -- São
ttiz:

N. ,laaa-Levo ao vusSO roalieclinento que.
T endo s do eepedido telegraturna circular
o. 1, de 1 de abril utiarno, ás inspectoilaa

i • olas, cio que lhes eram solicitadas in-
-, •aaações sobre G :.:10CL de adubos, insecti-
'atlas e fungicidas nelas existentes, bem
, :uniO suas necessidades no corrente. anuo,
;ais esta tia ra nada foi aqui recebido dessa
-...napeetoria, que se refira aquele tele-
oreionia

Assumpto urgente e da maior importando,
conto equelle„ permatie.cer soort resposta; c
aeiiio é costume de algumas inspectorias
:ou r_sponderem meeis pedidos desta dire-

aleire:, que, por areis simples, merecem a
melhor attenção de sua parte, espero isso
iaie mo l e; aconteça. Como no caso presente
está o districto sob vossa direcção, recom-
uende-vos a melhor observancia nas deter.
ininações por mim diolgidas, evitando assim
oistantes officios sobre um mesmo assumpto
em proveito de maior regularidade nos ser-
viços.

-Sr. inspector agricola federal — Ni-
e eerov:

N. 431 — Levo ao vosso conhecimento
tine, tendo sido expedido telegranuna cir-
cular n. 1, de 1 de abril ultimo, ás insana
etorias agácolas, em que lhes era solici-
iodas informações sobre o stact: de adubos,

secticidas e fui/g-lerdas nelas existentes,
n , cen como suas necessidades no corrente
animo, até esta data n-da foi a ¡ui recebido
dessa inspectoria, que se refira aquelle te--

Ass minto urgente e da maior importan-
cia, cuim aquele permanece em resposta;'
e coma é costume de algemas in•-pectorias
não 1 esponderem certes pedidos desta di-
rector ia, que, por mais simp/ s, merecem
a mel ror attenção de s a parte, spero isso
não 11 ais aconteça. Como no caso presente
está •1 districto sob vossa direcção, recom-
mend 1- os a melhor observancia nas de-
termiaações por mim dirigidas, evitardo
assim instantes officios sobre um mesmo
assun pto em proveito de maior regulari-
dade tos serviços.

Dia 15

Sr. inspector agricola federal, Curityba:
N. 132 — Levo ao vosso conhecimento

que tendo sido expedido telegrammit cir-
cular 1. 1, de 1 de abril Mamo, ás inspe-
ctoria ; agricelas, em que lhes eram solici-
tadas informações sobre o stock de adubos,
insect cidas e fungicidas nelas ex steetes,
bem :orno suas necessidades no cor-ente
anno, até esta data nada foi aqui recebido
dessa inspectoria, que se refira áquelle te-
legrarima .

Ass inepto urgente e da maior importan-
cio, Cimo aquelle, permalece sem re posta;
e cotn ) é costume de alguma; inspectorias
não to sponderern certos pedidos desta dire-
ctoria que, por mais simples, merecem a
melte • alei ção de sua parte, eapero is-o
tão ni ais a oateça. Como no caso presente,
está i) districto sob vossa d eecção, re-
comm ndo-vos a melhor observancia nas
deteri tinaçõea por mim• dirigidas, evitando
assim instantes &freios sob-e um mesmo
asS1111 pio em proveito de maior regul ri-
(tad.; IOS serviços.

inspector agricola 'federal, Recife:
N. 433 — Levo ao v . sso conliecitu eito

cite 1 enchi sido. exprol ido telegramma cir-
cular 1. 1, de 1 de abril ultimo, ás inspe-
ctaria agrícolas, em que lhes eram s lici-
tadas informações sobre o stock de adubos,
insecrieálos e fungicidas nellaa exisleates,
bem :Orne. suas necessidades no corrente
armo. at:r esta data nada foi aqui recebido
dessa inspectorie, core se refira aquele tele-
graniria.

ASE LIMpt0 urgente e da maior importaria
cio, c nuo aquelle, permanece sem r epor ti;
e cot .0 é costure de alaumas inspeetorias
não r isponderem certos peaidos desta dire-
ctoria ., qee, por mais simples, merecem a
incito r atteução de sua parte, espero isso
não ri .ais aconteça. Como no ca co presente,
e ztá 1 dietricto sob vossa direcção, recorri-
'trend s•vos a melhor observ ando -nas deter-
inina ões por mim dirigidas, evitando assim
instar tes offmeos sebre um mesmo assum-
Pto e ri proveito de maior regularidade nos
servil os.

— :fr. inspector agricola federal.
N. 134 — ommunico-vos, em respasta ao

telegi anima em que informaes ter iniciado
os t.te bailio= no campo de cooperação Aroei-
ras, c e D. Lauro Cruz Gouvei I, que os tra-
balho; só devem se r iniciados após a appro-
vaçãc do contracto por parte th directoria,
e iss,1 de conformidade com as instrucções
baixa las a respeito.

C11; arando pois a vossa attenção para o
assur ipto, e;pero que, futuramente, cumpri-
reis t oras as instrueçõ.s que regem o ser-'
viço lie cooperação agricola.

—1 r. inspector agricota federal, Forta-
leza:

N. 435 —Comunico-vos, para os de idos
(leia as, ter sido approvacio por esta dire to-
ritto accaodo que firmastes com "o Sr. João
Fred( rico Rodrigues de Andrade, agricultor
en S bral, -ara instilar um campo de co-
opera z5.0 em sua propriedade agrícola Campo
Novo

O accôrdo em questão acompanhou o voSse
officio n. 229, de 22 do mez passado:

— Sr. director do Campo de Sementes,
Rezende

N. 436 —Commu aico-vos em resposta ae
vosso n. 10?, de 9 do corrente, que
esta directoria pprova o acto, envi ,ndo ao
C mpo de Sementes em Loreea uma trilha-
deira, e isso porque o vosso proceder veio
ao en.ontro dos desejos desta ireetoria
que tinha ne essidade premente da aludido
machina para os irabalhos em Lorena.

Sr. . inspector agricola federal, Seno
Jiorizl ate: .	 .

N. 437 — O occôrdo crie 'Enfiastes com o
Sr. Arthur De.cina, agricultor em Uberaaa,
para ia talar um campo de cooperaçã 3 em
sua, propriedade aCachbeirinhaD. e que
acomp olhou o eosso officio n. 620, de 9 do
correate, foi approvado por esta directoria.

— Sr. Fidelis de Paula avier, Rio Negro,
E fado do P raná:

N. 438 R spondendo vossa carta de 5
do corrente, commtrico-vos que já tomei
pro idenc,as junte) ao Sr. irapector a recola
11 • senti lo de attend r o vosso - oerlido de
sente les e hastes de capim elephanté.

— Sr. • inspectoe agricola federal, Belo
Horizonte:

N. 43) — Communico-vos, paria os dnri-
dos effehos, ti r sido approvado por esta
dtrectoria •) accôr rr o que firmastes-com a
Escola Agrícola de Lavras, para instalar una
campo de cooperação .ein sua propriedade
ag, icola .	 .

O accôrdo em que tão foi enviado pelo
vOSSJ officio n. 622, de 12 do corrente.

• D'cr 16

• Sr. iaspector agricola federal, Porto
Alegre:

N. "4O--mu resposta ao vosso offic i o nu-
mero 437. de 1 de a rniil ultimo, e riviando o
requerimento do Synd cato Agricolit Rio
Cirandense dirigido ao Sr. ministro c sol.-
citando auxilio p ra subvencionar a cano-
siçãa arte preteude rea izor este anno, com-
Municio-vos que se faa. mister obt-rdea in-
formiçõ s e esclarecimentos soare as alta
teriores exposições "re lizidás por esse syn-
dicato, quai o exito por ella- obtido, quaes
as vartagens que poderão, advir aa minis-
teph auxiliando o pedido ora feito, ••léin
de infor ações outras nue julgeis acertadas
prestardes a asta directoria, para que assim
possa ser encaminhado ao Sr. . rua jeira),
devidamente informado,. o requerimento cai
questão.

—Sr, inspector agricola federal, S. Paulo:
N. 441—Respondendo ao vosso &leira

ir. 1.076 communico-vos que, em vis a do
que no mesmo expuzestes. de :eia ele luar
a remessa dos 1.040 kilos de algo.'ac.
em caroça re-ebidos do Campo de São
Simão, para Villa Americana, solicitando
dos funccionarios do Serviço de Algodaa•
naquela localidade • a resoeciiva guarda,
beneficiamento e expurgo. findo o que p •o-
cedereis a distribei ao entre os aoricul-
tores registrados desse Estado, colunar-
Meando, com urge eia, qual o rendimento
em lã e a cotação approxituada, para pro-
videncias ulteriores.
f1N-..............1•nn•••n~••••n•••n••n•~11.•n•n"

TRIBUNAL DE CONTAS
Per parlaria Cti: •G ii •toe:ente for

coucvdicia, ao 1" t!scripl orado, bacaareti
Samuel Soai:. ¡faceira- das 'Noves.
cie nOve• moze;-! , ent prUosfaçrv). oara troa-.
lato-feltro ale eu.a leatitlea iot 1:(3rtila,
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art. 17 do decreto n. -14.663 7 de 1 de
fevereiro de 1921.	 • • 1.

— Por outra de 18, do torrente; foi
ooncedida ao ministro Dr. Jesuuino'
:Ubaldo Cardoso de Mello licença de 115
dias, 'Para tratamento de . sua sande,
onde lhe convier, com os vencimentos
que lhe competirem, na 'fórma da lei?
ficando-lho marcado o prazo de cinco
dias para inicio da dita licença.

..•Por outra da mesma data foi con-
cedida licença de seis" mezes, em pra-
rogação; ao -4°. escripturario Moacyr Mar-
tins Serra, para tratar de seus interes-
ses, na fórum da: id.

- —
'ACTA N. 45 — SESSA0 011.0•12AIIIA, EM 22

DE ABRIL DE 1925
Presidencia do Sr. ministro Alfredo Iral.-

ladlo; representante do Ministerio Pu-
blico, Dr. Ribeiro de Andrada; secre-
tario, Dr. Julio 31. da Silva .Lima.
Presentes os Srs. ministros : Leonel

Filho, M. de Barros Lima, Camillo Soa-
res, Tavares de Lyra e Agenor da.Rou-
re, o auditor Passos Miranda, servindo
como, ministro, foi aberta á sessão.

Compareceram os . Srs auditores A.,
Oliveira Lima e Alfredo Mavignier. •

Relatados pelo Sr. auditor A. Olivei-
ra Lima;

: Processos • do tomada de contas: •
N 15.168 de agente do correio do

Apody, no Estado do ,Rio Grande do
Norte, de 8 de outubro de 1904 a 31
de dezembro do 1919.

Na. » 15.391, 15.399 e 15.3M. da S agen-
tes postues no Estado do Rio de . Ja-
neiro, Lydia Fernandes Quintâ'o,. de São
José do Bom Jardim, do 30 de abril de
1892 a 31 do dezembro de 1922; Maria
llosa de •Azevedo, dc Alcantara; de 1 do
.agoato de 3907 a 3.1 de dezembro
1.922; Lydia Augusta Diniz Barbudo, de

,Itapoana. do 1 de jimbo do 1908 a' 31
de dezembro de 1922..

N. 15.094. do collector federal em
Viçosa, no 'Estado de Alagóas. • bacharel
Severino do Albuquerque Filho, deis
de abril de 1913 a 17 de .outubro de
1916.

• ,- N. 12.822. cio tapitàa-tenente medico
da Armada Dr. Othon Severino de Mou-
ra. de 7 de .. agosto de 19113' a 17 do
junho de 1919.

Por -comprovação do' adeantamentos
feitos:

De 2:9938083 ao inspector te Prophy-
laxia da. Lenra no Estado do Espirito

-Santo. Dr. Mi guel Pereira da Moita, era
29 de 'novombro de 1924.

Do 2:5100$ ao 3‘..officiaI do ,Serviço
• do Frmento Agricola. Armando . da

Silva Barros, em virtude . do-aviSo' nu-
mero 721. de 20 do fevereiro -de 1924,-
do "Ministro .da Agricultura.

, Do 10:/600$ ao 1° official do Serviço
do Povoamento, Abel de Almeida, em
virtude de .aviso n. 1.476, de 25 de
marro dó anuo passado, do mesmo mi-
nistcsrin. — -
- Do 8:000$ ao geolozo do Ministerio

da Aericnitura, Mathias Gonçalves de
Oliveira Roxo. em-virtude do , aviso. nu-
Moro 5.391 de 10 do outubro de 1923,
daouolla ministerio.	 .	 •

mandou lavrar. aceórdãos
jul gando. quites os responsaveis..

.Ns. 14.956 o 14.524, idos agentes pos-
tas , Joitas Ferreira de Brito, de Ca-
valcante. no Estado de Goyaz. de 1 .do
Bla.B10 de {9101 a 1 de . deiembro de
1947; Olympio, Górnes . de Sonza.. do-São
Joaquim da Gramraa: no Estado d .o Riu

de Janeiro, de 11 de 'maio de 1903 a 12
de outubro.de 1909.	 -

. O Tribunal mandou lavrar accórdãos
deolarando	 responsaveis
pelas .imIportancias de 368960 c -2081,
conforme os alcances apurados.

Dá 2:100$, ao 3° official do Departa-
mento Nacional de. Saude Publica, Dur-
val itiegel Guimarães, em virtude do
aviso da Justiça n. 1.635, de 2' de oti-
tubro do 1924.	 '	 -

De 2:8118250 ao 20 tenente-pharma-
'ceutico Ronan Castanheira, da 8? bateria
•isolada e Forte Marechal Luz, no 4°
trimestre do 1924.
. Foi julgada legal a comprovação dos

adeantanientos, com exclusão das do-
cumentos a que se refere a informação,
no primeiro processo, e dos, de fls. 22
e 27, 'no segundo.

Requerimento de João da Rocha Me-
nezes, ex-escrivão da • Collectoria Fe-
deral em São :Manoel, no Estado de S.
Paulo. pedindo revisão da g- uas contas.
Proferiu-se o seguinte despacho :_gIncle.;
ferido á vista dos pareèores.»

— Relatados'pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Processos de tomada de conftig :	 •
Ns. *15.059 e 15.060, do collector fe-

deral José Alfredo Gomes, de Villa Braz
e respectivo escrivão José Serodio.. no
Estado de Minas Geraes, do 26 de mar-
ço de 1908 a 31 de março de 11911.1 'e de
1 do janeiro de 1914 a 31 de maio de
1923.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos
julgando em credito o conectar e o es-
crivão pelas imporLancias do 228150 e
"8197, respectivamente.

N. 15.131. da- agente postal do Su-
cupira, no -Estado do Rio de J,andira,
D. Magdaleoa Guimarães Castro, de i
de maio de 1904 a 31 de dezembro dá
'1922: — Mandou-Se lavrar aocdrclão
julgando quife a responsavel.

Por comprovação de adeantanientai
feitos: '	 •	 •	 -

De 60:000$ ao inspector sanitario do
Serviço de Saneamento Rural, Dr. De-
mosthenes Alvares de Carvalho, em no.
verabro de 1924. -

Do 800$ ao guarda de i a classe Lia
Inspectoria da FiSealizacão de: Generos
Alimenticios, Manoel Joaquim ames, no
4° trimestre de 124.	 •

O Tribunal julgou legal comprova-
ção dos adeantamentos, com exclusão da
importancia de 28:8008231, a ctue
fere o parecer do Sr. Dr. representan-
te do Ministerio Publico, no primeiro, o
dos documentas citados na informação,
no segundo.

De 21:000$ ao . 3° official do "Serviço
do Fomento Agricola, Jayme Esteves.
em virtude do aviso n. 978. de -6 :da
marco do 1924, da Agricultura...— .Jul-
gou-se • legal a comprovação do adean-.
tamento.

De 2:0008 ao pagador do Recensea-
mento, Arthur de Moura Ribeiro. em
virtude do aviso n. 4.717, de 2f7 de ou-
tubro de -1924. — Julgou-se ilegal a
comprovação- do adeantamento.

-Finalmente foi aoprovada_a-redacção
dos accdrclão3 proferidos nos .seguintes
processos julgados na sessão de 15 do
corrente: dos agentes do correio; Anto-
nio Caetano de Azevedo e Augusto da
Silva Bello e. do er-agente postal Josd
da Silva Lesse. mandando :expedir-lhes
alli f4313:ãO e autorizando o levantamento
da fianoa do ultimo responsavel; Ao ,ex-
a gente do -correio João Claudino Pinto,
fixando q alcance do respons,avel e mar-

cando o prazo da lei para o respectivo
recolhimento.

Nada mais havendo sobre o assumdo,
o Sr. presidente suspendeu as trabalhos,
e designou o •dia 29 do corrente mez...
para o julgamento de .proces.vs .dessa,
natureza..

ACTA N. 48 -- SESSÃO ORDINAR1A, EM 29
DE ABRIL DE 1925

Presidencia do Sr. ministro Alfredo Vat-'•
laddo —. Representante do MinisteriO

•Publico, Dr. Alvaro Wernecic — Se-
cretario, Dr. José de Moraes 	 •
Presentes os Srs. ministros Leonel Fi-

lho, M. de Barros Lima, Tavares do Lyra
o Agenor de Róure, foi aberta a sessãO.

Compareceram -os Srs. - auditores A.
Oliveira Lima e Eduardo Lopes.

Deixaram do comparecer osSrs. Mi-
nistros Camillo Soares e.. Passos Mi-
randa e auditor Alfredo Mavignier, com
causa participada.

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Processos de tomada do .contas:
N. 15.349, do ex-fiel de encomrnendas

postaes da Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Gemes, Osvaldo Barretto de Oli-
veira Braga, do 24 de julho de 1913 á
30 de junho de 1922. — Mandou-se la-
vrar accórdão dteclarando quite o respon-

• N. 14.927, do chefe de cultura da
Campo de Demonstração do Instituto Bio,
logico de Defesa Agricola, Jovino José
da Cunha, pelo • adeantamento
5:2418697, ern virtude do aviso numero
4.851, de 15 de outubro de 1921, da
Agricultura. — Converteu-Se , em dili-

• gencia o julgamento, para qpe: a directo-.
ria informe em que data foi entregue.O
adentamento. •	 •

Comprovações de adeantaMentos fei-
tos:

De 3:000$, ao auxiliar-agronon-io da
Escola Permanente de Lacticinios do
Barbacena, Illydio Ferreira de Castro; em
virtude do aviso da Agricultura il. 3.761,
do 23 de agosto de 1924; 	 .

De 6:0008, ao engenheiro-da Directo-
iaria de Industrie Pastoril, Dr. Antonio
Ribeiro de Castro Sobrinho, em virtude
do aviso n. 4.034, de 7 de japeiro do
anno passado, do mesmo ministerio;

De 20:000$,. ao meteorologista Carlos
Ferreira Campos, em virtude do aviso
n. 4.744; de 28 de outubro de 1924, do
referido ministerio; •

• De 50:000$, ao auxiliar desenhista. do
Ministerio da Agricultura, Antonio Go-
mes de ,Mattos. em virtude do aviso nu,
mero 3.228, de 15 de julho de 1924;

De 2:300$, ao 1°, official da Contabili-
dade do Miniaterio da Agricultura, Ar-
thur de Carvalho, emlivirtude do aviso

• n. 4.793, do 28 de março de 1924;
De. 250$, ao inspector de Fisealizãção

do Exercido da Medicina, Dr. Theophilo
de Almeida Torres, em virtude do aviso
n. 635, de 12 de abril de 1924, da Jus-,,
tiça;

De 1:750$, ao administrador do Hos-
pital Pedro II, Curiado de Azevedo,: em
virtude do awiso , n. 1.601, de 27 de se-
tembro de 1924, do Ministerio da Jus-7.
tiça;	 '	 .

De 6:000$, do pagador da Policia Mi-
litar. do District° 'Federal, capitão, Leo-
poldo . de , Campes,- em virtude dó aviso
n. 4619-C, de -14 de nóvembro- do anno
pEissado, lambera-da-Justiça;.

De..1:80,08, ao ajudante dejorteird.da
klinisterio :da ' Justice JuliQ Joé Bar4
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bosa, em 'virlude do aviso 11, 3,579, de
1 mie setembro de 1P24:

Do 1:2008, ao porteiro da alfandega
copilai, Eugenio lesi.", de	 AI-

-ida, no 3' trimestre do armo pas-
sado.

Julgon- ,e comprovada a applicação dos
a.teaHomeolo:,•

i s foi abprovada a r:).elaccrto
dos ii(. (clão..-i proferidos nos seguintes

IlaS sessões de 14 e
cle, março e 13 e 22 de abril cor-

rvoie, dos a g entes e ex-agentes lyostaes
:--z; n vino Viclorio 11. Tor. es, Roiniia Afta-

Porfella, Migo Sant'Amet Castello
lftalico„Tosi", Anastacio de illora.-;s, Ma-

dit ( "Af oita Rego. Arge nnro Antonio
Alfredo Carlos 1)anlaseeno, José

Pioroii	 \zevemlo e DD. Rayinuada de
coelho, Anca Joaquina da Silva
Anna Moura de Carvalho, Geny

1:1/Hrti	 Abilia Estrolla Beltrão,
Guimarães do Castro, dos cid-

'	 e e ,zeriN-ães, administradores de
de rendas e encarregados cio arre-

c.ei.o:ão de rendas feclertics, Tratiquilino
Nacirtiento Ranws. Clodoaldo de Car-

alho, Elysou Ferreira Franco.
.1 aaquim 111areellino da Siivi Lima

e I). Maria Regina Itodrigties da, Costa;
1 . orl..)iro n ta Direcim'ia Geral de Es-

ta.	 :toá.) de Macedo Ribeiro, elo mi-
0 . 1dido do extinclo Escripl.erio de

.111,....il,açaos do Bras.il ciii Paris, Gustavo
,\1illl 1HmiIIv, do ajudante de gcologo
.N1,e 1 14, p defonso lirichsen, do 2° official
(ia Directoria do Servico de Fomento

OsNvalito 1:11eeso. tio pagador do
Arihot . de Moura Ribeiro,

III in-Hwtor sanitario rural 1)r. .Abeir
A,.. • ioly \Mimes. enerirregado mio Serviço

P-o i litaxia da Lepra o 1.)ooncas
no Estado elo ltio de Janeiro. do

4 . 1,..ar1egadu du expediente da Cornmissãn\ i I 	vai iva do Estado o Obras do Ponto
Aor.o . ração Armilo Mooi oiro, no 4 tri-

1,--Ire de 192:1. manda:1,1, lhes mr;!)eclir
O o conecto!' federal J11 •3‘.. Ai-

III m;emos, declarando mne credito 	 o
ilei alnioxarii . e	 da	 Escola

B çai, Itica çd.., Augusto de
Hai cos., cln•t• do s-eviço de S.:enca-
lo/cito beiral. In . . (fluo Pires Ile.bello,

.:seriptoeuti,, aroleiv':sla do sei-vjço
saneanwnii) [lurai rio Estado da Pa-

(ali Ira. ttioge, (_:avalcardi de Albuquer-
fixand ..) o alcan.-s	 apurados )13

11$,1 re:111(,. ii prazo de t)i) dias para o res-
p. , ,•tivo recollinnento, sentdo o do ulmo-
:\ar ; te	 ,prantia	 :;:38i$000.

Nada mai; havendo a ?ratar sobre o
1... -11,,a-d0	 presideri[0	 suspendeu

os	 e designou o dia 6 do
oro \iirio vindouro para o jedgaineulolO	 de,:a naturezry.

•..;eg uida foi renberia a sessão.
pelo Sr. ininitio Leonel de

\uni-lel-h/ da Agricultura,	 Indus)ria
(10111InelYit n :

1.329 e :,..t3tm, de nvtro e
aio	 anua., diseribi:ieão do)/1 etc.-

li d,. 5:(1110::	 m de ‘i0..1$ uSs Deirga-
/ias l'iscaes nos Estilos do Espirito

ii	 .\I imoi n 	 n em.ap=,	 l r conta	 das

us.	 1, -,; n ; 1.906, ?IS	 e
In s tituto It. i:itimica, clo

11'0 11 n 1 Pil 0 a1Va9114 , .1., Serviço Gado-
giro o .1, sz , r\ iço de P.1,-,neecão e Fel-

ir . • ! n Is.	 11:1g:tf il . itr) .=	 de	 iangt,
;!.;-•;11L'	 :-;:i40$:393

4,.. roçuecinwribi- . -'manias c sala-
)

\ I 111	 io da 1:azenua.
Pf'01 • 1' ,.. tH	 i)apauleítia.. do 5:19 n3:-'573

ft •1 0 -	 do	 11tO5 Melio o outros,

720$174 om ro, c, 59743416 papel. a Galena
Signa! Oil Cornnany ol' irasil, 1518998
ouro, e de 998188. papel, a Alfredo Soa-
res do Ncs'cimento, de restituições. —
O Tribuna ordenou o r,;;s1ro dos ditos
pagamento; e dis1ribuicat, de credite,s.

De cone !SgirS:
De mont"_)pio militar a Francisc.a Con-

Catves Fro,a, Viuva do Fr-derico Augus-
to Frota, ;eneral do Eseivito; e a
lona o ou.ros. filhos mener"s de Evan-
dro Alves Ribeiro, 1° eseripturario
Alfandega de Santos.

apo.e entadoria a Le:zcio Pauie
Silva, 1' '..scripturario d.) Tribunal de
Contas.

O Tribu mal julgou lega '23 as ditas COR-
cessões.

Aviso s un numero. de 18 deste mu,
com a ed na do derem [o n. 16.875„ to
14, que ai PC ao citado minislorio o ro-
dito epecial ao 10:8188:-,87, para paga-
mento a D. Ádelaide Augusta do Pau:a
Brandão ! nutra. irinzls do falle2:(1,.)
vice-almir Info Francisco Augusto de
Paiva Bei nclí,	— Tendo sido a c nu-
suita par , ab.-irtirra do credito de ,p11

trata teita tiliOro do animo de , 19".:,
wie s! dou a autorização legislativa,

re .:olven ' 1 ii iltontd oM p nar o regi;:t
do anditt. para te!.. vigor alienas 	 -nu
exeNicio	 19.ã.

Ministerio /la Justiça e Negocios In-
teriores -- Aviso

Ns. 4.!!88, 5.076-C,	 3.030,	 1.19C.
1.561-C, ! 91, 1.506-C, 1.51/-C.
1.460-C c 1 . 401-C,	 kII'
192-1, janm iro, fevereiro e marro	 ,l,-)st
armo. pag amentos de 300$, 150}, 30e.s,
1 :$00$. 3 .0008. :970)-:. 4 :000)-.t. /5 ;$93,4,
717$203, :993$173 o de 561$342 a di-
versbs, do gratificações, serviços presta-
dos, alugt el de casa, di:ierença de ver:..,
cimentos

578. (1::!, ie moz. adoanlainenl,i
p( i 	 a	 c;In.;,aita Vianna, fls-
peetor de Deu.'.oraphia Sanitaria, par.t
ele.wzas no ,,e.guittio trimestre 	 dest2

N. 512 <lesto moz. disirilmição
credito th 11 4 5:000!$ á Delegacia Fiscal
ow Santa Cat:.r.rina, pci conta da Ti-
ba 21'.

O tribo ml ore!enon o registra (1os*
te, pagai teniL, , a,:b- aniamentos e dis-
tribuição de fluidos.

N. ,i(-) C. de rovereiro	 ,..n.zit.t-
tuição	 car:ção de 22:000$, ilePosidj.
por Lope Corrèa Como., como ga-
rantia de -contracto. — Foi autori?,adl
a resLituim ão.

Ministelio da Viação e Obras Publi-
cas —	 isos:

N. 1. )91. des1(s mez, pagamont, út-3
91 :8-113$013 a Humberto Salada â: Count..
de seryiçc; prestados. — Foi ordenldu o
reg istro 10 °110 'pagamento.

N. 1.0 3, mrslo nirz, distribtil11
credito d 5(103 á Delegacia Fisc q: /1:1

Estado de Rio Grf.ardo do Sul. par esnla,
da verba 16..	 Itecusou-so registro,
n,x; term( 3 d

poio Sr. iuhristro Barres
Lima:

Agrie.t.'aura, Industria
Commerci):

N.	 21 !,	 deste • 'noz.	 do	 insti I ti f o
de Chim ca. pagamento de 405$ a Mr._
ren) Borl do	 Como., de fornecimook-,,,,

N. 1.3 W. deste mez, da Directoria 410
Serviço d Inspecção e Fomento Agriee-

las, pagamento de 11:860419 a diversos
operados e trabalhadores da Estação do
Pomicultura de Deodoro, relativo a sa-
larios-do mez de março ultimo;

Ns. 217 e 313, de março e abril do cor-
rente atino, do Serviço Geologico e Mine-
ralogia). pagamentos de 1:7648 e 1:210$
a diversos, de <liarias que lhes competem;

N. 907, do corrente 'noz, pagamento
de 413$323 a Edgard da Cunha Carneiro,
por serviços prestados:

N. 216, deste mez, do Instituto de Chi-
mica, pagamento do 1108 a Moreno Ror-
lido <si. Comp., de fornecimentos durante
o corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro das al-
luclidas despoza5.

Aviso n. 335, de janeiro do corrente
anuo, sobre a importaticia de 26:::',:07$1.3G,
para ser nemettida !mor int-ermalia do
:Banco do Brasil ao eonsul geral da Bra-
sil em Nova York. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
o firo do que trata o parecer'.

Ministerio da Fazenda — Avisos?
N. 69S. de fevere iro do corrente nano,

distribuição do credito de 12:000$000
Thesouro Nacional, por emita da verba
7", para iiagamento de gratificação a
lEgêo Marinho de Almeida Gonies. — O
Tribunal ordenou o registro da de'llyza.

Sem numero, deste mez. cum a cópia
do doem-elo n. 16.871, de 7 do corrento
niez, que abre o credito de 500 :01~00,
para custear a organização dos serviços
de arrecadação do imposto sobro a renda
o distribuição da quantia de 400:000:SítOG
ao Thesuiro Nacional. — O Tribunal
ordenou o registro do credito e recusou
registro á disti'dmir,fin solicitada, pelos
fundamentos dos pareceres.

Processos:
Do pagamento de 11 :208$370 á Com-

,panbia Paulista de Electricidade, de re-
stituic:iic.:

De pagamento de 3:221$716 a Manoel
da Costa Morgado e outras, como credito
á Recebedoria do District° Federal, do
restituições;

De pagamento de 1:8118716 a Theo-
dosio Ramos de Oliveira, de dividas do
exr. reicius findos;

De pagamento de 300$ a Affonsn do
Oliveira Cunha. de servicos prestadJs.

O Tribunal ordenou o registro das ai-t
bulidas despezas.

Do concessão:
De aposentadoria a João A. de Oli-

veira. chefe de turma da Imprensa Na-
cional.

De montepio á menor Dinah, filha do
major Nolasen Castro Menezes.

De montepio a Alcina Lins Coelho Ro-
drigues, mãe. viuva de Carlos Coelho Ho-
drigues. eapitria-te114 . /liC da Arltuola.

O Tribunal julgou legal a eoncesdão o
ordenou o registro da despeza.

De pagamento de 843$250 a Prado Lo-
pes & comp., de fornecimontos á Casa
da Moeda. -- (1 tribunal recusou regis-
tro á despeza, de acairdo com ( 1

Ministorio mia ,Tustiça e Negocios lote.
dores — Aviso-;e

N. 532, deste 'noz, dislribuição do
credito de 30:310$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, por conta da vorha 2P.

Ns. 1..1;7 C e 3 .10, deste mez. paga-
mentos tie 1:350 f., e 2 :180$858, Ir ^kW-.

nerirne nt 	dUralit 1) corrente anilo.
Ns. 516, 1.398 C, 1.373 C o 1.471 C,

Oeste mcz, pagamentos tio 375$, 82-5$681,
":077 R 071 e 200$, Im diversos COMO advim-
tatuei-do provoniente de fornecimentos, Q
uratifieaeões...
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. N. 19i C, do janeiro do corrente anuo,,
pagamento do 150$ a Antonio Salgado, de
gratificação.

N. •73, de fevereiro do corrente anuo,
pagamento de 300$ a Zeferino Guimarães,
de serviços prestados.

, N. 574 C, do' fevereido do corrente,
anuo, restituição da caução de 7:300$000.
prestada pela firma flodrigues- Teixeira
& Filho, com sete apojices da Divida
Publica ao portador do 1:000$ cada uma
e 300$ em moeda corrente para garantia
de' execução de contracto. - O Tribunal
autorizou a restituição da caução.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas: - Avisos:

N. 546 de fevereiro do corrente arme,
pagamento de 148:195$775 á. Companhia
Geral-de Melhoramentos no. Maranhão de
serviços prestados ao Ministerio. -- O
tribunal converteu o julgamento em di-
ligencia para e fim de, que trata o Ia

-recer.
N. Ui, deste ruet com a cópia do

etirdo, transferinio a The S. Paulo
Tramway Light, & Comparly,-L 4 mited, os

favores do que gosa a Companhia Brasi-
leira de vnergia Electrica. - O tribu-
nal recusou registro ao termo de que se
trata, por não ter 'Vindo ao seu exame
o contra :to transferido.

- Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Officios ns. t.226, 215 e .1.900,
março e abril do corrente anno, da Di-
rectoria de Industrio Pastoril, Serviço
Geologico e Serviço do Povoamento, pa-
gamento de 600$, 560$ e 359$991, de.
fornecimentos e serviços prestados.

• Ordenou-se o reg'stro.
Avisó n 1.526 do corrente, distribui-

ção dos ereditos de 36:340$ e -4:000$ ao
Thesouro Nacional, por conta da verba
9'. - Recusou-se registro, pelo funda-
mento constante do parecer e, mais,
porque não é legal a distribuição dos
4:000$ para substituições.

ft	 Ministerio .da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 2 :309$516, a Manoel Rodrigues

Cunha, 328$06.8, a Antonio Leonardo, de
• ecicios findos e restituição.

. De distribuição dos crediios do
290$871, ouro, e 237$987, Panei, e
723$069. ouro, e 591$602, papel, á Dele-
gaciaFiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo, por conta da verba 29.

Ordenou-se o registro dos citados pa-
•gamados e referidas distribuições de
eredi to.

Representação do Moacyr Schaff toe
Camargo, sobre a arrecadação • da retida
eventual da Uniks, que está sendo re-
colhida aos cofres da Associação do Au-
'cibos r ; :ituos da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. - O Tribunal delibera
de accôrdo com o parecer.

Ministerio da Justiça o Negados In-
terioros :

Avisos:
N. 1.415 C, de abril corrente, resti-

tuição da caução de 1':300$ a Mattos„
Pragana & Comp., depositada para ga-
rantia de contracto. - O Tribunal au-
torizou a restituição da caução do que
se trata.

Ns. 530 e 1.354 O. deste- mez. distri-
buição dos creditos de 115:540$ á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
31inOs Gemes, por conta da verba 21" e
de 840$. ao Thesouro Nacional, por con-
ta da verba RI*. . 	 .

Ns. 125 ,C,..127 C, 185 C e 452 O, de
janeiro do corrente anno, pagamento
de 150$,. 150$, 150$ e 140$ a diversos,
por conta de «Dopositoss.

•Ns. 501, 594, 1.355 C, 1:399 C,
1.524 C e 1.549 C. de março C abril
do corrente anno, pagamento de réis
31:374$510, 1:480$, 770$354, 4:437$385,
365$5911 e 1:00H a diversos, de forne-
cimentos, alugueis de predios e -diffe-
rença do vencimentos. - O tribunal or-
denou o registro .das distribuições de
credito o referidos pagamentos.

O sr..ministro.relator. fez resolva de
seu voto no julgamento do aviso 111117/O-

ro 1.355 e„ referente á despeza calcula-
da ao cambio de Nova York. ••

Ministerio da Viação e 'Obras Publi-
cas:	 .

Aviso n. 1.097, deste rnez, pagamento
de 72:149$176 a Alfredo Dolabella Por-
tella, de. serviços prestadOs. O tribti...
nal ordenou o registro.

Officios:	 •
N. l57, de janeiro ultimo, da Repar-

tição Geral dos Telegrrphos, recorrendo
do acto da delegação do Tribunal do Con-
tas naquella repartição, que .recusou ru-
giste° á despesa de 2:108$ referente a
uma folha de gratificações de dezembro
ultimo. -- O tribunal converteu em di-
ligencia o julgamento, para que seja
junto a ,este o processo relativo ao cre-
dito aberto pelo decreto n. 16.603, de
11 de setembro da 1924.	 .

N. 9, de janeiro ultimo, da Inspecto-
ria de Illuminaeão, pedimlo restituição
da caução de 200$ a J. O. Pe4iira &
Comp., depositada para garantia: .da, for-.
necimento. - «A restituição da cauçáo
de que se trata independe da autoriza -
Cão do tribunal, de aceórdo com o pa-
recer.

- Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de rtoure:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 481, de março ultimo, Meou-
tomento de 1:000$ a Dionysio Custodio
de Almeida: porteiro do Instituto Biolo-
gie° do Defeza Ag,ricola, para despezas
urgen les .
'Orneias!
iNs. 312, 250 e 252, deste mez, do Ser-

viço Geologieo e Mineralogiro e do in-
stituto de Chimica, pagamento do réis
1:043$, 17$ e 61$800 a diversos, de dia-
rias e fornecimentos. - -Ordenousse o
registro dos referidos adeantainentos e
pagamentos.

Officio n. de marco .ultirno,
pagamento de 172$708 ao engenheiro
Paschoal Villaboim, de differençO de
vencimentos. - -Recusou-se registro á
despeza, .por impropriedade cio classifi-
carão.

Ministerio da Fazenda- - Processos:
De distribuição dos credites:
De 377$534, ouro; e.3088893. papel, á

Delegacia Fiscal em São Paulo, e do
- 114$, papel, á Delegacia Fiscal um Mal-
to Grosso, por conta da verba 29'.

De- 733$330, á Delegacia Fiscal em
São Paulo, por conta da verba 27'.

De pagamento:
,De 1:1828500, a Luciano Pereira da

'Silva e outros, de substituições. - O
Tricamal ordenou o registro das distri-
buições de creclitos e do pagamento.
' Requerimento do • Eloy Figueira de
Mello, collector da 2* Collectoria Fe-
deral em Petropolis, pedindo lhe sejam
Mimei:is na contas; do anno de 19 93. -

-O Tribunal resolveu que Sejam tomadas
as contas ao responsavel, como requer,
tendo em vista o disposto no art. 90 do
Codigo de Contabilidade -e no art. 888 -
cio Regulamento Geral do Contabilidade
Publica.

Ministerio da Justiça e Negocios
-fedores -Avisos:

Ns. 529 e 1.456 C, deste mez, distri2
buição dos credites de 435:000$ á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Minas Geraes, por- conta da verba 21',c
de C00$ á Delegada Fiscal do Thesouro
Nacional na Bahia, por conta da verba •
34.

N. 556, do corrente mez, adeantamen-
to de 1:050$ ao Dr. - Abel Tavares do
Lacerda. assistente da Inspectoria
Fiscalização de Gencros Alimenticios,
para despezas de prompto pagamento no
segundo trimestre do armo corrente,
por conta da verba 21*.

Ns. 4 0" C, 5.078 C e 301 C, de de-
zembro e janeiro ultimos, pagamentos
de 1.50$, 300$ o 150$, a diversos, por
conta de (Dopositos).

Ns: 600, 1.5-11 C, 1.513 C, 1.531 O.
1.:37,8 C, 1.357 C e 1.556 C, deste mez,
pagamentos de 100$, 700$, 456088,
518$386, 200$, 23$766 e • 153:436$126, a
diversos, de substituições, servidos pres-
tados, differença de vencimentos, alu-
guel de salão de audiencias do Juizo da
Oitava Pretoria Criminal em fevereiro o
fornecimentos.

Ordenou-se o registro da clistribuiçãO
de credites, 'adeantamento o pagamen-
tos.

AVISO .11, 1.515 C, deste mez, paga-
mento de 480$ a Antonio dos Santos
Mesquita e outro, de serviços prestados.
.__. Recusou-se , registro á despeza, em
face da divergencia de que trata o pa-
recer.

lYánisterio da Marinha:
Aviso n. 1.452 deste innz, distribui-

ção do credito •tie. 25:000$ ao The-
souro Nacional. por conta dd credito
aberto pelo dcreto n. 16.648, de 22 do
outubro de 1924. - O Tribunal ordenou.
o registro da transferencia do credito
para o' actual exercido e da sua distri-
vo lição ao Thesouro Nacional.

Ministerio da 'Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
N. 1.036, deste mez, disiribuicão dos

creditos de 600$ á Delegacia Fiscal c:o
Thesoura Nacional em S. Paulo e reis
1:35% á Delegacia Fiscal do Thesourd
Nacional no Rio Grande do Sul, por'.'conta
da .verba 16'.

N. 1.060, do 'corrente mez. pagamento
de 809$ a M. Almeida & Comp., de for-.	 .necnnento. -

Ordenou-se o registro dos referidas
pagamentos n distribuição de crediloss

N. 1.030. do abril corrente,- pagamen-
to de 190:000$ a Alfredo Dolabella Por-
tella, cie serviços prestados.. - O Til'.
bunal 'ordenou o registro do citado pa-
gamento.

O Sr.- ministro relator proferiu o S3-•

guinte voto:
«O Tribunal de Contas tem recusado

* dar cumprimento a disposições cio /eis
orçamentarias quandd collidern com o
Codigo de Contabilidade t não revogam
expressamente- .o artigo do cocligo. E d
Tribunal assim tem agido exactomentó
para dar cumprimento a nutri) -dispositi-
vo das leis .orçamentarias do 1924 e 1925,
que manda dar prefert:ncia. em [aos
casos, ás regras estabelecidos nela co-

-..
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No' caso, porém, não ha propriamente
*adi:si-ta entre c ata 221 o,. orçamento
para 1924 e o art.. 51 do codigo: este es-
tatalece cinco casos de dispensa de coa-
aurrencia e aquelle, acctescenta mais um
aso . para vigorar durante o exercido.

aia) tinha, pis, que revogar expressa-
menta G codigc, pot não ser caso de re-
voaação. A raferencia não foi feita ao
art. 51 ilo voiligo e Sini ao art. 216, do
Itagulamanto (leral, maN esto é a re-
)aaatucção exacta daquaila.

peopanha, pois, I. ; registro da despeza,
tendo em vista o art. 227, da lei nu-
mero 1.793, do 7 de janeiro de 1924.»

Nada lii í. aavendo a tratar o Sr. mi-
nistro-prasidento deu por findos os tra-
aallies e dosignou o dia 4 do maio pro-
aaaa y iadonro para a seguinte sessão
matinal ia.

Heleffa•ão do Tribunal de Conta,:
Estado do Espirito Santo

'.1 IA N. 17. DA SI,;;S2A0 CONVOCADA E REA-
(.17.N pA Aos Dol:S DIAS Do MEz DE ABRIL

1a2a:

Prascntas os Srs.	 delagados Ubaldo
Jus(", de Lima, c cl'k da Çloiegação, iate-
: ino, e Satyro Pibernat	 rio Carvalho,
aarvindo da secretario,	 deu-se	 inicio

tTabathos, tam:o sido relatados pelo
(aaagado Sr. Ubaldo Lima os saguin-
es processos:

(nljeio .n.	 02, da	 21	 de	 mar.
d' 1925, da. Delegacia Fiscal, re-

,, ii dtpri do o processo referente a presta-
3 do coa as relativa, a, a.daantamento

.aa quantia (Ia .1:G06$. feito ao porteiro-
al ffl oaar ira da Escola da Aprendizes Ar-

naal e Estiolo, Sr. Luiz de Mi-
eaaaa Bananos. Despacho: ennvorte-se
a julgamento oro diligencia, afim da de-

avia declarar no presente qual a im-
aortancia cabrada mensalmente o desde
taam.to, ralativamente á multa imposta

esta delegação, para os effeitos da
...ara , final do‘a 1 0, do art. asta, do Ra-

. .ailainonto tirai de Contabilidade Pna
lo leu

Olficio a. 63, de 31 de março de.
19a5, da Delegacia Fiscal,, encaminaan-
do para o final julgamento os documen-
aaa eomprobatorios das despezas effe-
(aliadas por conta do adeantamento
Inanlia do 3:180$, feito ao 1" tenente
aharinaveutico Antonio Pereira de Oli-
veira	 — Ident ice despacho.

delegado, Se. S. Pila:nua de
Carvalho:

Officid a. 42, de 28 de março findo,
da Estação Geral de Experimentação da
olarau 1 Cloytacazes — Remettendo no-
aamente as segundas vias lie diversos
empenhos, relativos ás &altezas	 para

correate armo. Despacho: A delegação
' ,:es%dve inanIer sua primitiva decisão,
;aorque as inclusas alas do empenho,
aonfinuam datadas de 27 de janeiro ul-
1 hao. poa eunsaguinf e, processadas an-
icriarmante é distribuição dos respecti-
vos crelitoa, então esaripturadas aqui
em '27 de fevereiro ultimo ou seja um
.iaez depois.

Officio n. 13, da mesma data e rafe-
aaaa. a('partaAo-- Mandado de pagamen-
-ao a favor da Estrada de Ferro Vicioria
a Minas, e pedido da reconsideração do
ilaspacho paliaram', que nega registro á
despeza de 214100. Despacho: A Dele-
oatin resolve manter sua primitiva de-

cisão pot subsistirem os mesmos funda-
mentos.

E nada mais havendo a tratar foi en-
cerrada a sessão, pelo que, eu, Satyno
Pibernat de Carvalho, lavrei a presente
que vae )or todos assignada.

ACTA N. :8, DA SESSÃO CONVOCADA E REA-
LIzADA AOS DEZOITO DIAS DO MEZ DE
ABRII Is 1925:

laresen es os delegados Ubaldo José
de Lima, chefe da delegação, interino, a
Satyro 1 ibernat de Carvalho, servindo
de seara' trio, foram iniciados os traba-
lhos e si bmattido a julgamento o pro-
cesso d( concurrencia administrativa
para a acquisição de material para
installaçã ele.ctrica, machinas, etc.,
aberta pala Directoria da Estação Ex.-
perimenti 1 do Cacau de Goytacazes, e
remettida a esta delegação em officio
n. 52, do I de abril do 1925, tendo sido
relator o delegado S. PibernatCara
v'0 'o. D‘anacho: A delegação resolve
não areia t-ar a proposta de Brazil Tra-
ding' e G mpany, estabelecida no Rio de
Janeiro, •:1 rua da Quitanda n. 161, pelos
seguintes fundamentos: a, porque, tra-
tando-se te despezas tambem que cor-
ram é co da de eredios superiores a
5:000$, i» is mie não se cogita de obras,
cujo limi e seria 10:000$, ou então, do
fornecimc atos ordinarins, o caso de que
trata est( processo a , xige., por sua na-
tureza, " c( ncarrencia publica (3 não ad.
ministratica, como 'Fara aberta; b) sen-
do o are(' to abaria em papel a proposta
não devei ia ser em franco, tratando-se
de cancro rencia aberta dentro do pro
Prio paiz. por não ter apoio em lei. E
nada nu is havendo a tratar foi
encerrada a sessão pelo que, eu, Satyro
Pibernat, li Carvalho, lavrei a presente
que vae oor todos assignada.

AcT.s, N. 11, Dl BESSÃo CONVOCADA iREA-
IAzADA -os VINTE E DoUS DIAS DO ME!.
DE ABRI , DE 1925:
Present as os delegados ,Srs. Ubaldn

José de Lima, chefe da delegação, inte-
rino, e a ityro Pibernat de Carvalho,
servindo (ir secretario, foi aberta a ses-
são, tendi sido relatados pelo delegado
Sr. S. Pi Jornal de Carvalho os seguin-
tes orou, : aos:

Officio a. 72, de 16 de abril do 1925,
da Directi ria da Estação do Experimen-
tação de Cacau de Goytacazes, nesta
Estado. ta mettendo as segundas vias de
empenho le mis. 1 a 9, do 12 de março
findo„inn arnente cem o podido de co-
cowideraçlo do despacho desta delega-
ção, que regou o archivamento das mes-
mas, em :ista da falta de distribuição
dos resp creditos. Daspacito:
Guardandcos empenhos (segundas vias)
conformid ide com as disposições gila
regam a tspeeie . e já se achando distri-
buidor os aecessarlos creditos, resolva
a delegaçã) archivar us documentos in-
clusos.

Officio 1. 73, de 16 de abril de 1925,
da •supra mencionada Estação G, de
Exparliner tação---Contas nas importan-
de 7$ e 13400, de que é credora a Com-
panhia Es rada de Forro Vicloria a Mi-
nas e pail do de reconsideração de des-
pachos an eriores, proferidos por esta
Delegação. Despaebo: A delegação consi-
derando n lo mais subsistirem os moti-
vos que C:tterniinaram a recusa de re-
sistro. arai:Ave, recansideraia sua primi-

tiva decisão para o fim de serem, agora,
registradas as despezas a que se refe-
re este processo.

E, moa mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão pelo que, eu, S. Piber-
nat de Carvalho, lavrei a presente, que
vae por todos assignada.

ACTA N. 20 ---4 Convocada e realizada
.Lo2s 5v. inte e ires dias do mez de abril do

Presentes os senhores delegados Ubal-
do JOsf5 de Lima, chefe da delegação,
interino, e Satyro Pibernat de Carvalho,
servinao de secretario, foi aberta a ses-
são, tendo sido relatado o seguinte pro-
cesso, pelo delegado Sr. Ubaldo Lima:

n. 73 A, de 22 de abril do
19ad, na Delegacia Fiscal do Thesour)
Nacional, neste Estado, communicando
que a Liana do mez lindo, terminou o
prazo de 911 dias dentro do qual o se-
gundo confador Cyrillo Aquino Cam-
pos, deveria preslar aantas das despezas
effeattuadas com e, importanca de Par,
1-.):taaa, iccebida como adeantamente.
Justifica, outrosim, a demora havida
nesta communicação. Despaaho: A da-
legação resolve inulõr ao segundo te-
nente contaGor do Exercito, Cyrillo Aqui-
no oe Canmos, nos termos do art. 298
do Regulamento Geral do Contabilidade
Publica a multa, de 1 °I° sobre o adean-
tamento mie 15:116$, receb:do da delega-
cia fiscal em 31 do dezembro do anilo
findo, par não terem sido prestadas as
contas respectivas, no prazo de 90 dias.
Communique-se á delegacia fiscal e ao
cominando do 3° batalhão de caçadores.

E nada mais havendo a tratar foi en-
cerrada a sessão pelo que, eu, Satyro Pi-
bernat de Carvalho, lavrei a presente
que vae por todos asaig.nada.

ACTA N. 21 — Convocada e realizada
;')-25,:inte, e sete dias do mez de abril da

Presentes os delegados sanho,'es Ubal-
do J056 da Lima, chefe da delegacão,
interino, e Satyro Pibernat de Carvalho,
servindo de secretario, foi aberta a ses-
são, tendo sido relatados pelo delegado
Sr. S. Pibernat de Carvalho, os seguiu-
tos processos:

Officio n. 67, de 15 de abril de 1925,
da Estação Geral de Experimentação da
Caca.° de Goylacazes, neste Estado, re-
mettendo a folha do aliarias na impor-
tancia de 738$ a que tem direito o Dr.
José Rezende da Silva, nos mezes de
fevereiro a março findos. Despacho: A
delegaú'n iesolve recusar registro á
despe'/.a, preliminarmente, porque ri

 de pagamento. inclusa de diaaiaa,
não satisfaz as exi geucias do Codigo de
enntahil idade. Publica, pois. além do
estar escripta com papel carbono traz a
deelaraeão da se gunda via, documento
esse que não acompanha o mandado.
Da ~rifes — consoante jurisprudencia
do Tribunal de Contas firmada em va-
rias decisões, não póde ser reunida em
uma só pessoa as figuras de credor e
ordenadar da despeza.

Officio n. 70 de 15 do abril de 1925,
fdoaca 

para 
estação geral. Remettendo

folha 	 pagamento do aj uda de custo,
na quantia de 1 :201.J$ do engenheiro
n"-nrico.no Joamiim Reclino de Moraes.
Dc spachu: A delagação resolve recusar
registro á despeza. preliminarmente.
porque a folha do abono de ajuda de
alisto está escripla com panei carbono,
além do mie contém a declaração "se-
suip da via", _ tipettnlecto
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ACTA N. 22 — SeSsão convocada e rea-
lizada aos trinta dias do mez de abril da
1925.

Presentes os delegados senhores Ubal-
do José do Lima, chefe da . delegação, in-
terino, o Satyro Piberual ' de Carvalho,
servindo de secretario, .foi aberta - a ses-
são, tendo siao relatado o seguinte pro-
cesso- pelo delegado r.• Ubaldo José du
Lena!'	 .
. Officio . n.. 74, do . 23 dá abril de 1925,
da Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacio-
nal, neste .Estado, -Satisfazendo exigen.
cias relativas' ao processo da prestação
de contas dc,' primeiro tenente pharma-
ceutica do Exercito, Antonio Pereira de
Oliveira Filho e que fera por esta .'dele-
gação, em sessão de 2 do Correntes . ' con-
vert.do o julgamento É em diligencia.
Despacho: A delegação resolve -julgar
boas e legaes as contas apresentada pe-
lo primeiro tenente pharmaceutico An-
tónio Pereira de Olive,ra Filha, 'relati-
vamente ao adeantimento de 3:48(;$, re-

- cebido da delegacia fiscal; em 20 de no-
vembro do anno passado, desprosando-se
ás dniportancias a mais pagas além dos
quantitativos entregues á conta 'de cada
sub-consignaçãos•porane, como consta • da
processo, taes differenças furam custea-
das pelas economias eonaideradas
na „forma' da legislação ainda em vigor,
resultantes de 'saldos de adeantarnencas
anteriores. Constando. porém, deste pro'
cessado tineta multa de 1 °I° imposta. por
esta delegação fõra cobrada soniento
quanto ao mez de fevereiro, do corren-
te armo, officie-se, novamente á delega-
cia fiscal e ao chefe da .enfermaria.- Hos-
pital- • de Villa Velha, no sentido do res-
ponsavel regularizar, na férina da lei, o
seu debito para com a Fazenda Nacio-

• nal; urna vez que. o' Cocligo do Contabi-
lidade em seu art. 71, manda que a mul-
ta seja cobrada até a data da. entrega da
canta e restituições de saidos;• o artigo
298, paragrapho 1° do .Reanlainento Ge-
ral de Contabilidade. Publica, , parte fi-
nal; é taxativa ame a importando a des-
contar-se desde. logo. - será , a correspon-
dnte á multa do 1 0 10 ao mez, nos -pri-
meiros noventa dias, isto, é, a partir do
dia _em que se realizará a entrega. do
a•déantairiento.

E' nada mais' havendo a tratar-se foi
'encerrada a sessão pelo que, eu, Satyro
3Sibernat de .Carvalho,' lavrei a presente
imo vao nor todos assignadav

•Ordens de pagamento registrados 310
tnies . de abril de 1925..
.	 •	 .	 .Mmisterio da justiça.: 	 .	 •

Verba 21 ~estamento Nacional
:de Sande Publica --s José Antonio • dos
jteis Bastos -Junior --- 299$000. , •

Anui:ateria '"da Viação: '•
•• Verba 17 Inspectoria Federal do
Poi'tes, Rios o emules — Folha do dia-
)'ias' do pessoal da Fiscalização das. Obras
do Porto; ,-•-•.‘ 390$000.

sMinisterio da Fazenda.; - • 	 •
• 3° —,Jurba diversos f-ss Alatina 'José

•Alfàáida	 :.• •

.Ministerio da Agricultura:.
'Verba '3' ••-• Serviço do Povoamento.

Folha do pessoal .da Delegacia Regional
— 400$, idenis idein	 70.0$.; idem, ,idem

	

348$372.. •	 • •	 .
Verba r.). • - 'Inspecção o Fomento

Agricola	 Folha, do pessoal' diarista dis
Inspectoria Agrieola	 •424$000.
'Idem, idem Adeantamepto

do 1:48.9$, ao' Dr. Paulo Americo de
Argollo Silvado;. Estrada de Ferro Vi-
ctoria a Mias	 214800; Serviços Reu-
nidos de Victoria	 25$000. • .	 •
• Verba 6' . Escola de Aprendizes Ar-
tifices — Folhas de • curso nocturno ..-.-
630$000-	 -	 • •Verba 154.— Serviço de Protecção aos
Indios — [Folha de pessoal diarista -da
Inspe,ctoria, 1:220$; adeantaniento
feito ao inapector de Indios,-. Samuel H.
da Silveira Lobo — 2,4:675009; -SerVi-
ços -Reunidos do , Victoria	 21$; •idem,
idem, 3e$000.

Verba 16,'.--Ensiho'Agronome .— Fo-
lha de pessoal ,diarista 2:123$:330,
Estrada do Ferro ViCtoria a Minas ---.
80$400, idem, idem, 94700.

•

TERMOS .i)R CONTRACTO
MINISTERIO DA. JUSTIÇA E NE-

, G'OCIOS 'INTERIORES

Déparlamento , Nacional de .' Sande
•.. Pública

Termo' additiVo do -aecôrdo firmado em
21 de' março de 1925, para execução

do serviço de saneai-minto e prophyla-
xia • rural no Estado da-- -Bania :

•
Aos dezenove dias 'do mez de maio de

mil novecentos e vinte e cinco, compa-
receu ao 'Departamento Nacional sle
Sande Publica, perante • o Sr. 'director
geral, o Deputado Federai; Sr. Dr. Cl-
mentido Fraga, e declarou que . assigna .o
presente termo additivo, em Virtude do
anal o accórdo' firmado' em 21 .de marco
do corrente, anuo, psraexecução' do
serviço de saneamento retal, -no' Estado
da Bahia, será observado sob as seguin-
tes condiçõeS:	 •

Primeira — O Governo dó Estado da
Bahia . acceita • e obriga-se a promover a
=citação pelos niunicipioà de todas 'as
leia sanitariaã, instrucçoes • technicaa' 'e
administrativas e 'demais' diaposições do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca, referentes 'aos - serviços sanitarios
federaes . quer . forem 'executados ne 'Es-
tado. •	 • •	 .'•
• Segunda A União' organizará, a ex-
elusivo criterio • dó Departamento Na-
cio uni de Sande Publica, os serviços•sa-,
nitarios forleraes -no -Estado- da Bahia,
levando em conta,principalmente, -as
indicaç'ões regionaeS • •o • estabelecendo,
de preferencia, os 'serviços relativos, ao
saneamento e prophylaxia rural nas •so-..
nas mais attingidas pelas endemias, do-
População mais densa .e maior .riqueza
eConomica.

--Terceira — Os serviços . sanitarios in-
stitutidos pelo presente termo , additivo,
serão .executados durante tres annos, a
Partir de mil novecentos e . vinte -e cinco,
sem intensenção de qualquer autoridade
estadual ou . nivaleipal,. pelas coinniissões
organizadas „pelo Departamento Nacional

..do • Saude Publica, sendo '.-!Yedad4.--, aos• -.	 •	 _

medicos' encarregados' do taes trabalhos
o exercicio da _clinica ,remunerada.. - •
• Quarta --s's O-Departamento, Nacional
do Saúdo PuNica, fará „Publiár boletins
trimestraes . de todo o misviinento Ads
respectivos serviços, remettendo aci sGo;-
vejam do Estado exemplares dos -mea-
mos. boletins ,para conhecimento ekaele

'dos resultados e dos benefiCies
. Quinta — A União distribuirá .á .Des

legacia Fiscal do. Thesouro Nacional, lie
Estado da- Bahia, o creditado tresentos
e -cincoenta contos do reis (350:000e,
sendo duzentos e setenta é cinco coritoa
do réis (2,75:000$), destinados aos ser-
viços de saneamento rural, o setenta
cinco contos (75:000$)., dest.inadoa ao
serviço de •rophylaxia. da lepra o rda;-1
doenças venereas. O EstadosPor sua vez. • .
obriga-se a contribuir com a metade' da
despeza, recolhendo á referida delegacia
fiscal a quantia 'do tresentos e eincoenta
centos do réis.' (350':000$). 'Esse: recos -
lliimento poderá ser feito eni duaa pres-
tações, -sendo quanto a 1C25, a primeira
até o dia 31. de maio o a .segunda até. o
'dia 31 de julho. Quanto aos demais
exercidos, as duas prestações serão pa-
gas até 31 do janeiro e 31 do julho do
cada alma.. .	 .

Sexta — As importancias distribuida,:s
pela União á delegacia fiscal, serão ap-•
plicadas de acordo com os preCeitea
estabelecidos no Regulamento Geral ale
Contabilidade Publica,., approvado pelo
decreto n. 15.783, de 8 da novembro Ge
1922 e instrucções ~sovadas pelo mi-
nistro da Justiça e Negocies Interiores.
Quanto •ás contribuições do Estado. Se

-rão ascripturadas corno deposita na de-
legacia fiscal, sendo a applicação que
.fõr julgada mais conveniente pelo .chefe
da commissão sauitaria federal, a ciuSip
caberá brutas contas; directamente,. ao
Departamento Nagional de. Sado ¡Pu-
blica, independente ,da .approvação 'd
Tribunal ssie Contas. • .
•, Setima O Estado. obriga-se, ifelo
presente termo additivo, ao pagamento
da divida já contrahida. em virtude 'dos
accôrdos, anteriores, ' dívida essa • que
será paga : em dez prestações iguaes,
partir do 1926. .

Oitava — Para melhor uniformidacla
dos trabalhos a cargo do Departamento -
^Nacional de Sande Publica, o Estado 'P a

-derá• ~fiar a direcção do serviço,
Hygieno Estadual .ao 'chefe • da coimais- .
são sanitaria federal.
• Nona — O • Estado" poderá, eur qual-

' quer • tempo, erear novos serviços sant:.
tarios, dotando-os com verba .propria.
Qiiiregando, por decreto, a . sua direcção
tectrnica o administrativa á União.

Decima — A tommissão sanitária •fei.
.deral, com -prévia antorizacãoDire-
ctoria do Saneamento Rural do Dephrta l •
Medito Nacional de Saud° Publica,-pd

acceitar ouaesquer auxilios qu.0 •
• lho 'forem concedidos pelos' municipiaa.

para Manter ou anipiiar os serviços do
bygidne municipal; A acceitação de tgseis
auxilies, porém, , não iniporta -em quál-
quer••compromisso por parto da União'.
- Decima primeira . — O Estado obriga-
se a -prestar todo o apoio moral -e todas •
as precisas facilidades, aos fuescionarios
lehnoesa.rrcgadas, • da execução • 'dos traba-

•:Decima segunda ••• •-•-s. A falta de 'cum-
primento, por parte da Estado de qual-
quer das .condiçõ'ea à que se obriga pe,!,-)
:presente. termo aditivo, .„ importa; ,
,immediaLa re.scisão .destes 'sena direi to ,dp
Estado • a qualquersindoninisasão
qualquer :titi,do'ss	 •.	 .	 ,

acompanha .o mandado. De taeritis. Era
face.lie. disposições do Codigo -de ,Conta-
bilidade Publica, á despeza em apreço
está subordinada ao .regimen de regis

-tra a Testeriori..
E nada mais havendo à tratar foi en-

cerrada a sessibi : pelo que en, Satyro
Carvalho, lavrei á presente , que vao• por
todos .assinada.

•
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Decima terceira — Quando o festadci,
'resolver suspender os serViços fica (seri-
gado a notificar o Gove rno da -União na
'orinteira quinzena do quedo • trimestre'
do exercido anterior tique:1e em que de-
verão cessar os trabalhos.

Decima quarta --A 'leveza que cabe
á 'União no exercido do 1925,- para o
custeio do serviço de saneamento rural
na importancia de duzentos e setenta e
cinco contos de . réis (235:000$), e que
fel devidamente empenhada, correrá
peia sub-consignação kl. 277 Bahia —
Serviços nos Estados, da rubrica Dire-
ctoria de Saneamento Rural, (verba 2P,
do art. 2°, da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925). Quanto a despeza que
cabe á União • em 1925, para o Serviço
de Prophylaxin da Leprae das Doenças
Venereas, na importancia de setenta o
cinco contos do reis (75.000$), e que
-foi lambem devidamente empenhada,
correrá pela sub-consignação n.

«Custeio do Serviço . na 13alild, etc.»,
da 'rubrica Serviço -de prophylaxia da
lepra e das doenças : vene.reas -nos E:-ta-
dos, (verba 21°,.c1O- art. .2, da lei nu-.
mero 4.911, acima . citada). .. •
r Decime quinta — Os. serviços ode bye

giene infantil o de..prophylaria da tu-
berculose, serão custeatits- integralmen-
te pela União, correndo as respectivas
despena', que foram devidamente em-
penhadas, pela lei n. 4e911,- de 12 do
janeiro de 1925, art. 2 0, verba 2P,
sub-consignação n. 125 «Para o Serviço
de Hygi.eno Infantil na Bebia» 75:900$;.
a sub-consignação n. 166 «Para o Ser-
viço já existente de Prophylaxia da Tu-
berculoS5 na Bebia (pessoal e material)'
75:000000».O Governo Federal dis-
tribuirá á Delegacia Fiecal do Thesou-
ro Nacional no Estado da Bebia os cre-
ditos necessarios para o custeio dos
deus serviços acima - indicados.

Decima sexta — Si nos annos subse-

quentes o Congresso Nacional deixar dfli
votar oe creditos necessarios, este termo
additivo será rescindido, : sem quedabi
resulte qualquer .. onus_para a União..e • ;

Decima setima	 O presente termo
a:dditivo, cuja minuta foi.' approva .do • peló
Sr.. ministro da Ju-stiçtte Negocios In:-
tenores; 3S-entrará em- vigor depois de•
registrado Pelo 'Tribunal- de Contas,- nãri,
se responsabilizando o Governo da tiniã't5''

•por indemnização alguma si aquelle Ins-
tituto denegar registro.
.E, por estarem assim aseórdes. lavrou-
Se -este termo additivo que vae assigne-
do pelo senhor director geral do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica,

..pelo representante do Estado da Bebia o
, pelas testemunhas' Henr ique Domada
'Marcenal e. Trajafio de Araujo Coelhe
— Carlos R. 1. das Chaqu p . Clcnicnii-.
no Frogo. — Henrique ir macula` Merca-
vai. — Trajano de Araujo Coelho.

Departamento Nacional de Sande Publica

• DONTRACTO N. 24 (*)

Livro ne 2, fls. 55 •

Termo de contracto celebrado entre o Departamento -!Nacional•
de Sande Publica e Mendes Pinto & Comp., para o forne-
cimento do grupo n. 13 «Louças» a que se refere o cedei
de concurrencia publica publiende ire Pliei(11 de
2 de abril deste anno, e seguintes, ás dependencias do
icosmo Departamento durante o anno de mil novecentos
e vinte e cinco (1925) .•

•
Aos ciuinze (15) dias do mez'do maio de mil novecentos e

viole e cinco compareceram na Secção de Contabilidade do
Deparlamento Nacional de Satule'Publica, perante o secretario
geral Dr. Raul de Almeida Magalhães, 'os senhores Mendes,•
Pinto & Companhia, estabelecidos á Avenida Passos numero
cento e seis (n. 106), nesta Capital, e declarararn que, para o'
formiçimento dos artigos infra mencionados, constantes do gru-
iee treze (13) «Louças» ao referido -Departamento durante o'
anno de mil novecentos e vinte, e cinco (1925), assignam o
presente contracto. resultante da concurrencia publica aberta
na conformidade dos editaes publicados nos Diarios Officiaes
de 2. do abril de mil novecentos e vinte e cinco (1925), repro-•
dusiclo e corrigido nos dos dias subsequentes, tendo sido •as.
propostas relativas ao grupo em questão publicadas integral-
mente no Mario Ciliciai de vinte e um de abril de mil nove-
centos e vinte e cinco, a folhas nove mil quinhentos e oitenta
e tres (9.5S3) e seguintes, juntamente com a relação nomi-
nal de inscripção dos candidatos idoneos e com a acta do aber-
tura e encerramento da concurrencia, devendo ser observadas,
para o fornecimento de que se trata, as seguintes cendições:

Primeira — Os contractantés • se obrigam a sellar as contas,
de ac•ôrclo com as leis que estiverem em Vigor, apresentando
suas -facturas at6 o dia cito do mes seguinte ao da entream do.
fornecimento, em tantas vias tenistas 'forem eeeeirlas pelos
rhe't s dn.s serviços, incenclo os contraetante3 na , málta de.

nu	 is ,̀ 100), 7/Tand. apresezaaree, as contas fera do.
tal prazo. •• -

Segunda . s— Mendes, Pinto & Comp., neste 'instrumento.
denominados, «contractantes», obrigam-se a . fornecer ás de-
pendencias Vo Departamento Nacional de 'tSaude Publica, du-
rante o anno de mil novecentos e vinte e cinco (1925) os ar-
tigos. -constantes de sua proposta acedia para o grupo trese
(13) «Louças», abaixo descriminados, pelos preços nella esti-
pulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa, pos-
tos nas respectivas dependencias, exceptuando-se, apenas, a
entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes Paula
Candido e D.• Pedro II -e ao Lazareto da Ilha Grande, que se-
rão, nas mesmas condições, levados ao ponto de .embarque in-
dicado, sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da
conferencia os artigos que não estiverem nas 'condições esta-
belecidas.

Terceira — !Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo Os artigos de inferior ou
de iná qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-

L(* ), Reproduz-sê" por .ter sido publicado com incorreções.

cional de Sande Publica com direito de Comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differença de preço para mais. fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez rior cento (10 %) sobro
o• valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que lenha
sido recusado; igual • multa será imposta si. a remessa não'fôr
feita dentro do prazo do quarenta e oito horas contadas da da
entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinze-
nal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita
no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na multa _
de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total dos pe-
didos não satisfeitos • a tempo e na de cincoenta por cento
(50 %) si a detnora no fornecimento fôr excedente de quibzo
dias,ou ainda, no caso do-rejeição de alguns ou de todos os ar-
tigos, provada , a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições estabe-
tecidas, neste contracto, 'as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garantia de sua execução si o
senhor ministro da Justiça e Ne gocios Interiores não preferir
impôr. pôr simples aviso ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com' perda da mencionada caução,
que reverterá a favor da'Fazenda ,Nacional, a immediata resci-
são-deste contracto sem que aos contracfantes assista direito
a reclamação de espe•cie alguma por prejuizos que venham a
soffrer.	 •	 •

Quarta — As.reultas impostas e as' differenças do preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição sexta,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal do
Contas, não se responsabilisando o Governo da União por in-
demnização alguma si tal instituto denegar o registro.

Sexta --Ao Departamento Nacional de Saude Publica (.5..
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de arti-
gos deste grupo, que as mencionadas no edital de concurrencia..

Seth-na — Para garantia, da execução deste contracto, effe-
clividade das multas - e penalidades em que incorrerem, depo-
f itaram os contractantes, no .Thesouro Nacional; em moeda
corrente, antes da respectiva- assignature, a importancia do
sessenta e.oito mil quatrocentos e vinte e cinco réis (68$425),
conforme provaram com' docemente numero treeentos e trin-
ta e deus (332-282); de doze (12) de maio de mil novecentos
e vinte e cinco (1925), correspondendo este deposito a cinco
por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento a reali-
zar,' conforme estabeleciaea clausula sexta (6 0 ). do edital a que
se refere • este contracto.

Esta caução Só 'poderá ser restituiria •• aos tontractantes
depois de feitos os ultimos fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condidões deste con-
tracto.
; OitaVa — As despezas resúltante,s do fornecimento era
questão, na importancia total de um conto trezentos e sessen-
ta e dito mil e quinhentos reis (1:368$500), serão empenha-
das parcelladamentee e pagas no Thesouro Nacional, á me-
dida dos feitnecimentos e á 'vista das contas devidamente pro-
gessadas e correrão por conta claa'seguintes consignações dtk
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Retaçõo dos artigos c preços eantractadrs

Iv innero de ordeno ,Especie — Unidade—Quantidade —Preço

bandejas de /ouça com 'guarnição. quadradas ou
redondas . 	

18 Filtro Malhe cj dispositiVo ri 'ara- gelo, grande, uni.
31 Pratos de granito para sobremesa, duzia 	

Pratos de granito ovaes de 14", uni, 	
35 Pratos de granito ovaes de 10", mn 	
39 saladeiras renondas, grandes, -uma 	
48 Vidro de vidraça, p2. 	

158000
1708000

128,300
08300
48500

118000
f,^110

Fica
trangeiro
(5:. Com».

salvo ao Governo-, o direito de mandar vir do es-
os arti g os que julgar convenientes. — Menacs, Pinto

N.erba 21' — Departamento Nacional de. Saude Publica, artigo
'segundo do oreamentó do Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores, da 4ei numero quatro mil novecentos e onze (4,911),
tie doz(r. (12i de janeiro de mil novecentos e vinte e ci-vco.

(Vidrado n. 23 (*).

Livro a. 2, fls. 57

awano de . contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Mendes, Pinto (S-. Comp., para o for-

408000	 necimento do grupo ri. 15, "Ferragen» e artigos de fer-
ragistas", a que se refere o edital de coneurreneia

308000 blica publicado no Diorio ,Offirivl de 2 de abril deste
armo, e seguintes, ás depondencias da mesmo departa-
mento, durante o armo de mil novecentos e vinte o
cinco (1525):

Aos dezoito (18: dias do mez	 maio (te Hill oo,c•eentos
2?5,8000 e vinte e cinco compareceram na Secção de Contabitidade da

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, perante o secretario geral Dr. Bani de Almeida Maga-
lhães, os srinhores Mendes. Pinto cf: Comp., estabelecidos á

2080,00 Avenida Passos cento e seis (a. 1 .00, nesta Capital, e. decla-
raram que, para o fornecimento -cios artigos infra menciona-

208000 dos, constantes do gruo quinze (15)- , "Ferragens e artigos de
ferragist as", ao rei departament o, durante o armo de

368000 mil novecentos e vinte e cinco (1925i, assignam o presente
rontracto, resultante ria concurrencia publica aborta na con-
formidade dos editaes publicados no 'Mujo Officio! de dons
(2' de abril de mil novecentos e vinte e cinco (1925), repro-
duzido e corrigido TIOS dos dias subseq uentes, tendo sido as
Propostas relativas ao grupo em questão publicadas integral-
mente no Diario Offirial de vinte e um (21) de abril (to mil
novecentos o vinte o cinco, a folhas novo mil quinlicato:s e
oitenta e sete (9.587), e seguintes, ,junta 00110 com a acta
de abertura e encerramento da coneurrencia, lendo sido a re-
lação nominal de inscripção publicada no Diorio Officiol do
dia 17 de alui! de 1925, devendo ser observadas. para o for-
necimento d e que sé trata, as :seguintes condições:

Primeira --	 contraclardes obrigam-se a scUar as con-
tas, do aecôn!n com as leis que estiverem em viur. apvesen-
laudo suas facturas	 o•dia vinco do mez seguinte ao ita
enirega tu foinecimento, em tantas vias quantas forem exi-
i-Jidas pelos ch e fes dos' ,ervit:os, incorrendo Os contractanies
na multa de cem mil réris (1008 ,, quando apresentarem as
contas fóra de tal prazo.

Segunda — Mendes, Pinto &- Comp., neste instrumento
denominados "cordractantes", obrigam-se a fornecer as de-
pendencias do Departamento Nacional de Sande Publica, do-
ante o anno de mil novecentos e vinte e cinco (1925), os ar-

tigos conzdantes de sua proposta accrita para o grupo quinze
(15 , "Ferragens o artigos de ferragislas -, abaixo discrimi-
nados, pelos -preços ardia estipulados, todos de primeha qua-
lidade. sendo, á sua custa. pastos nas respectivas dependeu-
eia», exceptuando-se, apenas, a entrega dos arligos 'inc se:
destinarem aos hospitais Paula Candido e 1). Pedro 11 e ao

que serão, nas mesmas condições,Lazareto da Ilha Grande,
1C\ fluo» ao ponto de embarque indicado, sendo'»iejeitados
occasião do recebimento ou da conferencia os artigos que não

èsdiverem nas- condicões estobidecidas.
Terceira — Nilo sendo a entrega dos artigos podidos feri a

dentro dos prazos marcados, ou sendo os artigos dr inferior .
OU do nea qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional de Sande Publica com o direito de comprar, onda
lhes convier,' as quantidades em falta, correndo por coma dos
contractantes toda e qualquer -diferença do preço para mais,
ficando. ainda, sujeitos ú multa de dez por cento (10 %) sobre
o -\ alor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que lenha
sido recusado: igual multa será imposta si a remessa não.fór
feita (teatro do prazo de quarenta e- oito horas contadas da
da ent r e ga d's) pedido, quando se tratar de fornecimento guia-

-	 (*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecçõeÉ.

Secretaria Geral — O <Everduaes e despezas
prompto pagamento» 	

Inspectoria de . Demographia •anitaria -- 7 oUten-
ilioss diversos» 	

!Serviço de Propagatida e Educação Sanitaria
15 allensitios diversos» . 	

Inspetoria de Engenharia Sanitaria —	 ifftensi-'
nos divers4 os e apparelhos,,

- --forja de- Propltflaxia da Lepra e
Doenças venerea:;:

r):5 — ditensnios diversus» . . 	
:39 — Custeio da enfermaria de leprosos, etc.
Hospital S. Sebastião — 61 •«Titensilios diversos» .
Hospital D. Pedro II — 95 4Despezas de prompto

pagamento e eventuaes» • 	
Hospital Geral de Assistencia:

96 --	 (10011 05 (li versos» . 	
112 —	 prompto paganunto o ONen-

to p e s% , 	
(1-:611 de Ilygieno !Infantil:

--fie,po .,as de mi-monto pagamento -e @yen-

12:-, A	 custeio do Hospital Artbur

-r.;;;•,.;•et,-,;ia.(":( 	 11 n ..:iene Profissional e In-.

1
--	 i,ror pio ria g amerdo e evelt-

-n
Prophylaxia —

ilE	 di\er•,-

ç't n i • I,;phylaxitt da Riberculose:

arellies
-1 1,;! 4 ,	 ;uhceionamento, [de.. ele 	

11•-1 ' • n ri•-1

	

	 .t-ielicros Alimentieios
pronipla pagainento e

f.eite e Lacliciiiios-1-72
iitensilios. etc.. etc.

1 ,	 Cariws Vei dos — 183
(Ir yl'(Iil pa2n1riP1iie 1 OVellf waos»

lei.- ijin Li Ilat 11+111(11 — 191 «Substancia»
e demai ., (11,-,:entes» 	

i
	

1,2r ol rrns . 	jusi, , j , ,I^. 11105. e utensilios (tiver-

`2t	 (.1( .. .1 custeio - tio snivico flui -latiu li»
n••	 1111 I	 (:010(11 — 2:0	 de

«Itospezes de tirrnu-
p'o	 ...

ti: e: i n	 li 	 Rimo!:
• ,4	 J.'•7."111,.'	 (II\ i.'1;•(,..‘

pren,j•lo pagamento e evrilluae
; • .	 — -251

388500
•

3.08000.

308000

308000

308000
Gi$000
808000

008000

r5$000

7i8000
505.4)00

25$000

25$000

208000

2,O$000

50000
5W00

25n00

328000
500(10

30$000
I	 11 (111 lOoll	 -- 280 "Despezns	 prorn-

Pi	 O ( N i	 588000
'Uscidit	 VI/I(	 .“:tensitios diversos» .	708000

1(.1 dr- 	^ 	 :3688500

aCP :vNIP., lavrou-se este termo cie
„.„	 ,	 e achado conformo, Vae

r.ep-irtamento Nacional de
1\lrgalliães, paios contra-

'fr,.'-,(n.;1 ilhas Alberto Alvos Ribeiro e 1-temi-
»0 achavam a presentes na citada

< 5	 (tod-i,ldab'o , assistirani ai- acto. :Estavam
(VÀiitia(). (siite . -iniitilizalas estampilhas federaes no

. Rio de Janeiro, ern 15 de maio
192.;	 Paul (fr	 --- A. ille?ules,

k Comp. --	 Albc, to Alves Ribeiro. ....
'Iro:fique Lo+/zatitt Aturcenal.	 • •



-
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zenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia a hora fixados, incorrendo os" contractantes na
moita de vinte e einco por cento •(25 fio') sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo •e • na de cincoenta por
ceido (50 Tc) si 'a demora no-lornecimento fôr excedente de
quinze dias,: ou, - 0W1,a, no caSci'de 'rejeição da alguns onda
todos os artigos, p-rovada a. sua má qualidade. .

fla yendt; reincidencias'e'violações das' disposiçõe.s estabe-
;acidas nesti . contracto as' multas poderão ser levadas até- o
valf,r da canção deposfeada para garantia de Sua execução si
o senhor' n`hoistro da Justiça e Segocins Interiores não • pre-

"ferir indAr.'Por simples aviso ou notificação independente de
acção ou interpelfação• judicial, coai perda da mencionada
canção, que' l reverterá a favor da Fazenda Nacional, a
mediata :'es'éisão deste contracto sem que aos contractantes
assista direito á reclamação de especie alguma por prejuizos
que \ - mihani a soffrer.

Quarta - As, multa impostas e as differenças de preços
scr5o dribizidas da caução a que se refere a condição sexta,
ficando os enna'actari-tes obrigados a integralizal-a, immedia-
lamente: sob pena de rescisão do presente confrade.

Quinta - Este contracto só se tornará effective depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-
tiça. e Negados Interiore.s e de registrado pelo Tribunal do
Contas, não 2,0 responsabilizando o Governo da União por in-
demnização alguma $i tal instituto denegar o registro.

seita - Ao Departamento Nacional de Saude Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de arti-
gos (leste grupo, que- as mencionadas no edital de concur-
rencia.

Setima - Para garantia da execução deste contracto, ef-
feclividade das multas e penalidades em que incorrerem, de-
positaram os contractantes, mi T•hesouro Nacional, em moeda
corrente, autos da respectiva, assignatura, a importancia
tresentes e cinco mil seiscentos e noventa e . cinco reis
(3055", conforme provaram com o documento numero
tresenlos e quarenta e um (311-288), de dezescis (1'6) da
maio de mil novecentos e vinte e cinco (1925), . correspon-
lientlí) sl e d eposito a cinco por cento (5 .%) sobre o valor
total do fornecimento a realizar, conforme estabelecia a clau-
sula sexta (6") do edital a que se refere esto contracto..

- Esta canção só poderá ,Ser res •tituida aos contractantes
depois do feitos os illtfinos fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumprida3 todas as condições deste con-
Irado.

Oitava ';-• As despezas resultantes do fornecimento em
questão, naiimportancia total de Seis- contos cento o treze
mil e novecentos reis (6:1 :13$9C(0), sgrão empenhadas pareal-
latamente, e pagas no Thesouro NacuMal, á medida dos for-
necimentos e á vista das contas deNdeamente processadas, e
correrão pon conta das seguintes consignações da verba 21,
"D,!parlantedo Nacional de Saud° Pafica", artigo segundo
do ()içamento do Ministrai° da Justiça •e Negocios Interiores,
da lei numero quatro mil novecentos' e Onze (4.911), de doze
(12) de janeira de mil novecentos e • vinté e cinca:

•Secretaria	 -3, "Conservação 'do "material
• e (lo precito" 	 	 • .•	 •

•Insaectotia lo Dentographia Sanitada" •- 10,
"Custeio das officinas" 	

• Inapectoria de Prophylaxia Ia Lepra' ! e ,Dcenças'
Venereas - 39, "Custeio • da enfermaria,

• • ••• etc."	 • ,1

'"Material para conservação do predia"
5!-.1 tM, "iCuipt.ervação do material" 	

•-li'opiial • i•Áei'al do Assistencia:,ocio • ( 1 '	 h -*	
•

,1111,:•: •"Malerial para con.servaeão dé) predio"•,tilm,,1 . 1.1..Ulara obras de reconstrucçãó" 	
'•;k4(8 d,51 I#giencInfantil-ateio; t.	 it	 .

'Asseio  e con•servação ^das a(Sdes" 	
"Para• -1) custeio do Hospital Arthur

13ertiardes"	 	
:Directoria. dos Serviços ;Sanitários do District°

- 130, "Desp.ezas de prompló pa-
• gamento e eventuaes" 	

In spectoria dos Serviços de ProphyIaxia: •
139, "Conservação dos prodios'	 .. ..	 . 200:31)00

1.10, "Acat&ição de • peças para autonioareiá, •
etc ., MC

114,. "Lubrificantes, etc., etc."' 	 	
2008.,'•00..	 .,

. 100.8000i
1, 45, "Custeio de autooveis 'e vehiculos" .•m 3008090

	

. 149, "naterial. para desinfecção, etc. etc." 	 ' 2938•009.
• It•spectoria de Prophylaxia. da Tufierculose --7 1

156, "Material para funccionainento dos • dis-
pensados, etc." 	 	 ,	 200.1(p.

: rn.spectoria de Fiscalização de -Gienero-4 Aliméri-
• licios :	 .•.	 .	 .

169,.."Despezaa de promplo pagamento • á-
.	 eventuaes"	 . 	 .t• • 50$003t

171, b"oAt ..pioparel.hos . e instrumentos de labora.. 

" Serviço de fiscalização do Leite e Lacticinios.:.-..
172, "Substancias' chimicas e: utensiilos,. ete.", 	 4008000!
116, "Despezas de - prompto pagamento" e -.

eventuaes" '. . 	  	 40•0!?•000
'• Serviço de Fiscalização 'de Carnes Verdes: . • • •

178t, "Accessorios para vehieulos • e eorrea-
• mes"	 	  . • 208900--•

183, "Despezas de prompto : pagamento e
eyentuaes" :	 ,	 	 	 80-$000•

Laboratorio Bromaiologico: 	 . ..
186, `!Apparelhos e utenailios diversos ,para	

laboratorio" ,	 •	 	 368000-
191, "Substancias: eliimicas e' demais ele-

mentos, etc." 	 .	 •	 .4680007
•Laboratorio Bacteriologico:	 -
194 "Anparelhos, instrumentos e utensilioa
• diversos"	 • 	 •1&?-e00 .• .	 .	 '.	 197, "Material para • funccionamento; conser-

•
. •	 vação, asseio, etc." 	 .	 • 1 .	 358000.
Directoria da Defesa .Sanitaria Maritima,:	 • -

24, "Acquisição de material para os por-.- • -
:	 .	 los, etc."-• ,,	 1358000' -	 	

• 208, "Material de custeio, etc., etc."  - - 	 '	 1008000
fnspectoria e Stib-inspectorias de Saude • dos: Portos nos Estados:

•217, "Material para conservação, asseio • ..e
concertos"	 - 	 	 - 53$000•

• 219, "Desinfectantes e material para desin-
fecção" 	 .	 • 	 • ,	 50000

.	 221, "Custeio, conservação e reparos, etc."	 . 508000.
ilospital Paula" Candido:	 	

229, 'Material para conservação do predin" 372:0A00
235, "Conservação do material" 	

Lazareto da ilha Grande ,-- 215, "Conservação dó
• • material -da usina electrica, etc." 	

	

•.	 1008000
Serviço no District° Federal - 253, "Material de

con)3trucção,. etc."- 	 	 .	 	 15,18000
Serviço de enfermeiras - "286, "Asseio e conser-

N ,.	 vação do material" 	 	 '
Escola de Enfe.rmeiraSt - 292, "Asseio e conser-

• t vação do material" '	 .507;

)No • letal de 	 ,

E por estarem assim accórdes, laVrou-se : este termo do
•'eçtalracto que, depois 'de lido e adiado ,,conforme, •aq• assi-

• • •gnarto pela senhor secretario geral do , Departamento...agiong
- de Saude Publica, Dr. Raul de Almeida: Mavalhães„otaclas
contractantes e pelas. testemunhas Trapo° Araujo Coelho o
Arnaldo Souza, que .se •-ac!bavain preapptr4.-,w citada Secção do
Contabilidade e assistiram ao. acto. Estavam colladas e devi-
damente inutilizadas estampilhas'''feraes . no valor de qua-
toize mi ráis, (1 4$000). Rio .cle ,Jpiwig°, Md(pi ,pe.aici i ,de •192:é.,
,•:.-- Dr. Raul de Almeida. 3,1agalitc7e,s.,..„.m l..10m .ey{.4(i (C. Comp,(

, Testemunhas: fra.la710 APCUljOC0040 ,,i ,, ' rpg1.49- Souza..„	 -0.51 .r • ., .1
• .. -tin ,:::-)d)iiiri .\li

artigos e ,-,iirejAs.,:içpp(rfaeloçhs

Especie '-•-'- fl Uililiadeo4•4•0tOtaagiclade --..
•• .	 . preoo •-(,••a..;u oh e.oinalupa.,
los. grande:Sr, liriT t! '""4.3á i•f" -)1$000•
sabão liquitloyte •oringetp;-," •,..,:.108000
m rolos de .-40••-kiloa,:ei:olagiob a ,134130110
	 ..	 116800

zincado reforçados cravados
	 .41

••
00;1dial •s. •440bastizio:

"Iitensilins diversos" 	
•(-38, "'Material para conservação •dal_"predio" 	1,;

200%00

1008000

20V(0430

2698000
2Gls,000

1008000
10115,4/0

20A:3000
200$000

10'1300C

1:81353,2.00

508000

100,9000

43:113$000'

• Relação dos..
Numero do .ordem

9, Alfanges comple
15. Apparelho para
16. Arame. farpado e
23. Argentala,. lata .
31. Raldes de ferro

••	 •	 •• do 11", um

•
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• - 35. Idem. 	 12",:um. 	 '	 . 5000
'45. Banheira de folha reforçada 1,80 comp. Uma.	 958000

. 46. Banheira de folha relosçada de :1,60 comp.,
unia	 . _ 	 788000

•47. Banheira de folha reforçada,de 1,20 comp.,
tu na . .

.48. Banheira de folha reforçada de 0,80 a 1,10
cor*., uma . 	 ,	 50$000

AO. Bacias do ?erro estanhado com 70 cin. a 80 de
'charneira), uma... .. 	 •	 308000

51. Bacias de ferro estanhado com 50 cm. á 60
cm. de diametro, uma 	 •	 .118000

58. Brocas americanas de 1/2, uma 	 	 38800
• 60. Caixa autornatira com svphão e puxador, uma 	 308000

67. Caçarolas de ferro esmaltado Clark com tarri.=
Mio . 	

69. Caldeirão do ferro - esmaltado com tampa,
••Clarelc, kilo 	 ....	 8$500
71. Caldeirão de ferro agathe com 30 , centime-

tros de horta, um 	 	 328000
81. Canecas de ferro . agathe 8 1/2 "men, urna 	 :	 1$800

• 82. Canecas de agafhe para 1/2 litro; uma •	 	 28600
83. Uuc'cns de aluminio do 8 cm., • do bocca, uma 	 :	 18800
-80. Carie de ferro -galvanizado . q, .g., kilo 	 	 18700
88; Carrinho de ferro (mão), um 	 	 438000
89. Clarsoeinha do madeira • para ater.r .r, uma: , A308000

135. Crémolics de metal e madeira com vara •do
• ferro, palmo	 18500

142. Dobsadiça de ferro machinit de 2", par 	

•	

$700
145. Dobradiça de ferro leme, par 	 	 48000
146 Dobradiça de ferro vae-vem de 10 a 15 em 	 ,-

par . 	
117. Dobradiça de .ferro vae-vem de 16 a 20 em 	 ,

..par
155. Enxadas de aço 4 libras "Jacaré"., legitima,

uma
161. Escova com peso para encerar, urna 	
102. Eseildas de abrir com 4 deg,Tilos, uma 	 	 158000
163. Ecaelas de abrir com 8 degráos, uma 	 	 308000

	

Esc.arku4 de abrir com 12 de-grãos, urna  •	 458000

165. Escadas de, abrir com 16 degnãos, urna

	

	 	 608000
•

166. ESeadas de abrir com 20 degráos uma 	 	 $6.8000
170. Fechaduras «Gorges» para gaveta, com espe-

lho e parafusos, urna 	
189. Fechadura ,«Yales com 3' chaves, -para porta

com lingueta e trinco 	
107. Feches de ferro para porta com 1,20, um 	

ftarrafflo- pfera- 5 litros .m 	
207. Jarros de ferro agathe para 20 litros, um
217. Lima chata bastarda de 12 a 14", uma 	
218. Lima murça de 12 a 14", uma 	
219. Lima 'de 1/2 canna bastarda de 12a 14", uma.
220. Lima chata, pequena, uma 	

• 222. Lainbaz de lã. um 	
224. Lavolina. kilo .. 	
225. Lixivia,
226. Latas quadradas ou redondas para deposito do

generos, 50x20. urna 	 	 • 68000
230: Martellos americanos, sortidos com cabo, um 	  • 88000
237. Massarico a gasolina, para soldar, nin 	 .	 508000
215.--Mangueira de borracha com protecção de ara-

me de 1 1/2 metro 	 •108800
255. 'Parafusos de metal com porca, sortidos, kilo., 	 108000
257. Parafusos de ferro de fenda sortidos, Mio...;. 	 68000
*262. ..Pregos de ferro, sortidos, kilo 	 	 18900
201. Pontas de Paris, qualquer numero, pacote de

kilo ..	 18900
.316..tteinees de ferro esmaltado com tampa, .de

24  cm., um	 	  '	 98000•

Flre SZIÉVO ao Governo o direito de mandar vircio estran-
,	 éi'ro,j'es' artigos que 'julgar convenientes..— Mendes, Pinto.•&.

• •	 ,	 •

i;	• • Directoria da Contabilidade

• rif ,	 (ao:Nu:acro N. 15

-Tereu'r''clec•o,iifr'acWeeleb rado entre o Ministerio da Justiça
NPgkik.M1Widtiores.	 Mattos, Pragana & Comp.., -para

• o fere-Má-tento -do -ga`upo n. 10, «Moveis, colchões é ar-
tigos de • colchearias, a que se refere o edital de: con-
eurreheiâ'nuhficâetd ,' ' '"no Diario Off icial • de

▪ 2Ü .di,danairO txlesteeanno, e seguintes,. ás repartições
• •	 pendentes, do mesmo miaistérid, durante ce corrente armo

*oboe..84C M oam. ceiitoê.e vÁntd e cinco.
, 0004Aos deZéselsi .- tflat .:relo70 .111usz de maio ,dc	 ul ,rioy&centos e
.041~ e 'Cil4e0júdorpta're(Wai* na Directoria áa :Contabiliáa'de.

, Secrétaria*ele :Estado da JUstiça e .1%n egoei.94. irlorwrepai

rante o 'director geral. em commtssao, br. Attila- á& Soldei
Gaivão, os senhores- Maltes, Pragana S: Comp estabelecido
á rua do Theatro numero uni, e declararam que, para -o for-
necimento dos artigos abaixo citados cio grupo dez, ás rçparti-,
ções do referido ministerio, durante o corrente Q11110 de 1925,
assignam o presente contracto, resultante da coneurreneia , pu-
blica aberta na conformidade dos editaes publicadds nos .
Diario Official ns. 22, 23, 24, 25, 26, 27,,.28, 29, 30, 31, 32. 3n•
-34, 35. 36, 37 e 38, de 29, 30 e 3. 1 de janeiro o 1, 3, 4, 5, 6,
7, 8, 10, 11, .12, 13, 14, 15 e 17 de fevereiro de Mil novecentos
e vinte e cinco, tendo sido -as propostas relativas ao grupo . em
questão publicadas integralmente nd.Diario Official ,de vime •
e dous de fevereiro de mil- novecentos e vinte. e cinco, a
folhas quatro mil oitocentos e setenta e cinco e seguintes,
juntamente com a relação nominal de inscripção dos candi-
(latos idoneos e com a ada de abertura e encerramento. da
concurrenCia, obrigando-se a fornecer,' durante„ teclo o anuo
de 1925, de accordo com as condições do edital: que fazem
tparte integrante deste e devendo ser observadas', para o for-
necimento de qué se trata. as seguintes condirsies:. •

. Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar:
contas de accôrdo com as leis que. estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco • do mez seguinte ao
da entrega do fornecimento, .em tantas' vias quantas 'forem
exigidas pelos chefes dos serviços, os quaes lhes clarão re-
cibo dás mesmas, incorrendo os contractantes na multa .de
cem mil réis (1008000) quando apresentarem as contas -Mui
de tal prazo,
. Segunda Os Srs. Mattos, pragana Comp., neSte
instrumento denominanois aeontractantes», obrigamsse a for-
necer ás dependencias do Ministerio da Justiça e NCigocios
Interiores, durante•o corrente anno de mil novecentos e vintr..%
e cinco, os artigos constantes da .relação que a este acom-
•anha, de conformidade com a proposta apresentada, • do
grupo numero dez. pelos preços nella estipulados, todos de
primeira qualOade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas
dependencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos
que se destinarem á Colonia Correccional dos Dons Rios, nua
serão, nas mesmas condições, levados ao ponto de embarque
indicado, sendo regeitados na occasião do recebimento ou da
conferencia os artigos que não estiverem nas condições esta-
belecidas.

Terceira Os pedidos Para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
tregi-e com trinta dias de anteeedeneia e satisfeitos pelo for-
necedor, no maximo dentro das 48 horas que se seguireli an
recebizaento do mesmo . pedido, quando se .tratar do .forneeis
mente quinzenal; em case de urgeneia, o fornecedor será obri-
gado a 8atisfázer no Wraza razoarei que for marcado no pe-
dido a contar do recebimento deste, salvo quando se tratar
de artigo a confeccionar, em que será Recordado o prazo para
constar de pedido. constafando-se no Mesmo a, data. o hora
da entrega ao contraetante".

• Quarta	 Não sendo a entrega dos artigos pedidos fetta
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do •Minislerio
Justica e Negocios Interiores .com o direito de cemprar. • onffi.,
lhes -convier, as quantidades em falta, correndo por' conta
dos contraelantes toda e qualquer differença de preço para
mais, ficando, ainda, sUjeitos á multa . de dez por cento (10 %);
sobre o valor do pedido_ que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; Igual milita será imposta,si a remessa
não for feita dentro do prazo de quarenta e oito horas con•
tadas da da entrega do pedido, miando ise tratar tele forneci-
mento quinzenal. Nos • demais casos a entrega dos artigos pe-
didos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os centra-
ctantes na multa de vinte e cinco por cento (25 %) • sobro
o valor total dos pedidos não satisfeitos a' tempo e, .na do
cincoenta por cento (50 c,/ei si a demora no fornecimento .for
excedente de quinze dias, ou, ainda. no caso de regeição de.
alguns ou do lodosos artigos,. provada A sua má qualidade.

Havendo. reincidenciaS e violações das disposições esta-
Ulecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas tté
o valor da cançãodepositada para garantia de'suà execãçao,
si Q senhor ministro do Justiça e Negocios Inteejores não pre-
ferir impor, por - simples aviso ou notificação,tindependente
cie acção ou interpellação judicial, com . perda {ja menicionaáa
caução," que reverterá a' favor da Fazenda Nacional, a 'In-ime-
diata •éscis.ão deste contracto sem • que -aos coittra.eltanter
Ossista direito' a reclartiaçãe' de' espécie .algum& por -prejuiles
ove venham , a soffrer. 	 •

Quinta',.- As muitas em gite'incorrerém..os-Contranana!
er. que- serão impostas pelos ' chefes ,das ..repartiakis COM re- '
curso para'.• o senlidr - ministro, 'serão immodigtamente com,
iuua cacta	 Directoria J Contakdt idade,,,,r da.sç9retat,.4

598000

' 88500

•128000

158000

108000
198000

18750

688000
38200
98000

188000
38800
48000
48000

$800
118000

MOO
18400

'0; '"):.
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Tatadti • deduzir4egía_ das ,centas • tiln4entaciaae logo depOis
de impostas, :quando tiver de ser ordenado o pagamento cle.s •
mesmas contas •-desde que a importancia possa satisfazer as
exigerrelas dtte mesmas.; -caso não -o possa, reunir-se-ao varias,
facturas para •0' desconto correspondente á imPortancia de
multa, ou deduzirese-ão das ,9auções feitas para garantia, dose
tontractos' ou os fernecedores eeerão obrigados a entrar coei
3 tespectiva inePortancia : para completal-os, logo depois do
ter recebido' a intimação. por esèripto, para tal fim expedina.

Igualmerde se procederá cOrn as: differenças de )iCÇos e
com as. importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos Aontractantes,

Quando-essas quantias forem -deduzidas da caução, os con-
tractentes .serão obrigados a integrarizal-a, inunediatamente,
sob rena dee rescisão do presente contracto.

:Sexta -e- Para garantia da execução deste .contractre efte-
ctivulade das multas e• penalidades em que incorrerem, : de.
positaeam os contractantes, no Thesouro Nacional, era 15 de.
maio :de 4925, -antes daerespectiva assignatura, a importancia,
de treeentos mtl réis; (3008000), conforme provaram cem e
documento numero tresentos e -trinta e sete

'
 de quinze e-

maio de mil ,neveeentels e vinte e cinco, que fica depositado
mi, Directoria de Contabilidade dá Secretaria de Estado da
Justice. e Negocies- Interiores, -correspondendo este deposito
a cie-co ner cento C5 %) sobre -o valor total do fornecimento,
a realizar, conforme estabelecia a claustda, sexta do editai
a -que ee refere este:contractO.na sua segunda candieão. •

Esta caução só poderá --ser restituida aos .contractantes•
depois de feitos os -ultimes fornecimentos e_ de verificado te-
rem sido fielmente eumpridas todas as condições deste con•
traem.

Seti	 -- O contracto assignado nesta data -só entrara
em • viger depois de registrado pelo Tribunal de 'Contas, nãa
• responsabilisando :o governo por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar o registro. •

Oitava ,— Ás despezas resultantes do fornecimento em
queStao. ria linnertancia total de ,cinco contos novecentos e:
cineoente. mil reis (5 ::950$000), serão empenhadas pareci/acta-
Incide. o pagas no Theseuro Nacional, medida dos forneci.
mentos .e á vista elas contas devidamente processadas e cor-
reio por conta das verbas 10 — Secretaria de Estado: '12 —
Justiee Federal —. -Ministerio.Publico; 13 . -- Justiça rio Dis- '
filete Federal — Tribunal -do Jury; 15 — Policia do District° .
red.eral — Repartição de Policia — Colonia Correecional -elos
Doire Ttioseed7 — Casa de Detenção; 20 — Assistencia, a Alie.
nados: — 'Hospital ".kacional Man ieomio judiciario — Cole-
Ma -de Alienados: r7 — Instituto Nacional de Surdes Mudos;
• — Museu Histerico; 42 — 'Escola 15 de Novembro — Es-
cola de Reforma; tendo sido Teltas as necessarias dedueções
nos respectivoe credites. do artigo Segundo do orçamento do
alinisterm da Justiça e Negedias Interiores, da lei numero
quatro mil novecentos e onze, de doze de janeiro de mil nove-
centos, e vinte c cinco, e sule-consignações seguintes do ma-
terial permanente:

• e
sr,erPfaria de Estade	 «Eventuaew 	

• 

• 3008000
Ministerio Publico (Procuradoria .Geral da -Repu-

blica)	 4rAcquisieão e concerto.. de moveis,
etc.»

Tiikeirtel do JurY — «llespezas com •oreserviços
. juree;	 .	 44 • •	 	 • •

1!.epartição da 'Policia —.«Acquisiello de-moveis».
Col4mia .Correccional dos Dous Rios — «Camas,

colhes, etc.». . 	
Can do Detenção — *Mobiliaria etc.» 	
rroepitai Nacional — eAcquisiçãe -e concertos de

•e, moveis, etc.» '. . • 	
MOnicomio judiciarid	 eAcquisição e concertos

;•. de moveis, etc.» . 	 •	 .
Colbnia de Alienadas —eAcquisieão e concerte

e; de moveis, etc..a. 	
Trstituto 'Nacional de Surdos Mudos e,-• eAcquiS1-

,eçfre e concertos de moveis, etc.».
Museu iiistonieo — eAcquisição do moveis e ob/e.

.ctos» . • 
Eseela , 15 de Novenibro e Escola de Reforma —

eAcquisiOo de moveis, etc.».. .e  •

ej,'Ne letal de lis	 -5:9M900.
Ei •	 1.') I	 r

3. 13aneos.de 2,50, um. sessenta e cinco mil -réis	 ' 65$00ft '
4. Bureau de peroba ou canella, de 1,50, x 0,70,

; com oito gavetas, um, duzentos e ses-
'senta mil réis.	 . 	 	 2608000

14. Cadeiras de peroba ou cancha .com assento de
madeira, duzia, duzentos • e oitenta mil	

.réis. . . . 	 	 2808000'
17, Cadeira com mola e giro, com assento de ma-

deira, typo americano, unia, cento e qua-
renta e Cinco • mil réis 	 	 1158000,:

18. Cadeira 'com mala e giro, com assento ,e en-
cesto de palhinha, un ia, cento e quarenta
e cinco mil reis 	  	  •.	 145$000,

22. 'Cabides para paredes, de ferro ou madeira-, ca-
beça, mil e quatrocentos réis 	 	 1840 .0

23. Cabides porta-chapéos com pegadores nicke-
-lados, uni, cento-e vinte 	 mil réis 	 	 -1208000,

24. Cadeiras de peroba ou cancha, com assento de
. palhinha, unia, vinte e deus mil 	 22800(1

25. Colurnnas de pereba -ou canella, para vaso, uma,
dezoito mil réis ..• 	 	 118$000

26. Cartonière com esteira, oito gavetas, uma, du-
zentos e dez mil reis 	 2108000.

27. Cartonière, idem, com 16 gavetas, uma, are-
sentes e-trinta mil réis	 3308000,

35. ,Grupo caem tres peças forrado de panno couro
um, duzentos e eineoenta mil	 .-2508000

36. 3Iesa de- peroba para machina de escrever, com
prateleiras, gaveta e taboa de correr, uma,
cinooenta e cinco mil réis 	 	 55$000+

37. :Mesa para escripta, de -1,20 x 0,60, unia, no-
- venta mil réis	 908000:

39. Mesa, -de pinho, uma, trinta e oito mil réis 	 	 388009
m41. Relogio de parede, americano, co .pendilla,

um, cem mil reis 	 	 1008000
47; Tapetes de lã, para sala, um, duzentos e oi-

tenta mil réis 	 	 28ntla:

CONTRACTO N. 46

Termo contracto celeb rado entre o Ministerio da Justiça:
e Negocios interiores e .Souza Baptista 45e. ,Comp., para te
fornecimento do :grupo n. to, "Moveis, colchões e ,arti-
gos 'colchoaria" a que se refere o edital concur-,
renda publica. publicado no Diario Officiát n.. 22, de 29
de janeiro deste anno, e seguintes, .ás repartições depen-
dentes do mesmo ministerio durante o 'corre nte anno do
mil novecentos e vinte e . cinco.

.••
-Aos dezeseis dias - do mez 41,3 maio de mil novecentos' (5.

vinte e einc m•o, comparecera na Directoria dá "Contabilidade
da Secretaria - de Estado - da Justiça •e Negócieá IriterioreS,
perante e director geral, em commissão, Dr.' Attila de "Sento
Gaivão, os 'senhores Souza Baptista '4t Comp l ; eetabelècidos,
no largo da Carioca numero nove, e declararant .qife,eperae'e•
fornecimento dos artigos abaixo citados' 	 'grupo 'dee,.e'els.
repartições do referido niinisterio, durante . .O':,ebrMilte annp,
de 1925, :assignam o presente coatracto, resultante tia,
currencia• publica aberta na conformidade doá-,Mitaeepu
blicados no Diário Official ris. 22, 23, 24. 2 '2,Ç7,	 •
30, 31, - 32,, 33, 34, 35e 36, 31 e 38, de 29, '30,'' e'. 	 deoneirom ,
e 1, 3, 4, a, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, ti,: 15 a'17.1e'fey,é014uedee,
mil novecentos e vinte e cinco, tendo 'Sítio ã -peroposfa.s 'reja-e,
tivas ao grupo em questão publieadaS'e ji‘degPálenentg, e no
Diário ~ciai de vinte e dons de feNYerdire,	 fi

wss satenta,eki
.nominal dea

aberturae,
t rornecer, du-
,.éondições
do ser obser-:,

iates cone r

200$ 000t

5nowon
:orm000,

1ongoon
nom()

:600$000

3nosono

3008000

100$00D

5008000

500$000

anuam :Dre Orthegainiz :Walelcinap, ele:agira _e e Doralice Timo- e
the° da Costa; que 'se aehavani prègentea	 citada biÉèetõria":
da Contabilidade e e assistiram ao acto. Estavam Coitadas a
devidamente. inutilizadas duas estampilhas federaes repree .
sentando o valor de -doze mil réis (128009). mo de Janeiro,. --
em 16 de maio de 1925 ( •16-5--925) .	 Attilá 'de; .$9Wo Golvão.4

fragata& trz COnzp — .Dr. Orthogamiz 14'a/deflete;
.ileoeire.	 Doralio Tirnotheo da Costa. ."

	

Relação, dos preços contractados 	 .•

	

.	 ,

--
qp e. depois de lido,;e.ae,laado . conforrile,-.-gaa assigaa,. :.,èonfag, ;éle .accárdo.,coin as ;kis qáé '•:3Vierfi ,	 vg,pr, 11P r ;f4ido .pelo serlior . director geral.. em 'rairdnisette, :da, •CoRtabi¡t.: e Rèritatidol'Alas :facturaS • eté "oii- ; fé igd `.0 ,,ITipg,.,..4sOipter ae»

e crie,
‘. 'fade -da :Secretaria tde Estado ,da Justiça 'e •,N4,0a,i.of/Int.eriorts,, . da eriteeaa do ., fisrrieeiinentein,...eire:tkátd.S. '"e: . à - qUadtas s'•ferenit,' :Dr. 4ttila „di3 ,$03,ito iGalyrtw-Dèlos . cohtra0iiiitçs--0,13laS• testh-' . -.c.xlifidoà-. boe4o .. .elbefe	 iV)k.'Wk1. --eerv5,:ej (lua% lbee daria "recilAT..	 .	 .

por estaremassim .accÓrdes ta-c-rou=se 'este termo	 . d 1
.de	 ',Primeira	 04 .contra etantea? .mirfflaaan..a.",rentfacto

tos e vinte -e cinco, a lenias quatre	 Oift5t
cinco e segu intes, juntamente 'conVeiçirellt,
inscripcão dos candidatos e-tonéis" 	 t
e encerramento da concurrencia,"tibrigadd
vante todo :o anno de 1925, .deeaCCOdc5.4Y`
edital, que fazem- parte integrarO , NOd i Ad'.0
eiadas, para o, fornecimento de -ttled.4d'irat4ii'ap
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das mesmas, Incorrendo es contraciantes na multa 1e cem
"mit réis''(100$); quando apresentarem as , emitas- fõra de- tal
prazo:	 .
' Segunda — Os Srs. Souza Baptista & Comp., neste. in-
Strumento denominados "contractantes", obrigam-se a forne-
cer' ás dependencias do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, durante o corrente anno de mil novecentos e vinte e,
-cinco, os artigos constantes da relação que a este acompanha,
de conformidade com a proposta apresentada do grupo nu-
mero dez, pelos preços nella estipulados, todos de 'primeira
qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas depen-
dencias, excetuando-se, apenas, a entrega dos artigos , que
se destinarem á Colonia CorreeciOnal dos Dous Rios, que se-
rão, 'nas mesmas condições, levadas ao ponto de embarque in-
dicado; 'sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da
'conferencia os artigos que não estiverem nas- condições esta-
belecidas.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos Chefes' de repartições com declaração, do prazo da en-
trega e com -trinta dias de anteCedencia e satisfeitos pelo-for-
'necedor, no inaximo dentro das 48 horas que se seguirem ao
recebimento do mesmo pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal; mil caso de urg-encia, o fornecedor serás
obrigado a satisfazer no • prazo razoavel que for mareado no
pedido a contar do recebimento deste, salvo quando se tratar
41e artigo a_corifeccionar, em 'que será accordado o prazo para
constar do pedido, constatando-se no mesmo a . data e hora
da entrega ao contractante.

Quarta Não sendo a entrega dos artigos' pedidos feita
dentro dos prazos marcados- ou sendo os artigos de inferior
ett de má qualidade, ficam as dependencias do Ministerio da
Justiça e Negodos Interiores com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em .falta, correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer • differença de preço para Mais,
ficando, ainda,' sujeitos á multa de dez por cento (10 %)
sobre o valor do .iedido . que deixarem de satisfazer, .ou que--
tenha sido recaisae o; igual- multa será . imposta st a • remessa
não for feita dentro do prazo de- quarenta e oito horas con-
tadas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais casos, a entrega dos artigos
pedidos será .feita dia' e hora fixados, incorrendo os con-
tundentes na multa de vinte e cinco por cento (25 (7c) sobre
o valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de
eincoenta por 'cento (30 %) si a demora no fornecimento
for excedente de quinze dias

'
 ou, ainda, no caso de rejeição

de.,alguns ou de todos os artigos, provada a sua má quali-
dade.	 -	 -
. :Havendo reinonienetas e vadações • das disposições esta-
belecidos neSte eu-int:recto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores não pre-
ferir itopor, .por simples aviso ou noti ficação, independente
410 acção ou irderpellação judicial. com perda da mencionada
canção, • que reverterá em favor da Fazenda Nacional, a im-
mediata rescisão deste eont meto sem que, aos contradantes
assista dh'eito a reclamação de esperte alguma por prejuizos
que venham a soffrer.

Quinta — As-multas em que incorrerem os contractantes
e que . serão impostas pelos chefes das repartições com re-
curso para o:.Sr. ministro, serão immediatamente communi-
eadas	 Directoria da Contabilidade da' Secretaria de Estado

deduzir-se-,-hao das contas apresentadas, logo depois de iro--
postes, quando -tiver de ser ordenado o pagaMento das mes-
ma:i editas desde que a importancia possa satisfazer ,as exi-••
gene ias das mesmas; caso aílii o possa, reunir-se-hão varias .
facturas- para o desconto correspondente á importanda da
Multa, mi deduzir-se-hão das cauções feitas para garantia dos
coefriletos ou os ,fornec.edores .serão obrigados a entrar com .
a'''resperliva - irtmortande. para completal-os, lego depois de
tet"i'Ccebido a intimação: por escripto, para - tal fim •expwlida.'-.
"'''''Iguititunente se precederá com as differenças dc peeeos e

criO: a

terem sido- fielmente:cumpridas todas as condiçGes deste cpti, -
trato. - 	.

S_Ctirea — O contracto assignado nesta data, entrará •
em vigor depois de registrado . pelo Tribunal de Contas, Rb .
se responsabilizando o Governo por indemnização alguma 4 .
aquelle instituto denegar o registro. 	 • ,

Oitava — As despezas resultnates flor-fornecimento em',
questão. na importancia total cle„vinte e neve contos tresen-
tos e trinta e tres mil quinlienteS,"e 'cine:cienta e çinco réis,..
• (29:333$555), serão empenhadas parcelladamente, .e • pagas
no Thesouro Nacional, 'á medida dos fornecimentos' e s á vista
das contas devidamente processadas e correrão pne lrconta das •
verbas 13 — Justiça do District° Federal — Tribunal do
Jury; 15 — Policia do District° Federal — Repartição da
Policia — Colonia Correccional dos Deus Rios; 17 	 Casa^ile
Detenção; 20 Assistencia a Alienados-- Hospital Nacional
•— Manieomio Jueliciario — • Colonia de Alienadas; 26 — Insti-
tuto Benjamin Censtant; 27 — Instituto Nacional -de Surdos'
Mudos; 42 — Escola 15,de Novembro — • Escola de, Reforma;
tendo sido feitas ás necessarias deducções • nos respectivos
ereditos, do artigo seguindo do orçamento do Ministerio da-
Justiça e Negocios Interiores, da lei numero quatro mil nove-
centos e onze, de doze de janeiro de mil novecentos e vinte
e cinco e sub-consignações seguintes do material perma-
nente

	 •.

• -
Tribunal do Jury	 "Despezas com os serviços

. do jury"	 :000$000
Repartição da Policia 	 "Padiolas, camisolas,

etc." . . 	 	 2:000$000
Colonia Correccional dos Dons Rios.— "Camas, 	 .• colchões, etc."	 1-:000$000
Casa de Detenção	 "Mobiliado, etc." 	 	 2:000Q00
Hospital Nacional — ".Acquisieão e- concerto de

moveis. etc."	 13 :633$555
Maniconio Judiciado — "Acquisição e concerto

de Moveis. etc." . 	 -:500$000
Colonia de Alienadas — "Acquisição e concerto

de moveis, ele "1:000$000
Instituto Benjamin Constant — "AèquiiSição de

ulensilios, etc."	 1 :000*(100Instituto Nacional de Surdos-Mudos 	 "Jequi-
sição e concertos de moveis, etc." 	 -•	 • 200$000Escola 15 de Novembro	 "Camas, colchões, etc." 	 4:000$000Escola 15 de Novembró — Escola de Reforma
"Camas, colchões, etc." . .• 	  : 3:000t000

29:333$555
No..total de . . 	  O• 	 d 29:333$555

'
E por estarem assim-'accórdes lavrou-se este • termo de .

contracto que, depois de lido o achado conforme, vae assigna,-
do pelo senhor. director -geral, cai commissão, da .(Contabili-:-
dade da Secretaria de Eátado da Justiça e _Negocies Interiores;
Dr. Attila de Souto. Gaivão, pelos contractantes e pelas teste- •
munhas, Dr. Othogamiz Waldemar Aroeira e Doralio Timo-:
theo da Costa, que se achavam presentes na citada :,Directoria. •

• de Contabilidade e assistiram ao acto.
Estavam coitadas e devidamente inutiliza-das duas çstám-

pilhas federaes, representando o valor de sessenta . mil réis,
(60$000). — Rio de Janeiro, em 16 de maio de 1925

— Attila . de Souto • Galeão. — Souza Baptista d':
Comp. — Dr.. Othogamiz "Wahlemae Areeiro, — .Dárallo
molhe° da Costa..

-. mportancias,, dos artigos que fo::•em comprados por ,. .• •	 .

	

xis,. con'tract anti.--84 :;	 .,
, 	 sic -.essas . quantias- forem deduzidas da caução, os :: 8*

• cot tut fintei s ,kerão , ei•b,rignelos. a integralizal-a, immediata-•-
n)-(	

.
'Iir /41 „I-',4,0. ,de re,seisão do presente contracto.	 .	 : , 9.'fx:S,•.1,111'i• ' ' i•o'..gar:anfIO dri execução deste contracto, effe-',

ctl Ni A1 14,,,(- --...,Ig t-1 ,1Wiid d-WaW idailes em que incorrerem, de- • 10.
, .	 , ,

phs11111 :lint„: is `&41 arrlaistq,• ; no' Thesouro Nacional, • em 15 de. • .níaio de 19Á, „4	 4orespective, asSignatura, a importando
de dons cofeNtf'd	 1,,il d,,p,;ppos); conforme provaram com o • 1L
documente ii'ul4.1' . ,resviloa è trinta ç seis, de . ,nuinze- de.4•	 .	 .4emaio de inin"tp. k	 c,. cinco, que. fica- depositado
na%	 • Director; r 11 	 o gg 1-e . Mi l"

(e
	da Secretaria de Estado da

•.?,.Ifistiça e Nte. `déiGN fiitèricliresL1,-corresponclendo este deposito n	 -•
,c l.11c () ,p„rili ,,e•elP•0 .,S.q--;%,..{.0olii•q.,o, valor total do forneciinento a

•, Y.s.,-rg•kl i44•11';14r2III0 te: 	 1.41:1Kjec t,a clausule sexta: , '-. do edituil 

	

'' 4 " .8 •Wii . !_abg -0 , . ..	 .s;S peidérá ser reatiluida aos cán1 melardes
"lql1'4'2 'sft. r -er..,p ,k. Itel£,I4inte IA; sua 'Setima - condição, • - •	 . lo•

deP;is de feitos °S unimos, rerepeleg eo l os m de verificado.:" -

5. -Capim para . colchão,. kilo, tresentos e cin- 	 - ,:---i,'"I
coenta réis ---	 . -,	 . $3,5()''''•

6. Crina animal, kilo, quinze mil reis .• 	 	 4.3W00

e.	:: 	

.n..L.Crina vegetal' do Rio Grande, kilo; setecento
-,. .	 	 -4P

S
e • vinte reis . -	 	 .

'Capachos de côo(); • pequenos, -um, dezeseten -
mil	 quinhentos reis .	 1•4	 '

,'• ,,,E"-•.li

- Colch	 rm

	

ões de capiode 1,90 x 0,90 x 0,13; ( •	 ',.•'''''.."'
,	 e.

(capa de riscado) -, ' um, quatorze mil e .
 - .' 190•3'

''' 	 •,,.
• - 	-novecentos reis- ;	- - . .

• •'.	 178'300,

..'),ÇaPachos d cõco, -grandes, cio. 	 um	 -?L.1
. quarenta e quadro mil 	 quinhentos reis." -, e	 ,' '441.500

Colchões de. : capim- Ao - 1,70 x 0,70 x 0,13' ut !-- -
. (capa de riscado), um, treSe.. mil e nove-,

-	 'i	

'centos réis ., . • .... .- -... 1 	
-Colchões de . crina : vegetal, 1,90X0,90x0,13- --

(capa de-.1inho), -um, quarenta - 	 .

	

.e seis mi' :	,
reis	 •	 •	 'N. 	 '	 •	 ••	 ' s 	 ...,-':„....,,......'• t, 408000' '.

• :e	-Colchões - de '-crina,, veg,etal, 179)01,700,13, 	 '
• • (capa -de linho), uni, quarenta 'Mil e qui-. 	 .	 .

• -	 --	 - •nhentos reis .	 - 40$500

•



• •

Mrde de 4g2.-5

i

à 15.0) Oba:ria-4e ira '20	 DIAMO	 'ORVILIgia •
41.,,,-..--.X___ 	 ....a.....~- .	 ,e.,-	 _	 ,.

•P2: ' '2.,' gtíraiala •-ironpas,. •o •rri,*•thrsec	 tri108 os--;.aiinle.,:.trall....7.. :. e....... ; da 	 do . pedido, quando set. tratar . tde ' fornecimento,- ...• •	 •	 •

':' • •••. l'éte ..••	 : •'•  '	 • t• .:  . - =-"•••	 • •	 -	 22Q.860, 0• quinaerial. 'Nes demais casos :a .rntrega - dos artigós f.edidow.será	 .
42. Trav.ésseiros de "!paina 'dê :fleti-lia:. coin chiiki rd‘ - •	 '	 feita rio :di•  e hora fixados, incorrenri° os •coritradtantes 'ria-

	

•• - :iplict, da p:80. x0,15, nra,: ktrese mil -e (97j-	 •	 • intilta -(10 vinte e .cinco • por cento (25 %) eohre o valor total
artrentos -róis	 131,r,.500 ; tios pedides não satisfeitos -a tempo, e, na de ciricoenta •por

43,1. Travesseiros. tle, amina. de:Ate/ia,. com •ca 	 dipa	 ._ -	 cento (50 %) Si a demora no fornecimento 'fôr excedentede.

. _linho	 '31rOx 0,Z4,: irni' . nove mil , réi&...	 118000 quinze dias, ou,:ainda, no caso de rejeição de ...alguns ou de .
todos os .artigos provada a:sua má qualidade. -• .44. TraVessei, 

-da'
roa t ,e-dapi •;COM . capa de . riscado, - 	 •• Havendo reineitiencias -e violações das disposiçoes ,eslabele-

• ;.i'e 0,;80x0050, uin, - -tres ..nril . e quinhentos
.	 - :réia . . ., . .. , ... ...........,• • ............ ..... ,.	 . 3asiao eidas neste contracto, as multas poderão ser levadas ate o valor

.. 	 caução depositada para garantia de sua *execução, Si O- St1.-
45. Travesseiras de capim, -em capa de riscado, -aliar ministro da Justiça e Negocio Interiores não preferir

de ,0,40x0,34, •uni, deus Mil .e oitocentos • . 2e800 intata., por simples,' aviso ou notificação independente de .acção
reis . .. ..	 .'	 ou. interpellação judicial, -com perda da 'mencionada canção,

• que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a Inimediata Pesei-J.'
CONTRACa'0 N• .17	 . 

tiãO deste .contraeto, • sem. -que aos contractanles.:assista .direito
a reclamação de e.speeie•alguma por prejuizos -que venham aTermo de contracto celebrado entre -o Ministerio da Justi 	 mça

•, e Negocias Interiores•e Ilodrigues 'Teixeira, •Fillios tk.Comp., soffrer. •_ • . 	 . .	 •	 ..
- -Quinta - • As multas em que incorrerem -os contractarttes O

para o' forneciniento do grupo 5, ."Café", :a que •sci -re- : que serão impostas pelos Chefes das repartições, . c.orn recurso .
fere-o edital -de Concurrericia :publica publicado no :Morto para os3enhor ministro. serão inunediatamenteatimmunicadas

- Officio' u. 69, de 26 :de março deste anno, e seguintes, á Directoria da Coutabilidade da Secretaria de'Esta.do -te de-
ás repartiçõe,s -dependentes do mesmo ministerio, .durante duzir-se-lião das contas apresentadas, logo depals. de iinpostas,

'ai: corrente 'armo de mil -novecentos e vinte e cinco. .• ..	 quande dverrle ser ordenado o pagamento das Mesmas contas, .
Aos dezeseis dias do inez de maio de mil novecentos e desde -que. a iroportancia .possa satisfazer as exigencias das

vinte e. cinco, compareceram .na Directoria da Contabilidade, da mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias laduras para
Secretaria de Estado tda.justiça e Negocios 'Interiores, perante 'o desconto • correspondente á importancia da mina.; ou ()can-
o director geral, em	 mmissão, Attila de Souto •GalVão, ' zir-se-lião das cauções feitas para garantia des :ecintractos ou
os senhores - nodrigues Teixeira, Filhos tSz 'Comp., estabelecidos os-fornecedores serão ubrigadus a entrar com a respectiva im-
a' rua da Assemblea numero onze, ii 'declararam que, para o portancia para completaleos, logo depois de ter recebido a in- .
forneCiniento dos 'artigos abaixo citados do grupo cinco, às timação, por escripto„para tal fim expedida.. ...,:.,.,-.
repartições do referido ministerio, durante o corrente anno de 	 Igualmente sc procederá com as differencas de preços e
1923, assignam trpresente contracto • resultante da concurrencia com as 'importancias dos .artigos que, forem comprados por couta..,	 ,,.
publicaalierta na conlormidade dos-editaes publicados no Dia- dos contractantes.	 .. : ,..
rio OffiCità ns. 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75; '76,• 77, 78, 79, 80, 31,, 82, - Quando essas quantias - forem 'deduzidas da caução, os comi . -
83 e 84, de 26, 27, .28,. 29 e 31 de :março e 1, .2, 3, 4, -5, 7, Eractantes• serão obrigados a integralizal-a, immediatamente,'
8, 9_12, 14 e 15 de 'abril de mil novecentos e vinte e -cinco, sob pena de rescisão do presente contracto. ..
tendo sido as propostas relativas ao grupo em tquestão publi- Sexta - Para garantia da execução deste contracto, effecti-
eadas integralmente no Mario Uffidial de dezesete de abril de vidade dás.multas e penalidades em que incorrerem, deposita-
mil novecentos e vinte e cinco, a folhas • nove mil duzentos o rani as .contractantes, • no Tbesouro 'Nacional, em 15 de maio'
noventa e Ires e' seguintes„iuntamente com a relação nomi- de 1925, antes da .respectiva tassignatura, a importanda de
nal de inscripção dos candidatos ldoneos .e com a.acta de aber- quatorze contos de reis (14:000000), conforme provaram coin
tura e encerramento da concurrencia, -obrigando-se a fornecer, 'o documento :numero tresentos e trinta e ,oito, 'de quinze de-
durante todo o armo de 1925, de, accôrdo com as,condições da maio de mil novecentos e vinte e cinco, que fica depositado na
edital, que fazeM parte .integrante deste e devendo ser obsere Directoria de Contabilidade da Secretaria. de Estado da Justièa.
vielas, para o fornecimento de que se trata, as seguintes con.:. -e • Negocios interiores, : corréspondendo, este deposito ã cindo
(lições: .por -cento • (5 %) sobre o valor total dó 'fornecimento a velai-

Primeira-- CIS-'éentractantes obrigam-se. a sellar as contas; -zar, contos= estabelecia a clausula "sexta do edital -ii que so -1de aeeirado COM as leis que estiverem em vigor, apresentando reftwe este contracto na sua setima condição. - •
suas facturas até o dia cinca do • inez seguinte.ao da entrega do Esta caução só poderá ser restituida aos contractan'tes de--
fornecimento, riu tantas vias quantas forem exigidas pelos ale- .pois de feites os unimos fornecimentos -e de verificado lerdo
fes dos serviços, os •uaes lhes darão rècibo das mesmas, Mem.- sido fielmente cumpridas todas as condições deste contrario. •
rendo os contra-dantes na multa de • cem mil reis (100000),	 Selim.- O contracto assignado nesta data só entrará em'
quando apresentarem as contas .fóra de-tal prazo. •	 .	 ,vigor depois de registrado peio Tribunal - de _Contas. não ser •

. Segunda - Os' Srs. -Rodrigues Teixeira, Filhos .& Comp., responsabilizando o Governo Por indemnização alguma si,
neste instrumento denominados "Corrtractantes", obrigam-se 'aquede. instituto denegar o registro. •
a fornecer ás depenctenmas:do alimstenso.da Justiça e Negoeios .-- 'Oitava - As despezas resultantes do fornecimento em
Interiores, durante o -corrente termo ,rlet,inil novecentos e vinte - - _questão, na importancia total de duzentos e sessenta e seis
e eineo, os artigos: 1. -- Café moido, ,kilo, -cinco mil e. tre- rontos seiscentos enuarenta e Ires mil réis (266:643000) eerão . . •
sentos ris (5t$300),- do grupo numeraminco, pelos preços fletia 'empenhadas parcelladamente, e pagas no Thesotwo 'Nacional,
estipulados, todos. Sie primeira qualidade; sendo, á sua custa, :ái medida dos fornecimentos e á vista •das contas dm-Utilmente'
postos nas respectivas clependencias,;,ekeeptuando-se, :apenas, • processadas -e correrão por conta das verbas 10°, "Secretaria de
a entrega dos artigos que se , destinarei ã.Colonia • Correccionai •tEstaao".; 13°, "Justiça do District° Federal", "Abrigo de *Me-
des Dous Rios, que terão, nas inesnaa:t Condições, levados- ao • cores";. l. "Policia do Dietricto Federal" Renart i eao ilaPoll-
ponto de embarque indicada, sendo -rejeitados' na occasião do . pia'.', .Colonits Correecionat dos Dous Bios"; 17 a, "Casa de:De-
recebimento ou da coarerenciaos artig5s que não eetiverem nas- oinão"; 18°,. "Casa de Correcção"; 20% "Assistencia a 'Aliena •
emetieões estalaileeçaas . .	 •	 •	 ' ' - •	 .	 .. 	 Alo4oita1 Nacional", Colonia de Alienados", "Colonia 4,:,

Tereetra •- Os pedioos: para soratectmentos serão feitos- •Uienaclas-; 26°, "Instituto Benjamia -Constant"; 271,"Insiltido,
pelos chefes doe reparlie,,ões, com 'Cleclaimeão 'do. prazo ela entrega , „Nacional de -Surdos-Mudos .'.;. 33°, "Institut o.Ossvalclo Crtiz•;.;,' -12", •
e com 21 noras de antecedencia • e •sati%feitos pelo fornect,doe; ',ESeelit: .15 de Novembiss",'."Eseola de -.Reforma% lendo
no :mesário' dentro dos 48 'heras - que ! se eseguirem ao recebi- feitas as nece.ssarias deducções nos respectivos ereditos.--sfü ar-":
mento tio mesmo pedido,. quando se tratar de .:forneeimento, figo segundo do orçamento do Ministerio da justiça e Negócios . . :
quiliz • lial; em caso de orgenciay. o -fornecedor,- será obrigado .a,.-Anteriores, da lei numero quatro mil novecentos e onze; ,i,tie'doze
satisfazer nó prazo razoavel que ler mareado no pedido, a contar, dr, janeire.de Mil novecentos -e vinte' e -chiei:6 . e suji-teans'ignasõea:.
4-k, /se:eminente deste,-.,Sal%*o quando se anuir de artigo a coa- . • seguintes, do material de , .consumo -e 'de • despezas-diver;as:.1 • •, :
feerianar. 4:tingi:O: será .accordasto o -praga para constar do pe- . ,.e. 	 ,,..
didir, constatando-se no -mesmo a data e hora -da entrega ao e'Seeretaria de Estado "Eventuaes"• • • .;,-.:,..):`,•• - --• 643000,- •. •„ „
coteractimie..	 .	 -. , , Abrigo de MellOreS :"Alime.ntação ele:."1., e r	 ''2S1 ...!.- .05.:0001$000 .

-Quarta - Nau sendo a entrega dos artigos 'pedidos -ftita -.11ePin9'ição da :Policia "Everiluaes"•.'.i..--..••,.-.:-.:•.:t.s.J S2 :000000
dentro sins 1)111Z03 mareados • •ou sendo os .artigos file. inferior . Colonia Cerreccional dos • Done'. ,IlloS . ,",Aps0.-env... 4̀ ; '.	 .
ou de ma qualidade., ficam .as de.p.endencias do alinisterio da 	 • • ' tacão,- etc. -".... ...... • . ,........“.......;	 .4: ...,...,•E'. ••:•_.' 33:0008000.
3 mi-' içá e Negocios Interiores com o .direito de comprar. onde - (asa de •Defein,ião "Alimentação clo.:PeS••,soal.".":_;:''' - 4: - •...t 0.90$000::111('-; collrier,.a-8 quantldades em falta, correndo •por .conta dos Casa. - ,de • .Detenção "Alinientaça°, - -- .eld'...S.--ack `..3.... se s :::, • Á•	 e... -.
coil ; ractant es :toda e . qualques..diffesença*.de preço. para mais' 	 ' - .dotentoS" • ......-. ... ..-. . ' ... .....s.,....„:•.,j,-: .'. ... .. -.1.W i 3u1.461)4400d1,.:
fitem, lo„. ainda. esujejlós .á multa de -dez por etbto (10. • flo,).. Cata de- 0=Na:il.° "Alimentação 4105• k.s/g103._:gal; ":7:•;.i.,; ";./.1-.;',`:s': 	 ss. •
isobre o sitiei.. .de pedido-que deixarem sleaSati gazer, Ou- que te- 	 • , dos, etc. ."' '	 , ::.	 •	 -• • •-• , .*--• ' - ..: -;•‘-.;:o.:54.(K0094009•''
imbu sido reetisado.; igual multa será imposta si a remessa não CM.9 de Correcção •"..Vimentação, dietas c, =a-
tor feita dentro do prazo de quarenta e oito horas; contadas 	 tivos, etc.' 	  	 30:000004

-
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aport. & Comp., ! p revira linha, onde sa nas inatilnições vigent e s fica a doam,
lè 391.833, deve ser 'a:81.833, o no final seu illustre 	 abnaga•lo

do cantractca onde se lê M. Corrêa, deve Cardoso, presidente de Sergipe.	 -

ser M, A Corrêa.	 Ceará — S hoptem ponde. ser_amii.,_
Confra ,11.»;. 13 — Pagina n. 11.101, cida no Ceará a mensagempor..v.

clausula I", no forneeimeolo da Comam- apresentada ao Congta s -e-0 N a,a<mat , tua.,
nhia Ceramica Brasileira, onde se t,na
tpanulti ma linha Onal5, deve ser 	 Aslido da em todo o Estado.	 .• • •

immediatamenle °ritmai of,l,tslrin	 gpaa:

omma, e, no fornecimento de Hiinet.V, lavras de v . Ex. 0_,
nnTrri	 modit adas

Comp., onde se lê 28 de Inn,15, deve ser •por lodos os	 vi-
8 de G,15.vendo numirmi.2 ?de intensa gravidade da

:Secretaria da Estrada de E'erro Cen- nos '4a hkforil,. provocados Por brasilei-
ti al do Brasil, cm 19 da inani de 1925. ros tIvCrirados que 1 rei aram est abale-
Dioeleeio iie Vosconcelloa. secretario, entre os	 pri)priOS	 a si-

	

- zania e a di-cordia, ti inemoravel

SOTÍCIARIO"	
comento por V. Ex. offerecido á consi-
deração dos nossos Irgisholorea, deixa
transparecer nas suas exhorlações pa-
lriolicaa, a moral integra o f i rine d•,
V. Ex. e incita-nos a bebia, brasileiros,
a nos voltarmos ao (adi o eivico da Pa-
Iria. No transe amargitrado por (pie aca-
ba de passar o Brasil. 44 sou presidente
não recriou 410 ponto ile honra onde não
se deixam as coiwic4 . 4"ies. inda aeevir a
Patria nos sens reelainos superiores.
Digne-se, pois, V. Ex. re?eber a !naja
effusivas. felicitações que linho a honra
41e lhe enviar, no maioria nome e
lio do Ceará. Saudaaões affewiosas.
Desembargador Mor,. n ra, pro,,ide:lie
Ceará.

Nal ai — Tenho a borra de levar a
V. Ex. a exprassão da, minhas caloro-.	 „.
saa felicitações p ela. ai.r patriota men-
sagem de 1re4 lo corrunt a na qual os
problemas que affec t ia4 os ,:iiiirenais

Paulo — Por S. Paulo e s; , 44 go- teresaes 'de nossa Patina são pneeerados
-vero° já exprimi ao eminente calaça da e expostos com a elavação o eivismo
Nação os meus solidarios applauaos pela sempre. Attenciosas sandae5es. — José
grande mensagem presidencial ao Coa- Augusto, governador.
grasso Legislativo. Conto brasileiro, f.orn-,
irpubl bano e como amigo, venho agora
‘trazer tt meu sincero enihusiaame por
essa memoravel proclamação de sliltita-
res en s inamentos e de inquebrantaval

na grandeza do Brasil o ohm
Affectuoaos abraços de para-

bens. — Carlos de campos.
13e110 Horizonte—Acabo de Ver a. men-

sagem dirigida por "V. Ex. ao Congres-
so Nacional. Nesta, deixou mais :Ima vol,
impresso indelevelmente o traço perso-
walissimo de sua franqueza, fortaleza e
confiança, caraateristica dos animo, s3-
Fenos e das consciencias ranaiallaa.
Bani mereco V. Ex o reconhec,mento
de no ssa Patria, a qual tem anin•ado
dedicado todas as aeah aller g ia-, pri-
vando-se do bem estar e do (ambulo de

lar feliz. Renovo a -V. Ex.
rança do minha inaltelaael sol itJit'i"d-i-
de e envio saudações reapeitosas

— Mello Viaana.
Florianopolis — Aaaeite V. Ex. mi-

'Ilhas calorosas emigratulações pelo ex-
traordinario dacumeat de fé, de eora-
g,ani e cie patriotismo que V. Ex. apre-
sentou ao Congresso Nacional e quo !loja
publicado aqui eatisou a melhor Inipraa-
aão no espirito oubliea. Attenciosah

— Pereira Oliveira, governa dor.
Aracaju' — Acabada a leitura do re-

sumo da mensagem oue V. Ex. vem de
.ao Congresso Nnaional, transmit-

iu-lhe com a mais acyntuada vibraçãa
dos meus sentimentos republicanos, • feli-
citações mui cordiaes pelo cunho alta-
monte pateiotico e sincero em que es'al
VIHado esse notava! documento. Por
igual endereço ao eminente chefe ,tia, Na- Esteve hontem no Palacio do Calle-
talo, ean nome do povo aerg,ipano, Con- to em visita de cumprimentos ao Sr.
,gral „ilações entlinsiasticas pela jinaula- Presidente da Republica. o Sr. Dr .

final dos inauere'alos lo sai, grande 'incida Campos.. director xia E. 4eaerviço naej9paI eine a Pati.ia cimentada Oeste de Minas.

Afim de agradecer ao Sr. Prost... '
dente' da lb. , publica a sua reaeole no-
meação para o togar de director de se,
cção do Departamento Nacional do P:1-
sino, e-leve no Palacio do Cada-.
le o Sr. Dr. ' ,arrulhos da Silva.

- Esteve no Palacio do Callide
de agradevar ao efiefe do E-lada ti

 de feliaitacõea que lha enviout
por inolivo de sou]. natali-
cio, o Sr. Dr. João Pequeno de Aaa...

— O Sr. Dr. 'lamento Fontoura Sá-
bral Pinto estava Imitem no Palacio do
Cal foi' para agradecer ao Sr. Presiden-
te la Repoblica o telegramin de pezarnea
(pio 5. Ex • lhe dirigia por motivo do!
al, locinmonio ,do sou pai.

— A mi sa da. Camara „los DayinfadJa',
• reprosintada pelos Srs. Dopotailos Ar-
noir() Azevefl4a,a4Seitor de Souza, Bocaya-
va Curha o Domingos Barlio-a, esteve
liontem na Palacio. do Galli-1e, com o Si',,
Presidente da Ilepublica. a tinem foi
*vai . os; seio aumprimentos.

— O Sr. Deputado ileilor Souza
agradacau ao Sr, Presidente da Republi-
ca os cumprimentos (pie lhe •Iirigiu por
motivo dl' seu regresso . da Europa.

- O Sr. Preablenie da Republica re-
cebeu lionfi'm 4 , in' audieneia no Palacio
do Cai til,' o Sr. Dr.. Cai-los de Laet..

— No Palaaio lo Canele foram limi-
tem recebidos pelo Sr. Presidente,
da Republica, na hora destinada á :ta- •

,diencia aos membros do Congreso Na-
cional, I K Srs. Senadores Ilernamegildo
de Moraes. Fernandes Lima, Antolino
Freire e Veapticio de Abreu: e Dawila-
doa • Lindolpho Coltor, Gétulio -Vargas,
Domingos Mascarenhas, Juvenal . La»rar-
tine, Walfredo Leal, Gentil Tavare*:,
Adolpho Konder, Francisco Campos, JoãO
Man gabeira, Alcides Bailia,	 Marcolino
Barro-, cnreea, :li'	 Reis,
Plinio Marques o Marcellino Macliad•).

,Coninanhia de Loterias Nacionaea
Brasil — Loterias da Capital Federal
Lista geral dos prêmios da 33' loteria do,̀
plano 37, 108' extracção do anuo dea'
1025, realizada em 18- de maio de 1925;
rin beneficio das instituioties menaionaa

O Sr. De. Arraio'	 Preai-
dant a da Republica, por mo t.ivo de sua
ultima iwaisagem enviada et) '...1,111g
Nacional, tan • oceasião da abertura de
sena trabalhos, tia...aliou os seguinte; [e-
legrammaa:

S. Paulo — Gral imante emocionado
com a leitora do natavel documento po-
litica que é a remite mensagem preai-
denrial ao Congresso Legislativo 41a Re-
publica, ventai apresentar a V. Ex., con-
•rainte e sol idario, applanaos por essa
ri-anca, sinerri, ,fasta, verdadeira e pa-
triota% exposição do ambiente nar
Saudaçõea muita attenciosas. — Carlos
do Campos.

Manáos — Com mais vo: n )s e agrade-
cimenteis pelas referi neias coni que
V. Ex. me distingir,. na sua mensagem.
(mios topiens principies já liVO, o pra-
zer cle lia' aqui em devo ai t ida
apresentar-lhe fitinhas cordraes 'felicita-
cães peio novo o aloquellfr depOimento
ida firmeza 4•, sinceridade aoin que V. Ex.
realiza no Govarno 4 4 .4 arus proposilos
republicanos. Attenciasos cumprimentos.
— Alpedo

,Sr. Dr. Artimr Presi-
dente da Renublica, recebrii /inalem no
Palacio do Cai ide os Srs. Dr. Pires e
Albecrerqur e Dr. [Amoldo Lins, mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal.

— Esteve Iluntein no Palacio do Gaite-
te o Sr. marechal Carneiro da Fontou-
ra, chefe de Policia 41a Capital, que, re-
cebido pelo Sr. ,Presidenf o da Republica,
.agradeceu a S. Ex. a visita que lhe
mandou fazer por occaaião de sua re-
cente enfermidade.

— -No Palacio do Ca 11(110 conferencia-
ram /mut (111 com o Sr. .arthur Ber-
nardes, Presidente da Rapublica, o Sr.
Dr. Affonso Penna Junior, niinistro da
Justiça. o Felix Pach..co, ministro das
Relações F.xf eriores.

— O Si'. Depidatio Belliencolirt da
Silva, presidente da Swiedade Propa-
gadora das Bailas Arles, esteve limitem
no Palacio do Cattete para agradecer ao
Sr. Presidente 41a Repablica o ter se fei-
to representar na inauguração do Museu
de Artes Retrospectivaa, realizada por
aquella sociedade.

Na presença dos Srs. 'flr. Car,.4111e;
3tdurão, rep,resentando a Jainla Admi-
nistrativa, sob-director Antenor Corra,
reprasentando a ContabWade do The-
souro, e Dr. Claudio da ;1Iva. inspe,,tor
da Caixa de A"mortização, foram Media-
radas nas fornalhas da caca das
rias do Lloyd Brasileira,
do (40Ver110, dilaceradas o subsiduldas,
na importancia de 21:J71:8398, onse-
Mentes de troco e substituição, no !))ez'
de abril ultimo, na Caixa de Am r4rt,za-
ção e nas delegacias fiaaaes.

— Na thesouraria do Papel Morda dá
Caixa 41e Amortização foram trocadas
hontern 20.497 notas do Thesouro, dila-
ceradas e suba' ituidaa, a importanaia
de 31i:69443000.

— Pela Correctoria da Caixa do Amor-,
tizatão foram lavrado g	2'4 ter-
mos de transferencia apolicee. da;
divida publica, 11111 -ronIlizadas .54 d.ver-
sas ernissea, ,correspondentea a 538 apor.
lkes tranaferidas. sendo: 123 por vendai
f? 415 transmissão causaa-mortis.

As do primeiro typo tiveram a c.atit-
cão de 19(1$ e as do aagaindo a de
'i92$000.
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1•:••ioulti	 rli Nr•vf mi•too — Escola do liororma
\li:	 " 	

4 r2t;t1lUt•t1(10-,;,,:, 	 F.. por estarem assim .accórtleS, laveou-m, esto. terrno
-

;-teirobieza-loo-	 (11.0015; do lifio e achado 	 vai:( 11! 0$011(1.. . ,:oado lii soolior director g ora! oin. color/fissão, da Com DIA.-
lidado da Serrotaria do Vstado da Jusitea o Negueibs Interiores'?O :1•,0ns0no	 'til	 (Ialvão, polos v o nli •artantes o	 '),tlas toste-

umas 1)r. 011iogamiz ‘Valdomar .\roeira e 1)nralioTiino-
Illoo da Costa, (Illo 50 achavam proseriles na cilada Directoria

	

Cootabilidado o assistiram ao aiao Estavam (adiadas	 de-vidantettlo inutiliz,adas selo fi.4 1attipilltas felloraos reprosottiandu .x • alor	 quinlionios e eincoonta ti quatro Mil réis (554$00)) .
,jane f ro , (In ti; do maiu do. 1925.	 —.c;,11,ch • Goimio. -	 1:mlrioo,s	 &, Comp. --r i .. (iii,m7701,-, IVuld v uou• Ard, • ira. —	 Timollwo

cosia.

(i..00$000
, 

25:0110$00it

5:000$000

266 :61:10un

In] \Is 	 D VI XV VI E OUIUS
PUBLICAS

Dirveltiti.ii Viera! de Conlabilidade

m'r.1H..	 ,.1‘ .	arrendamento do 1)1',`di()
I ilAtio :• (1115'.Oltb,s f . Mn da rint	 1; , SãO1
Aim/unIi , de.inatill	 á	 insltiliaçãJ
u g •liviii e l o	 lii da rua de i' 111-
Ilirli, tule o • iiii . f . 	i fa7.1iil 1) r•isp

01 I I	 i	 .1ntlinio	 .1
Velou', de Nlatitts e a oirootória
II	 1. ir li 4, na fórina abaiXO.

II	 dias do inez de ina:o de
Ir!iiii‘ ocentos 4 Vitife e cinco. 11.,

Iii	 í tieePiria	 tlis correios,
 AOspPetivo iliro..for

st• N oill i , Henrique cl' Lticona Noiva e o
ir .\ TI (Ii PilIli j iji Valente d.,

ida ri( (to proibi) tutineeri liii-
4'	 da rua fio São Jaimari:),

coei (II (II,. do conformidade com o dos-
(brochit . gorai conslanle

II proee-so cOiversos» numero quatia.)-
conio-: e cinco do por,ono da sub -dit•e-
Vi' II • conlabilitiado, lii anila do mil
i i,,v,a•enius e vinte e quatro, de aecôrdo
ei•di it disposto no ififfiniro filiatro do di

qu i nhentos e vinte o dons do doze-
III	 tlii maritt fie mil nov, scentos e vinte
e uni. e o attigo solocont . is 1 5e n S1.1,1n

sel o . pulai...falda) Illiili, fio Itt‘gulaitiito
l'fi • t • iti	 ILitittabilidado	 Publica, e otti
prosonça das tostonittrilias que o,;te

o sogninto:	 .11fa pdim
do Mallos, sulloiro, III ntieionetifia-

41:' 11( 1 1111,.11.1,.a. PrOPPiPtaria 110 refi'HIli,
nosla Capital. 011101•-

gaoh . dá do airondamonlo lli-
roolot a (ii • cal dos eurroios. 011t(PL".kida

a ria, 0 prOdill	 Stla 111'.)11ridad.
11i ri I :apital. á tua de São .landario

minou( ' iltizonlos o 11111, li %!( e 1,1 n ':,0111-
liai açailo tio qualquer finos, mediante o
iiltigtiol animal do quatro tontos e On

rIs 11111 1Ii	 (I :81 1 0$ , (pio será pago
oni ploslacõos monsaos	 quatrountos
mil rf •iis t'•••00$:, depoi s do vencido, onde

a quem do direito, sol) as clausulas que
s,.

arrondamoido sorá rolo
11011(15 linanceit • f)s a •onic-

i•ar do primeiro de janeiro de mil . flove-
vonli-	 \lido o cinco. terminando cru
toilita 1	 mi ii	 dozonibt o do mil nove-
cottliis1	 vinlo e sete.

sogiinda —	 outorgante 1:briga-se a
fazer t•lflos os conceetos qur.

ao difo ', pediu durante o prazo
(In arroielanamti n pala sua consoCvacão,
f • nmpletif s••gii4Iranea, llygiene e. vonfoi•to,

sua	 So111 dirodo a itiviriniza-
fru-) alguma.

Te rcoil a---	 outorgada -providenciará
para qui , si . muntonlia quanto :possivel o'
dito piodin CIII 141 -bni estado ili vf:.ms erv,a-
1,.ão	 141i1).se alteram-In-as Silas
-41 iSipl g jel;	 intentas e exIernas sinão
gol ratot.4.4te 'per txigenc:ta do..:,sprVis;4,"

alvo acc,;rdo por oseri , plo carn r ) cintar-
g anft, na fór'ina da clausula autoria".

Quarta -	 outorgada não poderá fa-
zei . lictiltoilot • iiis fispovio alguma no
pio l ho nia arrendado. sem autorização
por oseripl 1 do initorganto; o, ii cash do
fazol-asii o sou vonâonlinitinto. não
lota direito a indoninizacão alguma.

Quinta --	 outorgada obriga-.,e a
connounivar a quem do dirodo as alto-
iações por que Ove passar o dito pro-
dio. paia is oireifos das clausulas
da, terceira c quarta.

Soxta --- O 1:0110 só sorá rosponsavol
Tor qualquer darnno material si para
isso cfmcooroi • por qualquer cirottm-
slanvia.

Paragraplio unien. Si as minas riu es-
1 vagos piovierviii do casos forloilos ui!
de fora maior, será n (hitt proolio
lado ou roformado por cf.idlit lioular-
ganto, pr(5x• iamenle ax isado. na fórma
clausula segunda.

Sol ima — Todos os impostos exist 'ri-
tos o os fulo vierem a sor lanados sobre

1111 n 1 100(110,	 rodei:aos int 1-nuni-
vi P aes serão pagng pelo outorgante.

Odava — () outorgante ()briga-se a
rli'm lazer Ilansacção alguma com o ore-
lho arrendado, sem qlle seja ouvida a ou-
toogiola arrendalaria. •

1\unif •--- O in• itsonle contracto poderá
sor rescindido, independentemente de
interpollavão judi,dal ri extra-jud!Cial,
no caso (.1:‘ haraccrin do qualquer rio 11185
clausulas. ficando a parte infraetnra su-

a á limita de vintr por conto (2017e),
calculada sobre n valor total do arren-
damento.

O:aarna --- A olospoza provonieno deste
011111 nada corrorá por (-unta ila verba ; , e-
gunila «Curreifts, consignae5.,
-- Diversas dospezas». suh-consignacão
«Abi g ool e conservação do casas, etc.», (1,1
crodito disleibuido Itiosouraria da Di-
rorloi . i ,a “oral dos Correios, elll vitiludo
rla res:ptictiva lei orçamentaria.

Doei Ma primeira. -- O solto devido
pola imporlancia total dosto colar:leio
robrailo le accôrdo com n -numero dez.
paragraplio primeiro da tahella A do de-
creto numero quatorze mil frosenlos • e
trinta o novo do primoh . )	 sPIpmbrn
do mil novecentos 41111,, em estampi-
lhas foi It'raes no Valor total de trinta
mil riiis (305R000').

Declina segunda _. O proseou- con_
Irado só produzirá effeito dopois de re-
gistrada pelo Tribunal do Contas, não
se responsabilizando a União por indo-
mniza.cão alguma si osso tribunal dene-
gar registro ao titosm.	 •	 Estrada de .Ferro (entrai do Brasil

I	 ¡Previra —	 i•espect ivo cre-
dito , fui deduzida pri nviariiiiiite• a impor-
tauria rotativa ao ir.agar mento . dos tibi-*

	..,-(1(924,, no corrente exercem, toara o em-	 Na• publicação enuslant o do; Mario
.ponliO • fla despoza, C1111)C11110 lesse Alle foi .. Offiriol ii. I	 de 19 tio corrente,

st.k• nuiricro	 qua11/4	 •na's ns. ti .159'4-, (1.1 ,62. de,v em ser,. ob-

	

211110S°.- ,Sit4èS0(11.1(•111e'S cr.rrená- P4w- cnla	 ervadasxis..egtur,ilos

	

dos ereditos efinslantes das resiieckvaS	 Controcto .sr.*-11 —	 11.160, ria

.1e18 0.reãffieRtarifá.,	 3 z	 crauSulá	 ,tvarte. - teferetM, gagg54,d%

() outorgante lovador oxliibiti cos do-
piliolos imo proxain quitação dos int-
posKts a que ostá obrigado. Imposto
predial. Irleirlu sonwstro ,exereiciu ft,.
mil novecentos e vinte e ' cinco. cunhe-
eitiandu Humor() cinviienta e .quatro
quintiontos o quarenta o Ires.- 7axa so-
bro o consumi.) 4l'agult. exercido
intx-eventiis o vinil , e quatro, coolieci-:
monto litimoro quaionla o ouve mil e,
miafrocentos o se s onta o cinco. Taxa
do	 oxoreiciii de liii	 10vp-
c.01110:: e N. 1010 e quatro, e0111pu'ime1110
111110010	 (111111'0111:1 	 e quatro	 trtil	 110Ve -
v011105 e vinte e nove; e iloclaroa
gor sou domicilio legal osIti cidatio, 0111'
rtli() fÓri) rospondoca	 pe i as obrigat•Oe,,
devim:contes (tosto c onfrado. E Por
tarem as partos contrarlanles klo accôr.-
,10 cum ft ajustado, f'ti. eialiriol da 511--
N-a Jardim_	 fiffivial da Dirovto-.
ila Geral dos Correios, lavrei o pl.,-
sonro	 iios quinte ' lias 111) Mel (10
111:1	 .•-•;1 novecentos o vinte o vinco,
oni livro o s pocialmenfe destinado a
Sim e que imntém aS •forrnalidados exi-
gidas pelo arligo setecentos o olhada e
tres. do 11101 ,,,1 ,t “XOCIff ivo nuniern (utili-
ze mil sotfit•o'io-- e oitenta e Ires do
oito ' de itoNembro de mil novoopolos

O dois, II qual depois do lido e
achado coai:orlo', é asignailo pelOS CI)11-
traclattlesa Lestonitinhast. Estavam rol-
IlidaS o 110V( 1.111.100010 0011 1110atizis flua.
estanpllLas fvflorars, no valor total (I,l
trinta mil réis (30$00)), datadas o as-
sigliuda? parto 110 papel e parte nas Os-
f.11111',.111101ti da soguinte fórma: ltin de
.fitooiro, 15 de maio de 1925. 	 Sex•ecinn
Noiva, e mais 21,a eco a	 assignaturas:
Antonio Joaquim 'Valente do 3lattos
conlravtanto o as testemunhas: ,Xlvar,,,
.HarCoso o Adlicniar Pinho do 1\l000llo.
Extralii a prosonto 17.1118 ido 'rtriginal
la-railo de folhas 101 verso a 166 verse

competento que continha os ro-
qoíSilos exigidos pelo artigo sol000ntos

	

Ires	 ittigulanionlo (lera!
de . (''.onhhilidade Politica. Está confor-
mo (-) ori g inai. Diroctoria chez
Cortviiis, Suu -direrforia uli ermlaloilida-
do.„3" ,Sece:io, oro 16 de maio .de 19?5.

/'erciro do Araujo, auxiliar
pratioardo.--f:onfore. Gustavo Casto.

arnantion ,o. -- Visto, orn '16 do maio de

	

Serviial()	 do choro	 do Socção,
O, hopjel	 Uth.via lieis, .10

Beèfiliedeõo titt pobliewãodos contra-
... •	 elos ns.-I1 e lj



'das nas leis e • 'decretos em vigor e em	 . • ...... - .	

▪ 

• 1:0008-000
Nirtude , do contracto celebrado em 8 do 39719..,....,.. .. • ... 	 • 100000

utubro- de 1921, na Procuradoria Ge-	 ....•. •

•	

1008000
4008000.

cional;	 •	 • 1008000
rd da Fazenda Publica, do ThesouroN a- 28679 	 -

!21085. ..4

ApproximagGeS••
70305 e 70307 	 - --
31922 e. 31024 	
67093 43 67095... ... ..
.54357 e 51359 	
79.151 e .79153 	

• 9943 lá '9045  '-
26164 e 26166 	

• 51338 e 51340 	
,

•"4008000
3008000
2008000
1008000
1008000-
'.508000
508000
508000

606000
408000•
308000
20$000-
24J8000
108000
108.000
108000

	

' 50792 	 	 - 1008000
/25935 . 	 	 .1008000

	

76306 	  20:0008009
65581  •	 . • . 	 	 100800.0

	

65159 	 	 1008000
58581  ,	 2008000

	

70172 	 .4. 	 	 1008000

	

41838 	 	 1008000

	

7368 	 	 1008000

	

21917 	 	 1008000
.17564  •	 1008000
07091  •	 3:0008009

	

36199 	 	 100$000

	

1'5386 	 	 1008000

	

26748 	 	 1008000

	

.74397 	 	 1008000

	

66086 	 	 100$000
	31890 	 	 1008000

.	 1007
11930

71353
21361
40662

• 53391
52270
19169
19180

•

	

76239. 	

	

38513 	

	

, 28159. 	 /
.11188  ( 

• 25572 	

	

00747 	

	

50299 	

	

14701. 	

	

76922 	

	

2057 	

	

675-17 	

	

40664 	

	

15702 	

	

, 73601 	

	

19781 	

	

4385 	

	

58171 	

	58252 	

	

28130 	

	

18715 	

	

42216 	

	

59386 	

	

31923 	

	

..2765 9 	 	 •
36433 ..... .. .. ...

	

0044 	

	

316.17 	  • •
26165

- 79159
97433

51358
35985

4165
26116

- 50959
32169

528
67302
71675
65881
50901
77021

	

3976. 	

	

41057 	

	

59633 	
• 4337 	

	

21898 	

	

29608 	

	

8315 	

	

60771 	

	

'48151 	
• 5;081 	

	

36309 	
...73325 ..... .:..•-••••••• • •.• ffl

• 2.070' . .... ... .	 ..".

" 21114 	 	 5008000W41".•45.111

Dezenas
76301 a-76310 	

• 31921 •a 31930
67091 a 67100, 	
54351. a 54360  • •
79151 a 79160..- . 	 ...
9041 a 9050	 ..... •

26161 a 26170... ... . .
51331 a 51340 	

Terminação500k
1008000	 Os numeros terminados 'em O teem

	 •	 •1008000 .2800 0 .	 •	 .•
1008000	 O fiscal das- loterias do -Governo da
1008000 . União, M. C. Pinto.	 G director aS$iS-,

f 20080000 'tente, Jaó Antonio de Almeida Gonzaga
1008000 •1hesoureiro.	 escrivao, Firmino de
1008000 Cantuaria.,	 •
.1008000
1 .098000	 Companhia de Loterias Nacionaes
1008000 Brasil Lista geral dós .prernios' da
-1008000 . 432 loteria 'do plano 34, 109°, extra-
1008000 eçao do anno do 1925 realizada -en-i 19

• 1008000 , fle maio de 1925, em beneficio das in-
1008000 , stituiçfies mencionadas naS leis e 41e-
100.8000 eretos em vigor e ein virtude o eur,-
5008000 tracto celebrado em 8 de -outubro de
1008000 1921 'na Procuradoria: Geral da' Fazen-
1008000 da .Publica, .do Thesouro *Nu:limai. •
1008000
1008000
1008004

	 •	 2008000
5008000
1008000
"008900
/comma
1008000
1008000
200800G
1008000

.1008000
.5:0008000

2008030
1008000

1 :0009000
2008000

1:0008000
'2:0008000

1008000
2:0008000

' 1008000
1608000

, 1008000
1008006
109?2000
1008000
1008000
10013000
5008000
2608000

•-1008000
1008000
5008000
1008060
2008,000
1008000
2008000
1003000
1008000
9008000

' 49.0,9 5 	 	 '	 2008000-
' 3.869 ,	 2008000
69.115.  ,
	

• lomoo
'-,	 304 	 	 1008000
36.169 	 -.	 5008000
68.786 	 	 2008000
60.831 	 1008000

	

4.644 	 __  . .	 , 	 	1008000
17.815 	 	 1008000

.34.677....., .... .- .. . 	 : .. ‘;:.;	 1008009

	

. q '51 '	 1008000
15.003 	 . 	 .• .	 1008000
69.901 	 . . ... . i .,• • .	 -1008000

'17. 1925 	 	 2008000
. 9.726.. 	 ''' • •1008000
42.963 	 	 ..	 .1008000
67.988 	  .-	 • 200$000
58.816.	 ... 	 	 5008000

.27.430 	 -.,;..	 1008000
43.706 	 ..... -'.. .	 1008000
	  . • . ,	 1008000

	

9.773 	 -.- 	 	 2.008000
26.050 	 	 - 1008000

,17.607 	 .	 2008009
.• 23.98Q	 	 • ,	 2:000000

	9.539	 .	 ..	 1008000
69.447 	 .-- • - 2008000
26.333..... À...-.- 	  . ,..,..-	 1008090
68.475.....:.-.- 	 :..;-: ,. 	 1008000

. 17.663 	 • -	 :	 • 2008006• . . 
2008009

17.68 	 400$000

	

6.834 	 	 5008000
63.141 ... 	 	 1008000
41.049 	 	 .2008000•

3.30q . - 7	 1008000•

.50.085 	 	 1008000
42900 	 :	 2003000
'31.164.. 	 	 4008000•
')	 .

	

. .	 5008000'

	

l003000'.íj8.080 	 	 '2008000

	

1008000 • 6..559 ._: - •- -	 2008000

	

10'08900 ','.3-1 114 .,	 ...,- •

	

' ;	 ...f. 1008000

	

2008000 -ft.42-:i32....;'-• ". 	 '  ' • • -•". • t• :, 1008000,.

• .• Qiittrla,reira
	

oJÀRIO OFFICIAL	 ,	 do 1925 1128â:
	

•	 •

46.556; ... ~m.,;.„.~0. 	 2114"
• .xw0000a,

2,6-41...i.. 	 • •	 , : à	1008000
12 766 . .... ... ........ 	 .	 , , ..	 10(4990 ..

JAA 	 • 	 ,,.....m	 1008003
9.779 ...... x:........1.11,~.	 120080041

60 038 	 woo... 	 ' . -a	 •	 1008000
29.091..:,e.............../ 	 '	 2.068000
48.956.:,........  -	 20:0008000.'

	

.	 	
-56.810 	 "_:•: .... :de •-•:•.• .11,	 1608000
17 211 	 .	 	 --	
67.087 	 -	 • 1008009•

17.069  •	 i •1008000
' 9.273 	 7	 _,	 '	 100000. •
67.155	 	  	 -	 1008000.

	

7.636 '..,, .... ,...-: 	 	 loos000
- 46 	 	 . lonow
.4.221 ..... :- 	 E.'..,..;,,,,..`.	 • - 2008000

32.936 	 •	 _ -.	 _. .	 1008000.,

	

4.842....E.,.....-E.. ... . . E	 2008000
3 706 	 	 2008009

50.152......,:., .... E.: 	  •	 .50080110 .
61.081 	 	 .. 5608000.

. 43.720 	  7	 	 1:0008006
'48.620 	 	 • 	 	 • 200,8000.
67.878 	 .u.	  ..	 • 1008000
38.980 . 	 	 2008009.
G.331 	, 	•	 1.008000
4.105' 	 	 1008000

14.899.	 	 /008000
60.918 	 4	 '4:0008006•
49.502 	  	  ... •	 ' 1008000.
.82.101 	 	 2008000
55.094 	 	 2008000 •
41.508,.'	 	 2Q08010
01.165 	 	 :2008000

Approxhna0Cs
.48.955 e 48.957 	 • • •	 •	 3008000
66.917.e 60.949 . . 	 	 1508000
23:988 . e. 23.990 . ':.• 	 	 . • 1008000 •

• •	 • Dezenas ••
48.951-a 48.960	 . • -•	 • - 608000
66 941'a 66.950'	 408000..
23.981 a 23:.990 . , 	 -8645000

• Terni!nncles • "
Os ,numeroS terminados orri 50, teem

48'; os terminados em .6, -2$, exceotuaa-
do-se os terminados em 56.

0..fiseal das loterias da Governo. da
União, Manoel Conte Pinto. - O dire-
ctor- assistente, João- Antonio de Almei-
da Gonzaga. thesoureiro. - O eserivãe,

•FirMin0 de Canluaria.

A Repartição Geral dás Gcirraios expe-
dirá malas.pelos seguintes paquetes:

Amanh5:
itacatoray, para Imbituba, • recebenclé

objectos para registrar até ás 18 horas do
hoje, impresses até ás • 7 horas, cartas .
para . o interior até ás 7 112' e com porte
duplo até ás 8.

Malde, para Dakar, Leixões. , La'Pallice„
Ilavre c•Ainiens,recebendo obj etos para
registrar até ás '18 horas de hoje, impits- - •
so

s
s	 •ás 7 e cartas para o exterior até

Jtagiba, para Santos c mais portos " de'
Sul, recebendo objectos para registrar até
ás 18 horas ..de hoje, 'impressos-até ás 7
horas, cartas para o interior até As 7 112
e com parl.& duplo até ás 8. •

Nota - Vales .postaes .interoacionae'S
e nacionaes na thesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 112 'horas.

- Recebimento da encommendas ,pestaeii
internacionaeS pela secção; todos. os dias
uteis até ás.15 horas da vespera'6, par-
tida dos paquetes, que se destinarem • á

•Portúgal, França, Balia, Inglaterra; Al- ,'•
iemanha; Estados :Unidos, -Urugnay, Re-
publica Argentina • e Japão. Caxias e (me-
las com valordeclaradciÃára o exterior,-,
.atéíás -15 horas dos {lias' utela na seccáo.'
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Maio de W25

Dire(aorlaçie IteGoor..)Juxia.,r,!._kistittdo .C2ntrat . - Serviço cis Previsão do Temoo-Bo retim do Tempo -Syupse do lemp
em iodo. u Bra-$11-lo nrE-CtIla -de Gre.enwich (9 lis.- no Rio de Janeiro) no dia	 maio de 1925 --

Zona Nor.c - Devida a absolbta falta dos despachos usuaes, não podemos fazer a synopse (.k. ,tta zona.
Zona Centro -Nas 24 horas, o tempo esteve bom em Matto Grosso e instavel com chuvas esparsas nos demais EstaJós .Esta

nianItà ás 9 horas, o tempo. esteve bom em Matto Grosso e instavel nos demais Estados. A temperatura declinou Lm Minas, elevou-se
ligeiramente em Matto Grossa .e foi estarei nos demais Estados. Devido a absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz, não é
feira a synopse deste Estado. 	 • •...	 .	 .

Zona Sul-Nas 24 Imas, o tempo foi em geral bom, salvo em Iguape que:choveu. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve bom.
A (..mptrtura elevou-se
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia. de Greenwich (9 hords no Rio de Janeiro) no.dia 19 de maio

de 19.23. (Resumo do Boletim organizado 110 Irstituto Central).

Observações do dia	 Observações da vespera

S.L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleià (X) 	
Qui:serantobrin (X) 	
Natal	 (X) 	
Parair,.- oz. ) (X) 	 	 ..
Recite. (X) 	
Pão de As..,,ucar (X)..
.Araca.ii (X) 	
Bahia(')
Caetitt.. (X) 	
januaria.. 	 61.6 23.0 -- E 6	 - B. (b. manhã) 29.0 13.0 B. am. pm.
Bello Horizonte 	 65.1 /8.0 1.0 SE 2 2 '	- B. (b.	 minhã) 21.0 14.0 2.0	 prn.

iteophilo Ottoni
l ! oeraba (X) 	
Caxatabit	 .....

64.6

65.8

20.0

14.0

0.0

-1.0

C

C

O

o

9'	 --

10	 -

I. (i.	 manhã)

B.(;. o. mau.)

22.(1

22.0

19.0

10.0

3.0 C. am.

Poços de Caldas 	 66.4 17.2 0.8 SE 3 6 B. (b. manhã) 21.2 12.8
Goyaz (X) 	
Santa Luziz (X) 	
Cuyaoa 	 60.0 22.0	 1.0 2 (n.	 mm.) 32.0 18.0 B. am.
Cor:- mbzi 	 59.3 23.0 SE 2 6 B. (b.	 manhã) 32.0 15.0 B. ant. pm .
Vietoria . 	 65.1 22.0	 0.0 2 9' B. (c. manhã) 24.0 18.0 22.0 I. atn. pm .
Capita! Federal(Torre

Meteorologica) 	 68.4 19.4 	 0.6 NE 2 4 Po. vagas. B. (i. 24.5 17.6 1 .2 C. am. pm.
Campo-
E riborgo 	
	 	 67.7

0.3
23.0,	 2.0
16 0	 0.0

SW
C

2
O

2
9

B. (i.n.	 mau.)
I. (i. manhã)

24.0	 18.0
19.0	 12.0

,Ch. am. i. pm.
1. am. prn.

Petropol is 	  •	 . 67.7 15.0 	 0.0 C O 9 1. (b. manhã). 16.0	 10.0 5.0 C. am. pm.
Rezende 	 68.0 17.0:	 -1.0 C O B.	 (i. manhã) 22.0	 15.0 11 atn. pin.
Cabo Frio 	 63.3 22.0	 2.@ C O 6 Pqs. vagas. B. (ch. manhã) 24.0	 17.0 1. am.	 pm.
Therezopolis 	 67.0 15.0'	 2.0 2 9	 - I. (c. manhã). 17.0	 12.0 2.0 C. am. pia.
S. Pault 	 67 1 17.0	 2.5 NE 3 O	 - B. ti). ma tbã) 19.5	 12,5 -	 1	 am. ch. pai.
Sanroç
Paranaguá 	  

67.4
--

21.0'	 0.0
19.01	 --

C
C

O	 6-
21Chão.O

B. (b. man -ã)
B. (o. inanW)

25.0
19.0

13.0
16.0

B. arn.	 pm.
B. ant. pm .

Guarapuava 	 68.9 11.0	 -- E 5	 91 B. (b. manhã) 17.0 10.6 I. am. pm.
Curityba	 . 	
Florianoporis 	

68.4
67.6

14.1	 2.0
17.0	 --

NE
C

2
O

6
01

B. (b. m :nhã)
B. (b. manhã)

15.0
21.0

8.0
14,0

- B. am. prn.
1. am. prn.

Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

	 	 67.9
66.3
62.4

8.0	 0.0
14.0 	 --
15.0	 5.0

NE
C

E

5
0
2

91-
0'
61

I. (i. manhã)
B. un .(b . man.)
1. (ch. manhã)

12.0
12.0
21.0

6.0
11.0
6.0

-
am. b. pm.

B.	 arn. 

Montevidéo 	 63.8 13.0 	 2.0 5
Buenos	 Aires .. 	 61.8 147 2.0 E 2

Estado do cáo em decimos dc céo encoberto:	 totalmeate limpO; 1C), totalmente eacoberto. Estado da tempo: b,
bom ; 1, incerto; In, mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, neve; 119, nevoa secca; a, nevoeiro denso; ut, nevoeiro
tente; sa, saraiva ; ge, geada; tr, trovoada Com relampagos; t; trovões ; i. relampagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeros indicativos da torça do vento referem-se a Escald Beaufort de O calma a 12 calda. A pressa° barametricd acha-se
reduzida a O' C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

•



1 E „ . 1 	Te:nperaturas
extremas

>, o -....
a.= a

Maxim I Mínima
CostoS„

-

Forte de Copacabana (14 horas).. •
Hangú . 	
Nict tern/ . 	
Rio Comprida... 	
Penha X 	
Jardim Bata3izo(14 horas) :....
dficantacIO • • • • • • 4 	

Gavea
Pandorca	 .	 .	 . 	
Cor:ovado: .Temp. 19°2. Hum 	
• rel. 81 •. Vento Sul 2 AU :

19.0 Santa Cruz 	
16.5	 Madnreira 	
15.9	 Meyer.. 	
17.0	 Vala Isaoel 	

Olaria... 	 	 ...«
16.6 • Jacarépagua (fechada) 	
17.4	 Realengo 	
17.2 Hadlock
15.8 • C mio dos Affoaso 	

AiddLa Campista 	

•
--.••••nn

0.0
2.5
•e--

•
245

-. 23.1	 .
26.4
23.2

25.2
23.7
21.6
23.4

22.0
24.8

25.0.

24.0
23.6
24.6

15`:o
17.7

16.8

17.4
, 16-.0

17.5

• • • •

•

0.0.
• 0.0

• 0.5
1.4

0.0
0.0

0.0

•• $590

1$924: •
• 2$260:"

., 1 $8 GO

,
9a71a	 9$909
•---

• a$976	 •-•••
-94096-•
-4$00(ha-

$17O

4

4.41,••nn44...•
ft Maio de 1025 11235.	 __.,. .. -

	

P3D ? i-a`	 $t .	 -	 --_----d•-t.
• a jille ` . • .,b cg ... 	' Temneraturas

	

... ..... ..- - t•-•• - :	 : a aa ã E1	 .. •---, -extremas,

	

r	
_

Ou0/1	 . '	 : 

	

...... 	,

	

' • • `•	 -,--, -4 ,	 Maxima I Minima

Qgo.gta-tira 

--

_

Nota: (X) Não veio telegramsna. • •

te.aperaturas e a caava fora.a lidas no lia 13 ás 7 horas. A maxima correspanle a !matem e a miranta a esta madrugada.

•
Estado do Tempo • bonf, com.

nebulosidade, salvo a leste, onde 'de* in-
s t ava ', Passará a bom; com nebulosi-
dade.	 • •	 • '* • •	 •

• Temperatura - noite,cdnda fria,. 'cofia
ascensão do dia. 	 .
. Estados tbi Sul - Tempo•
salvo 110 Rio Grande,. onde se , instabili
zacá,. com chuvas.	 •	 •

Temperatura - em ascensão. • ,
Ventos - de norte a lesto. até Santa

(loiliarina, e va ri ave is, com rajadas
frescas, no Má Grande.	 ' •

Nota - Não foram recebidas asia-
formações. meteorologicaa- expadidas •en-
tre 9h,ahm. e 101400 , dos Estaq	 ,de
Uoyaz e Labia.	 •	 •

Synopse do tempo oceorrido:

$obre Hamburgo (rent-mark.) . I ,• z...: •.: -	 2340

DIÁRIO O1?FIG1AL _

•

41~••••n•"

maXima 23°,7 a minima..1,0, verifica
das, respectivamente, As 12b,00m.
ati.02m. Os,ventos • foram variareis, á
noite, e Mrmaea do dá, cahindo a brisa
ás 1251400m.

Em todo o paiz (do 9 horas de boa-
tem 'ás 9 horas de hoje) - Zona norte
- Devido a absoluta .falta dos despa-
chos usuaes não _podemos fazer a sy-
mopse desta zona. Zona centro •-•-• Nas
21 .1 horas, •o, tempo' este.ve bom em Matto
Grosso e insfavel 'com chuvas exparsas
fios demais- Estados. Esta manhã, ás 9.
horas, o tempo esteve bom em. Meto
(3 rosso mstavel nosdemais Estadas.
A temperatura declinou em Minas, ele-
vou-sa figoiramente em MatIo Groso
foi estavel nos demais Estados. Devido
á absoluta falta,dos despachos usuaes
.do Goyaz, não podemos. fazer a synopse
deste Estado. Zona sul - Nas 24 horas,
o tempo fi, . em. gemi.. bom, salvo em
Iguape,' onde ebOyeu. Esta manhã, ás .9

•horas, o tempo .e.SteVebom. A tempe-
ratura elevou-se._
• Menores temperaturas: 4°,0 em Her-
val ' e 5°() em Santa -Maria e Santa NI.'
etoria.	 •

Maiores chuvas_ recolhidas no dia 19:
/3m/m,q em Fortaloza. (Minas) . e
9m/m,0 em Marc-d HeSpanba. •

Estado, do mar-na costa do paiz -
Tranquillo e eiharr em Macall

•
a, Itabapoga

na, Paranaguá e-Laguna, . Pequenas va-
gas .no Dista:jato-Federal e Cabo Frio.
•

- •
'Penitencia do uivei das aguas .dd rio

Parahyba Estacionado entre São Fi-
delis o Caiamos, subinda lentamente em
Cul:voeira e entre Barra do Pirai-1y o
Anta, e • ba,ixandcrno rasto do curso. • •

	 ffil••nnn•n•n•~0Wig 

Dados aerologicos : 	 ••
Nota - Por- motivo de força maior,

não foi feita a sondagem no Distrito •
Federal; das demais .eStações, não reee . -
bemos- os nossos despachos. 	 •

.	 .

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

8. 587 :225$940

515 :764191

9 .132 :995$140
Em igual periodo do.

)921 . 	 •	 8.661 :4.:;8$14G

Differença para mais
19 95 ,

Alfanciefia, do Rio de Janeiro. •

ãle de maio:
Renda arrecadada liontem:

•Em . ouro . 	
Em papel

Total 	

Banda arrecadada do 1 a
19- de corrente. 	 -

Em , igual periodo de

:

613 :100$81G

O tempo - Boletim da Directoria do
Ateteorologia - Previsões para o perio-
do 4.18 18 -horas do dia 19 ata 18 horas
do dia 26: •

Districto Federal Nitheroy - Tem-
- bom, com nebulosidade;

. Temperatura - noite ainda fria; em
ascensão de dia, cora maxima entre
26°,0 e 28°,0.

Ventos - normaes.

No DiStricto Feleral . (de 18 bms de
liontem . 11S 15 horas de - De •aca
cardo com a • previsão rectificada hon-
tem, a noite, o tempo foi instava', com.
raras chuvas á noite, e pela manha. e
bom após, com nebulosidada varlavel.
A temperatura declinou.. á . noite .e sof-
freu ligeira ascensão • de. dia. As; né-
dias das temperaturas . extremas 'dos
postos da Districto Federal foram:
24°,7 e 16°,2 e as temperaturas
mas do. Pasto- Metearologico foram:. ,	 au--• -• •

Renda arrecadada do 1
• a 18 da maio-cio 1925
Renda arrecadada em 19

de -maio de -1925-,

em
468:5368694

7.

221 :903$07.1
220 :277$613

442 :180$687

,
6.017:353$551

5.404:2528705

ionba

• •,-	 .:Differefiça a maior ern
Nota."''•--- Não, 'Étigloa despachos de -- d92- -•	 •,	 •	 a . ,ir.• • • • ..... •..

Pindanngala •"

PARTE COMMERCIAL
•

ÇAMARA SYNDICAL

Praças	 1,,.	 . at 90 div

Sobre I.oniii.os . . , ,	 . ••• : • "	 •-• • '	 5 ,71.32
Sabre Paris.: : .:22: . •.• . •.... .. .. : ; .. ;• .... :.• a - 	 . •• .8509 •
Sobro 11 alia	 ' 	 * i `,	 .	 '....._

• ,Sobre Portugal	 ,  • • 
• Sobre Belgica . . 	

Sobre Ilespanha . •, 	
Sobre Suispa
Sobre Suada 	
Sobre Noruega , . 	

• Sobre •Dinamarea - 	
Sobre Syria e Palestina 	 •
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	

4' vista :Sobra Montevidéo . 	
5 11161. :Sobre Buenos Aires (peso:-papel)

ama, Sobre Buenos Aires (pC30-0.r0)"

$40-1 Sobre Hollanda (florim)	 .... . .
g$365 Sobre Japão -(yen) 	 .. . .. .

Boletim da cotação de cambio . fixado • pela. Camara Synaical
dos Corretores de Filados Publicos da Capital Federal
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1" (:(ri..u..:Ái.	 "2" co -rAçÃo	 ToT.u.
-11./Es:JE.-.n-.-	 tio Mein.-	 NEN-	 CNID_D14.1-	 Dl:

	

. 111;1)DR . DOR	 DEDon	 DoR	 vEND.ksi
Sacras

491;200 4300 .413M0O 48$000
46$000 46t;GC0 ,55000 45ç650
4 :4150 45$1:A. 4 ..4 . ;QO 4,14+,i0o
41$500 11$500 4347(i0 43$500
1:3000 4W:5O 12$900 4,4,100

n 11”Ou 420 =1:-.1;;O(P 42r00

	

Sacas	 ''Saccas

' • "
	 43.000	 •2'1.000

',ilido:1' e 2' eolru..rwi. , frouxo.

l'f0rado
	 base typcn 7, 498500.

'1 II: ia. 6.039 sacca.
Serei-int).

11.000
22.000
11.000
15.000
2.000

Saccas

p7.000

540r,.-",(1)1'"`
50$000 ":
1.9-$500
'491;000'•
48$506.-

• 48titittiOi'
• •,49ist_it,

• •	 1	 ()tlarla-feira MAN() uFFICIAL Ataid	 1:05

P,urnanii	 ..	 ..	 r) ;511
	

coT.kçõEs liE ASSUC:Aft

;sob.• 	 ‘u,.t ia;p,	 10.000 ein.õas	 Dio 19	 jo (Ir 1023

Mr n cdos	 Termo

1.ihra,
Peselas ;oap,d , .
v:.....end• 0.	 .	 	 	 85?:,

papel	 . 	 	 wi'21;

imiformiztn!as de 1 ..ttfin. 5 '; 	 	 794000
di n erw, emissões de 1:0(avs. 5 (.4. nom 	 	 795N000

ontissõl s de 1:000$. 5 ,/r, port 	 	 65,15000
diN-ersas emissõe . de 1:000%. 5 (7,-; por! 	

II,I I,1II	 6515000
(Muigarões do Thesouro Nacional do 1:n00$, 7 ( -4	 1103SOnti
Apoljco. enmrestinto municipal (1e 190G, 1m1.1 	 	 118t-su0ii
•\polioos emprestinlii municipal de 7 151. . júri. (de-

c' o to 11. 1.51i;)	 1485000
eMpre s linio municipal do 8 ‘,"(. port. (do.7
n. 1.9131• 	 	 177ti000

emiircstinlo municipal de 7	 port,. (de-
m o' o il. 1.9 i8	 -"(100

o . E,tado elo Ilio de Janeiro de 100$, 4
.	 	 R.

Italie', da Lavoura e do Conunorcit: d.. Itrasil 	 	 35$00ti
hauro d	 ]((1i ( riii aiii	 lIIlIl liii 	 49.30o
liair Comunercial do Rio do Jallt , In 	 	 2000011

1:,,rop;,r , Ilia de Tecidos Alliarica 	 	 1908000
lirasil Industrial	 '505.50(in

(:onit.::Mlia 'Dica s do Santos, nom. 	 	 53811t00n
Coulp,linitt ()ocas de santos, port. 	 	 5158000

(I'd Companhia Docas de Santo :: 	 188000

1 -rndas mie alreirii •

Brasil Industrial 	 	 5055nnu

. ..olaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. em 19
intdo ti . ' 1925. - A SiinuPseii, syndico.

1 1apil":1	 ".essilo de 110,1P, ri 'u ivou admjitir á no-
Cantara Syndical dos .C:orretores de Fundos Publico,: da

re-pe p liva cola4,:ão otficial na Bolsa as aevões ao
La Colnpantila Fabrica de liotõos o .1ctoractos
Joitiirro de 6.000. do n • alor -nominal de :2ti()000 cada

Ç . o l nero.; 1 a 6 . 000 , inipgradaw. roprosentativas (lo sou
capita:O 1.20n:000$000 , ficando rancollatla a cotação
mis a.	 d.'	 HW capital do buil:imo:1mm'.

(tosta Camara s0 achou, arellis-ados um exoni-
plar	 das accóos e domai- doeumontos legaes.

s••••••.,;a( ia 'ia Camara Synilical Ir iii, 	 le Janeiro . en, 19
uo 1925. --- A. Siniolisrn, syndieo.

JUNTA DOS CORRETORES

,:.errAçóEs	 CAFÉ

Dia 19	 (1i. 192,;

coT.xe,Ão	 2' cerrAçÃo	 "TirrAT,

	

NI EZ :
	 comon.N- V Ex- com pitA- 	 fIE

DEI %na
	

PEDuR
	 lioa

Sarros.:

i\faio 	  66$800 65881 0 66$500 6500
junho 	  61$500 O 1500 65$100 O 15500

	
" . D00

Julho 	
	

02$500' 628500 628600 600
..Agos10 	

	
59$500 59$500 59$000 59801u	 ".(1)111

Setembro 	  59$50 0 57$800 . 571; 81+0 5650(i
Outubro 	  

56200 565;200 5600 55ft:1 n 00
	

"

Saccos	 Saccos:	 Sacco::.

Vendas 	 	 7.000	 ?.00o
	

9.000

1' e 2" colações, eslavel.
Di s plotti\-el branco eryslal tini. Sarei). 6O'.'k a 675:000.
Mercado calmo.
(*) syndico, J. 8(-rerimp.

1,1Elif: \Do 1)I4DoN E1,

11(i dia 18

Assucar

Entradas do -Sergipe 	
Entradas de Campos 	

	

Total 	
Sabidas 	
-Existencia 	

Mercado caiu'.
Preco do branco orytal. C68 a (175000.

Algodito
Farelos

Eu krnlas rir Maceió 	 	
105

Eu! alas de ,S. Paulo 	 	 296
•

•
	 Tola! 	 	 401

Sabidas	 270
Existencia 	 	

ju

Mercado eslavo!.

Preços por 10 LAlos:

Seclôrs' .	 :-)8.si1'nil a-.tisono
Primoiras" SOrled 	 	 ..) 1S: Hill zz f n ;:,slIIIII
ININIIFITIOS . 	 	 5`)S1101.) ,,.
Paulista .	 5(151 Ou' a -,...-t.non

5

Sacco4

6. 151
.5.110

102.2',9

* Café

•,..
Entradas 	
Safiidas 	
Exi.,..lenc ia 	

Mercado f irme.

Preços por typo:

Typo 3 	
TYP 0 	 	 	 •
Typo 5 	
Typo 6	 sl • „, 

Typo 7 	
Typo 8 	
Preço do typi.• 7, boje 	

Mercado hoP,
• O syndico, J. Screrino.

e
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• _receber .o tuboadevein ser ...ajustados . de.'....
maneira à eXp .ellirenainna'clianima ver-
tical' sobre . ° Gentro ao flindo do bulbo.
Os. porta-tubos .hem tomo os • bicos po-
dem ligar-se , a um eixo- vertical, dotado
de movimento oscillatorio vertical, e
collocados, sobre a mesa de férma que,
ao girar a mesa, os porta-tubos rotam
'conjuntamente com os bicos de gaz e
successivamente entram, em' operação re-
lativamente aos. bulbos, e sabem .
•. Como ,os Porta-tubos e. os bicas de gaz

em posição de operação, ficam collocados
em °fina. do bulho, • a inserção do
bulbo nos conductores dos bulbos se. ter-

.nariz diffieil -si estes não aahissena de
sua posição de normal funcionamento.
Dahi a. vantagem do .movimentoautoma-
tico lateral e perpendicular para baixo,
de. que são dotados os.porta-tubosa e que
os põe fóra de alcance e, portanto, ao
abrigo •de contra-tempos durante a ope-
ração. para melhor assegurar este resul-
tado os condutores dos bulbos podem
ser providos de um ou mais pinos res-
valadiços sobre ranhuras que Servem de
guias, firmeaaente adaptadas a mesa ro-,
tativ.a.

E' 'conveniente' dispõe a machina
tal maneira que os porta-tubos de vidro
se abram automaticamente quagdo .os
conductores de bulbos saliem da posiçã.a
normal de funccionamentoa pois caso
contrario, podem partir-se os tubos da
vidro..-	 •	 -

Afim de praticar o orificio no corpo
de vidro, pôde-se .empregar ar sob pres-
são na ,machina, segundo a presente in-
venção. O ar pôde' ser levado aos porta-
bultos, através da concluctos que se po-
dem ligar a um canal central fazendo
parte da armação rotativa e girando ao- .
bre uni cixo perfurado. Como a pressão
de, ar •nesse eixo perfurado conserva-se.
sempre acima da pressão atniospherica,
em dado momento se ptide induzir o
ar a pressão do eixo centra/ perfurado'
aos condutores de bulbos.

A operação do • -t ealdeamento do tubo
de vidro ao bulbo' pôde occasiouar o le-
vantamentO da pressão do ar dentro', do
bulbo acima da pressão atmospherica, o
que prejudica o-caldeamento, e para evi-
tar isto são os conductores de bulbos
providos de um systeina de escape de ar.

Os hiena a gaz para o aquecimento da
zona doa bulbos a que são unidos os tu-
bos. de vidro podem ligar-se igualmente
a um systema central de alimentação.
por meio de encanamentos de gaz. • Essa
systema central pécle rolar em torno de
um eixo de fórinaaque se possa adiria-.
tir gaz aos, .bicos ! desse eixo central.

OS. desenos annexos mostram uma
ntachina cOnstruida segundo. a presente
invenção.	 .

A fig. 1 é o plano geral da machina.
. A fig. 2 4 um córte xertical visto pela •
gecção G da fig...'1a

A figa 3 é uni t rórte vertical ao come
prido da linha a-:b 'chi fig. 1.

A lig. 4 é uma vista .de frente.	 •
A fig. 5 é um planei- do , mecanismo

para accionar ts «tubo pequcno o um
bico de gaz, ao . passo (Me

A fig. O é um alçado 'vertical tirado -
através de um dos porta-bulbos. •

A machina representada nas desenhos
tem nove posições, utis • quaes se reali-
zam as dperações sucessivamente. O
das posições-dependo . da 'rapidez da-ope..
ração e. Ode. varia ,: do, aecórdo com As
drenai .	 .,

.-	 -Na fig s. 1. arf • va.rlas. 1)05.10',?S PU:COSI-Z.
VftS , são 'indicadas Iiclas • :lefraS . A; B,

	

p. o,	 •

PATENTES DR INVENÇÃO
•

N. 14.939 — Memorial descriptivo da
invenção de "aperfeiçoamentos em ma-
chinas para applicar tubos de vidra .a
bulbos de vidro", para que pretende
privilegio N. V. Philips' Gloeilampen-
fabrieken, cessionaria de Willent Ko-
ning, .ambos de Eidhoven, Hollanda

. A presente invenção se refere a uma
machina para 'affixar • tubos de vidro a
bulbos de. vidro, e mais em particular;
para affixar pequenos tubos a vasos de
vidra destinados a sereia esvasiados.•do
ar que conteem, por exemplo,. a bulboa.
Para lampadas electricas.. E' evidente
que tal machina serve para •affixar igual-
mente tubos de vidro a corpos de vidro
de qualquer feitio, semelhante ou cors
respondente aos referidos bulbos.

O nome "pequeno tubo" designa a tubo
de .pequeno diametro que serve para li-
gar o bulbo ao conducto do . vacuo. Em
regra esse pequeno tubo d unido ao cen-
tro da extremidade maior do bulbo, cha-
mada o "fundo".

Afim de affixar-se o tubo opera-se ge-
ralmente no 'bulbourn pequeno orificio
no ponto em que esse tubo vae ser affi-
xado; • orificio esse que serve , para ligar
o interior do bulbo com o tubo. Esto
é fundido em uma ponta á parede de
vidro do orificio em questão. • Para tal
fim o bulbo e 'o tubo go amolleaidoa ao
ponto desejado,. em que o tubo é geral-
mente contraindo a uni pequenissimo
diametro junto ao bulbo.

. A machina, de accórdo com a presente
invenção consta de unia armação rota-
tiva, uma pluralidade de porta-bulbos. o

.igual numero de porta-tubos de vidro,
os quaes acompanham o movimento da
dita armação. Além disso a maçOina
provida do uma pluralidade de appare-
lhos destinados a .fazer o necessario °d-
ileto no bulbo no ponto em que se. lho
junta o tubo de vidro, e lambem .uma
pluralidade de dispositivos destinados á
operação da fusão do tubo de vidro ao

• bulbo, caldeando-os no ponto indicado.
As varias operações ás -quaes são. sujeitos
Os bulbos, e os tubos referidos realizam-
se simultaneamente nas varias posições
da armação rotativa.

Os bicos de gaz empregados para fazer
os orificioa acompanham o movimento
da armação rotativa. Desta arte mais fa-
eil si:Ltarna, chegar as 'chammas á posis-
(Ao' necesaaria para • esquentar . exacta-
inente,:õà pontos. onde o . calor é, preciso,
o gila não sticcederia si Os bieos de gaz
fossem fixos e os porta-bulbos moveis.
A machina póde ser tu:instruido. de fôr-
mas Aué, ~quanto a armação. gyra, os
porta-tubos es os ditos de gaz accionados
de 'modo a -estarem succassivamente e
con.41ãidemenla em relacão com novos
lailbtis::Wma das consubstanciações pra-
ticas dessa incidiva consta, de uma mesa
rotativa, que se pade fixar em diversas
posições determinadas. Essa mesa é pro-
vida de igual numero de. porta-bulbos
pelos quaes são os bulbos carregados em
posição vertical, e com ignal. p unaero, de
porta-tubos iisc'iliatarioS verficaes para
conter os tubos: dç . vidro. ..dispaatos. de
fórma que os' tobt?s ae.consar-
aanwein positão zvartleal Airadamente
8"ItilibOcentro .d.O :corpo dos...bulhos.-ou
eakososiçao relativa ,a, . esses	 unos a
aieqtiena distancià dos meanius..0.3 bicos

'gut. para, aquecimento da' zona dos
''bufkgs'.eur .quitr,se faz o oritiçie dátinado,

A macbia é provida da ,jops,rte •con,k,
chictores de bulbos ó pequenos - tubos -em
numero igual Ws- das posiçõgs diffp-
rentes.

Cada jogo. de conductoreá consta d0'
um porta-bulbos 15, um, bico de gaz 20
e duas maxillas. 18 e 111, destinadas a

-segurar o pequeno tubo". 	 -	 •. ,
As seguintes operações são executada*

successivamente nas varias posições, .4
saber:

Na Pos i çãd A, é descarregado um bulo
ho acabado.

Uni novo bu/bci é inserido no condU.,
ator de bulbos e o• pequeno tubo é collo'.
cado entre as maxillas, 18 e 19. O bulbo•
é então movido á. posição seguinte.

Na machina desenhada este momente
se realiza na direcção, dds ponteiros da
relogio. E! claro que, embora a machina
representada no desenho, seja accionacia
a mão, péde-se igualmente fazei-a girar
mecanicamente pelos methoclos .conheci.
dos, de. modo que a mobilia automatica-
mente passe de uma a outra das varias.•
posições successivas,, permanecendo cá-

•tacionaria em cada posição durante uni
certo espaço do tempo.

Na posição B, o bico de. gaz fica acima
dd•bulbo e impeliu uma- amima aguda.
contra o centro do fundo deste. Nas ,
sições C, D e E, o bico se conserva na.•
mesma posição em relação ao- bulbo o á •
zona do bulbd a que §Iludimos é ainda
mais aquecida, praticando-se a sopro um
furo no centro do fundo do bulbo, o que
sé consegue injectando pressão de ar
quandd o bulbo_ se encontra em unia das -
posições acima referidas. Na posição F
o bico 20 já sahur da linha do centro do
bulho e o seu lugar já fol.tomado pelo-
-pequeno tubo que as maxilla.s 18 e 19
'nease meio tempo levaram áquella, posi-
ção. A parta inferior do tubo' é então-
aquecida . pelas chammas dos bicas 101.
Na posteã.c, G a parte inferior do. tubo e a
zona do bulbo &qual. é. caldeada são t ique-
Mas pelos. bicos 102. Quando essas peças' .
se acham em estado: plastieo, o tubo e o_
bulbd .3ão, postos em aontaclo entre .ái,
por ,meto 'a maneta operadora 96 o são
assim caldeados, sendo que nesta ope- •
ração o tubo levantasse ligeiramente., da,
modo a ,contrahir-ae na parte junta • ao
bulbo. Esta eantracção facilita a opera,—
cão 'seguinte que consiste. em separar,
por meio de fusão o tubo do fiando-do
bulbo e_de o- dar á. fôrma desejada a
Ponta remanescente no bulbo- Nas pasi-
ções 11 e'.1 o bulho e o tubo já caldeados
estão esfriando e na medida em que a*
machina se desloca .da posição .1 para a
posição A a pressão das maxillas 18 o
19 afrouxa-se automaticamente ao mes-
mo tempo que o apparellio couductor do
bulbos abalaaLase até chegar á posição A
em que se Ode facilmente retirar o
bulbo e o tubo do respectivo eonduotcrr.
Os bicos 101 'e 102, que não acompa-
nham o movimento da machina ' estão
seguros na parte fixa desta. Para evitar
confusão este. systema•de bico's não ó'•representado nos desenhos.

.'Os bicos são repre'sentados 'com u15.4ri.:
'mistura tio gaz e ar supuridoa pelos ii4r• -tlfodos conhecidos;	 •	 krt.

seguida são integraintente .as
N`ersa.s parte,s co7nponentes da 'Machina.

A rnachina que. constitue a presentp
invenção consiste de . uma mesa i
goras 2 e 3), a qual por meio d , çp r
lampas "2' é montada mo :ela° :. 'nu pos.i .

• to verticaVreeto e : ;praturido 4) . é, wpa-0
rafusad.o .á mesa. J. pormojci,die,t,g9,01r.

•.Aci .•redor	 ;p0P41%;k8g1nri'941Acid
poste 3, existo:uma apmaçaa.

	
uai

porisiste	 uma. Deo, de .terro.fufflpiti.=
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de. Movimentii hit¡doekr._ -mulade 'inferior4' l'ecAradepo:r	 151,ria-62,---unia -das	 as a qual . é OS-
projettada	 mesa 1. Esta armaçao 5 meio de alavancas , articuladas 39 mo-

provida em sua parte superior de Ou- vendo-se sobre um pivot '40. Por meia
.I	 m.ra esa G, e lia parte inferior de uma de um prisioneiro 41 essa chapa pede-
Mesa 7 com abas projectadas para bat- se firmar contra a parte inferior do
d. Na aba, um certo numero de ros- corpo 15. Aconselha-se cr uso de um

cos 12. são praticados para servir de chumaço de borracha eu substancia se-
encaixe á armação rotatoria 5 nas suas melnante entre a chapa 38 é o corpo 15
varias posições. Um pino de molla 11, para evitar choques violentos. •,Essa
í(fig. 2), é. disposto de maneira a po-,' chapa 38 serve para facilitar a remoção'
'der encaixar-se nesses TOSCOS. O pino de fragmentos de vidro que porventura
,11 ó fixo na ponta cio unia massa 9, -tenham cabido no conductor. A' pressa
'a qual Ode deslocar-se verticalmente de ar é alimentada a- - jacto 42 (lig.. 2),
'com o balanceiro dentro de urna caixa o qual por meio de um tubo de borracha
8, montada sobre a mesa 1. A massa flexivel ou material semelhante. 43. está
que portanto o pino 11 são im,pellidas ligado á corrente de ar. .44. E' evidente
para cima pela força de uma moita 10. , que o numero de jactos de ar 44 •6 igual
E' obvio que durante a rotação da ar- ao das posições differentes que a nia-,
nação 5, o pino entrará no TOSCO 1,2 china successivamente occupa. A pres-
lutem-anos e a machinas será portanto são de ar é injectaria DO Momento pre-
4:ra-k-acia successivamente nas varras tpo- . ciso, proveniente do poste ôco 3. Para
sicões.	 este fim é o interior deste poste ligada'

O conductor que contém o bulbo con- por um encanamento 45 ao cenductor de
'sia de uni corpo Cie° 15 (fig. (3). ao pressão de ar, o qual não sevê no da-
interior do qual póde admittir-se ar a é• enho: o poste 3 tem um rosco 46 ex-

- pressão da maneira descripla mais • tendido pela circumferencia do poste do
abaixo. O bulbo 21 quando collocado ou modo a injectar a pressão de ar aos
TIO seu condueter repousa sobre um jactes 44 na posição B até E inclusive.
chumaço •22, feito de- borracha ou de A . parede do poste • óco 3 tem lambem
outro qualquer material macio, e 'fica uma abertura situada em posição justa-
normalmente , seguro entre 'esse tini- mente ()oposta á extremidade do tubo
maço e tima guia 10 (fig.- 2). que está 82 que corre pelo interior do . poste ôcoligada á mesa G 'pelo parafuso 29. O 3. Este tubo serve para descarga. Quan-
chumaço 22 está protegido no exterior' do o eonductor de bulbo chega á posi,
por lima cansula 2-3 e é moillarlo sobre ção G e são caldeadas as partes alta -
'o flange de um membro cylindrico 25, mente aquecidas do' pequeno tubo e do
o qual é alarrachado -na parte superior bulbo, o caldeamento seria prejudicial
'do corpo 15.	 si se produzisse dentro do bulbo urna
, Um pino 26, que resvala em ranhu- pressão excessiva -devida a alta tampe-, J-e-ts que servem de guia 27 (fig. 2), ratura do ar contido no bulbo'. Mim de
'de deus simpertes 28. acha-se rigida- ,obviar essa influencia prejudicial ao
-mente adap l arlo ao corno 15. O condu- tubo 44 é. collocado na posição alludida
dor tle bulbos 15. ' normalmente con- em frente á abertura em questão dentrolido na r. osiçã vista na fig. :2 por do poste 'Co 3. de maneira que o ar pos-
meie de urna mola 36 que segura a ma. sa .encontrar Passagem de . dentro do
nivella 31. A ultima é susceptivel de conductor através do tubo 82. •
movimento rolatorio em /orne de um O operador insere o ,bulho no comia-pivot 32 que está ri g idamente adapta- eler (fi e'. 1), quando- este se acha nado á mesa 7. tina alavanca de inani- posição eA. O conductor então toma ..avela (4 ligaria a uma esPeol e	 aza '3 r! , posição mostrada pelas linhas inter-
nirmenumte. adtroçada conclui:gine de rompidas da figura 9 .- Nessa occasião ébulbos 15, e a nutra alavanca é provi- o tubo de viclro collocado na porta-to-
da de lima roldana 33 que durante a bos que 'lambem se encontram na raie-
Votação) da machina rola solre um tri,- rida posição A. Um filete 105 fixo á
tio  cnin resaltos 34. Este trilho com parte estacionaria da machina mantem

resallos. que é esfarionarin. vae monta- os tubos de vidro sempre 'seguros nos.
do sobre a mesa I da machina por ro n ha porta-lobos na mesma, posição levanta-
da eolumnas 55. Quando maehina da. O conductor de bulbos ao mover-se
está movendo-se da posição .7 para a da posição X para a posição B ergui-
posição -A o conduclor de bulbos 1.-)as,:a do pelo impulso da mola 36 de maneira
mira a posie1in mostrada nas linhas in- a -prender-se O bulho entre a guia 16 eterrolorticlas da fie; 2. Para este fim o chumaço 22 na :fórma já 'acima descriki trilho 31 é fo eçado radialznente	 pta. Durante o movimento da posição'direorão ao centro da maehina, disfen- A para a posição 13 o conductor corres-

• r

zirinação 5 descansa sobre a parle 	 cle fundo 38, que se . p !de •-abrir por

dendo- ,:e assim a mola 36 e sendo c, pondente ás maxinas is e to o ao biconino 26 do eonduct,or do bulbo obriga- de fiaz 99 desfoca-se de maneira -que o'do a mover-se • , para \ baixo nas rFinhU- bico 20 vai collocar-se em cima do' cem-.ras de guia 27. No mesmo instante em• •tro do 'bulbo.	 •que o eaoatlet rói' do bulbo se - abaixa O mecanismo de • acCionamento - das-eonjunlamenf e com _ o bulbo . acabado, a maxillas 18 . e 10 e. dos bicos de gaz 20
.1-ite6:',7'4) (I" TI-taxi/lá:"18 e 19 f' ' "In .,-"- são descriptos abaixo pormenorisada-da, de mane ira. a evitar One se ancore Mente, fazendo-se - na descripçãO- a segu-fro pequeno tubo.. Em see'tl icla é deseri- referenda as fiaurás 3, 4 e 5. 	 , ..
;fite o, madà como seeffeclita este , mo-,.	 Um eixo vertical. 47 serve P ara can!.. vimçddo. duzir as maxillas 18 e 19 e ti bico . deAfiro de praticar um b	 -

rificio a sooro gaz 20„ o ultima , é seguro ao eixo por.
fundo • do bnibu é necessario forcar um supporta 45, apoiado em urna litva-•'a Prozsa gern • da pressão do ar para o im- 46, a qual é ,firme_inente segura ao eixo,I,eflor 'de - Conduclor de bulbos 15. Cone 47. As ma.xillas 18 e . 19 da alavanca sãoyen): lisis.larriar .precauções para' eue 4poiadas cru pivot 48-,e 49 da -alavanca •este ,fiçoétuctreir • seja hermeticamente fe- 56. Segnra por braçadeiras ao - eixo 47 ,ch4V1/1. óliferii--se o Q elbunentri -, bermell- . Este eixo recto ' 47e dotado - de movi--n.o na' ir,ar P snnerior nela • compressão . mente. vertical de balanceiro solict. orna-do; buli.ci ‘2J con'ra e.'iliumaCci . de libei'a ' haste 17 -nuapor •ineio----de 111T.la arataeziQ

ebP.-,2? "em ari,11ida da gula 16 it' da: iti6-' 00 é fixada á mesa '(3-:..0..exo--47..é mau-
lø . 36. O • conduietõe dr Ifullida'Rna r eitrè.':: • tido em poSição' levantada pt,lit . Mola es...

• Nfr.,-

• corada sobre . um annel adaptado á haste
17, ao passo que outra ponta -a presa - ao' anue' G firmemente- seguro ao eixo 47.:

A mola. ,62 .. e . escolhida por sua elasti-
eidade, capaz de equilibrar o peso do
eixp 47 com as peças' a elle adaptadas;
de maneira a conserval-o equilibrado e
estacionado em qualquer posição a que
se tenha levantado.

A differença da força de distensão da
mola nas varias posiçções. .é neutralizada
pelo esforço de fricção do eixo sobre as "
suas braçadeiras.	 •

O eixo 47 osailla verticalmente por
Acção" I de unia cremalheira 61 que en-grena,com um pião 63 firmemente se-
guro ao referido eixo.

A cremalheira 64 -está firmemente se-
gura ao .perno 65- pivolado na parte cur-
va inferior da haste ou nedestal 17. Uma
luva, a qual é affixada a alavanca 95,-
da maneta 96, é adaptada .ao Peno 65. de
maneira que volvendo a maneta 96 con-
segue-se levar o eixo • vertical -17 á po,-
sição precisa. Isto, -porém, não é possis•
vel nas posições A até 13 inclusive, por-
cina nessas posições uma roldana 67 que
se acha na ponta da ala -Vanca 60 a qual
lambam está firmemente presa ao ponto
65 vem interoor-se aos &tis atineis cio
trilho de residi° 68.

O trilho de resalto 68 é seguro á mesa
fixa da machina por meio das -Volu-
ninas 69.

'Unia alavanca 88, levando em sua ex-
• tremidade. uma roldana 89. é presa á
parte inferjor cfo eixo 47. Quando a ma-
china se move da posição A para as po-
sições B. O. D. e E. successivamente,
essa roldana anda sobre o eixo de re-
salto 68.

A alavanca 85 está inieriormente liga-
da á alavanca 88 e uma mola 80, que tem
uma ponta fixa 7.1 -referida alavanca 85 e
rt outra á uni supporta 87, tende a pu-
xar o eixo 47 normalmente em posição
tal que as maxillas 18 e 19 ficam exa-
ctamente em cima dos bulbos como silo-
cede igualmente nas posiçções	 G, 11,
J e A da figura 1.

Si comtudo a roldana 99 rodar sobre
o trilhr, de mano 68. a mola 86 eximi-
de-se .e o eixo 47 volta-se em angulo tal
qu o bico de gaz só vem aliocar-se cen-
tralmente em cima do bulbo.' Esta a a
posição da'cliamma nas posições B, C. D
e E. Nestas condições a eirainina ou o bico
é supprido de gaz misturado com ar.

Um tubo de alimentação 71 é, para
este fim, adaptado á massa 72, fixada
na ponta do eixo 47 e, • ligado ao bico 20.
O tubo 71 é ligado ao tubo 73, que atra-
vés de um tubo '7 .1 .(fig. 3), é. unido a
um -tubo horizontal 75. a outra, extre-
midade do qual é articulada a lUva Ti,
a qual tem movimento. iratorio 'em
torno de uln P iV Ol 7 +3 .fixan•rellte persa
ao poste ôco 3. Essa luva- '77 é • movida
pela propria rotação da. mesa,- a qual é
fixada por urna coberta 78.

A Mistura de gra e ar 	 ,aliéàellt a	 ,
por um tubéi'80Nktie Se acha ilMit'eti
eixo ôio 3,	 cjueit'ligado a.lun'•híTflèio.•

eXistehle.' ne'!Pligat
que tionuMbliCkti 'ettni - 'inn -Éo§co 81 prati-u'•-
crido lm periplieria	 iVet'76. de modo
que,- .19or littrif é llifietItakla . 11 mistura do
gaz e rit•	-Morml.nto em que

chaninia -eu' ilikd .de 'g lazi'sr. J jenc int ra
tuna da g posÁçõeS'.13'C 1 D,..0, C-A cham-'`'k
i an	 bico'é acce_sa poi . q-kuitlquey.xligiOr(
sil¡vo _proprio para .et' :firvisi. pqj. fl-,_
plo,-,..pop urna. pequena chatiinia,FR?n4ifte-
103, mie auencl-e.ii thammasranne, em-
nuanto.a mahiM ,e -move de A para 4. •:-
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desaz entãa . emitte uma cham-
rna agrala contra a parte central do fun-
da do bulbo, o 'qual é desta arte amoites;
eido- e em uma: das • posiõe C, D ou
opera-se' a sopro • eurr -pequeno °Oficia'
no bulbo, por meio de pressão 'de ar, ire...
• eca:ida no interior da tuba pelo pro-
easso já daseripta.

11egulando-se . a temperatura da chame
ma e a. pressão do ar, determina-se á
vontade a dimensões/ deste °Micto, bem
coma o effeitodo bulbo na,; redondeza
do oeificia.

sua contracçãcepôde ser effectuada au-'
tomaticamonta.

Ern esumo, reivindtco- enfim pontoa e
• caracteres. constitutivos da preaente hl-

, yenção,. to .seguinte:
1°. -urna m•achina para affixar• tubos

tio Y
-
Ictro ali/lacra de vidro, caracteriza-

da por utna armação relataria, urna plu-
ralidade . de porta-bulbos e igual numero

porth-tubos, aenda esses parta-bulbos
e tubeaymaaidloa com armação; unta plue
ralidadêlo diapositivos destinados a
praticar' •orificio na bulho no ponto
em que o taba de( vidro é affixado: e
uma. pluralidade de diapositivos para
caldear. 'por meia de fusão o tubis de vi-
rim ao' eeferido bulbo; -sendo as opera-
:Oca a que tanto os bulhas Como os tu-
bos de ''vidro tem de sujeitar-se, realiza-
das sienultarieamente noa variaa posições
aucceaaivae da armação rotativa.

2", ama machina segundo a reivintif-
carri". . 1, caracterizada pela facto de ser
provida de igual numero de bicos ou
c.iix-os da gaz e porta-bulbos, destina-
dos aquaIles ao aquecimento da seeção
dos bulbos, em que opera o orifício, e
notadamente caracterizada • pelo facto
dos alludidos bicos girarem corp a arma-
ção rotatoria;

34, unia machina segundo a reivindi-
car:tia 2, caracterizada -por um mecanis-
mo de que é dotada woualelurante a ro-
teça° da macbina, leva primeiramente
unia chamma para. aquecimenta do bul-

. ho á secção deste em que o -orifició deve
ser feito .e lambem .caracterizada por um
porta-tubos que põe o tubo a affixar-se
em relação ao bulbo, durante a operação'.
da Pule/lana;	 -	 •

• 4°, uma m•achina rio accórau com a rei.
y indieação • le caradterizada_ por unia ar-
mação rotatoria munida de urna piora/i-
dade- de porta-rmtbos que seguram os
bulbos e os • centram. em posição vertical,
e lambem manietada. igual, numero- de
Porta-tubos dotados -de movimenta de
•balaacete dispostaa de fôrma
que em uma das posições destes porta-
tubos, Ó.r tubos de vidro são conservados
eerticalmente- por' sobre o centro do fun-
do des . bulbos; •	 • •••	 •

5°, urna machintede accôrdo corna
vindleaçãe 1, raraetezlzada por unia me-
sa rotatoriaeprovida do mesmo numero
de ebammaa • au Sejam. -jogos de bicos a
gaz, quantas são ''es' • poeta-bulbos, bicos
OSSOS qUe'serverp, para aquecer o- centro
do fendo dos bulbo; •e ainda mais cara-
-eterizada pelo, faefh . de. ser essa Mesa

provida de dispesitIVos para callocar es-
ses em posição qià permitta a emissão
de iuna chamma lx-ertical sobre o centro
dos- bulbos;. •	 .	 -

V, uma machipa conferiria. a reivin-
dicação •1, caracterizada pelo facto de
ser os porta-tubo fixamente adaptadas

• a um eixie • vertleal dotado de proviu-lau-
to *le balanceio e rotatorio junto com a
mesa_ giratoria, pelo nnivimento da qual.
esse eixo gira lautomaticamentra á de
tal modo que os'porta-tubos successie
vainente.entram elll relação com os bule
bos e deslocara-se em seguida desta po-
sição;
. 7°, Uma machina, de accardo com a

reivindicação-. L -caracterizada ., por eun
'eixo vertical equilibrada, de fórma a
'manterese estacionaria em qualquer po-
sição a que se levante em virtude., do
estacionamento da machina;

80 urna machina de accardo coni as
raivindicaçõea 6 e 7, caracterizada pelo
.frieto das chatim-ias ou bicos- a- gaz: para

•o agniCiineutO da, secção em que, se deve

praticar • o ori freio serem fixos em rala-,
çãe ao. Mu vertical' referido na e ditaa
reivindicações;	 •'	 • a •

9°, 'unia perchina segundo as reivitt
durações 1 - e- 2, cararterizachu pelo facto
de serem os porta-buil/roa.' au•tomatrea-
mente •dealocados da posiefia de seu fUn- ,
cei.onamento de maneira . a ser possível
a rnserção dos bulbos sem alterar a, pli=, .
sição dona porta-tubos dru'Unte o frui- .
ceinnamentoe

10,, urna ~bina rhs aceitei° com, as
reivindicavões •'i e 9, caracterizada por,:
.portasbulboa munidos de . um. eu mais pi- .
uosi que' desliZaár - sobre carreiras de
guia rigidamente fixas á mesa rotattoe
ria, carreiras essas feitas em fôrma tal
qure permittem. mover-se o porta-bulbo
ero um dado momento quer para 'os, la- .
doe quer para baixo em eelatsão aos-
porta-tuboa;	 .

-II, unia machina cie accórdo com. as
reivindicações 9 e 10,. caracterizada peia
facto dá ao sahirem os porta-tubos da .
posição de funecionamento automatica-. .
mente abrirem-se; •	 . 3"

12. • uma machina segundo a reivin-
dicação lf, caracterizada_ pelo' 'facto de
cala porta-tubos de duas maxillas uni-
das por mofa, as cumes abrem-se o fe-
chrtm-se em- um momento preciso comi-
juuetamente coii uma roldana que
opera sobre um trilho de: resalto;

13, uma machina de' aCcÔrdo com a
reivindicação 1, caracterizada por . uma. •
armação rotatoria„ provida do pedestal
ou hasta central que gira em torno de,
um eixo ôco, sendo todos és conducto-
res de bulbos ligados . a essa haste ou
pedestal central por meio do conductoa
para • pressão de ar, que permittam a.
inisecão de ar a pressão do eixo ôco
eeníeal . ao bulbo MI 'Momento. neeessa-
no:.	 .	 -	 -	 .

1-1, uma machina de accifrdo . com . a. .
reivindicação 13, caracterizada pelo fa-
cto de estarem os conductores de bul-
bos, durante o prOcesso do affixamento
dos tubos de vidro, ligados a um dia-
positivo de escape do. are	 - ,..

15, uma machina segundo a reivindi- .
cação 2, caracterizada pelo , facto de se, '
rem os bicos ou chanunas• que aquecem.
a . setetão • na . qual é. praticado o orificio,
ligados .por encanamentos de gim . a unia •
haste ou pedestal central, f irmemente,
presa á armação rotatoria e a qual- gira
sobre uni eixo. central, sendo o gaz ali-
mediador do eixo central as competen-
tescisochammas ou bicos .no momento pre-.	 '

16, urna machina• conforme a. reivin-
dicação '4, caracterizada- por - serem: os ';
billima• firmados e centrados -pela coe..
opeeação dos. porta-bulbos com igual .e
mulera- de guias articulados á- armação -?
roiatoria; -	 .	 • •	 .3

17, em particular, a machinaepara•feees
..	 : 

xae tubos -de vidros a bulbos daAvedroo.3
!substancialmente 'descrita/as o. ithistrrida9rer

Ala) da Janeiro. 29 de janeiro d'er...1:1'ai1aP4.%.
noe- desenhos annexos. •

--e Some" W. Harris; f '. • .-.: 081)) 3.1i1;

elos seecos,. extalpidos da..e.aráp..,y sig.),

• ../ til...Uni I. ,

V. 1 f.9 -:0 ..e.- Mernorfaf • dirs'éripiliertiter-,-

• inven0o de Cti lg, 1300 processo : ggif Á.
, a fábricaçCzo de procrue os ..:tilkikeqPrni.

• peixe fresco>, .Para que . 1?;*.dg
o
;.p.ti"V..1.rfp.,-,lio

.910 John. Srtliílr . CreSsivt. ele; , t ei	 ,.
ekdale„ perto -de' Sydney,' Yo.na; ça 1•0.,	 e ••sei
do- Sul,' Austrolia. 	 . .
O objeto da Invenção. é .f'ala lric‘:al '. Or'r'i 3olat3•1.

.	 .

ductose adimenticias secaria: de carne on
peixe frescos, sem prelutza do seria;

Nó momento cru que se faz esse °rifl-
ar() a• pressão de ar, a c•lianinNa do bico
20 é• geramente extincta. Entretanto,
essa chamma Vem a extinguir-se total-
manta depola de passar a poaição 4. na
qual, ó tubo 15 já não tem mais carga
bastante: do meio ingniacente.

Ot bulbo é. então preparado para recee•
bei' o pequeno tubo que lhe . é caldeado
pato processo da fusão. A et/anima agre:,
da do bico 20 pode sfer então retirada
da linha central bulbo o nesta ocra-
sião as maxillas /te o 19 davern-se achar
acima de bulbo. Este movimento é Ten.
lindo entre as posiçõea E e F, sobre a
influencia da roldana 89 que se desloca
do trilho de remito 68.

Nas Posiçõea seguintes da reaeldua,
pequena tuba quo • na posição é impollie
do entre as inaxillas, conserya-se .na,
linha central ,to bulbo..

As maxillaa 18 e le lua seguram o'
bulhe movem-se sobre os pivota 48 e .1?
montadas em um braço horizontal 56 e
que formam parte integral de duas cr.a-
niallreiras• 59 e 51 (fig. 5), engrenadas
entre si. Firmemente ligada. ta crenian.
Pieira 51 ,está a alavanca 52, providana
wata com a roldana 5:',3 e que por -Meio
da mola 55 levada em tal posição•tue

maxidas 18 e' 19. se- fecham.
faciti!ar a inserção do pequeno tubo nas
eitaxillaa,- são estas provialas na parte
anterior de dedos curvos.

Na posiçãO 1? • -da niachiá, o Ponto
interior da !millirem tubo é prelimidar-
mania, aquecida pelos bicos 101.. "• •

Na posição' essa mesma ponta do
pequeno tubo e a Z011ã • do bulbo ao redor
do meneio são ainda mais' eaquecMas
pelos biaoá, 102: •	 • "	 .. •	 •

Neste utrame.nto urr, -sekuratri edérditor
proxinua a Irasiçãci
ligeiraMente' o -pequena tubo operando. á
maneta 06, de modo a ajuntar o peque-

• lia f tiVi- e. a bulbo que : são -unidos 'por
celdeareantoa fil'aão • . Caldeadas as
ças, o!I;opeltador te vali t a ige :rant eri te o
paquero etubo por.:meio -. da' Maneta) , 56
de maneire, que esto se contra/1e .proxi•-
ruo ao dealbo. O operat$or • armai voltie
mactrina-ipara , ;a posteão- 'aegiiinta	 Gr
earaalle parirei:tenda. •o ¡ eesfriatnento do
bulbo	 sie phqueno tubo •fia9 'pusieões
I/ é, JÁ n !PnoxiInof r á ,:poSiçãnel ai roldana

15. 3 corre sobre "a eeaalte 11)4' qurs está
I ¡ gaste.. 4 •re .estaciariaia .	 eu aeli ea •
Estai AO teí W.1-4; ás¡3tre-re rammg a .trn-
çião„f3, Lpia,g1	 t?.! l ig 4, ,I.,e147igi--Ta,ó'N
prime roo , atar leu% p capidueter .d.. buil) o
eni seguida iteaereeetei pa,itaaa lIaP•Ptat a oPa -ea..baixo até. :elmaae ae-pasieN--e„, clepe-
guano tubo •epa , ipaesagnin. frança eeNtee
as maxillas 18e„1,9 ,p; qmeeevitaeque se
lpiabre. togoi.ApóR„;,,p9.§it:.5Q11 .ats
las_errai,ii-. .aplemaTiOal..iient.43.	 ..-
• Dfaretisa ;iffedtar' • (Nó', ti parte' giratória

'tillítjfina1afriberil .• ôde' Ser • accionada
-esee'merailliéalneruteehiPara flue os nua conhe-

- cerre:al riiiria•eda é tambern evidente que
deSlocaçãa do pequeno tubo no proces-

sa de seu caldeamento ao embolo e de

Me..1n111
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odores e qualidades nutritiavas „ natu-
,

raes, e, destaartea'obter .0 produto em
irondições de ser prorrip,..arnente • re-hy-
:aratacto paraao consurna. (orno se sabe,procluctos 'aniaaaes cieshydrataclos,
pão et0 sujeitos á putrefacção e podem
ver armazenados e transportadas com
'aeg,urança, durante multo lampo, feD

em peraturas normaes.
E' facto conhecido que a agua pura

¡a6de ser separada de gelatina e de cer-ras substancias outras, immergindo-as
'em álcool e, finalmente, evaporando aagira residual juntamente . com o a/coot,
;que substituiu a agua separada. Esta
anethodo não tem sido applieado na fa-bricação de produchas -a l imenticlos sec-
'aos, feitos de carne ou de peixe, e não'é directamente applicavel para tal fim.
nsf a invenção consiste em um proces-'..aa para a fabricação de productos ali-
apenticios seccos, de carne e de peixe,'e no qual se empregam as qualidades
'dissolventes do alcool para o fim de• disseccação.

Pondo em pratica a invenção, a car-he arda "o freaca ou o Peixe erd e fres-. ro, é libertada dos ossos e da g,ortuda.t alhandO-a, e em seguida é picada. A'ina subdivisão facilita a rapida deshy-alratacão; o processo não pôde ser exe-
cutado com toda a efficacia, Si a car-
ne não fôr reduzida a pe quenos fra-gmentos; si Se •proceder á deshydrata-
aao, mando a carne em talhadas ou Pe-daços de tamanho considerava], a dos-. liyclaatacão será morosa e incompleta,anérmente si as talhadas não forem de
tamanho uniforme.

I mmerga-se a carne p icada em uaialcool totalmente extrahivel pela eva-poração e mie não deixe manchas pre•judiciaes. Na pratica emprega-se o al-cool roctifieado. De ora em deante, da-remos . a este• alcool • a denominaçãok<110111,10>> . Deixa-se a carne picada pera
manecer immeraa no alcool neutro por;esorien de ctuinze minu tos, mais ou me-• os, durante os quaes deve ser agitadara.1 mexida, afim de provocar a permu.,ia de contacto' do alcool com alta,- as-sarairriado, assim, a separação de sub-atancia linanta fada a agua Pura natu-ral, nafie contida.

Ratira-se depois a carne Picada dd; banho em alem' neutro; escorre ecomprime-se, sendo conservado o li a.amido alcoolico desprendido e recupe-..rado o &moi para nova a ppl icação. An.,'es, pnrém, cie assim escorrida e com-• primida a carne, addielona-se-lhe èmexe-se . com ella o liquido alcoolico, o:deixa-se em repouso po ralguns minu-
tos, durante os quaes alguma gordura:emerairã na sunerficie. A pressão ap-. sufficinte sknente para ex-11/0/Iir o liquido livre, e a carne tratada

retirada da prensa em estado humido, e relativamente macio.
Depoia da compressão, a carne trata-da é sanearia em qualquer seccaclor apro-. 'princlo. de typo. conhecido, e o alcool re-

cuperado por vaporização e condensa-.
cão; si se (afizer, a . evaporação se fará

ela execucão da operação no vaeuo. A
• 4eraporatura é controlada de modo que

seugrão mais alto, no fim da oyera-
a,ão, estola dentro de '70°C. Completa-
monto sacco, o producto é resfriado
4.emperatura normal e pôde então ser
moiclo até o estado de p6 grosso. E' eu-
'to acondicionado em frascos, latas ou
..papelão á prova de humidade, nos quaes

', parManecerá indefinidamente em , bomanatada para ser ingerido. Para restau-
'ital-a ao estado natural, para fins anil-

immerge-se-o em Mia duente.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito do Alistamento
Eleitoral do District° Federal

O doutor Alvaro Teixeira cie Mello,
juiz de direito do Alistamento Eleitora/
do Districto Federal, etc.:

Faz saber . aos que o presente virem,'•
ou dello noticias tiverem, _que nos ter-
raos'do art. 7° § 1° do decreto n. 4.907,
de 7 de janeiro de 1925, intima os elei-
tores abaixo mencionados, sob pena de
serem excluidos do alistamento eleito-
ral, para, no prazo de trinta dias, a con-
tar da publicação deste no Diarlo Offi-
eial em qualquer dia' util, das 10 ás 16
horas

'
 'virem a este juizo, installado em

uma das clependencias do Archivo Na-
cional, á praça cia Republica n. 26 (an-
dar terree, sala Portella), completar as•
provas de sua capacidade eleitoral, jun-
tando os documentos seguintes: •
6.302. Antonio Varie da Cruz., parochia

da Gloria. Completar as pro-
vas de idade o nacionalidade.

6.303. Mario Ferreira de Carvalho, 6°
Circurnscripção.- Completar as
Provas de idade e' nacionali-
dade.	 •

f; nal. Milton Santos da Fonseca, 2°
circurnserhxão.. -Com pletar as*

•provas de idade-d nicionalia
dada.

Martinho Assis dos Santos, 2'
• seircriinseripcão.. Completar aS

provas de- idade e nacionalli-•
dado.'

Luiz Carris°, 2° CircuinscripçãO.,
*Conipletar as provas' de idade
o nacionalidade.

6.307. Domingas cie Souza, 2° Circurri- •
.scripção.. Completar as provas

• de 'idade e. nacionalidade.
6.308. Antenor de OliVeira, parochla da

Santa Rita. Completar as proa
vas de idacl,' e nacionalidade..

6.309. fAlexndre Nunes de Oliveira, -pa-
• rochia. da Gloria. Completar

as pravas de idade o naciana-
lidada.

0.310. João Salerno Corrêa, parochia'
• Santa Rita.- Completar as pro-

Vas de idade e nacionalidade.
6;311. Joaquim Carvalho do Almeida,

parochia de Santa Rita. Com-
pletar as provas de idade e.
nacionalidade.

6.312. Bento da Silva, 6° Circumseri-
mão. Completar as provas cie
idade e nacionalidade.

6.313: Severino Barbosa Corrêa, paro-
chia cio Sacramento. Comple-
tar as provas de idade e na-
cionalidade.

6.314. Antenor Pereira, paroehia do Sa-
cramento. Completar as pro-
vas de -idade e nacionalidade.

6.315. Oscar Martins da Rocha, paro-
chia do Sacramento. Comple-
tar as provas de idade e nacio-
nalidade.

6.316. João Cabelli Castilhano, parochia
'da Gloria, Completar as provas
de idade e nacionalidade.

6.317. Beltrão Eugenio Pereira, 2' cir-
cumscripção.	 Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

6.318. Cydine Vieira de Almeida, 2° . cir-
cumseripção. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

COnstantino da Cruz Pinheiro, 6a

circumscripcão. Completar as
provas .do idade' e nacionali-
dade.

6.320. Antonio de Araujo, parochia da
Gloria. Completar as Oravas dg
idade e nacionalidade.

6.321. Baptista Vieira Jacques, 2° cir-a
cumscripcão.	 Completar as

• provas de idade e nacionali-
dade..

6.322. Durval José .Fernandes, 2 4 cir-
eumaeripcão.	 Completar as
provas de idade e naaronali-
.dade.

6423. Abelardo Natio de Mornos, pra-.
rohia cia Lagaa. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade....

p.s.?.4; • Lida' FélmandeS de Bastos Va-
jença; • 2° eircumscripcão. Com-
pletar as provas de idade e

- cionalitiade.
Arnaldo . Borclini floririgues, pa-

, a' • •roctrid,cle Santa Rita. Comple-
ai alar aprovas de idade e nado-
• • naliclado.
:áisé Fernandes Gonçalves, parcia
• chia, de 5..josé. Completar as

provas de idade e nacionali-
dade.	 ••

6..328. Luiz da Costa, parochia da La-
gen. Completar as provas de

•idade e nacionalidade..

durante dez minutos-'mais ou menos,: de • -
preferenvia durante uma 'hora ou rrais, „a_
até ficar completamente ' rehydratado. 0,‘"".
Toda' a operação de-fabricação . Orlará
ser concluida geralmente dentro de duas	 •horas.
. Os liquidos alcoolicos recuperados sô 6•300.
utilizados de novo no tratamento de ou-
tras porções do yroducto.

O liquido, aquoso extrahido cie alcool
neutro, no apparelho • de reeuneração, • é
filtrado e evaporado. O residuo consta
de saes e outros elementos. tirados da
carne ou do peixe durante o tratamen-
to; pede-se clispôr delia coma de um ex-
tracto de carne, ou pólio ser secado e
.restituido co producto todos os -elemen-
tos da carne ou peixe crú primitivo. A
seccagem do extracto pôde ser feita na
mesma operação em que se secca a por-
çan comprimida, sendo misturados os
dous yroductos humidos, antes do seu
lratan-.énto no seccador.

Em resumo, reivindico como vários e
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

1°, um processo de tratar carne e pei-
xe frescos que consiste em: separal-os,
de ossos e gordura; pical-o; immergir a
carne picada em alcool neutro; retirar.
at escuma ce gordura emergente; escor •
rer; comprimir e seccar;

2°, um processo de aecordo com a rei-
vindicação supra, em que se pulveriza o
produeto acuado;

3°, um processo de .accordo co.m a 1 a •
reivindicação, em que os productos,
postos em solução. no liquido alcoolico,
são recuperados do residir° de distillacão
do mesmo liquido, concentrados ou see-
cados e addicionados ao yroducto;

4°
'
 um processo de fabricação de pro-

cluctos seccos de carne ou de peixe,ca-
racterizado pelo facto de ser a carne
picadapicada e cleshydratacla por meio de ai-
coei neutro., e extrahida a gordura, sub-
stancialmente como se descreveu,

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1924.
Por proeuraeão, Pedro Americo Wer-

nccle.	 (3.384)



6.341,. liame' Alves Castilho, parochia
do Sacramento. Completar as
provas de idade o nacionali-
dade.

`.6.342. Oscar Fernandes .de Souza, paro-
chia do Sacramento• Comple-
tar as provas de idade e na-
cionalidade.

_6.343. Carlos Franco -Souza Costa, paro-
chia da Lagoa. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

Matar Francisco Raza, parochia
tia Gloria. Completar as pro-

1	 •	 vas de idade e nacionalidade.
,t'a.345. Antonio Pereira Reis, parochia

da Olaria. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.

Tionorio Monteiro da Silva, paro
chia cia Gloria. Completar as
provas de 'dada o nacionali-

• dada.
• Gabriel Pereira de Souza, paro-

• chia da Gloria. Completar as
provas do idade e nacional'-• •	 dado.

- 16.348a Clauderniro José Ferreira,. paro
• chia da Gloria. Completar as

provas de idade e nacionali.
dade.

0.•.4N; Arthur incides Masselli, paro-
' • '	 Oda da Olaria. Completar as•a.a . .	 -•

:ara a provas de idade e nacionali-
dade.

0..350;' : Carlos Pinto da Almeida, paro-
, chia da (iloria. Completar as

•.' :"...ae provas de idade e nrtaionali-
h'''' adade.

351: 'Guilherme do Nascimento, paro.eaa.	 chia. da Gloria.. Completar as
:prova:.. tle idade e naoionali-•
dado. .	 , •

;

-• Ouarta4eira ,20.' • •

•§329. Augusto Paulino de Brito, 6" eir-
cums-criperto. Completar as
provas •cio idade e ,nacaonália

•dado:	 •,..
Synval GorrtèS da Siseira:,paro-

chia 'do .Santa Rita. Completar
as provas de idade oe naaitmaa
lidado.

P 8310 Vicente Lleraldo, parochia.do  Sa-
erameato. Completar as provas

• de idade e - nacionalidada. : • a.
6432. Augusto Fernandes de Magalhãea,

• paroallia do Sacramento. Com-
pletar as provas do idade e
nacionalidade.'

•6. p33. Antonio Alves da Silva, parecida
• de Santa • Rita. G'omplatar

provas de idade e naatunatia
dado. •

.6434. Benedicto • do Campos, 6' eir-• curnscripção.	 Completar as
provas do idade e ,naciainali

r-	 dado.
• Romeu Ayres da Silva, parochia

do Sacramento. Completar as
provas do idade e nacionala.

.	 dado;
• Cardulino Ramos dos Santos, J-na..

'	 rochia do Sacramento. Corri-
'pinar as provas de idade o
nacionalidade..•

-0.337. José Lopes da Silva, parochia
do Sacramento. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

16338 Frederico Lamachia, parochia•
do Sacramento. Completar as

a	 provas de idade e nacionalia
..••••	 dado.

Waldemar de Farias, parochia
• da 6' aireuniscrippo. Comple-

• tar, as prova:, de idade e na-
cionalidade.•

16.340.. Anita-tio Azevedo Neves, parochla
do Sacraraento. Completar as
provas do idade e nacionali-
dade.

6.3 .52. Antonio Osiarlok parochia da Cio.
ria.. Completar as provas de..
idade. e . nacionalidade, - • e
ginu gamaria - da Fanséch Jur-

- nior,aparochia 'da Gloria. Caiu"-
plata", as provas -do idadó e

• . 	 nacionalidade.	 •	 ".
6.354. Henrique , Ferriandes Goulart,- pa-•

• rochita dá- Gloria.' Completar
as , provas de idade, e naciona-
Lidado.

0.355. Raul do Lima, paroctila daaGlo-
ria. Completar as provas da

• idade e ,nacionalidade.
6 .350..Rorneu Gomes Barbosa, parochia

da Gloria. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.357. Bellarmino Caetano Ventura. pa-
rochia da Gloria. Completar

• as provas de edade e naciona-:

6.358. Antonio Jachatho Matheus da
Costa, paroctua da Gloria.
Comoletar as provas do ,edade

• e nacionalidade.
6.309. Bernardo Marques da Costa, pa-

rochia da Gloria. Completar as
provas de edade e nacionali-

- dado.	 .
6.300. Laudemiro Gonçalves dó Aguiar,

2' Circurnscripção. Completar
as provas de edade o nacionali-
dade.

6.301. Dorrnevil Jeronymo . de Assum-
Não, 2' Circumscripção..Com-
pletar as provas do dada

• nacionalidade.
6.302. Casar •Auguato 'Nunes da Silva,

2' Circumscripção. Completar
as provas de dado o nacionali-
dade.

6,363. Cary Ramos Santo, 2' Circum-
• scripção. Completar as provas

de orlado o nacionalidade.
6.364. Deocleciano Rodrigues da Silva,

•• 2' Circumscripção.' Completar
as provas de dada 'e naciona-

• lidado.
0.365, Domingos Gonçalves Barbosa, 2*

.

Circumscripção. Completar as
.. provas de edade e nacional!-

-.	 ciada.
C.366. Carlos de Aquino Gaspar, 2" Cir-

cumscripção.	 Completar as
• -provas de edade e nacionalida-

,	 dada.
0.367. Mario dos Santos Pereira,- 2"

• Circtimscripção. Cm-lapidar as
•. provas dó edade e nacional'.

• • dado.
6.368. Mario' Fernando PontenelIe, 2*

• ICieumscripção. Completar aS
provas de edade e nacionalia
dada. •

0.309. Carlos Luiz da Silva, .2" C•ircum-
seripção. Completar as provas

! • • da edade e nacionalidade.
6.570. Luiz Teixeira, 23 CircumscaipçãO.

Completar as provas de edade
• e nacionalidade.

0.371.. Clodomiro Pereira de Souza, 2'
• Circumscripção. Completar as

'provas de edade e nacionali-
dade.	 •	 •

•(3.372. Luiz Napoleão Dantas Coelho, 2'
Circumscripeão. Completar as.
provas de adule e nacionali-
dade.	 • .	 a

43.373. Ltriz Freire,' 2' Circumscripario..
Completar as provas de criado e

• nacionalidade.
6.374.-- Deolindo da Silva, 2' Circurnseri-

• anão. Completar as provas 'de
aliada, e nacionalidade.

-
.-777147.
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6.397. 'Raulaaid ;:..Auguato Lopes, prtrd-
• chiá:, da Canalt4arT „ , Campletar,

ata pivas dq idzdi p' riadiatia-
Matada' :	 •••	 :

6.398. BOTIOr.atto :TavaraS' cht. 	 Pa'a
. rodtia , "de Copacabana. Com-.

_a	 . piei ar-as trovas de ¡awdo
-cionalidaale.
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6;375. Carias Rodrigues, , 24 Cireuraserl-
..	 .pção.: Completar as •pro•vailde,...
• •	 •	 arado o nacionalidade.;a ,' a • ..
0,376. Luiz • GigliOa 2" .Circuniscripatiaa

. .	 Completar as provas do • edadQ •
e 'nacionalidade.

6.377."Matia de...Crttfo 'Guimarães,' 2'
- --Ciromnscripaao. • Completar

provas' cio edade e nadei:W.1a
dado.

Ltriz José da Silva, 2' Circumscr1-.
,	 • '• peão. Completar as provas-4:TC

• edade e naeionalidade.
Bumberto Marina,. parochia do

• .;	
Sacramento. Con.,plat:r as pro-e

—	 . • . VaS da ida-de e nacionalidade
6:380 José Vianna, Ramos,. 6' circuna-

	

-	 seriperia. • Completar as' provas,
• de 4dade e nacionalidadaa
6. .381. Leontiao .":.-'..aerra de . Sá, paro-

.-	 -• chia de Santa Rita. Corn,:etar
as provas do idade o'nacionali-

• dado.
6:382. Arthur Diaa Ribeiro, paroChin de .

Santa ,Rita. Comple t ar as' pru-
• vas de idade e nacionalidade.
0.383. -Antonio José Ferreira, parochift

• de Santa Rita. 'Completar as
provas de • idade e nacionall-

- dada.-	 •	 "
6.384. Auretilo Martins, parothia de

Santa lata. Coma atar as pro-
vas de idade e nacionalidade. •

Pedro da Costa, 6' •ciraumacri-
▪ r Peão . Completar as provas de .

idade e naaionalidade. • .
6.386. Luz Pereira Duarte, • parochia

de Santa Rita. Completar . as
provas de idade e nacionali-

- . dado:
6.387. Faustino Montei: a Rodriguen,

parocltia de Santa llita. Com-
pletar Z,IS provas de idade a na-

. cjonalidade..
6.388.- Antonio Trajano, G° circumsert-

pção. -Completar as provas . de
• idade e nacionalidade.

6.289. Ary :tonteira, parochila do Santa:
Rita. Compla'ar as provas
idade e nacionalltl ie.- •

• Abel Garcia, paruhia -63 Sacra:-
-mento .. -Cumpletar as provas de •

• idade ,e nacionallide	 -	 •
.6.391., 'Joaquim Pinto Samp .,..id, • par-

• • 	 chia de' Sacra•era	 Compl
Lar as 'Orovas cio idade e nado-

' nalidade.
6. .392. Nelson Itleiro, parocbia da Coa-

daria. Conapletar as,; , -provas
'de idade e ia aiar 'idacte. •

6.393. -Mario :.An'onio de oio, pard- •
ch . da Candel aria-, Gairp.letar

• ,	 as pr 'vás . • de idade e 11.:.caona-

6.394: Antonio Lu :a Cataldo, parochla
..• de Sacrainento. Completar, as

. provai: de • 'idade e , nacionall-
.	 • • a	 dada.- •	 ••	 '• •	 ;

.0.395. Ismael- .1todrie- a`a'dei	 iveirei,

• • Vereza, parophia de, .Cloaprahrt-
na:. , Cornnl dar as , provas..., de

•• • .	 idade. e:nacion	
,

alidade.	 r.

6.396. Oscar:José...da Silvaira parochla-.
dr-rai Candalaria. a Completar ar a...,
provaa •cio álade o nacionala-

• dadeaaa, a a	 4*, •
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6.399... José- Maria „.kaitunes, parochia- de •
iSecramento. Completar as pro-
vas de idade a nacional/idade,.

6.100. • Augusto Pinardi Bobba, 
euri.senipcão.	 Completar	 as
.provas de idade o nacianali-,
dado.

6.101. ,Sobastião • Rittá, 6° circumscri-i
pção. Completar provas de
de idade a nacionalidade:

6.102. J096 Cersosimo; parochia de- Sa-
cramento. Com!pletar. p)levas
de idade e naéionalidade.

G.403. Gooloriro Pereira •da Costa:, Pa-
rochia de Sacramento. 'Com-
pletar provas de idade 'e na-
cionalidade.

G.104. Luiz (..'amlart; da Silveira, paro-
chia, do- Sacramento ., Comple-
tar provas de idade e nacio-
nalidade.

6.105. Haribecto •Leile oSeares . Caldei-k
ra. .paroclfiá de Sacramento.:
Coo-Melar provas da , idade la
nacionalidade..

6.406. Renato- Ribeiro . 'Fravassos, pa-
• ,rochia de Sacramento. Com-

Vetar provas de idade e na-
cionalidade.	 •

G. 107. Antonio Albino, .parnebia, da
Saeramento. Completar 'pra,

•'Vas de idade: e nacionalidade;
43, 108. Wahlemiro Pereira Duarte, r •pa-

rochia de Sacramento.. Com-
pletar provas de idade "e na-
cionalidade.

6.409. Ontavio Botafogo Gonçalves ala
" Silva. Sexta eirciimerip4o.

Completar ,provas de idade e
nacionalidade.

6.5,10. Augusto Thomaz de Silva,'
• ta ciremns-criprão'.. Completar

1Yeevas- de idade e

13.-111. Raul Peres da Costa,- parochia,

	

,SaCralnent o	 Completar
airovas . de idade e nac.Zonall-

.. dada.
6.112. João Corrêa Nunes, parocjaia de

Sacramento. Completar , pro-
vas de. idade e nacionalidade.,

• 6.11 ,a. Benevolo Luz, pa-achia de Sa-
, cramento. • Conip•letair lptuvas•
de idade e nac iodalída o,10...	 •

Bornatalino José da Rosa, ia-
-rabia da SaéranieWo. flom-

.4- "''Pie la).- prova:: do • 'idade e
 '	 -	 -	 •

4..115: 100-
" ifrla de -Sael'âmeolo. Coritplo-

. fpr nrovas- de?- idade e nacio-
nalidade.

6.116. Arinando Leite', de,- Sônia .,as-
tos, pa-odhia de "gacranjento.
Completai- 1-34 .reivaS de idãde o

,11000 l id'ad.M	 -	 -
IS. 1.1.;;MoiStsi Cre4à .,rç1'ui dt Saa

A ,..,ataapiaentp,o: tikpasfàtar,--,Maivas
;.01.,;.af10)-Átio-lleace-.1119Refrlgioladeo.'

	

O.418;,14113,W1l-is:1 Xn.11 .°39 "V-P.a`.0a, :3 '	 i
offl'On-liarÁrj,P01,-4,01166WriMetar ;:PP0'

1 paett iatliábbnor100.401Wacle'•
6.449.1a..t4d):Apigot tévaas4riarhar oaln a. da

n-‘ 8101),Dungli.r4"là grAnaWsita , 51) r o ••
vas .; desylifigie!,c,a p •Men ál lalad a.

6.420. Alva- .g,aasi0,/ ,‘M cgOip •baref-
nição, RdçorianWar ,,Ltprolva.ai , de

• Idade o0,1,511110a11er?W‘..'4ÇI
. 121., Mailricie André Pinheiro, Gi

• ,	 urnseripcão, Completar ,pro-
vp.s	 idade o nacionalid'ade.

¥.: •1 •Vik	 .").),a'r'Ocliiitide s,e.-
amento. Completar provas

r---	 idade á .nacionalidarle.
Euclydes Mriano, da Silveira,.

Ptirochia do Sacrametito. Cem:-

pletar as provas de idade
nacionalidade.	 .	 ,	 •	 •

6.42t. MatIoei Jocintho Gomes de Oli-
llveira, parochia • da Candela-

. 1 .,... Competar : as provas de
•"Idade e nacionalidade.

..-125o . liapliael Tramontno, paroellÃ
do ,Sacramento, Completar as

• p/-ova:1 de idade e nacioaali-
darle.

6 • 426. • E IVY: Pinto de Souza Vargas, pa-
.	 raclua do Sacramento. C3m=,

lactar as provas de idade
• ' nacionalidade.

6.127. José _ê'ernandes Moreira, •6`
.cumscripção. •Gompletar
pr,-wo.i ire idade e nacionali-
dade.

'6 ..428. Luiz Kelly de -Lima e Moura,'
pararbia da Sacramento.Com-"
.pretar as* provas de idade et
aacionalidade.

6.429". Angelo Abelane, parocbia do
' Sacramento. Completar as

provas de idade . e nacionali;.
Jade-.

6.130: Antonio Bossa, r clreurnscri,,
pção. Completar as Provas de
idade e nacionalidade.	 "

6.431. José: . 111athens .• da Silva .; 3a cir-
curescripção. Completar as
pravas de idade e- nacionali-
dade.

Martiniano Gonçalves, parocnia'
do- Santa,. Rita. Completar as,

, provas de idade.. e nacionali-
dade.	 •

6.43a. José Gonçalves ' dos Santps,
circumscripçãn. Cempletar as:
provas de idade e nacionali-
dado. .

istrogildo Frantluo silva,	 6'.
cireumscripção-; Completar ..
provas- de idade e ..nacionali-.
,dade.

Adolphe José Figueiredo, 6"
c ircumseripção .• Compi e t ar , as,

• provas de •idade e nacionali=.
dacle.-

6.436 .. Carros Starry Perdigão, 6 0 cir-
cumseripeite, , .comp(letar - as
provas do idade e nacioriali.:

• •
6.437. Joaquim Pereira Thorhaz, paro-

cl-mia do -Saonamento. Comple-
tar as provas do Idade • e • lia-,
°irmandade...

6.438.. 'bailei, Andrade -Figueira,-
hcia . de Cepacabana. COmplel.

•, taer as' PrOWs • de idade e ria=".
cionalidadé.r.

,:dtrovas de idade e • riadoxiali.-t

Casar Pereira da Motta, parochia
de Caudelaria. CoMpletar as
liliardoey.as de idade e nacional-

6.446. Secundino Pereira de Carvallfd,
parOchia de Copacabana. Com-

' Notar as provas do -idade #
^ nacionalidade:

6.447. Augusto Carlos dos Santos; pà-
rachia rio Candelaria,. Com- ,

• pletar as provas de idade A
nacionalidade.

6.448. "Venancio Taxi, parochia de .Co-
pacabana. Completar as . pro r •
vas de idade e• nacionalidade.

José Campos Carvalleiro, • paro-
chia da Candelaria. " Comple-
tar as provas de idade e na- -

6.450. Raul Pereira de Souza, parochla
de Sacramento. Completar as
picardoevaa -de idade e" nacionali-

6.4511. Heitor dos Reis Lopes, paroehia
de Copacabana. Completar as
provas de idade e' naci,onali-.
dada.

6,452. 'Natal • Marcello, parochia de ,
Sacramento.	 Completar as	 "
provas da idade e' nacionali-
dade,

6.453. Armando da Silva Tavares, pa-
roehia de Candelaria. Comple-
tar aa provas de idade e na-

-	 cionalidado.	 •
6.454. Eugenio Lopes da Silva, . , paro-

chia de Santa Rita. Comple-
• tar as provas de idade e na-

eionaP..dade. .
6.455. Antonio Gonçalves Moreira.. Pa

-rochia de Conacabana. Com- 3
pletar as provas de idade e na.-
cionaaidade.

.6.456. Francisco Martins' Ferreira, Pa..-
• rochia de- S. José. Completai

as-provas de- idade e nationa-o
lidada.	 "	 •

6.457. Manoel Ecrnandes Leite, par& •-.;
chia de Copacabana. Comple-
tar as provas de idade e nacio-
nalidade..

6.458. José Augusto Pereira, parochia
de Sacramento. Completar as
provas de idade e nacionan,
dado..

6.459. Antonio' Waidemar Santos, .pa-
rochia. do Cooacatrana. Com .- ''
pletar as provas de idade ei

. 'nacionalidade.
0.160. Manoel Ferreira dos Santos, pà.:.

roctua de Copacabana. Com-
pletar aa provas do . idade
nacionalidade. •'6.461. Arthur de Armila Dias, par. oerna •
da Gaven. Completar as pio-.
vas	 •idad,e e nacionalidade.. •

Antonio lie Caatro: parochka,
Copacabana. 'Completar 	 a4
(prdoevas do idade; nacionalila	 -t

Antonio Catahli, parochia„ •cie
José. Completar as .próvas'
idade e nacionalidade.: .

6.46'4. João	 Silveh a Bittenaourt,pa-
roe-hta de .Sacramente...,\Ccan.
Maar aR, provas de ..Pacl'e
nacionalidade:

Elydio José da. Cunha, *baroehia
, de Saoramento, Completar

dada.
do idade o nac?.onall.;'

Antonio 'Monteiro Satidermait;
paroehia de Santa Rifa, :Com-
pletar as provas (T4 1 (1941,, n
tionalidada:.

6.439. Mele-há-11es -Vitlas .136as, 6* eir -:
euMSeriPéãW..... Completar	 as
prók-as	 -idade e nacionalf-:.	 •dada.

6.440. Alfredo Ferrai.ga de - Oliveira, 2'
. Pretoria CiveL Completar as

provas- d •O oTidade e nacionalizo
dada.	 -	 6.463.

6.111.. Angelo 4.Bairatal Primo, parochiW
•da. CandéIa.ria,, Completar as
provas (lealdade e naéionali-!
dada.	 -.

Joãr3 rin g" Santes; parochia • . de . •
Candelaria.- Completa- . as pro-

•-'5,-n de idade e . naciePalidade. , 	"
6.413. 13enjamin Caetano da- Silva,

parechia , dà Candelaria. C0111::.
pie-lar as" pfrovas" de idade e 6.4(6.
nacionafitiade,.	 .

0.444,	 J.ené ,FernarideS,. parachia
do Sacramento. Completar as

• • -„•



6.483. Alvaro Gonçalves Lago. paroehia
do Sacramento. — Completar
prova de idade • e nacionali-
dade.

0.481. Nado Salgado de Medeiros, paro-
. chia do Sacramento. — Com-

,	 pletar avo:ovas de idade e na-
Wienalidade.

6.485.'Bernardino Alves de Oliveira, pa-
rochia do Sacramento.—Com-.....

6.06, ."‘Viégilio de Almeida Gomes, paro-
' :'chia de Santa Rita. — Comple-

/ar as provas . de idade e na-

- -' • C. 7. 81" »Auniiml Valles .da Silva C:ostc. pa-
_-	 è r.'l ei ,	- •• • ' roc1na da Candelaria. — Com-,. •	 ,	 ,

.	 pletar as provas de idade e
--•-	 ''''' .e.''':''''''",..nae'ionalidade. 	 .. •	 .
.-. ... . 6.4t33..., , Antenio Venerando. , parecida de
.., - . • • Ibr- veopacabana. -• Completar as,	 -.

• ,	 . provas de *idade e nacional--.	 •g..	 •	 ero- .idd-	 •- .	 !ae.	 . '	 •	 *-	 .	 , ,
-.	 - •

.6.1189: João lia Ce.Nst a - 1.3orrçalves;: •p¡tro.:
...: •',•:: - ...i t-	 . . chia de .tópricabana:,,Conúnle...
e: •	 '

pletar as provas de idade e
• nacionalidade.

,	 a	 •
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Yie-ento Gapute; paroehia do- Sa-'
crament c . . — Completar as

-• provas de idade e nacionali-
dade.	 .

6.468. Philomeno Castro Diniz, parochia
da Caudelaria. -- Completar as
•provas de idade e nacionali-
dade.

6.469. Alberto da Costa Braga. parecida
do. Sacramento. — Completar
as rn ovas da idade e nacionali-
dade.

470. •Manca! Verissimo .da Costa, paro-
chia do Sacramento. — Com-

. plata/ . as. provas de idade e na-
cionalidade.

G.47,1. Augusto Vieira Braga, parochia
do Saco'arnanto.. — Completar
as 'provas de 'idade e. nacionali-
dade.	 .

6. .472.. Agenor Belisario da Conceição,
parochia de, Copacabana.
Completar as provas de idade e

• . nacionalidade'.
G.473. Luiz Ciorlia, parochia do Sacra-

mento. — Completar prova do
idade e nacionalidade.

C.474. Antonio Teixeira, parecida do
Sacramento. — Completar a8
provas de idade e nacionali-
dade.

6.475. Oswaldo de Souza Oliveira, pa-
rochia do Sacramente. —Com-
pletar as provas de idade

, nacionalidade. •
6.476 .. Ernesto Mendes Cardoso, pare-

chia do Sacramento. — Com-
•letar as provas de idade e na-
cionalidade.

6.171. Fernando de. Oliveira Nogueira,
• • parochia de . Copacabana. --

.Completar prova de idade e na-
• cionalidade.	 . .

6.578. Aloysio Alvaro Guedes, parochia
de Copacabana. — Completar
as provas de idade e naciona-
lidade.

.0:479. João Teixeira 'Mendes, parochia
•.da Candelaria, — Completar as

Provas de idade e nacionali-
dade.

.580. •Shlomão de Souza Lima, parochia
Copacabana. — ^Completar as
provas de idade e •' nacionali-
dade.

Z.481. -Pedro Boulet. parecida de Santa
Rita. -- Completar as provas
de idade e nacionalidade.

Alberto Monteiro de Oliveira, pa-
rochia de S. José. — Comple-
tar as provas de idade e nade:-
lidada.

ter as pl'o .vai de idade e
.	 • -cionalidade..
6.590. ilygino Alves, ^ paro.ehia de Copa-

' cabana. Completar- as provas
; de idade- e nacionalidade.

6.491. Mauricio da Silveira, parothia
da Candelaria. Completar as

ir.,rovas de idade -e nacionah--
•

. ciada.
6.492. Luiz Ribeiro dos Guimarães Pei-

xoto, parecida do Sacramento.
Completar as provas de idade

-e nacionalidade.
6.493. Ernesto Ferreira Queiroz, 64

• Circumscrinção. •• Completar
as provas de' idade e naciona-
lidade'.

6.494. José Feli•ppe, 6' Cireumseripçllo.
Completar ag provas de idade
e nacionalidade.

6.495. José Alves Moreira, parochia da
'Candelaria. Completar as pro-
Vas dei idade e nacionalidade.

_6.496. Alfredo de Magalhães, parochia
do Copacalr'ana. Completar as
provas de idade e naciónali-
dade.

6.497. João Leal, parochia da Gavêa.
• Completar as provas de idade

• e nacionalidade:
6.498. Annibal Ferreira, parochia da

Gavêa. Completar as provas
de idade e nacionalidade.

6.499. Archimedes Theme de Moura,
• parochia de Santa Rita. Com-
. pletar as provas de idade e

nacionalidade. •
.6.500, Fernando Alves da Silva., paro-

chia de Copacabana. Comple-
tar as provas de idade e nacio-
nalidade.

Pado e Pasasdo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos dezoito dias de. inalo -de
1925., — O escrivão, Alexandre Calmou.
— Alvaro Te1XCint de Helio,

-

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

.Vsscriptorio de Obras

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE MATE..
MAL VELHO, DE AÇO, FERRO E COBRE,
QUE SE ENCONTRAM n A DIDLIOTHECA
NACIONAL

Chama-se a attençãci dos interessados.
para o edital de concurrencia que foi
publicado no Diario Ornejai n. 101, de
5 de maio de 1925, a pags. 10.467.:

Escriptorio de Obras- de Ministerio cia
Justiça e Negocios Interiores, em 5 de
maio de 1925. — O engenheiro chefe,
Armando de Carvalho.

,

Instituto °moldo Cruz

CONCURRENCIA PARA O . FORNECIMENTO DE
QUINHENTOS (500), TIMOS DE • CHLO-
DHYDRATO DE QUININO.

Chama-se a attenção dos interessados
rara O'edital de concurrenci4 . que foi pti-
•Lliaticle no, Diorio n. 107, de- 12
de maio de 1925, a'•pags:,. xis. 10.826 .
10.87. •	 •	 • • •	 .,

aio. de Janeiro. • Secretaria. do Insi Mito
Oswalclo Cruz, em 12 de maio 4e 1925:

se:Cretario,,Leocadià -Chaves.

Oáliinete de Idenlificação •e • 'Estã-
• • tist•ica Criminal dó Distridn '

Federal
•

Faço publico para os devidos fins, que
fóram concedidas segundas vias . de car.
leiras eleitoraes, aos cidadãos seguia-

'tos;
'José Alves de Mendonça, •protocoIlo.

57.457.
Alvaro Dutra da Silva, protocollo,

• Avelino' Baptista Cargueira, proteico/.
to,. 59.659.	 .	 • •.

.• Alvaro Pinto Guedes, protocollo, 14.936,

	

José .I3arbosa, protoccillo, 29.477. 	 -
Padre Gomes de Moraes, prolocollo,

42.005.
Brar Francisco da Silva, protocollo,

57.096;	 •
Henrique Pinto de MoraeF, protoeollá,

68.1.46.
Emilio Vasconcellos Bittencourt, preto-

collo, 48.418.
Mario Pereira Passos, protocollo,

87.878..
Beneclicto Ferreira Freire, prolocollei

62.031.
José Casado Lima, protocollo, 944.
Affonso da Silva Gomes, protocollo,

25.207,
José • Castor de Faria, protocollo

23.561.
Carlos. Salmo, protocollo, 56,037.
José Newton de Carvalho, protocollo,

82.855.
Moysés Nery. protocollo. 80.145.
José Lima .cle Andrade, protocollo

92.937.
José P•errote, protocollo, 90,748.
Sylvio Gomes da Silva, prol:00011e,

42.008.,
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1925.
Edgard Simi;es, director.

• Policia do District° Federal •
INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exam: de motorneiros

Chamada para o dia 20 do corrente ã3
12 1/2 horas, na Companhia Light"

Abillo da Resurreicão, Antonio Josê
Carvalho, Antonio Victor Figueiredo, José.'
Cardoso, Salvador. da Costa Azevedo. José
de Paiva Alves, Sancho José da Moita,
Carlos de Almeida, Sebas'ião 1-erreirà Nunes
e Manoel Clemente de Almeida.

Resúltado dos exames efrectuadoa eia
15 e 16 . do corrente: ''.• •

MotO** .tas apprOvades:
• Charles Frederico Pittet, Euvatdo Lódi
Benedicto Oliveira Noronha, Benjaiiiin de
Almeida; Benjaminr.Aff 	

'
anso Alfrèdo Au-

ousio Ooncalves,loWLooesBarcellos, João
Q teiroz,'•Francisco' de Assis Jetis;• ¡Maria
J sé Rheingantz, 'Adolpho , Lottronçh Rhein-
gantz, Waldeniar dos Santos Castro, Mario
Tavarea; Joaquim- Bn Otista • da Graça; Syl
Duarte rtanellas}giiiti''dos'' Santos.
watdo 'Go . çilVta doS .,• Sailtol;' Gmiario da
Silva; Edu . rd6 -ticuStoBcSsa, Eligio

Virgiiio de '441atters'i losé Rodrigues,
.Francisco AlveaC •árrêa . 113raldo de Souza
Mattos.	 •	 ••.;..	 .,	 •.

.^ jRoespé°111:rdizió'sd.-Iti' 	 MV.
oantps.:: •	 ..	 .(9-	 •

_ ltr e prebaria	 Vehiculos;	 'de
• de 1925. 7 s-0 insPector, geral, O. Berriardo.'..,

;, t's‘\.';‘,„:. n-k1NQ ajg

1
•

•

•

'
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: NATUREZA DA INFRACÇÃO	 OBSERVAÇÕES1

DATA DA INFRACÇNO

ESPECIE
DO

VEHICULO

Automovet

1

5.351
5 363
5.337
5.424
5.583
5.635
5.9 ,6
6.022
6..14
6.2/6	 0 ,
6.:80
6.594
6.921
7.03/
7.173
7.299
7.305
7.441
7.539
7.7d6
7.765
7 772
7.817
7.8/1
8.031
8.053
$.05
8.032
8,039
8.1.2G
8.331

Excesso de velo:idade 	
Desonediencia ao signa. 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao sinal 	
Excesso de velocidade 	

• 9
Desob

•

 edtencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	
• »	 • 	

Deso

•

 bediencia ao signai 	
Excesso de velocidade.. 	
Abandonado 	 •
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade. 	

a	 .

1
Desobediencia ao signa! 	
Exceeso de velocidade 	

w

Angariar passageiros 	
Dzpois da hora 	

Meio

•

 fio e bonde 	 	  IP*
• '1

Excesso de velocidad 	
Não diminuir a marcha  •
Desobediencia ao signa! 	

Não diminuir a m

•

 archa ..... .•
Excesso de veloci-ade 	
.) 'R ooed encia ao signa. 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signa! 	

Estacionar em logar não per-
mittido 	

Excesso de velocidade 	
•

Angariar passajei. os 	

Excesso de velocidade 	
,

Recusar passageiros
Desobediencia ao
Excesso cie velocidade 	
Contra mão 	
Não diminuir a marcha 	
Abandonado 	 . .• •
Excesso de velocidade 	 -.
Desobediencia ao signa/ 	 -
Excesso de velocidade........
Desobediencia ao signal... •

Abandonado 	
Excesso de velocidade 	

R	 30

•

.....

9
• 1'	 9

Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade ....
Contra mão de direcção.--
Excesso de velocidade 	• .	 .	 •	 _	 •

.21	 19	 •	 pipo ••.•

110
116
160
33)
603
73)

1.117
1.368
1.3 0
1.478
1.572
1.651

•1.J8,
1.802
1.833
1.893
1.9,6
2.975
2.142

2.212
2.354
2.452
2.535
2.584
3.255
3-.4 2
3.952
4.047
4.511
4.05
4.983
4.984
5.099
5 122
5.307

Motorista.

Proprietario•

Motorista.

•
Proprieta rio.

Motorista.
Proprietario.

Motorista:.

1
1
lb •

Proorietario.
Motorista:
Proprietarie.

Motorista.

Propnetario..!
1 •

Motorista. ^

Propr etario.
Motorista. .	 •

1
Proprietario,'
Motorista:

•.••
oprietarios;]•11
• »	 • .d

:!	 a

Motorista;i1.1.'
'	 •

»- •	 hnui
-1

Proprietarfb.'
Motoristi.58ã

?h(IW.

	

Á OtiTii'.`r	 '

'i•

,

,	 :;ritisme;oria.;de..Velticulos.. kllistri0o fledéra.
Mo ' presente edito ncana notificados a comparecer nesta inSpeCtoda, dentro . do PrazO•de 48 horas, para responderem por

infracções do regulamento do transito, na conformidade . do . art. 365,..§ 2°, os proprietariOs conductores dos vehiculos abaixo dis-
criminados:: •

	•11•91~4.	

NOMES

Dia *Mez ArmoI '
•

r

A. Alves de Gouvéa
J. José de Almeida  - 	 • ...... ,
Stud,:baker do Brasil 	 .. 	
J. Ferreira Mattos 	
.Antonio 4flooso...,... ....... . . , 	  ree
Nicolau P...rez 	 ....
J. Ferrei. a Junior 	

- Armando Rodrigues
Domingos da Sil va 	
Arnaldo P. Oliveira
João Reis 	
W. S. Drill 	
Gilbert Iveland 	
Eloy Baptis,a & Como 	

-. Studebaker do Brasil 	
M. Amelia Drumont 	
C. Ferreira Rodrigues 	
Leonel Dias Alves 	
J. Ma-hado C imoos 	 •
C. Mattos Laranjeiras 	
Deocleciano Sampaio 	
A. Gonçalves Vicente 	
Joaquim da.Silva  •
A. Carolino Silva  -
M. Dias de Almeida 	 	  i I •
O. Muita) D.tarte 	
A. Gomes,cla Silva  '	 , 	•	 1• 	

,	 Jo ,é Dias... 	  .. . • ... ::.;..
José F. Zucarino, 	
José F. Zdcarino 	 • . r . Wi '
André Burei  • ••
João Nogueira 	
Patilii.o Rodrigues •	
Cypilano da Silveira 	
Studebaker do B a II 	
J. Vir guio dos Sadios 	

Henrique •T"'xel eira 
Bernardo Fi. --- ueiredo.. -. •	
V. Alves Teixeira 	
Luiz F. Go çalves 	
A. Francisco Maia 	
A. AugnAtn.p.igueira...%,.............„,k, 	
A. Alituoto.Sataiva.„  • 	 ' • •	 •..
J. A. F...sAy4antor 	, ,..• • •• .. e- • • n• •••n..1 g • .r.
José d4. •Nig.,o •Cand

iv,	 ;-..1.;•.o i	 ....
idasre  „

R0951 ,„elii .1a4,4....,...,,,,.. ,... 	 .s
Lait411 Ii4Wail.i.la-...~.-9'-"--11'!'
DOntínggItAgnies -Leite, .•,,....,, .. 4. . .c.....
A .„F iggo. dosk,Sa n tos f..4,-,-,,o . . ,••-• ..'	 ,...14
W..1,.. . ng 4ibCffl1/4, ri. • • r•f•.) ,‘ . to ,:, ... n,...
Jose foZtyrimi nOpv ia "; :..0, 0. • -4. r 10. • • • • • +. 1 • •Sa.voilor„.pgato,,..r.. i ; . . , i .i .... 4 	 ! 4..Pedro Fm-, ; iiinesta.., ?tel. mt.,,.14 g; . ...; ..: a ,•.',I' • •4 • •
Ai o tNioci saci ápiefgira.• .,..% en . CM .....-1..e o ..
Josfra-ígiEe eira..j..
A,4 iSilvA El Mfflf,a; R Fil:•• • 1.; 6. • •ÇJ•liti.,•-•,r• •tir• • •
Studebaita do, ttraeill,,o g f.1..,.,:d4 ...., 	 i{ ..
Edniu riu o Braga:st4e/2...4. ^-••ri-,..1•:.'..,.4....
A marieu Ribeiro,, 	 .. it si p.e.iyv.W. . , .•, 	 :”, .
P4 s. Pire Teixeirao4m..•,-,.:o.?.: ,i•. 	

• atoe', rol en R04 51k1114s.,a •Iii,i • ,,1 4 , 4 ' • n '• • n ''• ••13„0§,Qiiteadenikluta	 -. - a t .i . .1 -	 • ,.^.,, •
.1,J~4wE'SPOrlfna4çvÁri...„:„.:,, 	
„C, !8_imeas§aint,C4orvolhp-is:::, 	 -• ., ........
Ave_•it. o' Rodrig":les ....:. •,--, • .-• •• • .. .. , .. 	 • -,-.,..114:: Fr•ocisco:alo• Silva: «  • - ^

.f



, Dia Me; Anuo

ESPECIE

DO
VEHICULO

DIATUREZA DA INFRACÇÃ(
,	 •	 .

OBSERVAÇÕES.- •
•

DATA DA. INFRACÇÃO
•

• -'

NOMES

o

(itiarlit.-f4r0

	

"."7	 MIM) rEV: / r"- 	" • • '

	

DIABIO 614101-AL»	 _ :Mak) ..de:402.5`

' A
J.

.13

A
Jo

o
A

A

A
A
A

F.
E

Iv
A
R

A

. A

A
A
A
C

he ' Rio de:Janeiro Flour Milles 	 8 339 Automovel 16 Maio 1925 Excesso- de velozidade 	 •

i

Proprietario.	 .
ntonio Gomas
Mario de Araujo 	

8.511
8.537

.	 b
'	 »

9 9,

.

1

Ç.
71	 2,	 »

. ;.	 *
	  Motorista.

*
.-

aulinO R, Campos . 	 	   4 » 17 2.
,

Desobediencia ab signa' 	 »
âo A. Caidern- -	  2 • 46 2. 2. 2. Excesso de velocidade 	 »
arke Bliering Junior 	

-. Wright ck Como 	 •
103
131

»
»

.	 2.
»

2.
»

»,
2,

22	 77	 >>	 . .• .....

2,	 ».	 22
proprietario.

. Moreira de Farias 	 -	 1.'5 » » » 2. Dá direcção a outro 	 Motorista.	 '
n só Zucarino 	 338 • » » » >2 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
•	 José Rodrigues 	
scar Luna Freire 	

435
518

»
:2

»
22

2.
»

,
2.

• 7>	 I	 7>

Desobediencia ao signa' 	
0

Motorista..
lvaro S. Caldeira 	 597 22 • » » Excesso de velocidade 	 •	 22
1. losé Cordeiro 	 . 	 83 » » » »	 22	 » »

-GomesI.	 Rezende 	 943 77 7> >7 •	 » 37	 »	 » 7>	 •

. Prestes IR Comp. 	
omingos Neves 	

951
1.291 »

2,
»

*
22

2>
»

2,	 »	 77

Desobediencia ao signa! 	
	  Proprietario.

Motorista:
rthur Rocha 	
. M. José Dias	 , 1.495

1.518
»
2.

»
22

2.
»

2)
»

Dá direcção a outro 	
Angariar passageiros 	

>
,.

. Barbosa Corréa 	 1.615 22 » » >7 Excessó de velocidade 	 »
Marques Oliveira 	 -

ernando Cunha 	
1.836
2.289

»
»

» 22
22 »

7>	 »	 ,	 	  Proprietario..
Desobediencia ao signa'.. 	  Motorista.	 -

irmino H. Almeida 	  2.315 » 22. 2. -» •	 "	 »	 2,	 2. .	 »	 .	 .

ugenio Mousores 	 2.414 » • 22. » Excesso de velocidade 	 »-
r. Francisco O. Passos 	 2.637 * »	 • » 22 	  Proprietario.
. Jacob Abda 	 3.013 22 71 » » »77	 2.	 	  Motorista. -.
L Moreira Me3quita 	
•	 Ferreira de Souza 	

‘I. 426
4.918

. »
2.

2.
»

2)

»
.
77

20	 2,	 2,
2,	 77	 .	 71.

.	 »

17

osa Forum 	 5.921 2. • » 2. Z »	 »	 7> 77	 •

tudebaker do Brasil 	 6.302 2. » •» » - 77	 X»	 % 	  Proprietario.
merino C. Bela 	
ylvio Magalhães 	

6.467
,6,749

»
22

»
22

2,
»

»
»

..«....
Desobediencia ao signal 	

Motorista.
'	 »	 .

bino M. Vieira 	 , * 6.998 » » X. 77 »	 ,	 7>	 X.

. Nunes de Castro 	 7.091 » 2. Excesso de velocidade 	 Proprietario.	 .,' •
alvador Alley:do	 -

-	•	 E. Costa Araujó	 -
7.305
7.490

2,
2>

s;
. )2

1.
»

Desobediencia ao signal 	 •
Contra mão 	

Motorista.. , •	 .
Proprietario.

.. Pires de Villa 	 '
ntonio Pinto 	

7.583
7.811

»
»

»
»

2.
›

»
D

Angariar passageiros 	
Excesso de veiocidade 	

»	 ,

Motorista:
ompanhia Nacional de Navegação Cos- •
tema 	 '" 8.058 » » » » Abandonado 	 Proprietario.	 .
1:orge: Waecliter 	 . 8.579 »

•

22 • » »	 • Contra mão 	
. .	 .	 „ '

A [alta de pagamento das multas por ' 'riiracções importa na remessa dos autos ao Juizo Fedual, no prazo regularneutati pau . a
cobrança executiva, nos termos • do art. 334 do regulamento • que áaixou Cuy, ci decreta R. 15.611,.11,-; 16 de nono de 1922. i: '..-

laspectoria cie Vehiculos, em 19 de maio de 1925.- O inspector,: D. Bernardas.

SECÇ.tki • DE PENSÕES • DA • ,GONTADdrup

• . • Caixa Bene-ficente	 •
conformidade com -O que disfiõe

ri. .8 .0 ft digo -681 • rclo ,'regulamento
actual, previne,sa,-ans ctintribUintes da,

• .	 .	 •
Caixa :Beneficente desta • cooperaiãWque;
perderão o direito • !ás matric.filáik', • 'se•
não satisfizerem ou . seus hcirdkrto4,• as
contribuições atrazaellas até
setembro do -corrente alincir4 t ádtidft,
Augusto ,Sit alicie, • Antonio
Albreira, Bento -Barbosa • Itibeir0 /Má,:
Oclorico - ignacio de -Je guS- irfUrred -;.1

,lix c1a Silva, .NValdenaaVo.AINMS,.,
Lopes de- Sant:Anna;- Anterild'iclitt
Peçonha, •Gaspar . •GregliandM iRtilb11116. 1 'de •
Mello- Filho,. 'Pedra • Vieira' iSãW4sy"Slit,1"2
'irind int)!	 •{V kgol
'lesto de !Souza !DuartelrtOiel,h1d6151$,Aik:
da Vasconcellos,“!Antonto . Lfili). 11a1.4444.
nhn. -Verissimo , • .da .. CamoraV AntdaiW.,
Emygdio Alves,-• FrancigeWd•osé de -
v.a, José Rodrigueda- StPra, .C1au8ionoV.5

-*Soares- • de.' Mendonça; • Adaticlo •Pereirakk;
-do Mello, .Chrispira•Mourlel'o Ferreira 	 .
.Jayme• Ferreira .da. Co 	 !de Sou.-L
'za Franco, :Ar istheu .2.IttilmáS;. ; ='! ,Fabfalirin •
.Ferreira.- -Dionysin . Raphatqlrtlti5s'Sattets.22,1,-
Luiz de Sn, CRVIlitalltWEdlimii..:deptaról.r...).;

••:
.....•!.):;:W•'• •

Policia Militar do Districto Federal
SecçãO de Penes da Contadoria

Caixa Beneficente	 •
• De tweikdo com a resolução do conse-
lho adininistrativo, reunido em sessão
de 2.9 de abril findo, foram eliMinados

- 410 numero dos contribuintes desta cai-
:a, na fôrma do art., 603 do regula-
:mento actual, por não terem pago as
„respectivasi contribuições, durante Mais
-de 12 mezes, as ex•-praças abaixo de-

laradas: Procopio Lopes Filho, João
da Silva Vianna, 'Eurico Pereira Ramos,

;•Letirenço Hygino Cavalcanti. • Nelson.
.• Borges4inheiro, Apo dos Santos, Fran-

cisco Carlos dos Santos, Agenor Coles-
-Mn° Mendes,. Ivo dos Santos Pinheiro,

•: sCeeliciono Xavier, NyOldemar Ferreira
• 'Borges, José- ".Baptista,  ~sio -Jacintho
"-de Souza, Sevei.ifici Ferreira, João. Pedro
»Monteiro de Souza,.•!Joao,.Anunziato;.Lit-,
!Arei-dto, José --- Frascini, Ottiop Toix.eira .

de Sá, Antonio Francisco Bittencourt,.
Augusto de Carvalho, Francisco Bitten-
court, Romualdo' José . Alves, Estellita
Vieira Alves, Joaquim Feijó de; Mello,
Jandyr de, Paula Costa, Santo Mano,
José da Silva, Galdino Manoel da- Costa,
Edgard Carvalho da! Silva, Pedro -Luiz
Roxo Luna, João Francisco da Silva,
Rosario Galhardi, Eliezer Barbosa • da
Silva, 31.11ysses Dias (Joelho e Percilio de
Almeida. -

Secção -de Penses,; em 18 de mãio de-
-19.25.	 Antonio PeWni Cov«icanti,
ficial de servio da écção..

_
.	 •

policia Militar • do Distrieto Federal



-
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Maio de 1023

70 Patas Barae.to, Armando da Rosa Gu-
f.e. ,-rre, 'Jos4 Gama Rodrigues onas do
Rego Barros, José , Pereira doa Santos
Filho, Huasek Gomes dos Santos, Almitt
rio de Carvalho, Manoel Eugenio doa
Santos, Arthur Coelho de Souza, .1-oa6'
Francisco Rodragatea, Benedicto Ferrei-
a da - Silva, Antonio Pinheiro de Lima,

Silvio() Furtado de Lentos, Noé Redra,
anos., ria Silaa, José Rodriarnes dos San-

Adliamar Santiago, Antonio Góes
Ribeiro. Caetano Golls. Vietorino
ra lo akmaral„Tosé Maguieira da Silva,
_auguato Januario da Silva; José P'eli-
caio° de Araujo, José 'Estavam de - As-.
ai s , Oaavaido ne Almeida Cardoso, Do-
mimos. Rosatti, Sebastião de Oliveira
samoaio, Miguel Bernardino tia Costa.
Silvio() da silva , .José • Duarte Ribeiro,
Sz.egism.undo Peixoto do ',Nascimento,
Ai,? o; 	 Faancisco Pinhatro. haurindo
Antonio dos Santos, e Josa ,Sebastião
tia Borba.

se r n il ó da Pensões. em 15 de maio do
1:125. — Antonio Pessáa Cataleantj.
ajziaNTite de escrevente da soerão.

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira . &ata alfandega,
Oetaeilio ForLes de Bustamante Sá,
quando de serviço no cães do porto, no
dia 27 de novembro ultimo, apprehen-
deu dezoito pratos de louça e dez de
ferro esmaltado.,

,Sciente a , do facto, determinou esta
inspectoria • se instaurasse processo, e.
assim, lavrou-se o auto de apprehensão
de fls..

Em seguida, foi' publicado no Diario
Offieiat do dia 27 do mez seguinte um
edital convidando a dono ou interessa-
do nessa . mercadoria a vir, dentro do
prazo de quinze dias, sob pena de re-
velia, allegar o que entendesse a bem
dos seus direitos.

Ninguem se fendo) apresentado a re-
clamar, foi, fie aquee prazo, lavra-
do o termo do perempção regulamentar,
procedendo-se, fogo após, á necessaria
classificação e avaliaoão.. --	•

Isto posto,

Considarando que o processo correu
revelia;	 •
• Considerando que, segundo dispõe o
arfa 630, § 3'' da. Nova Consolidação das
Leis das Alfandegaa, a apprehensão foi
em, flagrante effectitada;

Julgo .a mesma procedente.
Intime:so o liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto ao apprebensor,
guarda da policia aduaneira desta alfan-
Ioga, (Manila( Fórtes de Buslamante
Sá; os restantes 50 %, de accôrdo com
o art. 124. da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro do 1925.

Cumpra-se
Alfandega do !Rio de •anei o, em 16

de maio de 1025.	 LisbOa. Serra.

Consta (lesta processo que o guarda
da policia aduaneira (lesta all'andega,
beo,jamin de Arauj./) Lara's da Costa,
auxiliado pelo remador Maximino Car-
los dos Santos, apprehendeu, quando de
serviço, no dia 18 de dezembro ultimo,
no posto fiscal existente entre os ar-
mazeno 17 e IS da cães do porto, tre-
aentos charutos aoseanosa.

Seiente do facto, determinou esta,
inspectoria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se ta auto , de . apprehesisão
de fis.

Fui scanida. foi i publiçado no Diaria
offieiat n:10 (lia 12..yo moa seguinte inu
edital' convidando doma ou interessa-
do nessa mercadoria a. vir, dentro do
prazo do quinze ls, sob pena de re-
velia, allegar o Tia; entendesse a' bem
dos seus direito.

Ninguem se tegdo apresentado a re-
clamar, foi,' lindo aquelle- prazo, lavra-
do o termo de perempoâai rregulamenaar,
orocedondo-ae. '10a ;após, á neeessaria
classificação e avaliação.

Isto poato,.

, Considerando que o processo correu, á
revelia;

Considaranao que, sagamtlo dispõe o
grata 030, § 3' da Nova Consolidação. aos

Leis das .Al rauil"-l n í apprehaaaasla foi
caia flagrante effectuada; •

Julgo ,a roo ..ma, procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudieandli.

se 5 % do producta ao apprehensor,
guarda da paPcia aduaneira desta al-
fandega, Banjaminn de Araujo Lopes da
Costa e ao sou auxiliar remador Maxi-
mino Carlos dos; Santos; os restantes
50 %, de accordo com o art. 12-1, da lei!
n. 2.024, de 5 de janeiro de 1915., .

Cumpra-se.
Alfandega do Rifa de Janeiro, em lat

de maio dc. 1925. .--- Lisbón Serra,;,

Consta deste processo que o :ajudante
de guarda-mór desta affandega, Jódoco
Malta Guimarães, appretendeu, no dia
19 de novembro ultimo, no saguão da
Guardamoria, seis latas do aEurythomi-
ue Dethana; setenta e uma seringas do
vidra para intratoção, Incompletas; e
treze tubos de comprimidoa a:Guinou:a
Men .

Sciente do facto, determinou esta
inspedoria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprehensão
do fls.

Em seguida, foi publicado no Diartõ
Offieial do dia -1 tio maz segninta U.D1
edital convidando o dono ou interessa-
o nessa mercadoria a vir, dentro do

prazo de quinze dias, sob p ana de ro-
velia, allegar o flue entandesse a bem
dos seus direitos.

Ninguem sa lendo anroaanlardo a ta-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do O termo do perampciço raglitainent ar,
prooadendo-se. togo após, á irt-:ceasaria
classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o p1'oce. ,,s0 rorr : ni á

revelia:
Considerando que, gogo-talo dispila

*at a 630, § 3 da Nova Coiísolidaçãc. lag's
Leis das .Alfandowa.s. a apprehensão foi
em flagrante efectuaria;-

Julgo a meama procodania.
Intime-se a liquide-se, adjudicando--

se 50 % rio producto ao aPproliansor,
ajudante de guarda-mor arada alfaiado-
ga, .16doco Malta Guimarães; os restan-
tes 50 de aacardo- com o art. 12-5,
da lei n. 2X21, de 5 de janeiro do,
1(925.

Cumpra-se a
Alfandoga do Rio	 .Tanoiro,

de maio de 1925. -,-- Lisb,1. --

Imprensa Nacional e "fiiario
Official"

. De ordem a aperior, é convidado ã'
comparecer a "ate astabelecimanto o se-
nhor Juarez Conrado da Silva, afi,u de
lhe ser dada \l a ta. por -IS horas. do pro-
cesso a que se refere o edil :1 ' lesta re-
partição, publicado no Diari,, Officio/ de
1.3, : 15 e .16 do cot-Fanfa; sob pena de re-
velia.

Imprensa ,Nacional, 19 de maio de. 19.25.
— O I" escripturario, J Leópoldo cleA.1-
he na,

N//MS-FERIO DA FAZENDA

ANandega do Rio de Janeiro

SENTENO.;

1 ",cii-la deste processo /pio os g:uardas
ooti eia aduma , ira leal a ai fandega,

aroa•ar Cordeiro e Alle`lardo Cavalcanti.•
auxiliado, pHo remador Alfredo Com--
( tas, (plantio do sorviço, no dia 91 de ou-
t.obr,; ulthno, a bordo do vapor inglez

approhoodaram viola	 eine()
iii, t tricoline de algodão, de eór;

11a11 . 1) metros do tecido de algodão es-
tampada; nove melros de tecido de al-
godão branco o qual co e meio melros
dr , lã. e algodão co pari cs iguaes

i:Ye teu? o II) facto, determinou est3
inspectoria se instaurasse processo, e.
as-im, lavrou-se o auto tle apprehensão
xie fls.

Em -cuida, foi publicado no Maria
.fifficiat an dia 1 do niez seguinie um
•ditai e n n-vvid.ando o dono ou interessa-
do no-a mercadoria a vir, detntro do
:praio Ile quinze dias, sob pena de re-

allegar o que entendesse a bem
Jus seus direitas.

Ningoom se tendo apresentado. a ra-
alatoar, foi, findo ;mutile prazo, lavra-
do o tarmo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessaria
classiiicação o avaliacão,.

I:onsidt ,rando	 i) processo correu á
:evela;

considerando que, segundo dispõe o
um I . t0, à 3" da Nova Consolidação das
1k ias .5.1fapdegas,.a . apprehenaão foi
.10 flaarante elfecl nada: • • 	 •

-II	 rfiesma procedente.
linime-se e liquide-se, adjudicando-se

r,0 do• pro•ducto aos apprehensores,
.1.1ardas 4:Ia policia adonaira . desta •at-

fandega, Moacyr Cordeit o o Abetarda
Easaaleardi e ao seu auxiliar remador
Alfredo Campos; os restantes 50 %, de
aaaordo com o art.121, da lei n.
de 5 Jem .janciro de 1925:

Cumpra-se.	 •
Alfandoga do , Rio de Janeiro, em 15

ale loaio de 11125. --- Lisboa Serra. •
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1)ireetoria de Eslatisfirát Commereial
• Ov itEttNiÃo OA CoNCISRENGIA ADMINIsTnATIN'A DA DIRECTORIA

ESTATISTO 0)1\1NR:111:1AL PARA JI 1 m:AmENTo D.k 11)0NEI-
uADE Dos (:/,INcrnitENTEs Ao FoRNEcimENTo DE MATERIAL DE
ExPEDIENTi. 1)1 1 1:ANTE o ANNo DE 1125. E ABERTURA DAs D110-
J ,I)STAS AP1:1,ENTADA8

Aos vinte e noNo :lias do niez do abril de 1925, ás 14 ho-
ras, presentes es membros da commissão de concurrencia ad-
ministrativa para fornecimento do material do expediente á
Pirectoria (h' Eslalist loa	 /Itirante o anno do 1025,
chefe de seceile ioterino Itoborlo presidente;
:3" oseripturario João Pinto do Araujo turra, secretario; 1°
escripturario ,Toão Carneiro da Fontoura o .10eclyn

1 0s • riDlurariO, voga'. o Sr. presidonlo declarou aberta a ses-
são. coni a pi '-ti no  dos rem . o z.entaillos das sogiiintes firmas:
.1.ti. Poroira & 1:1 11.1p .. A..Placido 'Marques & •Goinp., Hen-
rique Bra g a & Comp.. A'illas-Boas & Comp., Cardinalt , & Comp.,
Paul J. Christoph & Coilip.,,Soares Inas & Comp., Fred- Figner

1017. 	 Macello & Comp. Examinulos os documentos ikt
aprosentalloS pelos t'oticurronlos fcrarn todos jul-

g ados illoneos, sendo em seguida abortas o lidas as propostas
das firmas acima eitadas, que foram iodas devidamente rti-

,thricadas pelos prosentos. Confrontados os pnr.os, verificou-Se
que a firma J. G. Pereira & Comp. apresentou preços mais
Liara/os para os seguintes artigos:

6. Barbante fite. pardo, em novollos. tini 	
9. Bobina- para roactiinas de sommar "Bnr-

rouglis", 11 teclas. duzia 	
!Lobinas para machinas do soininar

rougs", 17 teclas, (luzia 	
e. Fio do all.fotF:ii. Pin novellos, ri. 10. uni 	

'	 Fio de Bobe	 nox•ollos, 2 fios 6 T, emu _DO
1101

56. Comina araltica "Sardinha", vidro pequeno, tint
511.	 "Agtoula Laeniniort", tini 	
95. Papel alit.as- , t, "Vitanie",	 2	 ipialidado,	 500

1' 1 ) 11111 ,	.
lIS. Papel tie P1	 "littage & N'olges". 	 8x 11,

caixa . 	
115. Papel do uru m	 "Millage & Volgost",	 8 X11 	 ,

131. Pennas	 530, caixa 	 	

i16$000

68200
caixa 	

120. Pennas "Per'''. it. 1.60t, caixa 	 	 95800

.1152. Tesoura

	

	 paca papel, "Rodger". uma-	 178000
iicis preços do segiinte artigo:

163. ".Fo.soora	 para papel "Rodger". uma 	 	 118000
-

A firma A. l';ticido Marques & Comp apresentou preços
mais baratos	 a os seguintes artigiis:

1. Agulhas grandes, uma .	 $000

28300
15650
5350
SUO

5360

25500

15900

1813000
55500
5850

18200
55300
35000
55500
25000
45000

.	 ..	 ,	 .	 tI •	>.:	 .•
93. °leo . Fino para ioarbina de escrever, ( . .ill-ro.	 . $900.
91. Papel alttiasso "l'inine". 7 hilos, .500 Folhas 	 165'500
97. Papel para desenho "Carl Seldeielier" o 	 , • 1"Shull" ii. 111, folha 	 .	 281.00
98. Papel •11ygicitico, pacote . . ....... ... 	 •1-5600 ..

400. Papel	 "Beclishire"	 para	 mitniograplm

	

"Edison Oicl:". caixa com 500 folhas,	 •
. Mula 	

.
.	 . I. W(00

102. Papel pai a mai : bina de escrever "Borlislii- 	 .
ri , de Indy). caixa 	 	 85700,

107. Para i l fiim braneo folha inteira, .100 folhas 	 75000'
112. Papel carbono roxo para officio "Est 11111-

gei ro", ca ixa	 85000,
116. Papel olaia-borrão xerde 41 x 57, folha 	 	 5590 ,
123. Ponnas "Ii. Loonanit" 505, caixa 	 	 78800
129. Ponnas "Porry - ti. 120, caixa 	 	 65800.
132. Ponnas "John Iloalli', it. 808, douradas,

caixa	 88500
133. Peimas "John lloatti" ri. 278. caixa 	 	 78800
135. .Pasta de oleado "Victoria", pie'a mesa, Unia ' 68000
135. Pasta do marroquim para mesa, lima 	 	 3050110'
137. Poso de n Diro • Com '100 grantnuis, uni 	 	 5$009'
138. Poria canetas .de forro, UM 	 	 2N HO
1.10 , Peree" ej() do Metal amarello, caixa 	 	 25000
145. Iteguas de borracha "J . Faltei . " 0,50,	 ia 	 	 2s.45:-)0
116. Ileg uas do borracha "'J. Vaiam . " 0,20. uma 	 	 159(m
157. Itoguas do madeira com oscula, 1/2 melro,

tuna
158. Tinta nankin liquida "Nlaurin", xiilro 	
153. Tilda 411, copiar ".1titoinr", vidro 	  .
156. Tinta Pl'I'at para carimbo de aço,
157. Tinta verde para eserover "Matirin", \•iiIrti
158. Tilda roxa para 1 ,scrovor ":\lattriii", vidro.

Havendo empalo ih` plP1,»S nus artigos se.-
• guintes;

N. 15. Buvard tio madeira, tamanho médio, um..	 28100
N.	 26. l'a ,slas do \line para papois, tinia 	 	 :1:7;200
N	 :10 Esponjas l'inas de borracha. orno 	 	 ,211,T) O O
55. Furador Fara papel, tini 	 	 25801,

(1rampos . 	n. 3. caixa 	 	 18109
110. Papel de linho para officio...500 folhas 	 	 18$00u
163. Tesoura média para papol. «Rolei'», uma 	 	 1 i$oPC

tonipo tloolaro que a firma acima não aore,-entio;
preço mais barato para o arligo n. 62 - Indice (911 cartolina
tunarelta com alphabeto dourado, furando 26 1/2x31 1/2
caixa, 95500, tendo tirado esse fornecimento a firma !reprima
Braga & Comp.

-A firma Henrique Braga & Comp. propoz pccços mat.
baratos 1-aia os segundos artigos:

3. Almofadas para carimbos, 0,14x0.117, ii9a	 1813(
8. Bobinas para machina de som ar <1-tur-

roto.;: fun>, 9 !Pelas, (hl/ir	
31. Colchetes O lx n. 1 11. caixa 	

41. Enveloppos em trunco «Augusta Vicloria»,
41. Esponjeira g. de vidro. uma 	

cento	 388H,
52. Fitas para inachina i escrever bicolor

unia	 5550e
53. Fita para machina i oscrevor, do rói ., uma 	 	 585011
57. (bruma aSlickpliast», vidro grande, um 	 	 2$1501
58. ((omina *St ickplaist», vidro poquono,
62. 'Indico em cartolina amarella com alphaboto

dourado, formal	 215 1/2x:11 1/2; caixa. 	 9830)n
(53.	 apis preto Wabor» ris. -I o 5, (luzia 	 	 38:10ti
71. Lapis azul oitavado (Xabor». (luz i a 	 	 850c0
73. Lapis vermelho oitavado Waber». ¡luzia 	 	 8800
77. T.ivro formato almasso n. 328 c/ 150 fls., um 	 	 58000
82. Livro 360 com 50 folha- tini 	 	 asonit
86. Livro indice alphaheto estreito, uni 	 	 Stioo
87. Livro indice alphabeto almasso, um 	 	 18800

103.-- Papel de arroz aBerkshire», para machina de 	
148009• escrever, caixa

113. Papel ,carbono para officio nacional 	
11$0R0• caixa .-	 • •	 •
95500118. .1111/5s. Para anachina 4:1'he

Pennas.	 Leónanbt, n. ,503 EF, douradas,

83,5$30 1-1	 1:0:
caixa . 	

133 ... Pasta «Kisinal» almasso, unia 	

ARPOO.
751100
854)00!
1$10Q

sino

J68000

368000
78800

3$200
1$.200
68000

ITP.t(100

118000

• 2. Alfinet .. ,s eni caixas de 100 griiinnras, c[tixa 	 18990
N.	 4. Ah-notadas p:tra carimbo 'Man . , grandes,

uma . 	
N. 15. Borracha "Nigrivorina", uma 	
-N.13. eanel	 de madeira "]"abei' 277".
N. 17. Canetas th • madeira "Vaber 278", unia 	
N. 18. Canetas do madeira "Soennecken" n. 585,

dupla, uma
N. 19. Cantoneiras "Soennocken", tamanho gran-

de , caixa . 	
20. Cantoneiras "Soonnocken", tamanho peque-

• 710, caixa	 15500
N. 21. Cantoneiras "Soonnecken", tamanho médio,

caixa . 	
N. 25. Carindan de borracha com data movediça,

um . 	
N. 25. Carimbo de borracha com quatro linhas, um
-N. 28. Colchetes "Self", ris. 1 e 2, caixa 	
N. 29. Colchetes "Self", os. 3 e 4, caixa 	

23, Cylindro do vidro para molhar, uni 	
35. Deposile • do Aldr0 para gomma,

• 35. Etastico "Fabor", sortidos, caixa 	
-N. 37. Elastico- “Amazon" n. 800, "abei", caixa

• _44. Fio de algodão' fino riu novello,
uranipos para machina 'de grampear, mi-.
. liteiro 	 85000

n . (32, 'indico eni cartolina aniarella .c6ru tilphabelo
Honrado, formalo 20-1/2 '>‹, '31 1/2.

• caixa
p	 "	 11" 1	 ,

Lapis pn , to "Vandick" 600 ,"Fabor",`cluzia
•

•

	 69. Lapis verde "J. Faltei ," n. 7:068, duzia.:„.
• 70...Lapis -hicEolor	 Faher," n.

;.-72.•,:hapis azul' groso "Faber.". 	 ....
IN. - 75. Lapis vermelho grosso .' "Fator".
N.‘-.76.: Limpa penbas de louça.,cotn
N. 83. Livro	 5.874, com 50 fOlhas,

N.
N.
N.

N.
N.

N.

N.
N.

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.

28000
25100.

• 75100
18350
18200
15200

.);-)5001:
2820i

95500
115500
-105500 .13',. Pasta	 carta, lima,  ..

• 98500, .139. Pregadores . fle madeira' enni .. , molla .de
•

..8*500-:.	 - •	 .
.	 14590- 111. -114padeira..críodger», -cabo rio- madeira. , urnã.•
• 3$200•.: 152. Tigata,, preta3.1:(Stephenz,..>, 1,2 	 .

255090 155. , Tialla nierae . .:(31Luir.im> paca eariMbo.
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lendo ~pato- de preços nos artigos seguintes:
1!.•!,..mvar41 de madeira. tamanho médio, 'um...-.... . 28100I-
:34. •Colebetes O 4C, n. 1. B, caixa 	 _,,,	 28200
39. Espooja fina do borracha, urna  -' 	 • •	 28500,

Ou. Papel de linho para officio, 400 folhas 	  . 188000.
...	 .	 ___.	 .	 .

A firma Villas /Mas & Comp., propoz • os preços mais
baratos para os seguintes artigos: 	 .

• Afirma.' Soares'. Dias' 84 ComR„ > apresentou preços mala
baratos .para os seguintes ,artigos:

92. •Nankin,;um .	 • '	 •	 • - *- •	 -	 - '
96. Papel manilha 'para embrulho,- 400 folhas.-

106.' Papel borrador :em folhas de 22 1/2x21, 400.
• folhas . . . . 	 •

	

119. Tinta preta Stephens, litro. 	   

38500
228000

8$560
138000-

5. Barbante fino de 'cores, ern novelo, um 	
7. Barbante grossn,

27. calchetes iriglezes, diversos numeros, caixa 	 :
XL Colchetes «Siara, caixa 	
32. Colchetes O K, n. 2 B, caixa 	
36. Elastico «Fabera • Ále 0,10, caixa 	
42. Etiquetas «Dennisona em enveloppes de n. 225,

11111 •	 	
43. Etiquetas «Dennisona em enveloppes de n. 201,

um. . 	
no.. etrampos de metal amarelo "Niagara", caixa

	

Lapis preto "Mongol Faber" n. 182, duzia 	
67. Lapis preto "Bank Conie • Lead" 425 "Faber",

(luzia 	 	 ********** • ***** • •!41-• • •'• • •

Ab. Lams preto -"Casteá" cópia, (luzia 	
78. Livro n. 322,' com 151) folhas, um 	
79. Livro n. 523, CoIll 200 folhas, um 	
80. Livro o. 526, com 150 folhas, um 	
81. 'Livro n. :363, com - 200 folhas, um 	
81. Livro o. 5.188, com 100 folhas, um 	
85. Livro indico, n. 5.826, com 100 folhas,
88. Livro escarcella	 almasso, um 	
89. Livro escarcella - carta, um 	
99. Papel assetinado para calculo em tiras, mi-

lheiro 	
105, Papel de linho branco em folhas inteiras de

primeira qualidade; formato 45 x 50,
cento 	

109. Papel de linho sem pauta para cartas e crive-
loppes 24.940 - 25/25, 100 folhas ....

117. Papel mataborrão cortado para buvard, mi-
lheiro' . •

1.21 . Pennas Mallat na. '10 'é 12, - Caixa 	
122. Pennas D*. Leonardt n. 516, douradas caixa
125. Pennas Soonnecken n. 3, c'aixa 	
126. Pennas Soennecken n. 3 1/2, caixa 	
127. Perimis Soennecken n. 4, caixa 	
128. Pennas Soennecken n. 4 1/2, caixa 	
136. Pasta registradora para °Meios, uma 	
135. Pasta antomatica "Gek", officio, urna 	
136. Pasta de papelão com cadarço, para archivo,

urna 	
141.. Papelão grosso, 33x33, duzia 	
112. Papelão grosso. 25x36, duzia 	
113. Papelão- em folhas inteiras, n. 10. duzia 	
151. Tinta earmin "Sardinha" 1/2 litro  •
160. Tinteiro duplo de vidro "Paragon" 180, um..

Houve empate de preços no artigo seguinte:
110. Papel de linho para officio, 400 folhas 	

A firma Cardinale'& Comp. apresentou preços' mais ba-
ratos para os seguintes artigos:

12. Borracha "Faber", n. 112, (luzia 	 	 • $97013. Borracha circular "Faber" n. 1.087, duzia 	 	 18500
38. Esponjas finas, Marinhas. uma	 • 	  1$100
48.- Filas' para machinas "Bourroughs", nove te-;

•elas, uma .	 24800049. Fitas para inachinaa "Bourroughs", i1 teclas,
lima 	  -	 	 908000.50. Fitas para Inaehina "13ourroug ha". 17 t eclas,.
Uma	 	  328000

55. Gcrortia arahica "Sardinha*, vidrogrande,' vi-:
dro . • 	 -	 .18900

hW. Npel de linho pata curtas e coveloppes. (00
• folhas

	

1 CP. Lavro . para empenho . modelo `offiOial", um 	 	 • 88700
riu). Tinta preta Sardinha "novo typo official",

• litro 	 	 .	 38900

	

.15k. Tirita earniii, para carimbo-do borracha, vidro 	 $800
Houve. empate de oreços nos artigos se-

guintes:
. 3i . Colchetes O. K. ti. 1-13. caixa 	 	 -2820051. Furador para papel. um • • .

61. (;rai»130,3 "Vice-Ui)", n. 3, caixa 	 • 	 	 •18700••

•

• A firma Fred .Figner apresentou. preços mais baratos .
para os seguintes artigos:
_11. Bobinas para. inachina visivel "Bourrouglie,

• duzia 	
101. Papel Steneil n. 860 - Drytop - ou Vel-

lan, caixa com 24 folhas, .urna 	
111. Papel carbono marca Ellarns 18x 27 p., folha
120: Prumos para banheira "Eurek", duzia......
159. Tinta n. 709, para mimiographo "Edis.on

• Dick", lata de libra, uma 	

A firma Luiz 'de Macedo-4 , Comp. apresentou preços tinia
baratos .para os artigos seguintes:
45. Fio dó linho em novelos para cozer processo,

um 	 	 18700 '.
75.' Limpa pennas de vidro com 'brocha;

.	 .
. Em tempo declaro que • nos preços mais baratos propostos

por J. O'. Pereira Si Comp., deixou-se por engano de incluir
os artigos:	 • •
90. Liquido ."Derma" para papel de inimiogra-

• pho,- fraseei	 •	 78500 ••
101. Tinteiro Soennecken n. 297. um 	 •7$800

51. Fitas para 'machinas Bourroughs visivel, uma,
104. Papel , Stenci/ "D.urotype"- n. 240 para mimiographo

D. Gastetener; caixa com 25 folhas, urna.
O senhor presidente mandou que se 'escrevesse ás firmas

pedindo para enviarem novos preços dos artigos Mie em pa-
taram. E nada mais havendo-a tratar, -o : Sr. presidenta aeu
por findos os :trabalhos e levantou a sessão, da qual foi las
'vrada esta *acta. - Roberto 'Ribeiro Harfield. - Joila Pinto
de 'Araujo Corrèci. - João Carneiro da Fontoura. - locelyn,
Mur'ray..

aruNdo -DA • COMMISSÃO DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DA
DIRECTORIA DE ESTATISTICA GOMMERCIAL, PARA DESEMPATE

• .• DE. nucas' DE ALGUNS ARTIGOS DE - NIATERIAL Da EXPEDIENTE,
• A SEREM FORNECIDOS DURANTE O ANO DE. 4925.

• Aos nove.clias dg rnez de maio do anno de'mil novecentos
e . vinte e cinco, prosentes - os/ membros da Commissão de Doa-
currencia administrativa. para o fornecimento de material do .
expediente á 'Directoria de Estatistica Commercial, durante o
:moo de 1925, 1°' bscripturario Roberto Ribeiro Harfield, pre-
sidente; 3° eScripturario; -João Pinto. de Araujo Corrèa, secreL4
tarjo; 1" escripturario, João Carneiro da Fontoura o 2° eseri-a.
pturario, Jocelyn Murray,' como vogaes,. o Sr. presidente de-
clarou aberta a. sessão • com a presença dos representantes das •
seguintes firmas: A. Placido Marques & Comp. e, Villas Boas
&, Comp., .deixando dá comparecer as firmas: Henrique Braga
& Como. e .J. G. .Pereira &Comp., as quaes en,viarain pro-
postas

'
 deixando de comparecer e,..enviar proposta a firma

seguinte; Luiz de Illacedn' & Comp.
-Abertas e lidas as novas propostas, verificou-se torcia.

refferecido preços mais baratos para os seguintes artigos as
firmas:

Henrique Braga .&. Comp.'. para:
N. 31. Colchetes^ OK..n. -1,13, caixa 	 	 2$100.
N. 333. 'Esponjas finas de borracha, uma 	 	 2$300
N. • 110: Papel de linho para officio. 400 folhas 	 	 1700Q

- A. Placido‘ milmuu	 Comi?.., para os ar-
tigoj: ' '

N. 26. Cesta de yline para Papeis, uma. 	 38100
-N. Si... Furador. Para papel, uru . 	 	 • 286911
N. 61. Grampos «Vice-Clip», 'n._ 3, 'caixa 	 	 18650

' Vilas Boas . & Coráp.-, para' o artigo:•

Buva rd de. Madeira tamanho médio, um. .18050
• J. 'G: Pereira 'à .Comp., para o artigo:-•

N: 163. TeSouras médias para papel, (Rodger», uma 138000
'Nada mais havendo a tratar, -encerrou-se a sessão, da qual

foi Ivrada -esta acta.	 Roberto Ribeira Rarrielci, presidente..João pi nto de	 („Araujo orrêa, , seeretario.	 João ..Çagt_çfrr4ea .Fonto!iraÁroéaj, ,-.Taceturt Murray, yogal,f .	r'	 . ••

$900

18300
18800
28500
28200

• 2$0021

28000
18601

118000

108503
104000-
48000
98500
88000
58000

118000
9.600
28500

. 78500

48000

6$800

68000

308000
58000
88000
28500
28500
28500
2$500
78000
78000

18000.
8190
$190

18300
48200
98500

188000

7:5000

A . firma Paul J.. Christoph .de Co.- apresentou preços •mais.baraIns' para ror . segointoa artigos: -	 •
22. Carimbo de numerar, seis typos- de aço,. urn..- . 708000Carimbo de -nen,- seis lypos para numerar e •

•• datar çans•dJa;,,met-es a'ano;•uni• 	 .3:4000
/	 •

358000

208000 - •
18000

1.88000

178000.

uno

•
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-Imposto sobre.a Renda 4!-	 •,.
•

'Enq :obediencia ao • deerofp .n.
de 4 do setembro de- 1924, , modificado
pelo decreto n. 16.838, do 24 do março

• do 1925, a Delegacia Geral do Imposto_
sobre ai Renda iniciew-no Districto. Fe-

. dual e_nOs ••:- EstadoÈ:. o recebimento das
declarações,• ,.que teem- de servir do base,
para o lançamento • dos 2r,contribuintes
daquelle imposto, no corrente anno.

	

.	 .
De acc6rdo COM • o que .fliptie- o capi-

tulo XIII do .sregulamentõ ^Que baixou
com o decreto á. 16.581, de 1924, modi-
ficado pelo -decreto e. 1fY1838. de 1925.
todos os Srs. ' presidentes,' di •rectores ou
gerentes. do sociedades •anonyara,s, Che-
fes de firmas çommerciaciv gerentes, su-
perintendentes -de estabelecimentos, ¡ri-
dustriaes ou ecniunerelaes de %migue:.
especie, direct 01'09, inspectores geraes
ou chefes de empreza de viação de qual-
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre, ciirectorçs de re partições publi-
cas, -presidentes; direetõres ou gerentes
de cooperativae, syndieatos. clubs spnr-
tivos • e ontros:' são obrigados, sob pena
de multa,- a remei ter. esta repartição a
relação nominal de todos os seus subor-
dinados que, exerceram qualquer .Ca7go
remunerado, sob qualquer denominação,
no anno do .1924, discriminando ma in-
'formação o nome, cargo, .residencia e
rendimentos .recebidos durante o• armo'.
iNãO é nedessario, porém, incluir .pas...çe-.

"c:; tacões os pagamentos . menores
1O:000$ .feio a eperarios e--pessoal de

• tr'	 serviço domestico.
• • C Todos quantos tenham percebido,

1924, a qualquer titulo, rendimento
	 		 ' • classificavel n'algurna das calegodas re-

gularnenlaree (arte. 1 e 2),
	  •	 dos a apresenlar declaraVão. •,.	 •

Nesles terrust. conv:do5os S-rs. cori3
merciantes, industriaes, ca p ilaliotas. • em-
pregados, enifim, -todos os que -exercerem.
-urna profivião,	 s!.'vereM de 'economia

,.'crz própria, ri- virem a esta repartido rue-
	 		 - •cc atm' as fórmulas imp:•essas. onde serii9"

feitas as nccessarias declarações. .t'-)•-• •

•

	Estas fórmulas, depois de completadas
peto conteibuinte. serão tentre^ues

• stralinente»	 'renietticias •Pelo
-.252 • esel re partição,	 até o dia 10 	 junho.'
•-pÉRx imo.	 .•

:'"••	 ..e .f1S0 03	 contribuintes eácO
•
ntrePá.

	

,	 •, 	 •	 •,
- difi ficuldepe	 preenche'r. as l'ArrnulaS,

• qnle' rerberem. devem .cli.Mgirie 'a ,eát,a,',
••	 váliart.ifião -que lhes prestãeá..os4eselaren‘;

cif-pratos de que • precisarwl,t 	 ,o:14:riatpoqr!I
,•

•	

te.. das 14 ás 16 , horas.
Piado o -prazo para a en-trega,da.s

cfatacõe.9-, set:ti. • feito o lanriiipffid&
- officio: u enclo imposta tombem a multa

de 60 °I° . sobre a imporiancia do
posto.!• o
••• °mede Re veifienr que o coptritàyi

.	 fez derlartiOio •faNri, s.grá t
• ; • :- 5--..

•	

o: "ali C awnto e impoita a•Enul,t,a,:,•sq::',41-1.
sopre o imposto a Pazagy' •J'Irr• 	• 	 • ••	 k.	 ft, p	 k• k•52	 •r:Tt i o de Janeiro. 4 dnibrilAle,(4,914:t

•;Ala 108° da Indeperaiencia e )3&ut'd41.Atéêtirà,
rda .	 Amadeu do A Wang',

-	 •	 secretario. -	 •	 ..0.111fJeit.
• •

MINISTEDIO DA MARINHA

•

•

	.
	 "

•. • ir,,rimAçAo -no TilieUN.U., 0

De ordem. do i • cant ra-almirepfn
cornmi ,:sario; director geral I de Fazenda„

,

é f*
a- c, 	 Dire-toria de F€welldP ,eat
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MARIO oFnemt ,	 Maio do 1.9ã 11253
Mak.	

• em ohediencia á intimação. pedida pelo .
'ribunal de Contas, constante do officio -
P. 63, de 16-2-924, convido aos herdei-
ros do 2° tenente commissario Luiz Gol).-
zaga Escobar, para, no prazo de ao dias,
a contar. desta data, allegarem O que ti-
'verem a. bem de seusodircitos o produ-
zirem . documento, relativo ao alcance do
5:003$150, verificado 310 processo da to-
mada de contas do referido commissa-
rio, no periodoode 30 do . abril a 26 do
outubro de 1919, em commissão . na Es-
col a do A p rendizes Marhiheiros do Es-
tado da Babia»sob pena de revelia:

• .,.	 o
As, respectivas, dee/arao,tões deverão

ser . encaminhadas a esta ,directoria.
•Direcloria de Fazenda, em 8 do maio

de 1925. — Manoel Marques de Faria,
eapitãov • de mar e guerra connWssario
vice-director.

Escola Nevo!

CONCUIMENCIA PUBLICA PARA ACQUISICAO

'DE MACIIINAS PARA AS OFFICINAS Dlt

24AGUINA8 DA ESCOLA NAVAL.

De ordem do Sr. contra-almirante
director da Escola Naval, faço publico,
para conlieeimento • do s te l ereSsadns que,
no dia 20 de maio de 1925, ás 13 horas,
seroo, ieeetudas propostaã para o torne-
cimento, no corrente atino de 1025, de
matei necessario para as °Moinas. de
inaelituas.

Os proponentes ao fornecimento deve-
rão, entregar na Directoria da Escola
.Navel, elo enveloppos feethidos e lacra
do,, a3 suas propostas em ires vias. .a
primetta devidamente selada, datadas e
astg ltail 'ari, cota indicação do local dos
respechvos estabelecunentos ou reai-
denelas..

11

, cala ;envolta:1'o com a 1Y:oposta feita_
klevtool sei acompanhado de outro,, igual-
inctilc fechado, eontendo os documento
que provém a idoneidade dos proponen- •
Lés, comprebenaidos entre elies o coa-
tracto social, carta de negociante matri-
culado,' as quitações da uLima collenta
dos . Impostos a' que estiverem sujeitosAts
quaesquer . outros documentos, que abo-
nem os intei •essados. Ambos os envolu-,
eril$ terão 'escriptos por finta O nome do
proponente e o seu conteúdo..
• t . 	.•

Per occasião da apresentação desiã
doentrrentos será entregue o certificado
da reC011tiMent0 á Pagadoria da Marinha
da quantia de quinhentos mil reis
(o0t3), Nue Será exigida como garantia
da..asOgnatura„do contracto com o cou-
corrente:Au° tiver direito ao forneci-
Mento.

As propostas, cujos preços deverão ser
em moeda riadonal, serão feitas a tinta
preta, manuscriptas, ou a ntachina, ern
papel de 0,33X0,22, e escriptas com toda
a clareza, sem emendas nem rasuras e
dévem declarar o .numero e o nome dos'
artigos pffereeldoe. de aceórdo com' a

relação . abaixo, e.. em algarismo e por
extenso, os preços de unidade .de cada
artigo, bem assim que os proponentes se
suhmettem a todas as conaições . do pre-
sente edital, não sendo tomadas'eno con-
sidnução as propostas que não tenham.
pelo menos, melado do numero de aoia-
gos sobre os quaes versa a. cencurrencia
com 03 reapectivos . preços..

Não serão ameixas condiçees não pre-
viz-eas oeste edital nem admittida a of-
f4.!rta prévia de abatimento %Ore os pre-
ços tias pruBuStaS mais baratas apresen-
tadas na eoucurrenciak

VI

A idoneidade dos proponentes será
exainittada	 2ulgada previamente, antes

aoertas as propostas. As proposta9
cujos autores não tiverem sido conside-
rado: idoneos não serão abertas, deven-
do ser restituicias, si assim pedirem.

yn

As propostas dos proponentes julgados
idone-os serão abertas o lidas deante de,;
todos os concurrentes que se apresenta-`•
rem para . assistir a essa formalidade.
Cada um dos proponentes rubricará fo-
lha a folha as propostas de todos os ou-
tros na presença do presidente, que as
authenticará com a sua rubrica e, antes
de qoalquer decisão, serão as ;mesmas
publi.iadas na integra.,

viu

A concurrencia versara apenas sobre
o prcço de unidade do artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dif,foreu-
ça, sobre ella o qualquer outra.

Verificados os -preços mais baixos de
cada unidade, serão convidados os res-
tantes proponentes a as-signar o coa-
irado dentro do prazo de cinco dias,
contados da publicação. Fica entendido
que aquello que não se apresentar no
prazo marcado para assignar, ou que se
recusar a assignar o respectivo contra-
cto, perderá a caução prestada, que re-
verterá em favor dos cofres publicos.

Em caso de igualdade de preços será
preferida a do licitante que propuzer
por escripto, e secretamente, maior aba-
timento, e verificado novo empate, ca-
berá a preferencia -ao proponente de
cuja preposta constar maior numero do
unidades mais baratas acceitas.

IX

Si um ou mais proponentes, por serem
contemplados com poucos artigos ou por
oafro qualquer motivo, desistirem do di-
reito que :hes cabo na concurrencia, o
fornecimento que a elles caberia poderá
ser. retribuido ao concorrente preferido,
de cuja proposta constar maior numero
de unidade mais baratas desde que este
substitua os seus preços pelos preços
mais baratos daquelles, que, nesse caso.
não perderão a caução.

X

rara garantia ou execuçãO dó contra-
to, de cada concorrente será deposita-

-da come caução as pggadoria da Idart-,

nha. a quantia de um conto de réis
k1:0008000) em dimiéiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das multas rem forem impostas e
será immertiatamente completada com•
as importareias cie que fOr sendo des-
falca ria, Reli pena de caducidade de coo-
tinta% e, em conseoptencia. it perda to-
o!! em favor dor.: rores publicos Oat'
eauo:,•ão . prestada para garantia da exe-
cução do contracto

,

(les fornecedores serão obrigados a.
fornecer os artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas na Ilha
das Enxadas, séde da Escola Naval..

XV'

Os contractantes ficarão sujeitos á
multa de 20 1° do valor dos pedidos,
caso não seja feita a entrega dos artigos
1103 prazos estipulados, ou sejam de
marca ou qualidade inferior a do que
fór contractado, hypothese em que serão
recusados.,

XIII

Os contractos que forem celebrada
só se tornarão effectivos depois de ape
provados pelo Sr. almirante ministro
da Marinha e registrados pelo Tribunal
do Coutas.,

XIV,

Pica reservado ao Sr. ministro ó GN
reito de annullar a concurrencia, si as-
sam julgar conveniente, sem que aos
proponentes assista o direito a qualquer
reclamação ou indemnização, sob, qual-
quer titulo invocado.

Escola Naval. Rio de Janeiro, 4 de
maio de 1925. — O capitão de corveta
commissario, Joaquim. Pinto xle
tas.,

Material neeessario para as officinas
mgchinas da Escola Naval

1 freza Univelsal, com os seguint0
caracteristicos e pertences:

Superficie util da mesa, 1:000 X 22-$
millimetros.

Movimento longitudinal da mesa, 504
initlimetros.

Gradualidarle da mesa parallela a
eixo porta-freze, 225 mini.

Gradualidade da mesa estando-colloca
do o apoio contra ponta, 100 m/m.

Gyrabilidade- Ja iiieSa para qualque
Lado, 4. .	 .

Nuinero cie velocidade do eiâ,8.,
Rotação por „In uto,-,200 .
Força ueesaL	 5. H. P.

pertences. rtorniaesT';:', g ivi.or horizontal
Serão 'forneCidoS:2-,c6in	 maaina

Universal, apuaretho'le Ifrezar vertical,'
1 placa Unive£Salt ,i, fOri4o parailelo g'Y-
ratorio, 1 banibn-liareCÃ)le41 e agua, 1 me-

electrico.jiTga4Õ.
1 ~Ma "•de. lutarl cora coluna,'

com os
Diarnetro •maximo que pôde furar

goillimetros
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Profundidade que p(ale furar, 2.80 mil-
lifactros.
' Distancia entre a mesa h" baste, 600
fattlimetros.

• Diatancia entre a placa do chão õ t
1.050 mim.

• Cone Morsa, n.• 4..
iVelocidades, 8.
Lotações, 86 a 377..
força necessaria, 2,5 II. P.
Esta machina tambem é ligada â tad-

tc Cectrieo.
1 plaina para ferre, corri os saguin-

tea caracteristicos e medidas!,
Largura que pôde aplainar, CIO mim.
Altura que pôde aplainar, 610 mim.
eloniprimento que pôde aplainar, 1.500

Jaillimetros.
Velocidade de aplainar por segundo,

2:•;0 miro.
forca necessaria, 2,5 H. P.

1 carpinteiro Universal com Os se-,
gaiatas caracteri.sticos:

Dirimetre dos volantes da serra, 650

farea neeessaria, 5 H. P.
A 'nutrira( é a seguinte: Serra de fita,

seara circular, machina de furar e tupia.

••••nan

Escola Naval

r.)Ni"..URRE.NCIA PUBLICA PARA ronNE-
t..;:li.:NTo DE MATERIAL PARA LABORA.

TORTO DE ELECTRICIDADE

lie ardem da Sr. contra-almirante dia
ia alar da Enata Naval faço publico, para

alieeiniento dos interessados. que, na
oia 27(10 mez de maio de 1925, ás 13 lio-
i:, serão recebidas propostas para o
tainreimente no corrente armo ele 1025 de
zatiterial nee,essario para o Laboratorio
Ca Electricidade.

;ponentes ao fornecimento deve-
aaa , antregar na directoria da Escola

aval, ciri enveloppes fechados e la-
cazolos, as suas propostas em traa vias,
n ' , riu:Jeira devidamente Fo, llada, datadas
t ã':, .ignadas, com indicaeão do local dos

eatabelecimenteas 	 ou real.-
eaacias.

envolucro com a proposta feita
•veaá ser acompanhado •de outro.

ia aa ,loiente fechado, contendo os cio-
calos que provem a idoneidade dos

proponentes, compreltendidos entre el-
u contracto social, carta do nego-

u/atito matriculado, as, quitaeões da
mn cotia:eia doai impostos a que esti-

varem sujeitos e quaesquer outros do-
tainientos,•-que abonem os interessados.
aalobes os envolucres terão escriptoa
por fdra o nome do' proponento e o
seu cai-deado-o.

'
'••

Por beca.sião cia apresentacão cle.sSes
•tocumentoã aerg entregue o certificada

-
cio recolhimento á Pagadoria da Mari-
nha da quantia de quinhentos mil réis
(500$), que será exigida como garantia
da assignatura do contracto coro o con-
rurrente que tiver direito ao forneci-
mento.,

117.

' As prapostas, cujos. paceoa .deverão
Écr em i, ceda nacional, sendo feitas a
tinta preta, ri -,anuscriptas, ou a roa-
ehina, em papel de 0,33x022, e ascii-
Ptas com toda a clareza, sem 'eMendas
;iam rasuras e devem declarar o nume-
ro e o nome dos artigos offerecidoa, de
aceordo com a reit:o:tio abaixo, e em al-
garismos e por udenso os preços de,
unidade de cada artigo, bem assim que
os proponealea se submettem a todas
as com-hl:Cies do presente. edital, não
Bensin tomada s em edinsideratão as pro-
postas qu e r , Iio tenham. pelo menos.
Inalado d . :, mim•ro de artigos sobre .oss
(placa versa a concilia-oficia COM 03
LepectivjS riref:05..

V

Não serki acneirs cencIV. es nrio pre-
vistas ne •, te edital neto admittida a or-
feria prévia de abatimento sebre os
preços dar,: propostas maiA baratas anre-
acatadas ne cancurrencia.

VI

' A idoneidade dos' proponentes será
examinada e julgada prévian,ente, an-
tes de abertas as propoatroa As pro-
postas cujos autores não tiverem sido
considerados idenecia não serão abertas,
devendo ser restiluidas, 1 raairn pedi-
e'em.

As propostas 'das proponente julga-
dos idoneos serão abertas e lidas deaata
de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada um dos proponentes ru-
bricará folha a folha as propostas de
todos os outros na paesença do presi-
dente, que as authenticará caro a sua
rubrica e, antes de qualquer decisão, se-
rão as mesmas publicadas na' integra.

VIII

A concurrenela versará apenas sabre
o Breco de unidade do arti20, cabendo à
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por roinima que seja a difie-
eenea sobre alta e qualquer outra.

Verificados os preços mais baixos de
eada unidade, serão convidados os res-
pectivos proponentes a aasignar o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias,
contados da publicação. Fica entendido
cíue, aquelle que não se apresentar. no
prazo marcado para assignar. ou que se
recusar a assignar o respectivo contra-
Co, perderá a caução preatada, que re-
verterá eu i favor dos cofres publicas.

Em caso de igualdade de preço ,. será
preferida a do licitante Que propuzer
por estripto, e secretamente, Maior aba-
timento, c verificado ,novo empate, ea-
ibera a preterenaia .ao proponente de
cuja proposta constar maior numero de
tintdades. mais bairatag. acccitas..

IX

Si um ou mais- proponentes, per de-
rem contemplados com poucos artigos
ou por outro qualquer motivo, desiati-
rem do direito que lhe,: cabe na condir--
renda, o fornecimento que a dica ca-
beria poderá ser' retribuido so cortem.-
tente preferido, de cuja proposta cons-
tar maior numero de unidade maie
baratas, desde que este substitua 03
seua preç'os pelos prccos riais liai atos
darluelles, que, nesse caso. não perde-

a caução.

X

Para garantia ou execução' ele contr-
ato, de cada concorrente, sei •I deposita-
ria como caução tia paaadaria da Mari-
nha, a quantia de um' conto de ré:a
e1:0(;0000), em dinheiro.

Essa quantia responderá oelo paga-
mento das multas une' forem iitiPostaA
• será iternediatanierde cernuletacia con-t
• importcncias de que fôr sendo des-
faleada , sob pena de caducidade de
cuifiraelo, e, eui ronsequencia, a perda
foi at em Iam dos ceitves puhlieos. da
caneáo presta i:1 mira garantia da exe..
e do contracto.

XI

Os fornaceunres	 saa a0	 (.buigadc.=
fernecer o, artigos (teatro da prazo d,•.4
120 (lira, Ciudados da dala da respectivo
pedido, sendo as entregas feitas na Iitlin
das Enxadas, sede ua Escola NaYal,

XII

Os contraetantes ficaiãe ujeitos ã
multa de 20 l'•• do 'valor dos pedidos.
caso Dão seja feita a entrega dos adi-
os nos prazo -z eatipulados. ou sejam de

marca ou qualidade interior a do (pio
fiar contraelado, llypothese Cru tque

f2:CrãO recusados.

Os contrados que forem
Se; se tornarão effecti‘ os depoia de ai'-
provados peto oroalra l eante ministi o da.
Marinha e registrador pelo ',Ilrilairat
Contas.

MV

Fira reervadc, nu gr. rui/ ;: sIrc o cri-
:reit° de arinutinr . ii ee!,,lArreeein, si ay-

Éim julgar canvenienta, seus etje
• ProOonent pes, a s sista o dire:in ri qual-
" quer reelamatAo ou indemnizar:tio, sob
qualquer titulo invocado.	 •

Escola Naval. Rio da Jaii a iro; eark '4•
de maio de 19 ?5	 cupj tão Of,

vela commis.sario, Joaquim Piulo de
reeilas.	 -1 n 1.7

+11

Maleriol necessorio pan õ Laboratod.
de E1ccIrleid(4,'	 E.sc-olit • Ni-ltát

4 bateria- de acetimuladorea de-chum-
bo ciaia unia de 25 elementos, cap44,
vidade de 1.5 ampères hora.

1 tubo Itoentgen para producção do rajõá
X, macios, podendo suppRrtar. unia

	

,	 .
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intensidade maklina de po militam-
pares. sob 05 kilowatteí.-	 .	 „

milliamperemetro para uso em c¡reui;.
• to de raios • X,..00m escalas -0-45 e

0-15.(1 milliamperea.. .„
gahan.ometro ,de bobina rriacain es-

•palha grantle escala .. e, 'dispositivo
luminoso para demonstrações em
aula.

2•milliamperemetros thernalc.os para ra_
diofrequencia, com escalas aPP roxt

-.	 madas. 0-300 milliampores.
ff millivoltmetro thermico com escalas

approximadas 0-200.
' 1 interruptor Whuet, para intensidades

'nédias. -
valVUlas transmissoras Ra,diotron W

202 ou .equivalente.	 •
.2 supportes para aa valvulas transmisso-

ras Radiotron W 202, ou . equivalente:
2 rheoslatos para os filamentos das val-

vulaa transmissoras .Radiotron W
202 "ouequivalente.	 -

..2 guid leavagés . para. as -valvulaa trans-
missoras lladiotrou \V 202 ou equi-
valente.. ..

2 pares de phones Baldwin 2000 °bina.
2 vondensadores variaveis, 45 placas

(serviço de. radiotelegraphia).
2 variometros • Tenlça ou equivalente.,

insinuação 'iectificaelora •do valvu1a
para • carga de accumuladores . até 1.

" ampère systema Variax, ou equiva-
lente.	 •	 •	 •

ArimsTEmo DA GUERRA

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARÁ . MEDICOS DO EXERCITO

Do ordem do Sr. 'director 'de Saude
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra e de
accordo com as instrucções publicadas
no Boletim do 'Exercito n.. 44, de 5 de
abril de IMO,' noventa dias depois 'da
data desta 'publicação; estará aberta- nes-
ta . directoria„ durava: vinte dias, a ina-

. cripção Para moncurso do inedicos,•do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes -no referido quadro -.

•

' f Directoria .da Sande da' Guerra, II de
:abril de 1225. — Dr. .Paulino .Barcetlos,
Capitão medico, Chefe do gabinete, int°.

Directoria de Intendencia da Guerra

o
;...	 .

ordem. do Sr.- : gencral : director ,de
Intendencia da Guena, •devidamente
autorizado pelo Sr. Ministro da Guerra
em despacho de L'7 de 'abril findo, são
convidados a aprasentar propostas para
b fornecimento dos artigos constantes
da relação abaixo, mediante concurren-
cia admiaistrativa, que sab a presiden-
eia do Sr'. presidente. da Commissãn .de
Compras,•,tera togar no dia 23 do cor-
rente ás 13 -horas; nesta directoria, os
negociantes especialistas desses 'artigos
que iguizerein concorrer 4 licitação. .„

:As propostas em sobre carta lacrada
devem, ser apresentadas •eon dupla via
(selada primeira),, rubricadas em to-
das as paginas,' contendo a •decliaraeão
dos preços ein algarismos e Por extenso,
'datadas	 assignadas.	 •.	 .

Conjuntamente com a- entrega das
Propostas e lem sobre earta fechada,'
deverá ser feita a do requerimento de
inscripção, dirigido ao Se. general aires
ctor do Intendmoia da Guerra e d3s re-
cibos de pagamento de impostos fe-
demos e municipaes a gao esteve sujei-
ta a casa commercial no ultimo somes-
ire vencido; . provas da existencia legal
(.1a casa eammercial 0 dá fiel • execução
,do cordrac loa por ventura, celebrados
com o Governo.
" Pará garantia do fornecimento dos ar-
ligas que lhes forem adjudicados devem
•fazer, antes da entrega das propostas, a
caucão de 5008, na - thesouraria desta
reataria.

As 'amestras . acham-se na sala de en-
tradas •desta repartição, atido pedre'ão

-ser eraminadas. pelas ;interessados.:
COlchas de i4odão, unia.
alchõés cheios- do capim, ulne
Cobertores de lã, um.
Fronhas de cretone, uma.
'Travesseiros cheios da capim, unt,

• LcnOes. de ci.eterie, Um.
Na sala 4-las sess5as, das 12 ás 1,1 lia-

dos' serãõ prestados' os •esclarecimentos
necessarius ..pelo secretario da já refe-
ricta commissão.• •

Dil'ectoria • de intendencia da Guerra,
•19 . "-dp :maio - 1925. — Capitão
Frititéact., procop(0 de Souza, secretario,
interino..

A concurreneia • obedecerá ás :condi.
çaes. que acompanham o referido edital,.

Piquete, 12 •le maio -de 1925.. —Or.
lando Mario Pin&eittel, capitão contado
thesoureiro. 	• 	 '

Departamento do Pessoal da . Guerra
De ordem do .Sr. general chefe do De.

partamenta do Pessoal 'da' Guerra ',deve
comparecer- a esta re partieão,...dentro da
prazo de oito dias, a contar da presente
data,- o 1° tenente Henrique Cunho, sol:
pena de ser considerada desertar, na fór-
ma do art. 117 e seus numeroa,.do Co.
digo Penal Militar e processado 'de . ac.
cèrdo com o art. "2E1 do Goilità de PI:,
gantzação Judidaria	 • •

Departamento do'' Pessoal da-•:Gtterrt
em 20 de maio de 1925, — Alberto Lave
rière 1Van4erley,' coronel •'chefe do gabi
neto.,

Primeira Região Militar
PRIMEIRA GIRCUMSCRIPÇAQ DE ,RE-

CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENT0 • MILITAR DO SE,-
..cuNuo insemine:o (SANTA RITA)

Edital publicando a relacd. o dos alistados
de 1925 .

Ranulpho Paohezo Dantas, presidente
da Junta da Alistamento Militar Me.:

Faz saber que, estando concluidas os
trabalhos de alistamento • no annn cor-
rente, vão ser os mesmos remettidos á
Junta de Revisão na 1' ireurnscripção
de, Recrutamento no Quart0-0011erali
acompanhados do todos 03 dOCUIDeDLOS o
reclamações apresentados pelas interes::.

. sados. E, para que chegue ao.conbeci-
mento de todos, manda affixar este edi-
tal na. porta principal do edificia -Cm
que funcciona esta junta, á rua Conse-
lheiro Saraiva, ii. 22 (Arehávo da Mari-
nha) e publicar no DitiPi0 Official.

Aquelles que tenham reclamação a fa-
zer, .deverão apresentai-as competente-
mente documentadas a esta -junta ou
directamente . á do revisão at.4 o.. dia 3p
de julho de 1925. }eu,..Custodio
do de Sarandy• Raposo, secretarig:„:0
Junta, lavrei o presente edital qUa assis
gno com os demais membros .-da.,..runta,-
- Capital Federai.' 39'de abril dê .•1925t.
— Ranulpho Pacheco Dantas, pre-sidentè.
--Manoel Oscar Monteiro Torres, capi-
tão delegado do — Custodio Al-
fredo de Saranciy jta)pos.o, secretario.

• nki,	 vs'	 "1 • .

• sse,o1a.M04
.	 .r •	 inV4; r1

• 1. Aberaldo Magstn , dos Saltei:4e tio iit

	

2. Accacio	 Mula. CI 	 t-A o.
3 Adhesuar afflistelaildliseertis

.A gano dieRochaaLlassÉiadle
Agnaldo,l1ennipa,33ariletqoa •

'6,. Alberto Gardasmda táiiirut
• 7. Aleebiadeli Vie1Da 1 Tino a ti

S. Al c if2 ., forlinp 3.1untina
9. 'Alfredo Franco Gabriii1;" troa' uets

10. Altamiro Iguacio da Silva, 	 •
11. Alvaro 6orne21 "
12. Alvaro Joaquim de Castro.-

,Alvaro Macid Rodrigues..
Alvaro, Soares .Moreira. .

15. - Alvaro Vieira.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escri,pta e assignaua
por, sioti procurador e exhibir docurnen-
t'n Provando que é cidadão brasileiro can
ieno.goso de sons direitos CIVIS, manar
e ,-,28 . .ari;nos : (aviso ministerial n.

1,;dcn Atirrente. Certidão de edade
"originar), diploma. do respectivo ,eurso
por faculdade "oii ..eseola °Meia' ou
partida-v e'• , saderneta de reservista (ou,

• pePtificadd de alistamento). -‘
.-"a Mi/ah. AllaiS cada candidato que
possue aptidão, saude-e robustez neces-
santas para o serviço militar em • tempo
de paz e de guerra, senda que esse re-
quisito será comprovado em Inspecção
'd" S oane . nta 'Capital,. perante a Junta
llitar4de,. Sande . desta directoria.

Os interessados, para 'mais informações,'
podei•W dirigir-se a esta directoria • ou

:itos chefes das. serviços - da Saude dos
Estados. •

Fpriett, de Polvora , sem Fumaça
r- 1	 •- - 	 ONCÜRRENCIÀ PERMANENTE

•••

(Paea- iferneeiinento de artigos 'e drogas
0,para prestacão de serviços)

	

.	 ?i•	 •	 •	 '

	

,	 • - Declaracilo

faço publico, para conhecimento dos'
interessados, que se acha aberta nesta
fabrica, até o dia 30 de maio fluente,. ás
8 horas; a • inscripcão para os 'negocian-
tes nue desejarei». forneçer . durante o
corrente anho:as. artigos e drogas con-
stantes da relação annexa, ao edital de

•12, publicado no Diarfo Official
tudo do -corrente, á pagina n.  • o
-seguintes, assim como prestar os' servi-
ços de' lavagem de roupas de cama do
contingente desta fabrica, .remonta.. de
'calçados das praças, -etc:, 'serviços estes
que poderão .ser feitos par nualquerpes-
soa de- responsabilidade comprovada., •
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16. Anierido do Amaral.
t17. Atauxio° Ferro" Felippe. 	 , .1
48. Angenor Figueira RodrigueSA • N;
1 1"..i . ~libai Salgado.	 ..-.)
20. Antonio de Abreu.	 V.
21. Antonio Alves dos Santos.
22. Antonio Antunes de Abreu..
23. Antonio Coelho de Oliveira.'
24. Antonio da Cunha Valente.'
25. Antonio FelipPe Cabral.
26. Antonio Fernandes Gomas.
27. Antonio Ferreira.
28. Antortio Gonçalves do Coutd
29. Antonio cie Alindo.
39. Antonio Pinto Monteiro.
31. Antonio Rodrigues Marcelleg,

Aparicio de Vasconeellos Silvar
33, Aristide.ç: Moreira da Rocha.
34. Adindo Leite Pessôa.
,',J5, Armando Gomes de Oliveira.; .
SG, Armando Gonçalves..	 ,,
.37. Armando Parnpuri. 	 •
38. Armando Ferreira.
-39. Arthur Alves Campista.,
O. Arthur Vieini.
41. Angusto dos Santos.
42. Arznil Laranjo.	 •
43. Benudieto Pedro Forreira.
44. Bernardino Garcia.
45, Bonifacio Gonealves y Passinho.;
40. Braz Monteiro.
47. Camillo Alvares Pinto.-
48, (lamino Evo Ferreira da PaixãO.-
49. Carmello Rodrigues.
50. Cassiano Augusto de Campos 31.1-

nior.
51. Claudionor Eustocio Ferreirã,
52. Constantino Anicho Lopes.
53. Coracy de Oliveira Figueiredo. -,
54. Daniel Tocados da Silva.
55. Diogo Braz Marlinez.
56. Djalma de Barros Freire.-
57. omingos David.
.58. Domingos Rodrigues.
59. Duleic, Francisco de Figueired0.
€0. Elisio Ferrão Pesscia.
61. Ernesto Loureiro.
.62. Ernosto Vidal Domingues..
c2. Esmoei Augusto.
54, Euelides Lopes de Souza.
65. Euclides Norberto radiosa,
.06. Eugenio Rio Branco.
.C7. Eulino Fernandes Arruda.:
68. "Eulino da Hora.
69. Francisco Antonio Pereira
79. Francisco Bovino.
71. Francisco Cardoso.
U..,. Francisco Carvalho.
73. Francisco Lucio de Abreu.
74. Francisco Marcellino de Oliveira,
76. Francisco Pereira Borges,
76. Franldin Ricardo do Vallo,
77. Gil Pereira Guhnarães.
78. Hormenc-gildo de Almeida Viçoso.
7 Í.

▪ 

Iferroogene:; clo Nascimento.
89. Hildebrando Teixeira de Souza. •
f.;1. Hilton José cie Miranda.
8;;'. Iforac,io Augusto Pires Sil.	 .
8n. Roracio Pinto de Araujo. 	 .
1.. 'fornir) Ribeiro de Azambuja.,

• jardelino Modesto Vieira.
• .1nyme Gonçalves Serra,,

',,-_i . Jesus Barbosa.
88. João Amaro Gonçalves..
89. João Antonio de Araujo.
90. João Baptista- da Costa Monteiro.
' . 1. ,Teão Baptista Guimarães.
92. João Faria Salgado.
0, Joãc, Itutiri gues Voltai();
',''. Joaquim Alves.
05. Joaquim Augusto.

: ,fi. Joaquim Ferreira do CoutO.:
,n. joaquiro de Moraes.,	 .	 .

• 98. Jorge. Soares Cruz.	 •
1)9, José Albano.

1434. José de Almeida.,'

101.	 Alenso Peres., .

104.

102.	 Alves Santo
105.	

ew	 -
Ayre:s Horta,. .
Francisco do Na'seiment&.,

10605.	
Francisco dos Santos-
Gonçalves. Araujo..

107. Joaquim de Ceid.
108. Joaquim Magal1tão5.,
409.

Lourenço do Souza.,
Joaquim Rodrigueã„,t

110.
Luiz do Valia.

112. José Marques.
113. José Porphirio Nascimento -
114. José da Silva.
115. José de Souza Moreira.:
116. Julio Ferreira.
117. Julio Muniz cio Naseimentd.;
118. Leocadio Jorge dos Santos.,
119, Lery Fausto de Souza. 	 .
120. Lydio de Almeida Jorge
121. Lindolpho Sanches Hora

, 1212. Luiz Gervasio de Faria.,
123. Luiz Lopes Ramos.
124. Luiz do Nascimento Lima:.,
V...; 5. Luiz Pereira Cotim:.
126. Manoel Affonso.
127. Manoel. Carvalhal Lourenço
128. Manoel Gomes da Costa..
129. Manoel Gomes da Silva,
130. Manoel Joaquim de S.
131. Manoel JOsé da Costa.
132. Manoel Nunes Passos.
133. Manoel de Oliveira..
134. Manoel Pinot°.
135. Manoel da Silva.
136. Mai..ciano Josó Brainininhá.;
137. Mario da Cunha e Souza.
158. Mru io Soares
139. Moy.sés Aguiar Rocha,
140. Ncoaxto Ferreira da Costa.,
141. Oh Odiou João dos Santos,
112. Olivedo Monteiro.
113. 0:c.nr, da Silva Guimarães.,
144. Oswaldo Dionysio Antonio..
145. Oswaldo Ferreira do Matto,3.
1;46. Oswaldo Pereira da C,osta.
147. Oswaldo laicas de Azevedo.,
148. Oswaldo cios Santos.
149. Paulo da Silva Tejo
150. Pedro do Rego Viveiros.'
151. Poneiano da Silva.
152. Rod , "4.Dh o 01 ivice 1.
153. Itelonaldo Gomes Teixeira.
154. Roo-ulo llosalli.
155. Rubem Saldanha.
150. Rubem Soares Barbesa.
157. Sabiniano Roberto Pereara.n
158. Sal y se de emanaria.
150. Sebi,stião da Silva. Lopes.
100. Seplicionilio Alves da Silva.'
161, Sergio Braga.
1(92. Sergio Pereira da Rosa.
163. Sylvio Pereira de Mello.
164. Thoiroiz inbeilo da Fonseca.
í05. Thomax Lino.
166. Victor Oonealves Mala.
167. Virgilio da Hora Sant'Annàn
168. Virgilio da Silva Santos.
169. Waldemar Baptista.
170. Waldemar da Costa Ferreira
171. Walciernar Gonealves Rosa..
172. Waldemar Lourenço.
173. Waldernar Nogueira Fernandes"..,
174. Waldernar da Silva Lima.
175. Walter Telles da Cruz.,

CWsc 19- 4903

1".. AdeVno Moilão
'	 Ac1rovarcto dc Gro.Rr...

Antonio da
Agostinho. filho' cie Jc,sé. Vicisnre

Fernaan.s.
Z. .Albano, lilLo de Luclovino cie na-

C. Alberto* An;.onio de Souza. •,

Alberto Linha.
•

-ceio Pinto Martins.
9. Alberto Tavares Nogueira'

10• Albino Gaidino Ferreira,'
Alcides do Espirito Santo. "\

12. Alcides Rodrigues
13. Alfredo de Almeida Santos,

'14. Alfredo Herculand Freire.)
15. Alfredo Lopes Cardoso.
16. Alfredo Pereira de Brilez.,

Alipio de Oliveira Rarnee
18. Allanairo de Assis,
19. Alvaro Augusto Barbosa. •
20. Alvaro Simões do CarvalhO„).-

' 21. Alvaro de Souza.
22. Alvaro Teixeira 5oare4
23. Amado Orisolia.
24. Amaury Laranjeiras Carnui.,.
25. Amorico Alves Moreira.
26. Amorico Sou-ia.
27. Angelo Milan Garcia..

Angenor de Souza.
Anizio Pereira N..vo•A.

30. Antonio, iiho de Antonio d'ATpoliot

31. Antonio, filho de Ma;mel Lcineg
Utala.•

32. Antonio, filho de Mance! Pino Al-
vos da Silva.

22. Antonio de Abiontes.
31. Antonio Alvos lia
35. Antonid Auguisf.0 Gomes.
an, A nt caio !Barbosa do '• San:
37. Antonio Itraz,
28. Antonio Gai-do:f...
9.	 Molho 1,esni

40. Aldeado Dearn,
41. Antonio 'Ferreira Ddarti ,

Afflonio Ferreira
43. Antonio FET,11:1-
44. Antonio Cornes Meolard:"...
4,".) Antonio GllitrPrã
46. _-\,n feri 	 jes,"; do	 Hae'os.
47. Antonio Pedi . .. d.,	 o

Ari!ouin Pereii;i
Auii•rtiii

rd. Antonio
Aul(wiri Veiga.
Arieline /libei r'n dr CH-iiie:rn.

54, Aristides Nono-
55. Ariindo,	 fino.	 n 1,-.

Paula Sinie.ii„
551. Arlindo Barrel-r.
57. Arlindo 
58. Arnirduni
59. Arnwiin Cairo titainie.,
60.
6t, AH hW . Levy Ara«.in
62. Arrime
63, ArY -Pinto
d
	

Augusto,	 ;.•;1 . ( -	 eoc
Ulivi- ia.

A/Qe,,in
15G, Ati',:tedu

Au' el	 -t.u.
68. Ayres Guerat‘e- , 	Ar-

Ilernarcio
70. lira cl lo \londe'
!•71. 1:48u-tido 31 . de
72. 1:ar1os .11berie

(:.arins 114( ri 1.8.1
76, Carlo:,, 1 ueii,
77. Carlos de is(av,a,
78. Carmelle

Cesar (arria.
'Cozas' Nogueira

81. Cliristex-iln
82. eltrispiniano de Oliveirlk,
83. 4;larin-iundo
84. Gloriai.° Gonçalves.
85, Claudionor da fonsona"..',
Sa.• Daniel Paz de Abrveidar,

José
José
José

'José
José
José
José
Jose
José
José
José

7.
.8



1 (aol e. filho do .1illo.mio	 3 ulio de
Araujo coutniho.

88. 1 ia n1 o 11rono
89. David Goines do \Imelda Pinho.

1/tivid .\.londos
91. liallott	 Forre ira.
92. Cilho	 Domingos Ite-

drigoos
93. -Edgar,' N1HWS.
01,	 1 . 1 1 liarbo,a ti,Ns

Edmundo Noves j.301.(91-1.
Elloatilo
Elpidiu	 (los

98. Emilio
Ertnolindo

100. Emito'
101. Eulticitio i ' 11S S1111111I

111 2. lEttori Juiz
11ri. Eurlyilcs. filho de ,/ 0S4 1 	(10	 .(.0111.

Gare la

10

	

	 Pereiro tlos Surdos.
Eugenio Nasciroonlo Barros.

111; , .	 Si111(1111,„

10; , Fabio Trixrira
1 n 8.	 Tretlericti Villanova
1(W. :Tornando do Castro.
1 lo
111.

1 ,. (1 . 1)Ztlido	 I R Sila Teixoira.
Francisco, filho •le \nlonio Gomes

ia 1.''onsoca.
Francisco iii Aniirade.

,.Fraociseo Vernandrs
Fr;tnt'i.,;.'1)
.Fronrisco do Smiza 'Nlonozes.
1"ittu: 500 'rrixoira.
Francisco N1arlart.11:..
Gal,riol	 meai vos .
o t , olil do C:arrig,
(torli . ono I la Cl'ILZ

11101r1i0.

llatilei Soco.
lionriqur :Potroira.
lícuritin ,. das NuN - e-

ri:tUvRainui
11111,1wrI“
I zaul .x	 3loilt
IlagNica Delphini tIO Andraiie.
trinco Binou,.
.1tyino

Bondo iIa
.10ã l b 110	 ½ltt tiio

Jt

• 

i;i1) .Ni Valida de Araujo..
.1 Ou No0iinitoonti.

_Torreira da. Silva
Joaquim do lAttia, Freitas.
.lotiquint .Marques Salabondi
Joaquim Parboco 1)tuirlo. •

Poreiro.
Joaquim. filho do Ai (r -lo Poli' 1._

goos
.11 1 11 _1w-ideio dr	 i..oraos.
.10-é. filho do iAnIonici Grassc.
• filho do Iloslaqiiici

Alve- 1 orio1".a.
(ranili10 Valias.

Josioti
Marl.iii; Gemes.
do olivoiro

fia Silva..
.1 tus	 11i1)1, ir o 	de
josé 14o,w, Itrigielro.
*José	 1(oarte.
Jost',

	

	 ti 11111 do Vreilt-i.
Toixeiril Granja.

.jost-3 Villas Xis.
José iri ias Candido
:Pino Contheiro.
1:ido ..1Ianoel tia Silva.
inctinilyr .1"osCi

th , C:orvalho Veiga„.•
T.rniro Peueira.
Lici" di. .\l'aojo

(»titila
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107. Luiz. filho de .Antonia f.allassc.
103. Luiz Antonio d'. nssuo-ipeão.
109. Luiz Folippe cic., Sampaio Vionna

170. Imit Jos(' Rayinutolo Silva.,
171. . n ai ir. Lopes.

Luiz Ma rix.
..+Iwg no Porteira Castello.

17. Nlanool. filho do Cesit.rio Cardoso
• (kl Sity11.

175. ',11itnool. filho	 tio
íiitiiigus

.17;*	 .sitinool, filho tio 31a-titio' dos san-
tos Bravo.

177. Áltuniol.Alves.
178. 0aciorl
171:. .: n lantiel Bernardo.
180. Manoel tio Murars

• 18:, Alanool 111itniz dos Sartlo,..
18. Manoel Pio ira Dias.

moo t io¡ liodrigues
18 . i. 1\1:movi :Silvoiro.
11,5. .iklario flonevonulo.
180. .Mai • ii) 4 n olICalvi'S
18 	 :Uivei() Joaquim Souza.

Pitanga.
181. :',1acio dos Suo Is.
190. .11acia Si/pipira.
191. Mallietis Arfilia Potielli.	 •
1:12. ftloliVilades. filho de .10s, , Gonçalves

Leito.
19:1. litiguei (.1eralilo Amorico Filardi.

5•. lIont . yr. filho cio 1..,:recloritio
rãe...

190. .1:iloitcyr tle Oliveira.
.1:;t:. .',1oitcy 1 . 1 1 11 ta do Albuquerque .
107 . Mont : .\ fverno 1 :tu : ilidia-alia de Menet,

Borionniqui.
:Mozart Neglieira •

199. Noison do Faria Lobo Vitotna.,
2011. Nicanor Passos.
201. çorival Alves.
'202.	 do Honor Philo da

Silot
5...03. 4h. ta ii .".1\O de Lima .

20í. Diluvio do ..\lesquito
?5. 4i riipio Fortiondos Ribeiro.
.2or.. oriundo, filho do !NI:Impei da Costa

tu si.
207. O scar Moia tios Santos.
20;'. .li --orio da Silva- NVoialliug.
109.	 aldu. tinto i Henrique Veocoj-

ra da Cosia.
210. Os\t-aldo. filho (Ir Joãi t Joaquim (11'

-eira .

21 1 . ()s\-al110. tilli 0 (11_`. ',TOão (10	 olivoiro
Freitas.

212. Ostvaldo Assis da , Silva.
213.: Osxvoldo Joaquim da
21't. ;Ds.svalclo
215. ostvaldo Poroira.
210. ostvaldo Poreira
217. fistval tIo Sisveriano Ila
218. ostvalilo lionsseati
219. Posolitial 31J111-..10.
210. 1 au 1 Ecrnanclos.
:211 . Pedro, filho cio ,ltjsu	 ittttirttai j.),)

minzoos.
l'odro In ixifi4uirt'ula
1119169110 Paula. Gmnes.
(atol dos Anjos.

• fiou' \Voto] 1...orrt'•it 	 t:„s„,..1„
220. ltenal o Bollha.
227. (Iieliarii Wagner.
228. Roberto Kolior.
229. Iluboin Iiirtt.•

Satoriticliti tia Silva Parroso.,
Salyro Gonçalves.

09,-)	 sebastião v..'bornes Pimenta.,
2.13 Sobas1 ião Alaximo Soares,
231. Soverino Salgueirtt.
235.	 Corrèa
230. Silvitio tie (: g stro Salgado.
• Sjivi Alvos Fro(*.ks.

'Slvio de Araujo Fraga.

SN h,

.N mies .

Tolud i no de Scalia.
'1 : ori1nd0 Pereira Ilitieiro.
Virgilio, filho	 de .lot, n *,	 .Vrrineisco

1.arangoiras.
Waliirmar. filho de Aninnio J(sa-

quim da Silva.
AValdemar 11ernardos.
Nvaltlohtar cort-alitoira
AValileitar Paes da Si l\ it..
\Volto' . Ohorloondor,
AVantoil
Zanyto cie Souza Iltikkkos.

Classe ele 1902

Josi, moodooça.
Alvaro l ivreira T.IIIia
_\111.0 ,110 Moreira ilibei (O.

A . Edgard nantas.
5. Euelycles Pontes Cavalcante.
ri. !forniam l(rause.
7. :laynie :Perreira.

Jaynie Pereira Santos.,
11. anyrao 12tteirOz.,
0. João Arnanefo,,

joilo:11arcelloS.
12. Francisco Alves..

:José Francisco Lunm.

Clame de 1t1U.•

.103é Marinho.
15. :Juvenal dos Santo,.
10. Leovegildo Magno Coelho.
17. Luiz
118. Manoel Pedro Alves..
10. Messias Mareettino de Souza.

Olyrniio Silva ida 0.aa

21. , Ovvaldo Julio Freitas.
23. Rubens de Moura.
2 .5. Salvador do Souza Leal,
25. r-z eliast ião Cardirn.

CO. Seveino Herniado de Carvalho..

Classe de EA;

1.•AfroW Joaquim da Silva.
2. Afronso Schaller.
:J. Antonio Jod tio Arau0.

Arlbor Clornencino
Benedieto Corrêa de Moura. •

6. "Ernesto Patiofi.
7. Durval dos Santos Nunes..
3. Franci sco Alves.
Ü. :Francisco Carlos Dias.

10. Julio Baptista Ferreira.
11. João -Baptista da. Silva Bittencourt

Borges.
12. Laert Mnniz Telles Sampaio.
13. Manoel Alves Figueiredo.
11. Manoel Anton:o Pereira tle Souza.
10. Mario Fernandes.
10. NO Carlos Madeira-
17. Nestor Medo Baracho..
18. flodolpho Barros.

19. Saurá) Alves Filei:s. •

C/ame de 1900

Aberaldo I'austo dos Santo.
. .Aerisio do Oliveira Soarc, 	 •

3; Adeltnar do Azescrio Itarno*., )
4. Affonso Patiore..,
5. Alberto Marapod.
43. Antonio Mneelolo,
7. Calvin() Figuoired6
8. Domingos Coelho Filho.
9. Epiphanio Cordeiro da

10. Fortunato de SaL)13a.
11. FranC1500 CjAra•
12. Izidro Anacleto do Nascimento.,
13. Jorge dosa.

José Alves tla Souza..

;ri isé fif ideigues

4•14.•'.

":0 .
231.
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t15. judio Alves GOMeS.
16. Julio Corrêa do Nascimento,
17. Lourival Ribeiro.
1. Luciano José' Pinhão.
19. Manoel Valente Flexa.
20. Osvaldo Soares do Souza,
21. Salvador Ferreira Seabra.

Virtorino Baptista Cerquetra,
23. Vietorio Lede Ribeiro.
21. Waldernar Cardozo-

Ci.fsse de 1800

1.. .\lciits do Paiva.
Alvaro do Magalhães.
.AelçNuia
Artlinc	 _11mo11ni	 13orge.r.
\itreliano l'erreira da Cunha.

4i . nen t,dici n Hernardino Ilarrott,.
. Beni gno Silva Santos.

.lorto •Nlarques.
9. João 11octia S0717.1.1,

! O .

Carcif.11o.
12. Luiz	 ano de 13ailm3.

.11ano1
Ot'efe ,1 1:avaleante.

lr.( l e,t y G1le4ino larreira.
(iseaL. 31aPinho de 1.;'reitf3.

I 7. 0)(0.11-) Ilallerino.
!S. Bemdtdio Antonio Cluftilai:iies.
1 .	 lionr.v. _Ferreira.

Cless:; de 1308

1. ‘11 , A More;.ra.
Ai!„-ilor •', h-eira.

3. Alvaro I' e rreira, Pini.),
4. .‘1?ania-3 .1 1 1'reira Freire.

\nese1aro Sampan).
Antonio Cylesffiln
Ald a ni ,i Ferreira da Silvn.

S. Antonio Marinho da Cun111..
9. Arnaldo ri ns Santos.

10. Carlos lichen°.	 -
1. Euelydes Ferreira Gomes.

12. Firmino 3Iaximo
3. Francisco do Assis.

Francisco Luzia da Silva,
15. Frederico Seve.
10. Gers,nt Figueiredo Barroso..
17. Cruillicrilw d'Alessandro.
18. João Clin.aco Carlos Santos.
9. :i0aqulio Pereira de .Nzercsdo,

20. Jorge Ribeiro Alves Fernandes.
9 1.	 'Bui Junior.

. 29 . Mario Muniz Barboza.
23. :Nilo Eyer:
21. Itod ,,loho F. Borges.

Clusse de 1897

1. Alla:oiro de Olivoira Soares.
:2. Domingos Romano.

Feliciano da Cruz.
João	 Feitosa.

5. João Teixeira.
O. .10, ; b'rancisco

11,-Ia nlo da Costa.
v.	 t»1i filo irei0 Souza.

Clesc de 1890

1. \bei,'	 Valle T,opes.
. .kcca(i,) J,)sé ria Cunha,

:;. Adito de, Oliveira.
A 11)(91 o Santos Silva .
_,I	 ('1)	 do Sul.
‘Iii I ti:	 Perêll'll Junior.

7. _Arlilo Al 	 Nobrega.
8. Ang31?-to INIorent, de Alagão.

C.;nlo itapI ida Pereira Baslms.
10. Elias Mendonça.
11. ;baú Franca.
12.	 Dias.

• \lario •b)si'i da Silva.
Duarlo	 „

15.olymido Pecanha.	 •
Panlin., do Oliveira.

17. Pedro Heraclif o San (os.
18. Itober(o Pinto Moze11,01.
19, S.u!arro Jo.:;é, dos Santos.
29. Vicio/ ino dos Santos Cari'isstr.

Clussc dc 189'.

1. Affon.	 Silva.
2. Antonio Gomes do Oliveira Paes.
3. Carlos Augusto de Oliveira..
4. Christovito de Assis Toledo.:
5. Edmundo Gonçalves.
0.	 Chieppl.
7. João Copes Bares nos.

- 8. Joaquim Vasconcellos.•
9. J055 Alves.

19. LeOnein (Ie. Oliveira Guimarac3..
11. Luiz Patiofe.

Lydla

13. Nelson Constanlino
11. Oscar Guerra.
15. Pedro Barboza Nozarelh.
16. Sebastião do ',-asaineellos.

Capital Federal. 30 n le abril do 199.,
- Capitão Manoel Oscur Monteiro Tce;-
2'eS, delegado militar.

MINISTE1110 DA ITICAO E OMS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FoRNEcimEN
DE MATERIAL DUR,, NrE r EXERCIClo II
1925

Faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, na ftirma dos arts. 742 e 75i)
do Regulamento de Contabilidade Publica.
proceder-se-ha o sorteio para ec;dir sobre
a adjadicação dos artigos constante; da rc -
taçào abaixo, ficando os licitante.; e,rivij„.
dos a comparecer á 3 secçã-i de Cont,...bili-
dade, ás 13 horas do -dia 20 do cerrent..
anu.	 •

Sub-directoria de Contabilidade, 3' sccção.
em 13 de maio de 1925. -- Servindo de sub-
director, o chefe de sução Franc:ã:o Pereir,
Lesa.

Relação dos artigos *,ava os qua,:s
ainda empate nos preços apresentados pelo:-
proponentes :

Grupo de imbuiu,' pura autor/101,21's

45-N. 2.502, (capa: do eixo trazeiro,lad.,
esquerdo), peça 6. (Companhia Commerciai
e Maritima e Oscar Taves & Comp.)

157-N. 3.010 B, (juntas catre carter
cylindro esquerdo), peça 10. (Companhia
Commercial e Maritima e Oscar Taves &
Comp.)

153-N, 3.071 B, (111M:is entre earter e cy-
lindro direito), peça 30. (Companhia Com-
mercial e Marithna e Oscar Taves &
Comp.) ,

399-Arraelas de aço, do pressão, com
m!m, uma 503. (Moreira fano . & Comp.
E.' Mestre & Blatgô, S, A).

lospectoria do Aguas e Esgotos

15y0-_ -„Ão DE EXPEDI E.NTE

',R"! o p jo!1 , , Sr. Dr. inspector, 0OI1N ido us pruprietarios
..,,o,tantes da ,eIação annxa. a virein pagw . na The.:“,uraria,

Inl)ectoria, á rua chi ltiachu.elu a. 215i, as contas por
rine são reSTOTI savei s, sob pena de serem as mesmas remela-
das á cobranra executiva, si o respectivo pagamento não for
JatiJeito no -iu • azo do 15 'lias, a con 1 ar da data da primeira
publicação.,

Rio de Janeira, 19 de
Al o fe da s:ccção..

eff/ENIIMn

CoNTAnon i A DE AtiT.:AS E ESi.iüToS

enata	 Responsavel - Localidade -- Numero
do predio	 Importancia' devida.

7. ,To.sus= de	 Brasil, travessa Fernandina 71. 95.
2-19. .h.;ão M. de A. Castro, rua do Aqueducto

n. 1.112 . . 	
251. Corina A. de Lacerda, rua do Cattote n. 277 	 ;
251. Viuva F. Sampaio, rua do Catteto n. 200 	
255. Antonio Seara,. rua Santa Alexandrina n. 357 	
257.. duard3 F. Sucena. rua Monte Alegre n. 71 	 :

258. 'Eugenio	 ladeira do Peixoto 1. 82.
262. Adia Simões, travessa Cassiano u. 16 	
263. Antonio 131. Cordeiro, rua do Aqueducto n. 32
267*. Corina A. 'le Lacerda, rua do Cattete ii. 277.
268. Josá G. d'Albuquerque, rua Santa Alexan-

drina n. 401
209. Maria	 _do Al . nite, rua do AqueduCto o. 71:).
275. Margarida , S. Nogueira, ladeira do Castro n.
276. Mar.uel Pereira Dias, rua Monte Alegr„, n.
278. An1onto M. Bebe, rua Alice n. .
2794 Maria Macedo Bittencourt, rua Barão (I,‘ Pe-

tropolis n. 921
:287. Raymundo de Maya, .rúa joaquim Murtintio

sem numero
291. Thereza 5. F. Monteiro, rua do Cattele n. 86
292. Albino Costa, travessa :Navarro n. 81 	
293. Maria Guimarães,	 do Aqueducto n. 30$ 	
295. " Luiz Gomes de Carvalho, • rua Barão de Pe-

trupoli.i n., 112
297. Alice (menor), rua Pereira da Silva ri . 120.
298. • Antonio M. Cordeiro, rua do Aqueduct- u. 3.12
302. Francisco-Martins, travessa do MosquHra n. 111
:106. Antonio C. R. Fragoso, rua Tavares Basios

n. 42 . 	•
317... Luiz de Sonsa Teixeira, rua _Machado L1

sis n., :73

maio do 1. 925„ - Vendes Cg1iyos,

.\,.o;,).:;.•-) da

1-18908

18019
182'3857
2058595

48049
.7$0/3

"$o5t)
15S2G.:
2:•18N

11..>.;

:3:5o9m
118:Y!
(38(0?
7819:i

1185

1180;:t

ri2$90:-1
3863;
3803:n '

4363a."

78012
5871.,

14889..
-1 57t

OA'081J,

contadoria de Aguas e Fsçg'otos, em 10 íle ntaio de 191,,
'form. 2`avares, contador.,
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DUM OFFICTAL	 Maio de 4925 112541

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, convido Os propriMarlos
4ta:: predios alxii4o a virem á Thesouraria desta Inspectoria,
.4k, rua do Riachuelo n. 287, dentro de 30 dias, a contm e de
'loja. afim de effecluarctu o pagamento das contas de ron-
e,:wtos de mimes de oenna de agua por que são responsaveis.

Lua São João Baptista a. 07, ao Sr. proprielario.
serviço o -5:0 ; utadi n na itoportancia de 	

	
98$411

'tua Marquez de São Vicent o n. 232, ao Sr. iro-
priptarjo, serviço executado na importancia 	 .1-1.$108

Secção de Expediente da Inspecloria do Aguas e Esgotos
19 de maio de 1925. - Mendes Campos, chefe da secção;

•••n••

Inspectoria de Aguas o Esgotos

'ECÇIÃO DE EXPEDIENTE

' De ordem do Sr. Dr. inspector, interino, convido as pro-
prielarios constante da relação annexa, a virem paor fia
diesouraria desui inspectoria, á rua do lliaehuelo 287, :13
tontas por que são responsaveis, sob pena de serem as nwsnias
remei das á rcbrancn e.secutiva, si o respectivo pag anedio
não fôr satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da
primeira publicação.	 -

Rio de Janeiro, 7 'do maio do 1925. - Atendes empoe,
chefe	 secção.

CONTADODIA DZ AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsava/	 Looalidado - Numero.
do predio	 Importancia devida

UI. Dr. Zacharias G. Baena, travessa Carvalho
Alvim n. 31	 •

Caeiano S. Coelho, rua Condo de Bomflin 3.u-
mero 482 	

203. Antonio Gomes da Silva -, rua Pinto Guedes nu-;
mero e D

Manoel da S. Azevedo, rua Conde do Dornfin1 nu-
mero 54:4 	

;208. Eduardo cio Souza, rua Uruguay n. 349 	
207. Maneei M. C. Alvim, rua Maria Amalia n. 42 	
211. Rita C. Magalhães, rua Coronel Barros n. 13 	
212. José P. Pauline, rua Sampaio Viatina n. 57 	
214. Joaquim F. Torres, rua lladdock Lcbo n. 450 	
215. Jorge Dabut, rua Arcados n. 47 	 • - ti
216. João Vidal. rua Club Athletico n. 55..... . ... ..
217. Te 'Rio da Janeiro Light and Power, rua

Araujos n. 87 	  13$153
218. Gregorio Alves NOVOS, rua Barão Bom Letiro

n. 54 	 	 22$305
220. Cinema America, 'rua ande namrfhl . o.' Sn... 3$096
221. The Rio do Janeiro Light and Power, aua

Araujo o.	 .	  142.78-
222. Maria Ilavidlo (menor), rua .Barão Pirassirtunga

	  •3$849
223. Frannisco T. do Barros, rua Duque cio Caxias

• ri.	 13•••.•.. : ............. ..••i........••	 93243
223. Durval Reis, rua Thomaz Coelho n. 80 	  13$231
220. Companhia Saneamento Predial, rua Go:azaga

Bastos n. 209 	  4$524
231. Laura Mera, rua Paula Brito n. 133 ...... 8	 , 6$943
2.33. João Vieira Lima, travessa Universidade a. VI 	  48624
236. Tho /lio do Janc.dro Light and Power, estrada

Neva da Tijuca n. 10 	 	 20617
244. Dr. Oliveira do Menezes, rua Duque do Ca/las

TI , (50 	 p;de ****. 11 1111 .911..	 03948-	 - •

	

240. Maria M. S. do Barros. rua Araujos n. 81....	 11$824
247. José dos Santos, travessa Araujoa n. 40 	  11$824
252. Dr. Muniz Freire, rua Aristides Lobo n. 20 	  • 19$888
253. Antonio Jorge Dahul, rua Araujos n. 45 	  9$490
253. The Rio de Janeiro Light and Pavor, rua

Araujos n. 87 	 9$500

	

. 	.	 .	 --
259. Ameba B. G. Bastos, rua Professor Gabizo nu-

mero 52 	 	 .	  I.SSM

202. Maria A. de S. Guerra, rua Visconclo do Figuei-
redo n.	 	 ; 36$132

203. João V. P. Junior, rua Conde do Bomfim nu-
mero 253 	  /7$498

	265. Conde Modesto Leal, rua Iladdock Lobo n. 142 	  25850.1

	

2130. Ermelinda Canada, rua Professor Gabizo n. 10 	  9083
267. Amelia B. G. Bastos, rua Professor Gabizo nu-

mero 52 	 • 5?715
209. Maria B. n. Nunes, rua do Bispo n 144 	  29$293

	

270. Dr. Araujo Maia, rua Professor Gabizo n. 57 	  DU48
272. Olintlio P. F. Marques, rua Barão Bom Retiro

u. 810 	  33$CO2

273. JOactnirn Rodrig,-nes Pereira, rua Barão do Mes-
quita n. 827 	  311381

278. Olympia M. S. Werneck, rua Valparaizo n. O 	 	 61950

Contadoria do A guas e Esgotos, 4 do maio do 1923. -
!esse Tavares, contador.

m/

Inspectora de Aguas o Esgotos

MCI° DE EXPEDIENTE

1)4) ordem rio St'. Dr. inspector, convido os propriatarlog
constantes das relações annexas, a virem pa gar ualhesouraria
desta inspeciorla ú rua do Iliachuelo n. 287, as conta g por
que são responsaveis sob pena de sero‘n as mesmas remei
tidas á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não Vir
satisfeito no , prazo do 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.	 •
. Rio de Janeiro. 7 do maio cio 1925. - Atendes Campar.
hefo da seceão.

CONTADORIA DD Acras E ESGOTOS

Numero da conta - Responsaveis 	 Locatidad3
Numero do vadio - Importancia devida

279. Oscar Braganca, rua Barão do Pillar n. 56....,
230. José Joaquim do Freitas, rua Condo Bomfina

n. 85 ... 	 •• •
283. Adalnia Almeida Brim, rua Delgado da Car-

valho ia. 75 	
285. Aleindo Caldas Vianng, avenida Paulo do

Frontin u. 237 	
230. The .Rio cie Janeiro City Improvements Co.,

Ltd., rua Viscondo Santa Isabel n. 214....
287. Virginia J. P. Gomes, rua Barão do Mesquita

n. 831 	
251. União II. do E. o Ensino, rua Conde•Bomfira

	

a. 1.141 .... 	
252. Amelia Pabuta, rua Uruguav u. 377 	
294. Frani: Bodd, rua Darão do Mesquita a. 294 	
297. Condo de Sonsa!, rua Barão do Mesquita n. 217
200. C112103 Dietrick, rua Silva Guimarães o. 34 	
305. Socióté Anenymo da Gaz do Rio do Janeiro,

rua Antonio dos Santos n. 350 	
300. A 'mesma, rua Condo Bomfim n. 570 	
307. Pinto Ribeiro, rua Conde Domfirn n. 513 	
309. Joaquim Catanibi, rua Conde Bananal n. P3G
310. Manoel II. da Azevedo, rua S. Miguel n. 62
311.. Canvento d'.Aju.da, rua Visconde Santa Uabel

D. lb	 • ç •	 et--r

202.

C$948

114859

13P4S

20:227c
/18785
138814
23$051
2315051.
53$330
18$795
1,4940

.111.1•1.

10E978

518593

53493

68803

1082/5

68179

58 S I /4
293109

8$52n
198712
208000

08479
198035
168833
178689

6$4.713

Sf213



309. Victorino T. S. -Torres, rua 8. Francisco Fi-
lho ri. 278 • • 	  14004

403. Antonio A. : Correia, rua Felipe Camarão n. 59 88232
400. Antonio R.,;da,Tonseca, rua Estreita n	 8$20(1
408. P. P. Manoel Souza, rua Campos-da Paz 11. 130 48387,	 •	 ..
410. Manoel Santos Rodrigues, rua Barão de Cote-

• 'gaio n. 18 • 	 ••	  • 108945
421. Manoel Tavares, rua Maria Amelia . n. 41  - •	  1 68119

13$872 422. Antonio F.. Santos, rua Maria Amelia n. 180 	 • 1:08719
423. Djalma Reis, rua Barão Bom Retiro n.	 108413

6a043 424. Raul Corra, rua Borda do atraio ri. 21'	 16$47a
425. José Rodrigues, rua Jardim Zooiogico n..62 ...	 168193
420. Virlato Machado, rua Visconde Santa Isabel nu-

mero 209 . . ,... 	
18$700427. Joaquim da Silva Pinto, rua Visconde de Santa- 

• • Isabel)]. 281 . 	
$429. Bernardo José Gomes, rua Bom Pastor n. 205 	  78871°704

18$72.1. 430. Viuva E. Transmontano, rua Desembargador 'si-
tirou. 60 . . 	

20$003 438. José Mendes Simões, rua Joceguay n. 31 	 •	
 - 48581'

208752
439. 8• A. d2i7i. '.Gaz do Rio do Janeiro, rua Araujos .

13	
n.

?.848 •	 08302
suma 441. Augusto Sidney, rua Araujos n. 33 	  '48387
4$624, 416. - altmoel Al. C. Alvim, rua Maria Amelia n. 42 	 	 68805

11$520 418; S. A. da Gaz do Rio.do• Janeiro, rua Farias de898428	 . Brito g. 2. • .. ,' :	 .	 . .
ama	 "5"449. João .Paivá do Novaes, rua Almirante Cocaram). -
68680

• n. 205 . . . 	 278508
452. João V. P. junior, 'praça Hilda, n. 11-	  290.19

jura° 453. Mario Gonçalves, rua Almirante Cockrane riu-	 .
-mero 4a0 . . . ,. 	  768268

455. Dr. Rocha Farias,- rua Thealoro da 'Silva ri: 85 148871.
457: Maria Isabel Esteves, rua S. Francisco Filho nu-

mero 391 • • **** . ** • .• ..• • ********* ** . * _e; • • • •, 218582
458. Eurico'Osear Pereira, rua Conde do Bomfim nu-

mero 608. • • •	 ,	 •
45. Custodio Fernandea, rua . Conde dá Boinfim mi- .118458.

• mero 839 . a . 	  328150
24769 400. Nagibe" Rachai Gani, rua Haddock - Lobo n. 280 228413.
MOS 

-- • Contadoria • do 'Aguas e Esgotos, p. de malo do - 192a, -
• -

- Jasac l'avares: contadora	 .

ala. Arthur Jackee, rua Visconde Santa Isabel • 	 •
•41. 253 	 	  11$52i

?.a7. Antonio de Almeida, rua Felipe Camarão' •
n. 107  • 	 . .	 5$785

318.. arjriato Machado, rua Visconde Santa Isabel
ri. 209 	 	 • 13$872

319. José Coelho Junior, rua Visconde Santa Isabel
n. 117 	

323 .. Dr. Amancio Marcellar, rua Torres Homem
n. 185	 . . 	

Sal. Rita Coelho de Magalhães, rua Coronel Paraa
nagua n. 31 • •	 .	

32. Adelina Pereira, rua -Visconde Santa Isabel
67 • • • • 	

327. 'Anna de Jesus, rua Theodoro da Silva n. 320
328. Julio F. do . Souza, rua Theodoro da Silva

• n. 193 • • R 9	 .

332. Dr. Pedro T. R. Farias, rua Thcodoro da
Silva n. 85 	

333. Joaquim M. F. Rocha, rua Coado Bomfina
ri. 1.214 	

331. Oito Arendt, rua Condo'Bonifirn ir. 1.230 	
335. Alzira L. Bazilio, rua Condo Bomfim n. 450 	
338. Joaquim Catranby, rua 'Conde Boinfiin ri. • 936
339. Alzira L. Baailio, rua Conde Bainfim n. 450
343. Alvaro 'Rocha, rua Boca do Malta n. 50 	
31 .1; Dr, Emilio M.	 Ribeiro, rua Uruguay ri. 153

6048

27$918
118548

310. João Alvino do Castro, rua Barão de Mesquita
n. 634 .. . 	  	  20$015

3/7. João Antonio da Cesta, rua Souza Cruz 0. 12. a
3 19. Companhia America Fabril, rua Barão do Mes-

quita ri. 868 *** • * 	 .1	 6$873
351. Candida C. A. Costa, rua Condo Bomfim

n. 791	 •	  18$708
35. Companhia Administração Garantida, rua Ba-

rão de Itapagipe n. 151 	
1359. Manoel Eateves do Souza, rua D. Cecilia n. 26 171688052

301. Amelia B. G. Bastos, rua Professor Gabiza
n. 52 A • • • • • 	 •

301. Dr. Araujo daiaa rua Professor Gabizo n. -49
365. Ereole Tramontana, rua Desembargador Isi-

dro n. 60 . • • • 	 .	 • •	 	 a

Contadoria . de Aguas e Esgotos, 5 do maio de 1025.. •.lesse Tarares, contador.,

48508
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	 Inspectoria de Aguas e Esgotos

Numero da conta - Responsavel - Localidade
do predio	 Importancia devida

230. Salvador J.	 de Souza, rua Ferreira Pontes
ri. 61 .	 ** *** • **** . * **** • a.:.• a.-••• . • o- .1366. Pedro Duarte Muniz, rua ******* n.

368. Narcisa F. de A.. Porto, rua Pereira do Siqueira
n. 12 • • •.	 "	

371. Jamo V. Mesquita, rua Barão do Mesquita nu-
mero 855 . . . 	

373. Alfredo Santos, rua Barão Bom Retiro n.

Luiz Gonzaga V., Junior, rua Barão de Mesquita
n. '737 . . . 	 •	 • :	 -	 .	 518059231. Laura alõra, rua Paula Brito n. 135	 68479psa; Serapbià Pinto; rua Borda do Matto n. 271.aa., 08925

.07.. R. J. T. Light and Power, rua Conde de Bomfini
n. 004 - • • • !KG • ko (• • ••	 ar.	 ******	 278602gw. A. X. Luiz Unedo, rua Bardo do Amazonas nu-
mero 140 .	 • a• • 9 9_,e.9_9 t: *** **** e è 9,..9,rn SC. Mn

3.9Q.. N	 marra F. de A. Porto, rua Pereira de Siqueira
n. 12 • 	 	 :.• 	 :	 0874239 1., Luiz de Andrade, rua Barrai do Pilar ri. 37 	  14063

392.: Amorico Soares ta Irmão, rua Araujos n. 88..., 128226

	

Lair FarneSe, rua S. laranciSeo Fila° n.	 a182a9

Juspeetoria de Aguas e Esgotos

	

.	 _
.	 .

• De, ordem . - do Sr, Dr. Inspector,. convide . pra.-
1)mi:tarjas, constantes da relação annoxa, a virem - pagar na
Ihesouraria desta inspettoria, ti. rua do Machado n., 287, as
contas • por que são responsaveis a sob pena do serem as mes-
mas remettidas aa cobrança excutiva., si o repectivo pagamento
DãO fôr satisfeito. no prazo da 15 dias, á contar, da data da
primeira publióação.

Itiq de Janeiro, 1a de maio de : 1025. ta-, Mendes Cafitp03,
chefe da' senão.,	 •

370.. Companhia America Fabril, rua Barão do Mos-
quita n• 868 •	 ** * A ******	  

35$79i	 a-Seeção de Expediente da Inspectoria de -Aguaa. e Esgotos,
• il. de maio do 1925.. - Mendes Campas, chefe da secção.,377., Augusto J. Fernandea, rua Barão de Mesquita	 , •	 -

11. n 601	 ,eI .4 9.9 R:1, •:9:9. • 4. *** ****	 9.0,4 • • •1 . 20772

	

.	 .
•Numerca -	 De ardem do -Sr. inspector, convido 03 proprietarios dda

.. predios . abaixo a virem a thesouraria desta inspeetoria, á rua-	 do Machado n. -287, dentro do 30 dias, a contar de. hoje, 'afim
• • • . . do effectuarem o pagamento das contas do concertos 'de rarnaea

• 68713 do penna de agua, por Rue são aesponsayels:,
anafai.	

., .
.•	 .

-	 • • Rua Ferreira Pontes n. 42, ao. Sr. nroprietario, ser-
. 7$333.-	 • :viço executado,. na importancia do 	

•
58728

Rua Maria Amalia ri. 38, propriedade dá Albartina dos 
11$289	 . Santos alagou, serviço executado, na mipo.

	 .
rtan-	 .

a1$289. -	 eia do . A	 a • •	 • •	 13a432•	

. a •
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C37, Maria C. Moreira e Outros, rua Santa Luzia
n. 30	 • m .	

	
.148232

511. II 1	 1 l
n 114 .

O( O\ a tias  e\ es, rua Desembargaclor Isidra
	  348880
Pontes Corrêa nu,

.Numero da conta - Responsavel	 Localida-le	 mero do
predio	 Importancia devida

460. Nagibi Itackid Gani, rua Haddoelz . Lobá ri. 289
461. José Serpão, rua Professor Oabizo a. 51 	  111.90

462. Manoel Silva Lino, rua Barão de Mesquita nu-
 178838mero 691 . 	

5. C. B. de I. e Construcção, rua Visconle de S.. 118934
Vicente n. 5 .	 . 

.466. Francis Paulo Storino, rua Iladdock Lobo nu=.	
G$715mero 136 . 	 .	 •	 • 	 •	 •

467., Rodovalho Nunes, rua Desembargador Isidro 27$C87.
n. 114 A . 	

470. Dr. Manoel J. dos Reis, rua dos Araujos.
mero 101	 • 	 •	 ,	 •

473. Francisco Ramos: rua Professor Gabizo n. 52",
471. Aludia, fl. G. Bastos, rua Professor Gabizo

a, 52 A	 . 	 •
416. José da Costa Nunes, rua Barão de Sertorio 5$193

n. 30 . . 	
479. Antonio Augusto Soares, rua Borda do Matto.

n. 36 . 	
481. Albino dos Santos, rua Pereira Nunes n 	
482. Pedro Succar, rua José Vicente n. 51 	

318213483. Manoel M. C. Alvim, rua Maria Amalia n. 	
312131, 81. Manoel Tavares, rua Maria Amalia n. 41 	

487. Manoel da S. Azevedo, rua Conde do romfim
n. 5 .13 . 	 •

489. Viuva Monteio de Barros, rua Araujos
400. José Antonio de Mailos, rua Barão de Pira:ssi-

 185%39nunga n. 11 .
491. Pedro Duarto ' Muniz, rua Araujos n. 33 	 .; 148785

0$354400. J. F. Pontes rua Professor Gabizo n.
497. A. Boa Vista: rua Aristides Lobo ri. 86 	  118601
408. Franci.eo Mura, nia H. Francisco Xavier nu 	

 198021mero 80 .	 •	 . _	 :
fii!(). Pichara Clie lba, rua Barão de Bom Retiro nu-

/68291mero 487 A . 	
Dialma lieis, rua Barão do Bom Retiro ri. 770 118108

Go3. Pinot Corrêa, rua Borda do Matto 11., 21 	
	

68689
r,01. 1act Ei.senloh, rua Seis n. 55 	 -	 228339
G07. Antonio Muniz, rua Araujos n. 33 	

	
48508

Gil. 'lhe R. J. T. Light and Power, rua Estrada
Nova In. 16 	  	 .

512. S. A. du Gaz de fio de Janeiro, rua Estrada
Nova da Tijuea Il. 20 	 -

Et3. Augusto D. e outros, rua S. Francisco Xavier
n. 80 . 	 	 .	 •

514. Dr. Aprigio R.- Lopes, rua S. Francisco Xavier
n. 511	 . :	 •	 T•

516. Alfredo L. d 0 Vasconcellos, rua Consellieiro Pa,
ranagua n. 31 . 	  9

517. S. A. do Gaz de fio de Janeiro, rua Emitia
Sampaio ti. 23

518. Francisco A. Trioarico, rua Darão de Bem Re,
tiro n. 783

520. Rosa M. de Magalhães, rua Borda do Mathi
n, 21 . 	

L. Novaeg /6 Comp., rua fiarão de Mesquita
ri. 588 . 	

528. Maria B. Gomes, rua Juiz de- Fóra ri. 22..., 	
530. Augusto da .B. Cima, rua Jardim Zoologico

n.
531. Alfredo Serltid, rua Professor Gabizo n. 32 	 •
635. - Joaqulni P. Penardes. vila Felippe Camarão

n. 81 . 	

98189

48744

208939

78339.

78108

.138152

78.739.

178770

33$982
208131

218515
21,9137.

'12n58
515.
516.

Orminio de Azevedo, rua Borda do Mato n, 230 88765
Firmo de Souza, rua Barão cio Mesquita n„ 727 198061

. Contadoria de Aguas. e Esgotos, em 8 de maio de 1925.-
lesse Tavares, contador.:

inspee(oria de Aguas c Es9010.4

, 11 de maio de 1925. - .11e,(/es Ca),I1'05.

549. Narcisa F. de A. Porta, rua Pereira de Si-
' queira n. -1" 	

550. Brasil da Silva, rua liarão de Ilapagipe u. 116
552. Dr. João Marinho, rua do Bispo n.

• 08.1,.4
1.18tioo
128275

	

Maria B. M. Nunes. rua do Dispo n. 116..	 58710

	

°deite' .11. de Carvalho, rua do Bispo ri. 193	 208890
Leandro A. da Silva, rua S. Francisco Xa-

vier fl. 22 .... 	 •
The Rio de Janeiró City Improvements Com-

pany Ltd.. rua Earão• de Mesquita nu-
mero 1.029 	  	 .. 	 .

588. Dr. Aprigio Rego Lopes, rua S. Francisco
Xavier li. 541 , .., . 	 • •

589. Cruz &:, Moita, rua S. Francisco Xavier nu-
• mero 30-1 . , . 	 	 618722

	

591. Joaquim j. do Matto:, rua Babylonia a. 03 	 78550
593. José Faias, rua José do Patrceinio a: GO 	 	 104$151

	

601- . Oswaldo de M. Nobre, rua Araujo Lima n. 86	 118132

576,
579.
581.
582,-

585.

572.

551.

561.

562.

561.

565.

571.

Cecilia V. D. de Abreu, rua Conde de Bom-
fim n. 480 	 	 21•806

Anua Torres Borgado, rua Conde de- pomfin,
n, 1.052 	  	 • 	 	 328380

José P. C. AU niquerque, rua Conde de Boi ti-
fim a. 625 	

Cecilia Dias ale Abreu. rua Conde de Bom-
'	 fim n. 480 	

Caetano S. Coelho, rua Conde de Bom fim
it. 466'	 58193

Annare(sle p(1.. . 1(341:imariles, rua Silva Pinte -o. 127 	 268937
Antonio Il. da Silva, rua Professor Vallada-

408010
Eduardo - Portella, rua da Luz n. 20. 	 	 118141

408.131

13$016

68950

602. Antonio O. Penedo, rua Borda Co Matto
• mero 15-A 	 68710

	

003. Manoel Lentos, rua Barão de INIesduita n. 619 	 188078
606, Pedro M. Corrêa, rua Barilode Mesquita

o. 28 	 	 ...... .
608..A. Costa, rua- Barão de . Mesquita n.,

• •
8$924
48625

513. Alberto C. Rachernejer, rua
2281'13	 mero 209	 -	

8,8556	 sE0(_:.5.0 DE Ex OE D1 EN*1`...
10$737.

De ordem do Sr. T)r. in spector. convido os Pro p rieta-
88128 rios' constantes da relação annexa. a virem pagar na lliesou-

raria desta inspectoria, á rua do Riaelmelo n. 287. as contas
por que silo responsaveis, sob pena de serent as mesmas re-
mettidas á cobrançaexecutiva, si o respectivo pagamento não
Iõr satisfeito no prazo de 15 dias, á Ocultai' da data da pri-

88110 meira
178781	 fio do Janeiro
98156 chefe da seecão.

cuNTADonIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - fesponsavel .- Localidade - Numero do
083971	 predio	 Importancia devida
58191.11

Gil. ' Augusto C. 'da . Ccista, rua Souza Cruala..!3..-
08:310 612, :Viuva Pedroso. rua Sabará
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L315. Visconde do Moraes, travesSa Bella S. Luiz
11. 41 	

Durval L. Corrêa, rua Barão de Mesquita
n. 1.069 	 • 	 . 	 .	 •

618. Pereira Junior Filho, rua Natio ' Teixeira

Manoel M. da Costa, ria Almirante Coei-irai:fé
n. 222 	

621. Maria I. do Rosario, rua Araujo Lima n. 148
622. Raphael B. Anthero, rua Pontes Corrêa n. 63
624. Hermes S. Porfini,-rua Netto Teixeira n. 10
625. Société Anonyme .du Gaz- de Rio de -Janeiro,

rua Jorge Budge n. 52 	 • - •• 	
626. José P. Thomaz, rua Vianna Drummond n. 42
030. Dr. Adernar, rua Conde de Bomfim n. 576
631. Custodio S." Corrêa, rua Conde' do Domfim

n.946 	
632. Société Anonyrno du Gaz do Rio do Janeiro,

rua Garibaldi n. 34 	 	 •. 	
634. Maria Eugenia Cabra!, rua Maria Amelia

n.' 90 	
635. Manoel M. C. Alvim, rua Maria Amelia n. 44
639. Eugenio A. doa Santos, rua Jos6 Hygino n. 84
642. Custodio Fernandes, rua Condo de Bomfiin

n. 839 „ , 	

Contadoria do Aguas e Esgotos, 11 ee maio de
Tosse TavoreR contvor.

1

Iuspeetoria de Aguas e Esgotos

,76; Manoel L.' Simões, rua Barão- de Petropolis
53.590 : 	 n. 88. ..	 •	 . . 	 5$218
16$178 • 81. Abud Ais'sem, ladeira de Santa- Thereza n. 41. 17$503133875.
233803	 82. Irmãos 'reiXeira, rua Cantes° 'Junior n. 53... •	6$953

' 89. Maria . Ernilia al:Muniz e outros', rua dos - Pra-
.148107 .' - •	 zeres, n.- 110. 	 	 4$713
93503	 93. Manoel F. Coelho, 	 Indianarua Indi	 n. 45 	 -

I. - - -	 0488
'51- $59 9	 -94. • Gustavo A. A: e Castro, rua Benjamin Con-

stant n. 143. 	
05. Al fredo • Murtinho, rua Cosmo Velho n. 2 .14 	 	 36r)3 t..1)

	

ta. .Manoel Lacombe, rua Smith Vasconcellos n. 30.	 $0 W
-1)8. Pedra A.'..Franeo, rua- do. Cattete n. 237 	  158089

	

W. ' João F. dá Silva, rua Benjamin Constant a. 156 	  -4$049.
asua	 1.03. Antonio .Seára, rua Santa Alexandrina n. 357 	  ' •V(l'ia,

106. Euricd J. .0. Moraes, 'ladeira do Vianna nr 4 	 	 641/$3
%!8	 9187372 108.. Maria dal:). li. Nogueira, rua Santa Alexan- -

drina , ..n. 258. 	  ' 86098
una- . 110. patronato -Osorio, rua Paula Ramos u. 90 	

. • - 112., Alfredo Ferreira, rua • da Gloria n. 18 	  56352
"-°•	 ' 117. Manoel	 dos Santos, travesSa. Barão de Pe-

tronelis n. 1. 	
129. Albino 'Casta,. travessado Navarro n. 8 	

Contadoria, do Agua 's o Esgotos, em 15 de maio de 1925.-.
Jcsie Tavai .es, contador.

• •
519.•

• .	 Ge, Maria 1.4. • .Mendes, travessa Christina n. 25...
. 4$625 . 69. Antonio J. M. Tinoco, rua Mira"-Mar n.

71.. Christina-• B,-fl. -Barros, rua das Laranjeiras
13$379	 -	 •	 n. ;247. • . ..

• 14: Evangelina L. Txerdes, rua Paula Ramos
20524	 'ri. 16. .	 ' • '

.33087
4$052

136917-

4$713

13$379.

16n00

78433
.1049 -

'ONTADORIA DE AGUAS E ESGOTO

publicação. -

constantes das relações annexas a virem _pagar na thesouraria
desta inspectoria, á rua do Madurei° n. 287, . as' cantas por
que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetti-

satisfeito no prazo cio 15 dias, a contar da data da .primeira 130
das a cobrança exeentiva, si .o respectivo pagamento não fôr

• De ordena do Sr. Dr. inspectOr, cOnvido	 nroprietarios

.131, Rio de Janeiro; 18 'de Maio de 1925. 	 Ment1e3 CaMPOS, 134abafe da secção. 	
137
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da conta	 Responaavel . - Localidade - N. do predio	 -113
Impertancia . devida

-1. A. Tham, rua do Aqueducto n. .061 	 	 58743
.12.- Manoel A. Barreiros, rua Constante 'Jaidiin

n. i2	 • 	 •	 4'5052,	 .

3167
21 .

Santa C. da Misericordia, rua Cosmo Velho

25. João L. do Amaral, rua Carclozo Junior n. 153.
n. 202. . 	

653167
43052

26. José L. C. Moreira, rua Vista Alegre n. 10..... ,15$907
27. Antonio Seára, -rua Santa Alexandrina n. 	 78141

Alberico Costa, travessa do. Navarro ri,• 28.	 3$867
31. Alberto L. Bittencourt, rua dos Coqueiros'-

''. 13.
32. Antonio M. S. do Aragão, rua Pereira da Silva

n. 140
83. Rodolfo A. F. o . outros, rua Joaquim Silva ri. 2.
35. Cecilia G. Varou, rua - Francisco' Muratori

n.•8. • • . 	
44, Henrique Focói, rua Benjamin Constant n. '161 	
45. Oliveira Roxo, rua Silva Manoel ri. 75 	 •

•51'.. Antonio Seára, rua' Santa Alexandrina ri.- 357.
53. Emilia A. do Albuquerque, rua: Condo de Lago:

n. 25. . 	
55. Julleta {menor), rua Navarro 	 157 	

• 56. Envaugelina L. Txercles, rua Paula Ramos
n. 16. 	 •	 441052

-51. Domingos. S. Ferraz, largo do. Bciticario ri.' 28. 238541
62. Manoel J. Cardozo, rua Cosmo Velli6 n. 307:-.	 4$05a

, 365..,Sargia de ..S_atiaa, rua Gosma Velho 11 65 	 133519

16. Manoel I?. dos Santos, rua Barão
polis n. 39. 	 	 43052

Olympio 13. Borges, rua Indiana . n. 34... .... 138252

140
149
160
162
164

170
171

178
185
180
191

73441
/97

133221
188159

200
-202
204

19$072
7$502

13$712
8$711

205

Respowavel - Localidade ---=;N. do predio
• 1. aportuncia devida,

•

Manoel F.' dos Santos; travessa barão de Po-
tropalis n. 39 	

O mesmo, rua dos Prazeres a. 31' 	

	

José jacobson, ladeira de Santa Thereza n 	
J. T. Ribeiro, rua Santo Amaro n. 4 	
D. de T.	 Alves. rua Pereira da Silva n 	  210
J3. Oliveira-Brasil, travessa Fernandina n. 95

88008
128789

104	 35$608
'208361.

4n-ti
7$199

'Manoel de C. e Souza, rua Tavares Bastos
II. 13' 	

Banha Peltzeu, rua Silva Manoel n. 142...
Emeltá M. P. Fanzeres, rua Navarro n. 157
Albino Casta, travessa do Navarro n. 81 ....
Elisa. Borges Bastos, rua Cosmo Velho n. 267
Ambrozina Bussou. rua Gosma Velbo. 	 106

108719
73499
48049

1286871
58199
53199

Bernardo' Coalhe; O. Brasil; trave-ssa Fernari-
dina n. 51 	 	  .	 148908

Antonio L. Magalhães, rua do Gaitai° a, 84 3$611.
Pedro- e , Mello Monteiro, rua do Caitetu

u. 234 	
d 

Olyinpia R. Borges, rua Indiana n. .34 	
Maria IT.. Monte, rua do Aqueducto n. 715 	 :24L°6/71 )61
Maria Barbosa, rua Cassiano ri. 1 	 	 298162
Aida Bastos,' rua Coma Velho ri. .291 	 	 0049
Dr. jacy •'Machado, rua -Santa Alexandrina

n. 142 	   118524
tonujc ,Modesto La1, rua Pedro Arnericá a. 96 6$061.:
Joaquim C:C:da Moita; 'rua asma Velho h. 48 	 1.7$298
Santa Casa da Misericordia, rua Pereira • da,

Silva .n. 262. .  -
Manoel F, Dias, rua	 Riachuelo a. 213..-. ,	.272$8003.192

268952

108398
93218 ,

IN. da conta

207 Fluminense F. B....Club, rua Alvaro Chaves
n. 46, 	 	 - ... ....•	 • 98224i

	

210. Maria M. da Silva, rua das' Laranjeiras n. 213	 -78047,
213. A. 'Dias Salvador (espolio), rua do Triumpho.

8$146	 ri 45	 . . 	 	 3,a384
43052 220: Olympia 13. Borges, rua Indiana n. 34 	 	 136453,

221. • José Maria Campos, rua Barão- de Petropolis:
'	 .n. 73 •• • • •	 á"	 4. • •

222. Dr. Geraldo Rocha, rua Santa- Alexandrina;
357 . 	

" 226. José .Maria ..Cam pos., travessa .Navarro.a. 220.m
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159. Clemente M. Carreira, rua Vieira Fazenda
n-. 65 •

103. Alarico L. Avaliar, rua Carlos de Carvalhci
ri. 63

38637 161. Pierre C. ilyrenat, rua dos Ourives n. 59..
165. Samblado S. José, rua da Candelaria n. 106
1.H. G. Terceira do Bom Jesus C. Via Sacra, rua

General Camara n. 151 	
168. Malhas da Silva, rua Carlos do Carvalho

n. 30 .
169. Convento da Ajuda, rua do Rosario n. 129. 	 468809
172. Banco do Cominarei°, rua Tablas Barreto

n. 76 . 	 	 298591.

176. Antonio (menor), avenida Gomes Freire
n. 104 . 	

177. Nieolino Viggiani," Theatro Cassino 	
179. Manoel da C. Faria, rua Buenos Aires

n. 177 . 	
180. Alberto Faria, rua 13 cio Maio n. 33 	
189. Assistencia Dentaria Infantil, rua Pauto

Frontin n. 128 . 	•

227. João Ti. Rodrigues, travassa Vista Alegre TI. 4
228. Maria Carreira, travessa Navarro n.
229. Clotilde Lenguimber, rua •Cassiaao n. 217 ....
252. José II. Peixoto, rua Almirante Tamandarc;

n  2,7 
231. Carlos M. Esposei, rua Conde do Baepoudy

n. 89 	 	 918604
239. João Lima, rua Cassiano n. 81 	 	 158316
240. Arminda V. Carvalho, rua Alice, n. C2 	 	 68349
211. Alice L. dos Santos, rua Leite Leal n. 11 	 	 338777
242. Manoel F. dos Santos, travessa Barão do Pe-

tropolis n. 1 .	 4a019
243. G mesmo, travebsa Barão de Peiropolis n. 31	 118803
244. O mesmo, travessa Barão de Petropolis ii, 27 	 118803
245.. Atina Soares Pinho, rua Santa Alexandrina

n. 13-A 	
21G. Jesus de Oliveira Brasil, travessa Fernandi-

na n. 93

Contadoria de Aguas e Esgotos, 16 de ma 10 de
lesse Tavares, contador.

18019

1U521

1925, -

10P398
4$939

43e453

638835
1:151$336

1.188784

JOU524

312$5911
2088873
228403

I786441

268969

99$130
298391

CONTADOMA DE AGIA.S E ESGOTOS

da conta - Responaavel	 Localidade - N. do predio
laiaortancia devida

612. Custodio Fernandes. rua Conde de Borafiin
n. 839 	 ..	 5,9193

617. Antonio Silva Pinheiro, rua Conde de Bom-
fim n. 1.252 	 	 188356

648. Dr. Alexandre Moscoso, rua da Luz n. 36 .... 	 "Aaaaa
649 a .Manoel :Suara rua Campos da Paz ia 128 ...	 288363
4.;5(1. Viuva Lemos, rua Pereira Siqueira. n. 18 ... 	 8,9667
653. Maria L. F. Dodsworth, rua fladdock 1 obo

n. 378 	 	 78793
655. Bernardo Eisentokr, rua juiz de . Fúra ia 54	 20$131
666. Francisco do It. Manteiro, rua Santo Itt uri-

que n. 62	 20a056
692. Custodio Fernande rua. Conde de Winfina

n. 839	 58256

7 . 06. Alhartina dos S. Mogam, rua Maria Amalia
n. 38	 13a132

710. Martinho de Oliveira, rua Borda do Muito
la 131	 338578

Mario Freire, rua

▪ 

Maxwell u. 325 	 	 17a184
.747. Deoclecio S. de Menezes, rua Gonzaga Bastos

n. 133 . 	 	 258789
Ciemeneia A. das aaidos, rua jaceguay ia 	 2441.8

758. Marcolina B .. dos Santos, praça Barão de
Drummond n. 17.	 178028

Cipidadaria de A gua; e Esgato s, 11 de maio de 1925. a.a.
lesse Toraves, cOídader.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector.eonvidO os própria-farias
Constantes das relações annexas, a virem paaar, na thesouraria
desta inspectoria, i ruir do Riachuelo ri. 287, as contas, aoi.t
oue são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetti-
das ú. cobrança executiva, sio respectivo pagamento não for
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
vublicação.

Rio do Janeiro, 15 de maio de 1025. a.a. 31,2ndes Campas,
chefe da secção.

Numero da conta - Responsavel - Localidade - Numero do
picado - Importam:ia devida•

1155. José Pinto, Rua General Caldwell n. 180 	 238322
156. Gialorenso Sabilino e outros, rua General

Caldwell n. 267 	
j58. Manoel G. Mourão. rua Paulo Frontal:1

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 14 do maio de 1925.-
lesse Tavares, contador.

Numero da conta - Resaonsavel - Localidade 	 Numero dci
predio - Importancia devida

9. A. Carneiro, rua Benediato Ilyppolito n. 78 	 398799
45. Antonio Ti. C. Soares, rua General Caldwell

ia, 71 . 	 	 23$0.1.0.
17. Luiz da S. Soares, rua Marqucz de Pombal

n. • 61 . 	 •	 24$700
20. Antonio P. E. e Costa, rua Shara n. 119... 	 218390
31. Companhia Brasileira do Electricidade, rua

Vasco da Gama u. 70 	 	 218158'
32. Lafayete M. Ferreira, rua Paulo Frontin

n, 82 . 	 	 44a5tia
41. Maria C. R. Forby, rua Mac/meto ri. 428 	 	 41aa59
45. madorna Amliado Tamer, rua da Quitanda

n. 171 .
43. Alfredo Lopes, rua Senador' Pompeu n. 192
49, Carlota I. de Souza, rua Alcindo Guanabara

ri.. 22 . 	 	 18$538
GO. José; Cardoso, rua Senador POmpeu	 258252
62. Joaquim B. "Valladão, rua Dr. Rego Barros

a. 29 • 	 	 138935
65. jesé" M. dos Santos, rua Boredieto lIyppo-

Mo 71, 113 	 	 42$836
37. Afiouso Vizeu, avenida Rio Branco n. 246 	 	 258530
69, Maria M. Coelho, rua Bania do S. Feliz

u. 131', ...... 	 	 2.08399
79. Adão G. de Carvalho, rua Senhor dos Pas-

sar n. 42 	 	 6.08291
03. Carlota 7. de Sauna, rua Aleindo Oaanabara

n. 21 . 	 	 239$106
07. Victor D. ' ,arames, rua da Lavradio n. G 	 	 298995

101. Augusto C. N. Fleury, rue Sacliet n. 25 	 	 16$831
1:12. Antonio Neve, rua Barão de S. Feliz n. 108 	 15$58.1
122. Viscandessa P. Machado e outros, rua Bue-

nos Aires . n. 35 ..• .• ••• ...... •••• • •..• •0	 .17$1(.1.3
187. Francisco SaIimene, rua Vasco da Gama

n. 120 . 	 	 115$8/t
138. Lucincia da II. :-:(Aire, rua do Rezende n. 9 	 10$'74.1

Companhia Propriedade FluTninense, rua da
America n. 213 	 	 • :/e3.12,

14.7. Vatentim Nascimento, rua Vieira Fazenda'
n 63 	 	 208167

148. JoséP. de Sonza, travessa do Oliveira n. 7	 578.326
152. V. O. Terceira do Terço, rua, Senhor dos

PIAS:PCI3 n. 83	 39!P:7G2
153. José Maria da Moita, ladeira João Ilomern

• 88 . 	 	 .168,74.1

188704
11$884

218 9 71	 . Contadoria do Agua 	 Esgatps, em 14 do mala do 1925. -4
428854 lesse Tavares, contador.
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lastiectoria do Agitas e Esgotos
-Seeção de e;ipediente

IJo ordeul do Sr. Dr. iu:neetor, coa-
% ido os proprietarios dos predios abai-
s() a %, irom d thesour.:-..ria desta inspo.
eletia, rua do Wt.tcht-telo n. 287, deu-
iro (to t() dias, a coutar de hoje, [dial

n -.1O erfeetuarem o pagamento das contas
(le concertos do ramaes de penna de
a .2.nt: por que são responsareis);

Travessa da Universidado n. 1, 1)1'3.
orielario da Soei lado A. "A. Proprie-
dade", serviço executado na Importancia
do

Noa Paulo de Frontin n. 8?, prop
dado de Lafayeie Martins ferreira, sei..
\ iço 4 'N een ta jO 1/0 rarnal du, poluta do
a gma na importancia de 44$560.

Soer	 tio Expediente da InsPocloria
do Agitas e Esgolos, 1.1 de maio de 1925.:

Needcs Campos, chefe de seceão.

•••nn •••n•n

itispeeloria de Aguas e EsftolOs

Não lendo sido cumpridas pelos oro-
pet e la r ios dos .oredios abaixo monciona-
dos as iniimações que lhes expediu osta
Insoectoria, reno to_as de ordem do Sr.

irsile ., •:(or.	 "V011,10 :1er id)edoeidas
ifroir,) do praz.) de 1:1) dias a offlda?

sol)	 de multas rognlamonla-
le-•

alia dos \distas 11. 10, propriodado
ir' 1I	 (4.inivi do Aze n -;. n .1o,

driluieL 'O dc 1011),:m.

nua cond., ¡il., 11010.fim
dado da viuvo 1. 1 olgailo	 Carvaillo,

a a torneiro. de bola Lio depu:silo
d'a2:11a.

Secilo ri Expciliondo da dosiwetoria,
1Aints	 )1gol04, ir 0 maio do 1925.

ehofo ide scor5.0,

lvespeeloriat de Aguas e Esuolte,

1 -b-, ordem Da. Tiispiet na, coo-
ido o propriehirio ((o predio abaixo a
ir comprit• . a intimação o a pagar as

moitas por (pio 4 ./ 1...1^1)011SRVI:11

Bua Frognay	 :prOprivdalle
hei ii hibeiro Alhoim.

socçãoir Expediento ria Inspectoria
...5,.guas e F•sotos, 18 do maio 11o . 1925..
ji•etfles Campos, Chefn 4 10 St/e1A0.

Insrecioria de .19t11s e Esgotos

.011011; do Sr. Dr. Inspector, con-
\ ;do 1) proprielario do Predio abaixo a
kir a thesouraria 'lesta hispectoria, á
na rir , lliaeloudo n. 287, dentro de 30

dias, a contar do•liojo,•afini do effe.ctuar
(% ,i ttgailienfoda errata de concerto do ra-

pema\ de agua por que (5 respon-

nua mort tso n. 05, propriedado
!too'	 sorvi') oxoeutadd na.
importaneta de 1 11;429 í.

Seet:ão de Expediente d_tt Insprel.oria.
Asnas e	 18 do maio de 10.

G7 7oP os, chefe de serção.

li t.\ R .A OFFICL1

Estrada de Ferro Central do Brasil

:.!oNCISS0 0.01k PRATIC:SNTES DA er.01.5.M3A
D Y,1:.3:10

ori r.em ilo Sr. Dr. presideato da
conunissão c., ..aminadora t 1.C. conctirso da
praticantes d:‘, Sey(Juuclu Divisão da Estra-
da de !ferro Teatral do Braste taro publi-
co one no dia 20 do corrente, ás 10 horas,

1,ce11 ele Arfes e ()Meios, Avenida Al-
miranto Barroso n. 11 serão ettarnados-
á prova escrioto deste cor.e-o"--,, os se-
guintes card it'a tos :

Luiz, Antonio. da Silva.,
Luiz Lacondie.

Synedo	 Silva.
'imperem Terreiro Greda,
Manoel Ferreira Dainr.secaO..
Manoel Pimont:31.

des Santos.
Manoel 11(,-a do. Cunha. 	 .
•.Miteoel Werneck- Dantas
Mareellino 1.3is90 ,de
Jo s,0 da. Sitva Caparica.,
',Tose de Pnulo e Silva.
3-0.s, p into ,ia t::ilva
.dost".( II cortina Samico
•ost5 Ti-eirado	 FOnscea.
.10.3,-; do "Mello.
.1"os("( (In Nasci-o-ie.-ato Pereira,
Jos((	 Ferrari...
.1 . 050 Dias 1? ossJs.
JosiS Pildo Gomes Junior,
dose Alves da Silva Cunha.,
•fo,((5 de Marins Machado

joaquino. Lobt-(.o.
Percira Junior.

j05(5 Pinto dos Santos.
losC Argusto Trindade..
Jos , '( Fronvism Pereira cd5 An.acal",
Leopoldo .1 osé da Cou

Froncisoo Barbosa
T.-ttiz tio lloneLes.
.Darcy Proxedes
Eiluardo.CanAidé Garcia .Martins,.
Ernesio BoSsi.
Ernesto Simonim Rumbélsperger.

Severino do Silva. .
Edagard de ettlflarg0
'Edmundo do Masalhães Salgado.
Euelydes Flores de .Amtvim.
Elpidio Silva..
Euelydes Gama.
Eloy lo Almeida ,f'auto..
E •othic".es Soares Vi ira.
Enri c o. Gonnlve's de AI:nu.
tl(InCas dose Soares.
Euclydes -Vieira da Co.Ati.,
Eloy	 orim.

nestino Paulo Theodori-1.-
Erraste Morias (uimarães.
Eslevã) Alves d'creira.
1 i:dila: rd.) osj C.cirea1ve.

Si ,erol.ada la -...;:strada de Torro Centrai
'ta) 1:rasil,	 de maio . do 025. — Jod,a

(.(ccrotaric riacominisão exami-
irtdora.

I.̀.trada de Ferro Central do Brasil

coN4 VISO PARA PRATICANTES DA SECUNDA
DIVISÃO

"Do ordem do Sr. presidente da com-
missão examinadora. foço publico que,
dia 22 do corrente, ás 10 horas, no edi-
finjo lo Lycen dc .Aries e °Meios, ave-
nida Almirante Barroso n. 11, serão
ch n t oados á. prova eseripta do concurso

.11-nio (10..1925

para pralicanlos da 2' divisão, cs se-
guia, es candidai os

Mario Ledo Carrijo.
:11azitrino Campos 11oimarães.

eardo,zo
Jloacyr .\upoisto Ternundes.
Nery Elottlerio ile Dl ii'rmra Barrir O.
Norival Brevos.
Detardio Ilenriques.
4.)sear Salvador.

llosa Toixoira.
Othilio• iNlanoel tios Santos,.
Luiz 14onzaga Lobboni::.
Luiz (4r 11115
Lo y ino ,1 os( oh » Aguiar.
Lyrio 1)(ttiou.
Loonoio le
Leandro de Souza Ribeiro.,
Lauro Licio
manool Baptista do O de AltooHa tu-

11Mr.

INIanooi	 I :11111jah"I'S it

Nlanoel Tini) Pereira de sampai,-).
.11anoe1 Antonio	 Sal I	 .

Wi'llialul p s	 ir 	 Sá .
.'.11:1110( n 1 rpankl in Ira Cunha .
Ala ¡moi Marinoo d; n Silk a.
Nlanoel Pinto do Almeida.
,11tgool Canuto dos San!
.\fauricio Poroira do SP irtIt
l.Nialiririo }Will) do Ululai'''.
Marin() 1301.nari-lo.
:Mario .11ant(el soares..
:Titilar Fraga ltatoasectio,..

sonzit .1randa.
Epivaldu
Epaminondas iII Olivoira Soa
.1 n:1-triplos Tan-ares.

•:nomanool. Soverillo da silva,.
(. rimeiseo Al n-rs rio Dons.
;'rancisco Carlos de Modoiro,,,,
..rancisro Pildo .
"mana isco Borel to.

Meliono.
-'ranciseo	 Ferreil.mi.

lEralleisro fllyinpio da Silva..
'Francisco do Paula Ribeiro.
Francisco 1,aureys.
Fausto I,opcs
Folippe Zacarias de Carvalho.
Floriam) Fruetuoso :\lonleiro
Flori shollo Barbos( 4 )iiimarão.s
t'rellorico ob.,. Lauro,

Socretaria da Estrada do Forro oienlyal
ib.) _Brasil. 19- do maio do 1025. - 	 joão

ri() I la rommissiio
III ri O ia

AtiNISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA 1 C4)Mlitme10

Directoria Geral do SePtiço
de Jodosfcia Pastoril

coNeutinExc,TA Aumtxr isTe.vnv.s nr EME11-•
cENCi A PARA 1111 ,11155Ã', DA ,.R2v15TA 011.
ZOOTECTI NIA E vgisaiN.kar.s.»

Faço publico para conhecimento d.;
(1)10111 possa interessar que 'esta dire-
ctório • receherá propostas, no dia 20 de
maio corrente, ás 13 horas, na sua .s(51.1e.
il rua Malta Machado som numero, nes-
ta capital. para impressão da Rovistx
de Zoolechnia e Velerinoria, dumprindo
aos interessados se apreseelarem mu-
nidos dos respectivos tlocumentos (In
idoneidade ( p i e	 ],, fío e'ranlinadOS pela_
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Na fôrma do. art. 42.-de mesino- regtf:-1
lamento, poderá ser dispensado do colhi.
curso, pelo voto do dous terços da coa-,
gregação, approvado pelo .Sr. ministO
da Agricultura, o candidato que fôr au-
tor- de trabalho verdadeiramente 'nota,
yel sobro assumpto da referida cadeira':

No impedimento. do 'candidato, a in -
sulina° poderá' Ser feita por. procura-
ção.-	 • •
; O candidato', que já exercer funcçãci

publica ficará dispensado. cia apresenta-!
çao ^do folha corrida.-

A insulina° encerrar-se-h ás 12 ho-,
ras do dia 31 do agosto - corrente,
anno. • .

-	 -Secretaria da: Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina Veicularia, Nithe-
roy, -2 do maio do 1925. — Eu, Mario'.
Justiniano Quinta°, secretario-bibliothe-
cario, o, escrevi. — Paulo cia Rocha La-
góa director, interino. 	 •

commissão do coneurrencia ates da
abertura dna propostas.
. Não serão abertas as propostas das
firmas cuja idoneidade não ficar pro

Os preços devem figurar nas propoS.
/as por extenso e em algarismos.	 • .

As propostas devem ser .apresentadas.
em ires yias, a primeira das quaes
lada..

.coadiçUes para a iptpressiki

Prego por pagina:a
Papel 30 kilos assetinado. •

' Capa 'em papel coüché . do 40 kiicia,
sondo á côr á escolha da directoria.

Typo a empregar na Composição do,
texto: corpos 8 e 110.-

M primeiras provas devem ser re-
mettidas á directoria 15 (quinze) dias
depois da entrega dos orig,inaes; .as se-;
gundas oito dias depois da' data cia-
stitnieão das . primeiras, e as paginadas
'eito 'dias. depois da restituição, das. se -
-gundas.	 •

Devem sor fornecidas tantas provas
Tinidas forem exigidas -pelo -revisor.- •

Os clichés serão, fornecidos pelo cora.
efluente^ que dará preço por eentime-
Iro quadrado, fornecendo	 directoria
Simplesmente os originaes.	 •

Preços para paginas ç Mappas CM VA-
ros (duas, fros n mais córes), inclusive-
os respectivos clichés.. o pedras grava-
das.

Os clichés simples para côres o -as'
podraS gravadas ficarão . pertencendo á

• directoria.	 •
A entrega da •ileviRla	 orá feita. 20

'(vinte) dias depois da entrega das, pro-,
yas paginadas.	 •

A edinão snrá dn .2.500 Xdous -mil C
(Jninlienlos) exeniplares.

Rio do Janeiro. 14 de maio de. 1925.,
Mario P-Machaclo, secretario..

Directoria(teral. do Sorviv0
• de Industrio PoStoril

viço 'de Industria Pastoril que • prova-
rem :

.a) serem maiores- do 1.9 annõs 0-me
nores do 26;

saberem Ier'' e' escrever, á portu-
guez; • •
. c) saberem fazer' as quatro operações
arithmeticas;	 . •
•d) não soffreren1 de molestla conta.

'glosa;	 • •
e) terem prestado. ou estarem habill-.

taclas a prestar serviço - militar. obriga-- •
Os candidati5s a ambáS bs -cursos *se-

rão submettidos a 'previa inspecção dá
saude, ficando probibida a matricula dos
que revelarem- indiclos do menor resis-
tenda physica e os portadores de •affo-
cries .y.isuaes' o infecções • dermatologi-
cas.,

A inscrição ierá, feita mediante 're-
querimento ao director geral do Serviço
do Industrio. Pastoril, que os remetterá
á secção Carnes o'-Derivados, a -cujo
cargo ficará a direcção e realização d03
referidos ^cursos.-

:funccionarios cio Serviça do Induz-
iria Pastoril ,instruirão .03 seus requeri-
mentos de inscripção com .a infdrmaÇO
escripta e assignada . pelo respectivo
chefo do serviço, sob á chefia de .quem
estejam trabalhando' na ^ occasião, decla-
rando não importar o - afastamento do
requerente da séde • dós Seus trabalhos
em gravo prejuizo. á - boa marcha dos
MeSMOS.	 • •	 • .

O prazo para inseripção terminará
improrogavelmente em 20 *do maio do
corrente anno.^

Rio de Janeiro, 20 ,de abril do
Arnia'ado llocha,;director geral.	 ,

Escola Superior . do Agricultura
h Medicina Veterinaria

'(CONCDRSO PARA O PROVIMENTO DA 5'
• PEMA DA ESCOLA • SUPERIOR DE AGRICUL,

TURA E MEDICINA VETEM:14RLO.
•

Faço publico, para conhecimento doa
interessados, que, palo prazo de 120 dias,
a contar da data do prosonto editai, fica
aberta, na secretaria. desta - eSco/a, a in-
scripçao para o -concurso- ao provimeri
to do cargo do lento da 5'1 -cadeira —
Botanica: morphologia o physiologia Ye-
gétaes, da 6' acção desta escola.

Nos termos do art. 30 do regulamen-
to da Escola poderão Concorrer torlbs os
cidadãos brasileiros, - maiores do 21 an-
nos, no pleno , goso do capacidade civil,'
vaccinadcs,-do bôa saudo o que prova-

'rem conclucta irreprohensivel por meio
de folha corrida o que possuam cader,-
neta do reservista, caso sejam menoreá.
do 30 annos. • .

concurso comprehenderá:
- a) uny trabalho sobro a cadeira 'erra

concurso,' do qual serão • entregues a°
secretario da Escola, mediante recibo, 5,9
exemplares impressos;

a 'arguição dos candidatos concur-
rentes, durante 30 minutos, pelos lentes
çla commissã.o *examinadora; . 	 •• •

• c) uma prova pratica; .
• ^d) prelecção, durante, uma hora, So-^
bre um- dos pontos do' prograinnia orga-
nizado pela, :oommissão examinadora o
approvado • pela- congregação, tirado á
sorto • 24' horas antes.

_ -Juntados Corretores •

.	 DOLSA na MERGADOIDAS

!Rua da Cluitanda	 1101, " andar-, 
. A junta -dos Corretores do District°,
Vedoral leva ao conheeimento dos. in-
,teressados nos mercados cio caftS e assa-
car, que por portaria do 111 do corrente',
susnendeu, por tempo indeterminado o
Sr.- corretor João Nelson Frota do cargo
do corretor de mercadorias, por infracça°
do art. 73, latira E, do regulamento que

approvado pelo decreto a. 0,..204,
28 de dezembro de 1911.

Junta dos Corretores do District° Fe-
deral, 15 de traio de 1925. O sYndico,.
João Severino do Sara- .

SOCIEDADES ANONYMB
COMPANHIA , FEDERAL DE FUNDMO,

ACTA'nt ASSW,MDL..i. GERAL - .01IDINARIA:
,• REALIZADA EM 25 -DE ABRIL DE 1925 •-• •

'Aos yinto e • tinco dias do mcz
do mil :novecentos e vinte- .o cinco,
quatorze • horas, achando-se .reunidos 11
sucie da Companhia .Federal da	 '
tão, á rua Nery Pinheiro. numero _se-
tenta, novo Q9) . • accionistas, reprCITM,

•

.SECCO CARNES E DERIVADOS •
• '

.:"	 accórdo rom as instrucções appro-
vadas em 22 -do maio do 1923, publicadas

•no Diario Ornejai de 15 do dezembro do •
19.23, acha-se . aberta a inscripção para

watricula nos cursos de esp-ecializeilã -
do inspecção .'federal de fabricas e en-
trepostds de carnes o derivados.. 	 • • •• •

•Os. cursoS technicos . 	 esPCeializafflã.	 •	 ••abrangem;	 , •
' • a). um curso para .veterinaglos e. ia- .

s'PectoreS -(inspèctoreclo,fabribas e yo-
terinarios 'do .inisPecção); 	 •

•1)) um curso para -Auxiliares ou In- ^
speetores de carnes ou ainda -inspectores.
leigos (auxiliares•ate -1' o 2 classes o
guardas sanitarios).,
• O curso de' veterhiarios inspectores sã

poderá ser frequentado • por• weterinarioa
diplomados pela • Escola Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria 0i-
escolas a cila equiparddas,- officialmente'
reconhecidas.:	 •	 •	 '	 •

O curso de inspectores do :carnes int
' inspectores leigos poderá Ser feito por

auxiliares do e 2' classe o 'guardas sI-
nitaktos,' preferentemente para os de
quadro da sução Carnes o Derivados,.. e.
tal-libem por pessoas . estraribas ,ao et-!

Escola do Minas de Ouro' Prete'
. EDITAL N. 54 -

Do Orderri do Exmo. Sr, Dr. directói:
da-Escola do Minas do Ouro Preto, esta •

•secretaria faz sciento que a partir -desta
data, até o dia 17. do agosto do 1925, em
todos os : dias uteis, das 11 ás 16 lloraS.,
estará aberta nesta secretaria a ,inscri-
ção dos candidatos' ao provimento effe-

- eivo do : togar do substituto da 2' se-
cção desta. mesma -escola. A segunda se-
cção comprehendo as seguintes cadeiras':
2",- Geometria Dosoriptiva r •Perspectiva
h sombras; 'ri, Topograplua,-- Legislação
de torras o principios gomes do coloni-
zação; 1.0 a, Trigonometria osphorica,
Astronomia o geodesia; do aticórdo com -
o regulamento que baixou com o decre-
to n. 14.486, do 22 do novembro da
1920.. Os candidatos deverão satisfazer
as exigencias dos artigos 53 a 59, do ci-
tado rogulamonto.•

Secretaria da Escola do Minas, 16 de
abril de 1925. — Corno secretario, Jay-
• Gesteira, 1* oscripturario

•



'sue co.à.isiou ¡para , secretarios ses Srs..
José Machado seavalcauti '.e tanoel.
-Menteiro. tOsSr. , Dr. •Lyrio dos Santos,
presidente :da -mesa, dando COIMO :Aos -
trabalhos, declarou' que o fim da pse,..
sente reunião era a il,Presentação do re-

. latd-rio da directoria e do -parecer do.
conselhofiscal !para -esse fim nomeado

.asseniblea • geral do dia ai de março'
proximo passado, em Virtude da reuna--
c1 .4a do -antigo .conselho, o que .já ora do
conhecimento de todos -os Srs. accio-
nistas presentes, .assim como para ap-
provação das ..contas o balanços relati-
vos -ao perlado lindo em 31 de dezena-
bro de 1924. Em se•gu-da. pediu Si'..
disectorspresiolente da sociedade para
proceder á leitura do relatorio. da di-
rectoria; cide . é 'do :teor .Seguinte: .sRe-
laterio da directoria ,da Soci)eclade Ano-
nyma Usinas Qint.-lea•s Marinho, rela-
tivo ao exercicio 1Wriclo em 31 de .de-
zembro de '1924 ,— Senhores accionils-
tas : Cumprimos o grato dever de ispre-
sentar-vos o balanço de nossas opera-
ções encerradas cri: :31 de dezembro do
armo proximo findo. De um exame de-
talhado verifica-se , que todas as verbas.,
estão contrabalançadas o que, não ob-
stante 'a .grande crise que atravessa.mos,
nossa^ situasão é de franca prospenida-
sie. 'Todos sabemos do retrahimento
actual nas compras e consequente ,slimi-
nuisSão ,de negocio-s: ainda assim ,fomes
além da expectativa, corno podereis 'Ve-
rificar' pelos nesses livros de 'vendas.
Fabrica: Achain-_se funecionando em
plena • actividade varias Secções, devendo*:
em poucos dias iniciarmos o .funceiona- .
Mento da Secção hypodermica;'spara o
_que estamos -já -.apparelhades. 	 .nossa
intenção installarmos os machinismos.
.para falmiseaçao de gaze 'e „ataduras,

-.assumpto este .que - estudamos no mo-
mento cons o maior escrupujo. Directo-
dia: O , .director4hesoure ire, Sr. joa-
.quirn	 -Oliveira. por carta -do 17
abril de 1924, solicitou a sua exonera-
ção, estando hoje á frente -dos negocies
commerciaes -da companhia o ..Sr. .Dr.
Leonardo . 'Arcoverde, em substitssi,eão.
áquelle director: • Propaganda: -Temos
continuado a fazer •unia propaganda in-
tensa na' Capital -e nos Estados. do Bra-
ssil, quer .pela 'imprensa, 'quer pessoal-
ivente •por interinedio do nossos sopro-
sentantes..ASSins -mantemos stock de-Ipso- 	 .
diletos do nossa falie'ksação .em 5.• Paulo,

Pernambuco . o Rio . Grande do Sul,
attendendo • promptamente..:ss pequenos

ed idos encalo i libados 0111 -eonsláqueneia.
.de reclame. local. :Drogataa: Convenci-
dos que ii 'ilistaliacrto do ainá. drogaria
-é .:uina necessidade :urge n t emente senti-
tia, _Porquanto fórça a sabida dos nossos,
'prediletos, :estamos em negociaçõeà 'para

.- adquirir ,a Drogaria Jorge, incorporais-
de-a, .assirn. ao nosso acervo. 'fonIii-
são: -Convictos do'• dever :cumprido, 1ei-,
xamos que , 05 Srs. • membros ,do conse-
lho fiscal se prominclein rel•ativanserite.
á -nossa 'administrasào.:

1:ALAN.ÇO GERAL 1dM 21
DF: 1924

•
Activo

Importancia -desta conta,
Vachinismes e". moto-

Idem ,
,

DR 'DF-ZIMBRO 1 •

410:301$4.0d

1.46:216$550
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laudo mais ,de -quatro quintos do capi-
lal pomo consta -do livre de ;pres.
sença, -0 -ar. ¡ Caril 11. Rung'', director-
'secretario ,em -exercido do cargo , de di-
rector-presidente, ;diz que, !havendo mu-
niero legal de . accionistas, abria á ses-
são -para ser rreflhizada a assenibléa ge-
ral _ordinariá, pedindo aos 'accionistas
que escolhessem aquelle que devia pra-.

Por proposta do 'Sr.- Carlos -B.
Schwerin, -foi .acceite o Sr. .José Saboia
Visiato do Medeiros que, convidando
para primeiro e segundo secretaries,
respectivamente os Srs. Franz Meurer
'Walter Schtiback, assumiu a- presiden-
eia dos trabanros.. -

Foi dispensada a leitura . do relatorici
e do parecer do .conselho ,fiscal, .por t te-
rem sido publicados na imprensa. •

Posto o pardeer do •conselho fieal
em discussão,, foi unanimemente appro-
vado, juntamente com o , relatorio apre-
sentado pela directoria. Não tomaram
parte na -votação os , directores da ooin-
panhia e os membros do Conselho fis-
cal.

Suspensa a ;sessão por 'alguns instan-
tes, os :senhores •accionistas se ,mUni-
rara de •cedulas para a eleicá'o do con-
senso 'fiscal e seus supplentes. Dada.
sada novamente aberta a .sessão, -o se-
nhor presidente convida para apura ,do-
res .da Oleição os Srs. , Carlos 13.:
Scliwarin 0. Walter Hillefeld.

Procedida a apuração foi verificado
seguinte :resultado: pra membress
-cosselho -fiscal, os Srs.. •Carlos F. -de.
Noronha, Herm. .Stoltz & -Comp. e
ter .Sehubacks ,para .supplentes ,do oon-

, selhe fiscal .os • Srs. 'lesastes B. -Schwerin
e Franz M,e.urer. -

Apurado •este• _resultado, ci .presidente
declara eleitos e empossados em -seus
respeetivos cargos .os membros do .con-
solho fiscal á seus supplentes ,para ser-
virem *no .corrente. armo. 	 • ..

Nada mais. havendo .a tratar, ó se-
nhor -presidente, agradecendo _aos senho-
res accionistas o haverem •esccilládo
para dirigir - , os .traballios, s_declara -en-
cerrada -a sessão de que eu, l i!rtinz Man-
sas, primeiro .secretario, lavrei esta
acta . -que .:vae .assignada 4sor todos,
Franz Mayer, I° secretario. •-- Walter':
Sellubach, 20 secretario.	 .José .Saboia

MiWeiros.. — -Carlos I:.
Schwerin. -- Carlos ,.F. de "Noronha. —
Ilma. -Satz & COMP.	 Cari 11.' Rum-
fie • — 'Walter	 ,Kron.en-
bery	 • .(3 :383)

••••nn••n.,•

LAVANDERIA. :DA „ASSOCIAÇÃO DOS
PROPRIETARIOS DE BARBEARIAS

(Soo. Coes). de Besp. 'Limitada)
'S.C:TA DA ASSEMFMA .0NRAD DaDID'iARIA.14Nt

17 Da :MAIO DE 1925	 •
• No .dia 7 de Abalo de mil novecentos

o ,Vinte O .ciuce, .no salão da Associação
dos Proorielarios de Barbearias, ,á !rua,
Luiz de Camões numero trinta o seis,
sobrado, presentes sparenta o deus :f.1.0
oionistas representando seiscentas e
stma acções da Lavanderia .cla Associa-
ção dos Proprietarios de Barbearia, Se-
ejectado sCeoperativa de Responsabilida-
de o Sr. .presidente, , decta-
modo , que sendo esta .a segunda -couve-
enfie, póde a;aSseinbléa; nos 'termos 'dos-
catatutos, deliberar cum qualquer nume-
ro :de :noções reprdsentadas, .abre a ses-:

paindo" presentes que indi-
.4uem sitiem •deve spresidilsa. E' aula-
nado peles 'presentes, os <Srs Josés ;Pe.,

•

sreira da Silva que, ':ossurninde a presi-
dencia, convida para .secretarios s(prie
melro ,segundo, respetivamente) • ,,,es
Srs. Julio Clonies Ribeiro .e José , Wangs
Em ;seguida o :Sr. presidente -manda ler
o annuncie de convocação-da
pelo gual se verifica .ser 'lesta :a .fteguncla
convocação, visto não ter havido :op..'
rum na primeira ,convocação, feita .para
o .dia quatorze de abril de ,anno .cOss-
rente. Em seguida, .o tSr. presidente
manda 'ler o relatorio,da directoria, e .pa-
recer do conselho fiscal, ambos

' rentes ao balanço oncerrado. 'MU trinta
de junho de mil novecentos e'.v.inte
quatro, os quaes se 'acham Impressos ...e
'clistribuidos. O :Sr. 1° secretario prOCe-
de .á 'leitura desses 'documentos, os miaes
são em . seguida ,submettidos á discuSSão
polo Sr. presidente. Ninguem _ sabre
alies pedindo a palavra, • o Si'. presidente
submette-os a' votos, :sendo approvados
unanimemente, .tanto o relatorie, _Come
o :parecer .do.conselho fiscal. .0 Sr .. pre-
sidente annuncia s então' -que -dará a Pft.--
lavra a qualquer dos accionistas -presen-
tes, que queira manifestar-se sobro
teresses ..sociaes. E' .lançada á discussão.
a -situação de apathia •cm ;que -se acham
os trabalhos :inicaes • da Lavanderia ;e a
attitude a 'assumir ..para dar solução, 40
caso. Estabelece-se então - longo ,debate,
em :que ftomam parte os . Srs. ---Frandsco,
do Paula Pereira, ,que .-,usou da palavra
Por .quatro vezes, 'Domingos . Sga.mbato o
Augusto Paulo de 'Paiva, .que .usaram :da
palavra por ti-es vezes •cada -um e Anto-
nio Marques ,de Oliveira; „Antonio :Pra-
do 'Loureiro, Caetano- Joaquim Dantas,
Antonio Araujo Gomes,losé 1a Silva .0
David Nunes, , que usaram ',da palaVra
uma vez cada um. Largamente ;discuti-
do o assumptes o Sr. presidente ,declas
ra que levaria . o resultado dos -debates
á assemb14a, da Associação dos, Preside-
tarios .de Barbearias, " a :reunir-se Jus
proximo • dia 12 de corrente, afim.de,qtie
ficasse .assentada ,a directriz a
Nada mais havendo -a i:tratar messe ,:par-
ticular, pede a palvra o . -Sr.•  Augusto
'Paulo do Paiva, -o -qual propõe -uris .Voto
de louvor .á Mesa, pela swrreeçãcy - Com
que dirigiu os trabalhos"e , que .:a 'Mesma

..fique 'autorizada a assignar a :presente

..acta, sendo , essas -duas :propostas appro-
vades por unaninlidade. "O .Sr. ,pre-
sidente agradece, então . :a distincção -com
que os presentes se ,conduziram ,durante
.D8 debates e encerra .a sessão. José-Pe-
reira -da Silva, , presidente. — Julio Go-
nies Ribeiro. 10 :secretario.	 José,
te, 20 .seerot,aria.	 • .	 •	 - ,(3.087)

•

S. A. 'USINAS -CURUCAS MARINHO

ACTA D.S. AE8D2V11314t). OSBAL 011DINAMIA,

Aos vinte dias sio In% de abril »de
Mil novecentos e minto -o .Onco, °reuni-
ram-se nos eseripterioa -da S. A. Usinas.
-Chim.4.cas Aarinho,.&-rita Sete de Setem-
bro n. 186, na fórnia -convOcacão :feita
pela imprensa, .os aceionistas :abaixe
assignados, afim do -tratarem cia apro-
vação :das :contas	 ba.lanço • !referentes
ao exerc4cio finchisem de -dezembro
de . 1924..„ Verificando-se crumero legal
de 4-00 ;ionistas, conforme indlea o livro
de presenças. foi ..aberta , a assernblda
pelo director-presidente da . sociedade,'
Sr. José -Marinho Soares Junior, si -qual,
expondo Os Inoth,os presente re-
união, :pediu aos presentes para nomea-
rem quem -deveria presidár os traba-
lhos, lendo sido eleito spor ',nadai-nação
o accionista Sr. pr.. Lynio dos ,Santos,



Capital.:
:	 ......

'Caução. da directoria.
Importancia desta conta

Obrigações a pagar:-
•Idem, ideni	 •	

Letras a pagar:
Idem idem .	 	

Diversas contas::
Idem, idem

.Contas 'correntes:
Credores . • 	 -	 .

Lucros perdas: -
importanCia desta conta

-i.500:000$000

24:0008000

2.2a80$090

32:0008000

• .	 .
204:4018800

61:1858500

2:152$847

••Natia mais havendo a trataÉ'laVitiu;
senhor 'secretario esta 'acta'? que' depois:
de' lida- e approvada é assiÊnada,:pelos:Se7..
nhores accionistas.
• Rio- ;d .e. Janeiro, 22 do abril de 192..

Alberto Teixeira Boavisia: —• Tho-
maz.• da- Cunha, •ceretaria.	 Roberto'
Leone Pollo..	 <Vario- Poli. — Washin-
.gton R. Pereira. — . Pedro- Vivaqua.
Gabriel Ferraz Régo. J. M.• de Aze^.
vedo e Castro. — .Waldentar Francisco
'de Figueiredo: -- Mário França' Miran-
da. --Rodolpho Vilhrnova 'Machado.
.Arnaldo de. Moraes..:' 	 Placido de Sd.
'Carvalho.	 •	 ' (..37 n3);
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•AcCeasorlos: •
Idem •. 	 '	 'h' • • • "•1'.

tMov. .ois e	 :
5:0608000

Idem	 .	 ..... .. • 28:0668700
Mercadorias:

llristeates .	 	 295:f153$850'
• Marcas:

•

Valor desta conta.. 	 . 695:3608000
Caixa:

Saldo desta Conta .. 3238250
'Contas correntes::	 •

Devedores . 72:5888710
Acções caucionaias:

Cauções da directoria 21 :0008000
Obras e installações:

Jmnortancia desta conta -71:1148310
Depósito:

Idem . 	 1768000
Obrigações a reccber.:'

Duplicatas em carteira. . 42:6218400
- Consigna0es:

Importanciá desta conta 36:298$607
Diversas contas:

Iniportancia destas .. ' 15:1978000

1. 816 :3208837

Passivo

1.846:3208821

DepoiS da leitura d relatorio da dire.
etoria o Sr. presideote da mesa mandou
proceder á leitura do parecer do consca
Ilto fiscal que 6 •segiyinte • Os abatIO
assignados, hãmeados !Selos Srs. acció","
nistas para procederá ao exame da lua
lanço e demais, contas da Sociedade. Ano»

. nyma, Usinas Chirnicas Marinho,- afim d'e.
dar' o seu -parecer sobro o exerc,icio da
anuo de 1924,. declaram o seguinte: a);
(me exatnirlaram todos os documentes

alanço e corrias, achando certos todos OS
amiantos; b), quo são de parecer que
,ejam approvados todos , os actos da di-
,octoria; assim como o balanço o dernaia
ontas relativas ao miereicie do 1924.,

nlio de Janeiro, 18 de abril da 1925 .. •Em
sesruida o Sr. presidentc da mesa disse
que todos Os livros e .mais documento sê'
achavam ali sobre it mesa para serena

examinados pelos , interessados a'fini de
se- manifestarem- sobre o assurfiptó. Nin-
guenwpedindo a -palavra, feram- :postos
em votação O relatório • da directoria, pa-
recer' do condelho fiscal e o balanço . en-

• cerrado em .31, da dezembro' de 1924, sen-
io • fudo• unanimemente approvado,
abstendo-se' de votar a directoria o seu
relatorio e os membros do conselho fis-
cal o sou pareaer. Terminada esta par-
te da presente' .assembh5a, passou"se .á
eicieão dos membros do .conselho fiscal
'para o oxeralcio do aúno de 1925 1 veri-
ficando-se lerem sido eleitos . os Sr.
Manoel- Monteiro, Abrahão Augusto .
fo e Carlos Villas 136as; para meinbres
effectivas: ó . os Srs. ,Carlos Costa, Ma-
noel Pereira de Souza- Sobrinho é Age-
nor' de Arauto Ramos, para suoplentea.
O Sr. presidente da • mesa,.. agradecendo
'a 'presença • dos : . Srs. accionistas • ali
reunidos, dou os trabalhos por; encerra-
dos- e !pediu aos presentes para se con-
servarem na . sala. afim de assignarem
esta acta, o . que .foi feito. }Lio de Janei-
ro, 20' da abril de :1925'. '— Albino Per-
Ceica .Serna. — Leonardo Arcoverde. —
José Marinho Soares Junior. —•Lindorio
Alces- da , Vonseca .: José Machado Ca-
valcanti. — José . de Oliveira Monteiro.

Dr. 14/rio dos Santos. —• Jorge de
Abreu.	 Jovino dos 'Santos.

	

•' •	 • (3.398.).-

‘	 ,
COMPANHIA CERÂMICA DE MORAM

.ACTA DA ASSEMBLÉA	 OEDINARTA,
LIZADA Em 22 DE ABRIL DE 1925

Aos vinte c.. dons do:nnes de abril de
mil novecentos ,•e vinte e cinco, reunidos
ás quatorze horas, na sécia da Compa-
nhia' Ceramica. ide. Incham, á rua •1° de
Mareja n„ 80. sobrado, os accionistas
nunierolegal, O 'acelartiado para presidir
os trabalhos o Si'.. .Alberto Teixeira Boa-
visa,.que convida . para secretario o Dr.
Thomaz da. Cunha.. 	 -

Assim eonstituida , a mesa, declara o
Sr. presidente ter a assemblea, por .fim.
na conformidadc do edital de convoca-
ção, discutir o approvar, .não sá, o rela-
todo, balanços -e .mais actos da directo:-
ria, bem como o parecer do conselho fis-
cal, documentos estes, que uma vez li-
dos pelo senhor secretario, foram una., •
Man ement approvados.

Passando á segunda parte da ordein
• do , . dia: eleição . do conselho fiscal o

atipplentes, toma a palavra o Dr.; Ro-
berIo' Leone 1olli kiara d4clarar •otto
lhe ser mais possivel, por Motivos to-
doa relevantes, clontinuarr testa dos
destinos da companhia, pelo que, con-
junctamentecom o seu companheiro ..de
directoria, ...apresentava -O pedido de de-
missão.	 • _	 ,

O Sr. presidente submetia a etone-
ração solicitada ao conhecimento 'da . as-
seintiWa,' que, dada a condição do irreL
vogahilidade, a ueeeitou. Nestas' ebncli-
dies, d Sr. presidente mandou proce-
der sitmultaneamente • á eleição da ,di-
reetoria o do Conselho: fiaca,l, sentiu non-
rad° o seguinto resultado: director pre-
sidente, Dr. J.. M. 'da. Azevedo o Castro,
director-gerenta, .Walclemar Francisco de
Figueiredo; membros do conselho fiscal:.
Alberto' Teixeira Boavista, Thomaz da.
Cunha e Dr. Mario da França ,Miranda;
suppleates; Dr, Rodolphe Villanova Ma-
chado, Dr. Arnaldo de Moraes . o Dr. •
Placido do Sá Cary, albo.	 .:;-	 .•
• Foi‘ depois , prefixada pela assen•Ibléà,
em.'cern mil réis - a- gratificação devida'
aos inembroS do conselho fiscal, Ora

, cada um, quando se reunirem.

COMPANHIA SANIT.
• (Sociedade Anonyma)I•

_	 •
af:T.I. DA ASSEMBDIA GEDAL ORDINARIA

SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA iSA-
REAMADA AOS DOZE DIAS DO MEZ'

OF MAIO DO MINO DE MIL NOYECENTO:". •
N1NTE E CINCO,

Rectificac(la

Na primeira columna da pagina
11,0:58, linha 26', ondp " diz : "quatrocen-
tos o sesSenta mil e vinte", leia-se:
"quatrocentos e sessenta Mil novecentos
e vinte"'.. Na niesina pagina, 2" columna,

'55" linha, onde diz: "IHIQ tendo -votado
os Srs. fiscaes",	 .."não tendo

• -i).Otãdb.•os Srs. • directores, fiscaes,	 „" •
Na mesma pagina, 3° colunam,
nlha.,ap'ás a assignatura do 1° . 'secretario,
.leia-se:„"Carmalio Ferraz. do M.aaethi, 2" ,
secretario". E nas mesmas pagina• e co-
lunma, 81° linha, onde se 14:- "José Sa-
bola Vidato do Piledairos"; leia-se: "por
procuração da . Sociedade .Anonyma Mar-

José Saboia' Viriato dó Medei-
ros".	 (3.378)

SOCIEDADE - EM COMMANDITA POR
ACÇÕES L. KASEPP & COMP.

TUTO . NEQ-ESPIRITUA.LISTA
ACTA DA . ASSEMDLISA ognAr. onnixAm.1,

nra.T.,ann.s. EM '21 DE nnen., Da !IO25
Aos vinte e um dias do mdz cie abril

do anuo de mil 'novecentos e vinte o
cinco, ás iquinze horas, na sécio social
EllY Instituto, á estrada Velha da Tijuda
TI. 278; aelianclo,se reunidos ;os accio-
-instas cujos nomes constani da Hata • de
presença, o . director 1Sr. Leoni• Kaseff,
na !qualidade de unico socio , solidado
gerente, declara installacla, a asseMbléa,
convocada pela segunda vez, visto não
se ter reunido numero legal á ;primeira
convocação; -c -;convida os- accionistas
presentes a escolherem quem deva pre-
sidil-a.	 .

O accionista Sr. Angu' Anisio . dá
Araujo propõe que seja •acclaniado
sidente o Sr. Leopoldo -Cimo, proposta
essa que, subroettida á discussão e não •
sendo impugnada, é pelo director Leoni
Easeff declarada Japprovada. • O. presi-
denta acclamado,	 Laopoldo. Cirne,
toma.assento i mesa- e ¡convida para se,
cretarios oa Srs.. Itaynyundo de Souza
Mala .o..Dr., Candido„ Augusto- sllodri-
gues,. que aásumein. ps legares ao seu
dado.—	 . .

Em. Se81.12Ii •o presidente convida ,d
secretario Sr., Itaymundo 'do /Souia •
Maia a- proceder • á leitura do•annunció;
t2e convocação,, que pela. Mesmo . 6 lido; .
e baSSamid	 acceatnar quq, iáádo
()Meai do' dia- dos trabalhos, conwantiV,
esse annoneio, a prestação. das Centiag
da adminiStração nO pe ,do dnaerre;
do em 31 de de.1.MI3,P2 

1: o .„



•

verba esta a que temos a honra de propor sejam
• dadas as seguintes applicações:

Para Fundo de Reserva Varlavel 4.000:00000
Para Titulos de Trabalho 	 237:785$40

- Para subsidio á Caixa de Reter-
mas e Aposentações dos
nossos' empregados 	

Para dividendo
ás acções:

distribuição dei'
30 %, Iiquido..
delodos os min-
postos 	  7.200:C00$00

impostos, Coa-	 •
-forme os de-
cretos -nume-'''
ros 4.692,4.748,
5.036, 8.719 e
leis 1.368,
1.668, e ainda,
de' harmonia
com o officio da,
Direcção Geral
'das Contribui=
ç13.:s e Imposl
tos de 30 de

. junho de 1923 1.272:55389. 8.472:553$85

126:602$37

12.839:943$63

•

Designação

Importancias
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eleição do conselho fiscal e seus su-
plentes pata . o exercieio corrente,. o
tendo sido, no prazo da lei, publicados
iic Diarfo Officiat ;o relatorio com e
balanço geral ;procedido naquella data,
demonstração da conta do lucros e per-
das e parecer do conselho fiscal, con-
vida o secretario a proceder ã, leitura
claQuelies :documentos.

C,one,luida essa leitura, o presidente
submotte i discussão as contas do ge-
rente e o referido parecer, Savoravel
approvação das mesmas, e não tendO
havido impugnação põe a votos o pare.-
cer e tis contas, que são 'ztpproVados,
tendo-se abstido de votar. o sacio sCli-
riario gerente • e. 03 #10ITIbrpS dO conse-
lho Ifiscal.

Declara, a seguir, ô presidente que,
afim de proceder-se eleição do conse-
lho fiscal e iseus • supPlenteà para o
exereicio deste atino e ser proparada
rretwAo 'respectiva; ficam por quinz.('
minutos suspensos os trabalhos. Reco-
meçados estes o recolhidas as cedulas,
em escrutinio secreto, foi. em segnida
verlificado terem sido eleitos . para
roembrt,s do conselho ¡fiscal os .Srs.. Or.
Celestino Vasques de Freitas., Francis..
co Augusto Marques o Alvaro Ribeiro
.Saramago. e supplentes os Srs.. .Tho.
mai de Aquino, Bento Moreira Porte o,
José Gonçalves Marques Guimarães,. os
quaeá o preractente, -nas termos dos es-
tatutos,• proclamou eleitos 'o empoSsat-,.dos dos respectivos cargos..

Terminados assim os trabalhos da
assembléa e preenchido o seu objeCti-
VO, 6 por mim, •Rayreundo d ousa
iMaia, tcomo secretario, 4asirada e- pre-
sente acta, que, depois de lida, é ; pelo
presidente submeltida r . discos.são e em
seguida a . vOtos o agprovada,

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1925,
— Ra:mundo de So'uz:a Maio, — Leo-

' poldo 'Gene •	 'Can-fria° " Angusto , Ro-
dri.tmes.- • • — • Francisco • Augusto Mar,
IPmes .	 Celestino Vasques de Freitas.. •

Alvaro Ribeiro Saramago. 	 31igurt
Anisio da Araujo. — José 1..• .Maga-
lhães.	 Thon4a: de Aquino,; — José
Guimarães. .,— Leord Kaseff.-' 	 •

• .:(3.401)
•

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Banco Emisseir das Colonias Portuguesas
(Fundado em 1884) •

RELATCRIO DO GOVERNO DO BANCO — PARECER DO CONSELHO FISCAL
— BALANÇO DE CONTAS. REFERENTES AO EXERCICIO DE 1921

Senhores accionistas: •
Os lucros que, em 1924, obtivemoS ascendem a 121.317: 997$79
Addicionando-Ilies o saldo apresentado no rela-

tório de 1923 	 	 484:734.85,2

encontra-se o total que a respectiva conta
senta de 	

de gim se deduziram:
encargos na importancia de 	

restando, portanto, um saldo de 	
captivo dos seguintes pagamentos:*

ao Estado
Renda fixada na :disca f)

condição 14' do contracto
de 4 de agosto de 1919 e
afinca d) da clausula 5 do
contracto de 26 de junho
dó 1922 celebrado era An-
gola 	 	  2.040:65003

Contribuições geraes 	  4.745:59420,4
e ás obrigações de 4 1;2 %

Juros respeitantes ao 2° semes-
tre de 1923 e 1° de 1924 	 	 41:868$C0

apre=
121.802:737,04,2

101.829:646$17,1

19.973:091$47,1'

6.828:113$75,4

o que reduz as disponibilidades a distribuir a	 13.144:977$71,7	 Saldo para conta nova 	 	 308:03408,7
O Movimento Gral das Operações em . que se originanr os resultados que ficam indicados, inscreve-se nó segainte uberem.

Sédè ,Total.

(1.1

Importancias
=

Dependencias

cn

Importancias
e
cd

o.

Letras d:scontadas 	
Letres a receber 	
Letras para cobrança 	
Letras cambiacs 	
Saques 	
Letras a pagar, 	
Emprestimos e cfc com caução
Caixa 	
Depositos 	
Creditos abertos no estrangeiro
Movimento geral 	

140_023:139$51
. 203.500:09446

• 171.852:786M
460.972:636$78
543.641:634$26
364.705:608$65
77.967:70907,1

4.313.851:56434,1
1.923.436:341$26,2

9.215:785$75
22.351.850:90441,6

£53.267:789$1725
461.813:31454,9
378.602:449f03.6
40J.345:937s374
j97.339:10420,6
463.525:293$63,3
627.,53:129$.5,3

9.640.740:302:30,3
3.831.329:940$03

9,720:615$18
44.078:480:929359,6

1.093.290:928A1,5
638.313 : £03:' 0), 9
550.4552393.Q
863.518:57405,4

1.340.971:785$46,6
828.230:90433,3
705.420:838$12,4

,13.9j4.591:872$14.4
5.75.765:2R1032,2

0.063:399$23
66.430.33123401,2

18.130
20.684
28.t88
22.288
37.199
61.663

324.921
192.623

'197.358
45.455

185.003
239,115
-^

343.051
213.307

-222,24i
o'rá54

212.205
303.778

Ao conselho fiscal agraieceinos o valioso concurso que, no decorrer da gerencia transacta, sempre nos
os bons serviços prestados pelo pessoal em Serviço na sécio e dependencias deste Banco.

. ' Lisboa, 7 de abril de 1925.— O governador, João Henrique Ulrie.h.— Os vice-:governadores, Bernardode Carla.— Henriquelosé M241'etro de litmdviça.— Artáur Pàrto d 111211a e Far, coul 2 de Monte Real. —fasé_fulo Schmid(.	 •

dispenso:1 e registramo s •

Banzem' Machado, conde
da Cunha Rolla Pereira



Passivo.

Capital realizado:
(Sede 	  15.590:00353)

INo paiz.1 Deperipe.n-Para ope-	 •	 .1 cias 	  3.803:003503rações ge•INo, estran-raes 	  geiro.... /.; 633.033 2.703:033$33
Para garantia de operações de

,credito predial 	  2.000:033503

-Reservas:
• Reserva permanente 	  24.000:030503

Reserva variavel 	  .10.003:033503 -

Depositos á ordent.'..... 	
'Depositos a prazo 	
Let as a pagar  .
Dividendos a pagar -
Obrigações emittidaa de 4 1/2 % 	 . •
Obrigações sorteadas de 4 1/2 % ,.a pagar....
Juros de obrigações de 4-1/2 % ,,a pagar 	
Obrigações prediaes Ultramarinas de 6 %, lei

de 27 de abril de 1901 	
Obrigações prediaes Ultramarinas de 6 %, sor-

	

teadas a pagar, lei de 27 de abril de 1901 	
Juros' de obrigações de 6 s'í• , lei de 27 de abril

de 1901, a pagar 	
Credores geraes 	 •
Emprestimos e contas correntes com cauçã.o-

Saldos credores 	

	

Agencias e correspondencias—Saldos credores 	
Credores por effeitos depositados 	
Contas de ordem 	
Caixa de reformas e aposentações 	
Séde e dependencias (lançamentos em caminho)
Notas em circulação 	
Thesouro pub:ico cie 	
Lucros e perdas 	

24.033:003503 .

34.033:003500

196.34'2:621538,9
,123.971:619$31,5

28.327:391571
.403:071592,1
924:210533

• 5:760$03
•.10:430.577,5

.• 402:303$03

33:963500 •

7:645505
414.010:632550,6

1.134:703$52,7
2.950:39481,3

430.383:117555,7
357.055:928558 •

1.103:919545,5,
93.174:747$93,7i

118.702:033454
108.332:13306,1
13.144:077$71,7

2.001.424:637471,3Esc 	

O Conselho fiscal,
• •

O director geral da Contabilidade, ' Joda Albino de Solai Rodrigaes.
. Balthazar Freire Cabral.
Francisco Lu...z Pereira de Souza.

. _
Lisboa, 7 de abril -d.e 1925,

Franel,!co Pádo Fernmdes.

I )uttrl a- f p ira '40
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BALANÇO GERAL..63 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, EM j i Dl?. D2ZEMBRO DE 1921

•
	 Capital Esc. 48.033:03000 — Emittido Es. 2..003:030A0

Caixa — Dinheiro em care. 44.647:244421,2
Caixa—Dinheiro depositado 	 .

em outros bancos 	  16.426:199561,5

Fundos ,fluctaantea 	
Cambios (letras sobre o estfangeiro, etc.) 	
•Letra3 (so'are. o paiz) descontadas e ft:tufe-

rendias 	
Letras a receber 	
Emprestimos e contas correntes com canção —

Fados devedores (Mercadorias, letras, ti-
tuloá; etc 	

Agencias e correspondencias — Saldos deve-
dores 	 •	 -

Devedores geraes 	
Elificios do banco 	
Moveis e . utensílios 	
Einprestintos VPothecarios, lei de 27 de abril,

cie 1901  •
F.liJiios depositados 	
Contas de ordem 	
Dividendo antecipado de 1924 	
Ernwestimo 3 hypothecarios e inalicipaas 	
Valores em c/ com o Thesouro 	
Cantas diversas 	

Ese 	

Activo •

61.073:443$82,7

82.110:035A3
25:183$10

. 73.198:64451024
128.729:447510,6

82.198:245560,1

16.531:125513,1
437.619:894504,3

6 .236:026$ 11,1
73:791$72,3

402:48454,2
430. 333:117565,7
357 .033:928458

1.251:493589
471:412$92,4

103.332:133$93,1
5.633:197561,3

2.031.424:637571,3

• O governador,
João Henrique Ulrich.

Os vices-governadores,
Bernardo Homem Machado, Conde de Carla.
Henrique José Monteiro de lifindonça. 	 .
Arthur Porto de Melloe Faro, Conde de Monte Real..	 -,fusé da Cunha volta Pereira.
falia Sclunkft.-



°TATUO ~TOTAL

• FUNDOS FLUCTIJANTES

Maios cotados em moeda naeloaal

11270 Quarta-feira 20

18
291

5.700
- 526

137
1.078
9.844

20
5.341

180
174

2.427
190
108
403

275.141
• 617
4.523 l!2
1.983

10
37

3.000
5.575
1.780
1.974

150
265

2
120

10
1.975
8.329

45
222

9
4.803

120
833
98

7.614
144

•
53
42

• 116-
93

29.127
277
122
53

114
30.000

1.022.000
45

Acções do Banco Commerciarde Lisboa  , 	 a
Acções do Banco do Minho 	  a
Acções do Bancó de Portugal 	  a
Acções do Banco Portuguez e Brasileiro 	 	  a
Acções do Banco Portuguez do Continente e Ilhas 	  á
Acções da Companhia Agricola do Cazengo 	 • a -
Acções da Companhia Agricola e Industrial da Qaijia 	  por
Acções da Companhia Agricola das Neves 	  a • -
Acções da Companhia do Amboim  •	 •	 , 	 .	 a
Acções da Companhia do Assiicar de Angola 	 ... 	  a
Acções da Companhia de Boi* 	  a
Acções da Companhia de Cabinda 	 	 • 	 	 a•
Acções da Companhia Colonial do Buzi 	 	 	 .., 	  a
Acções da Companhia Commercio de Moçambique 	  a
Acções da Companhia do Congo Portuguez 	  a
Acções da Companhia do Fomento Geral de Angola 	 ._	  -a
Acções da Companhia Geral. de Credito Predial Portuguez 	  a
Acções da Companhia Ilha do -Principe 	 por
Acções da Companhia Industrial da Portugal e Cobaias  ' 	 a
Acções da Companhia das Lezirias do Tejo e Sado 	 	  a
Acções da Companhia do Lnabo 	 .. 	 "	 a
Acções da Companhia das Minas de Cobre do Bambe 	  por
Acções da Companhia Nacional de Navegação 	  a
Acções da Companhia de Pescaria de Angola 	  por
Acções da Comp .nhia Portugueza de Fosforos 	  a
Acções da Companhia Qaanza Sul 	 7 	  a
Acções di Companhia da Roça Porto Alegre 	  a
Acções da Companhia de Seguros Fidelidade 	 	 a:., 	
Acções da Companhia Sul d'Angola 	  a
Titulos fundador da Companhia Tabacos de Portugal 	  a
Acções da Companhia Zambezia (Modernas) 	 1., 	  ri
Acções da Empraza Agricoia do Principe 	  a "
Acções da Sociedade Agricola da Gania 	  	  a
Acções da Sociedade Agricultura Colonial 	  a • •
Acções da Sociedade de Emigração para S. Tome'e Principe 	  . r 'zi..
Acçoes da &dedada Estoril 	  a
Acções da Sociedade Industrial Alliança 	  a
Acções The Matei' and Tobacco Timber Supply C° 	  a
Oarigações de 5 SO do Emprestiato de 100 contos á Camara Municipal de Lisboa 	  a
Obrigações da Camara Municipal de Leurenço Marques., 	 	 .	 a
Ob.igações da Companhia Agricola Angolares 	  a
O 'ligações da Companhia dos .Caminhos de Ferro daBeira Baixa, 1° grau, 4 1/2 'SS 	  • a
Obrigações da Comranhia dos Caminhos de Ferro de Benguela 	 	  a
Obrigações da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez — Districtaes 5 % 	  a
Obrigações da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez ;--, Munici aes 5 % 	  a
Obrigações da Companhia Geral de Credito Predial Vortuguez—Prediaes •eá, serie A ' a

a •
'a .
a

a -
por

Total -- Eac 	
•

	

302$00	 5:43650G

	

295503	 85:8e.5130

	

500$03	 2.850:000r.0

	

110100	 57:86013ti

	

500100	 68:500103

	

530100	 • 533:000203
935:C00103

	

356$03	 7:120103

	

81500	 432:621100

	

14Ç$50	 26:910100

	

170$00	 29:580500

	

4135	 10:557145

	

130103	 24:700100

	

325500	 13:500933

	

20$00	 8:163100

	

4$50	 1.238: 134•f50

	

31$80	 19:620160
• 579:822523
• 82$00	 162:605Ç00

	

15:000$00	 150:00300
• 8$30	 296$000

201:500500

	

289$C0	 1.611:175100
161:0)54.0 ) -

	

173$00	 241:E02100

	

91500	 14:550500

	

70100	 18:550100

	

5:000$00	 10:000J00

	

60100	 7:200100

	

90$03	 90000

	

14$00	 27:650$00
• • 10$20	 84:955$30

	

177/00	 7:965$00
215$000 . 47: 730$03

	

icoásoo 	..	 900$000

	

62550	 300:030$)0

	

98100	 11:760100

	

100100	 83:300100

	

7$50	 735$00

	

69$50	 529:173500

	

22$00 .	 3:163$00

	

98$03	 5:684030

	

1:050100	 44:10C100

	

45$30	 5:220103

	

45$00	 4 :185".:0

	

55$90	 1.601:0854.03-

	

55$00	 15:235100

	

45500	 5 :49f$03

	

80500	 4:64000

	

85100	 9:630500
3.000:000500

162.200:000109

	

. 50$00	 2:250503
2:836540

-------
	  :177.614:392598

Obrigações da Divida da Provincta d'Angola
Obrigações do Filado Interno Portuguez, 5 %, 1917 	  .. •., 	
Obrigações Prediaes Ultramarinas de 41/2 %, assentamento 	
Obrigações Prediaes Ultramarinas de 4 1/2 %, ouro	
Obrigações da Divida de Angola (s/ Juro) representadas por 1 ,obrigaçã geral 	 • e
Obrigações da Divida de Angola (juro O %) representadas por 13 ubrigações geraes 	
Quinhões da Empraza das Aguas da Cidade do Mindelo 	
Acções e obrigações de diversas companhias de Minas e outras



•
Frs. • 5.073.197,05

• 100.000. 0. O.	 450:006500

	

101.006. O. 0.	 454:527509

	

14.030. 0. 0.	 63:03000

	

8.792. O. 0.	 39:554$00
•

267/8 %	 20.597. O. 0.	 92:680350
46 7/8 %	 937.10. 0.	 4:218$75•

54,50 %	 54.10. 0.	 • 243825
685/8 %	 6312. 6.	 308'4331
53 7/8 %	 1.077A0. 0.	 • 4:848875
101,50 %	 • • 463.885. 0. O.	 -2.036:432850

-	 712.418: 2. 6.

100,25 sí Lita.	 • 4.010,=
•96,30 % • Lis. .• 	 '
96,30 ' ,;'0 Lits..	 •• 9.032,20

• 721$8)
346$58

1:629539

' • 14.938,20

,Rupias	 502.857. 2. 2.	 176:000803
Rupias	 276.473.12. 3. - 	 .95:765832

Rupias	 779.330:14. 5.

•Total de Esc 	  	  4,492642871.•

por
por

•5.733893,9
24.355:430893,8

585:509830,4

13.753:639846,2
144:031806

4,745:594826,4

2-040:650559 i

2.542:416581,5,
13.144:977571,71

121.802:73786432,

• Ottarta-rei
	 .Maio db '195',

FUNDOS FLUCTUANTES

TRulos cotados em moda estrangeira

703 •Acções Trust CoMpany of Nordi America: 	  a	 .8 155,00	 $, •
• ,.

200 - Acções da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes . a Frs. '' 45,03- Frs.
2.0'1.0 • Acções da Companhia .de Mossatnedes  . -	 	  a Frs.	 6.50- Fls.-

. 4.2;6 • Acções da Companhia dos Tabacos de Portugal  . 	 ''	   a Frs.	 615,09- Fri.
-. 2.245 Acções da Companhia da Zambezia (antigas) 	  a	 ,,Frs. . '15,00- Fra. '•• 

81 . Obrigações da Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira .
• Alta (1° grão) 	 •	 •	 ' a Frs.	 130,25- Frs.

• 1.461 ..0brigaç3es da 'Companhia dos Candahea de • Ferro Portu- 	 - • • -	 .	 -

	

, - guezes 3 %, (1° grão) 	  a Frs. • 129,90- Frs.
336 ' Obrigações da Companhia doa Caininhos de Ferro Pedir-

	

. guez s 3 -% (2° grão) 	 , . • .	 •	 a Frs.	 35,75-: Frs.
• 176 Obrigações de 4 1/2 %: do .Emprestimo de 1896 (Tabacos) a Frs. 	 855;00-:. Frs•

54 Obrigações do Fundo Externo Portuguez 3 % . (2" série) •	 '	 '•
• '

	

	 rrs. 27.030,-  ..•. a
1.136 • Obrigações do. Fundo Externo Portuguez 3. v., (3 série)

Frs. 593.0:Q- 	 •	  a
• .	 39 . • Obrigações Minas Geraes 4 1/2 n , 1910 	  a
• 38 , •Obrigoções Mira3 Geraes 4 1/2 % , 1911 	

Frs.	 38.600,- Emprestlmo de Guerra Francez 5 %, 1915
Frs. 500.039,- Emprestimo de Guerra Fradcez 5 si,  1916
Frs. 1.000.003,- - Emprestimo de Guerra Franeez 4 %, 1917 	  .11
Fis. 1..003.000,- Emprestiino cie Cl.:erra Fráncez 6 si,  1920

a
a
a

	

103.500,-	 101:122$00

	

9000,-	 1:020500

	

13.260,-	 • 2:385$80

	

2.626.050,-	 472:689509.

	

33.675,-	 6:061$50

	

11..331,75	 2:039$71

183.409,- - '33:924$42

• 12,012,-	 .2:162816

	

150.480,-	 '27:036840

•
....	 s,

06,05 %- rrs.'	 ' 17.833 .30	 3:21003,	 	 	 ;	 ,,..	 ..
71,40%- ' •Frs.	 423.402,-	 76:21283d

Frs.	 403,03- Frs.	 15.600,-	 2:809800
Frs.	 419,00- Frs.	 . 15.922,-.	 '2:875893

61.30%- Frs.	 23.661,80	 '4:259$12
61 ,30% t" Frs. •	 305.500,-	 • 55:1704;03
51.30%- Frs. • • 	 • 513.090,-	 -02:3408.0
71,30% - Frs.	 73.103,-	 128:310803

	

Total de 	

5.000 Acções do Banco 'da Beira  •
101.005 Acções da Companhia dcs Diamantes de . Angola 	

	14.000 Acções da Companhia das Pesquizas Mineiras de Angola 	
8 792 Acções da Companhia do .Petroleo &Angela 	
3.832 Obr;gações do. Fundo. Externo Portuguez 3 si ( I . ' .série)

- ./.; 76.649. 0. O 	  a_
2.603	 Fundo Brasileiro de 4 1/2 si,  1838 	  .... •	 a -

. 1..:	 100 Fundo Brasileiro de 5 %,1895 	  a
./.:,	 103 Fundo Brasileiro de 5. %, 1903 (Porto do Rio ) 	  • a
Á:	 2.000 . Fundo Brasileiro de 5 %, 1913 	  a
Ã.	 459.000 Emprestimo de Guerra inglez 5 %, 1929/47 	  • LI ..

	Total de	

Lits.	 4.003 ' Emprestimo de Guerra Italiano 5 , 1916 	
, Lits.	 2.000 Emprestimo de.Guerra Italiano 5 x, 1917 	

- Llts.	 9.400 Empresiimo de Guerra Italiano-5 %, 1918, 	

	

Total de 	

	

493 Obrigações do Estado da judia 1920, 6% 	

	

17 Obrigações do Estado da India 1921, 7 °,"5 	

	

-1 Total de 	

Resumo,

-Titulas cotados em moeda nacional 	 •	 . Esc. '177.614:392893
Ttiutos colados em moeda estrangeira

	 	  Esc.	 4.495:612871

a,

Total 	  Esc. 182.110:035$69

LUCROS E PERDAS
Lttcros

Saldo de 1923, deduzidas as verbas approvadas
pela assembléa geral de 26 . de abril de 1924:

Juros de letras descontadas e creditos caucio-
nados 	

Juros de diversas contas, commissões, trataste-
rendas etc 	

'Juros e dividendos cm fundos fluctuantes 	

Est

	

	

Encargos

Juros de depositos á ordem, juros diversos, Com-
missões, transferencias, etc 	

illr0.3 de obrigações prediaes ultramarinas de
4 1/2%, segundo semes're de 1923 e pri-
meiro semestre do 1924 	

---
Differença de cambie no pagamento do sorteio e

dos coupons de obrigações predlaes nitri-
• marinas 	

Gastos geraes na séde e dependencias ... 	
Serviços clinicos 	
Percentagens e vencimentos dos corpos gerentes

e empregados 	
Despezas judfclaes 	
Contribuições 	
Percentagem pari o Governo, conforme alineaf)

da condição 14' do contracto de 4 de agosto
• de 1919 e alinea (4 da clausula 5' do con-

tracto de 26 de junho de 1922 celebrado cru.
Angola 	

Gravura e estampagem de notas e trabalhos ty-
pographicos 	

• Saldo 	

Esc 	

484:73435,2

24.481:301$30,7

84.530:306572,5-
12.306:389875,8

121.802:737854,2

60.441:831833,3

41.858890 •



	Valores ,bypothee•ataos	 5:0008000

	

Titules em caucão. • . 	 	 31 :9210(l
• Ti! aios redescontados	 	  • 109:1428100
, Diversas conta-

4

27:7198750
.	 ,

361:3008000
41:5008890

tto :8938000 516 :7088800

Depositantes de til idos e N;alores

- Era caução
cobranea; cio jntm•rjr'r

• • •

Titulas em caucãort 	
Titillos redoscoulados 	
COrrespondentes do interior
Diversas -contas .	 . 	

i9:-830*839
359:710870

100*000
35:0128364

.['o(al do msivo 	  .3.950:627000,- -

606 :491$510
71:5518000

_

678:0455i6.

•
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PARECER Do CONSELHO FISCAL

Senhores áccionistas:
Com o'maxitno cuidado e attenção examinou o Conselho Fiscal

o movimento das diffe entes contas ao Banco Nacional Ultrainarino,
tendo achado sempre todas escripturadas com absolato 'rigor c
escrupulo.

Assim, agradecendo ao Governo . do Banco as provas ire dele.
remia de que foi alvo, o Conselho Fiscal tem a honra de propor:

1: Que sejam approvadas coai louvor as con'as .e o rel;:torio
()crendo do Banco Nacional Ultramarino.;

2.° Que ás disponibilidades a 'distribuir
se clè a seguinte applicaçáo, já proposta pelo Go-

verno do Banco;
Para Fundo de
- Reserva Va-
riavel , 	 	 4:000.:030$00

Fa-a os Titutos*
de Trabalho.	 • 237..7f.5$40

Pa ••a subsidio á
Caixa de Re-
formas e Apo-
sentações dós
I:ossos empre-

• gados 	 .	 . 	 	 126'.:632$37	 •
Para eisiclendo

ás acções: •
trihui ão de

39 % liquido
de todos os
impostos 	 	 7.2000903

.te,postos con-•
rorme os de-
cretos nume-
r o s 4.692,
4.748. 5.036,
8.719 . e leis
1.368, 1.663
e ainda de
harmonia com
o officio daDi-
recção Geral
das Contribui-
ções c Impos•
tcts *de 30 de
Liai] de 1923	 1.272:55585 • 8.472:555j83

Saldo para conta nova 	
Lisboa, 7 de abril de 1925.

• João Albja, de Sodza Rodrigues;
Baltházlr Freire Cabral.
Francisco Luz Pereira (e Swiza.

PARECER DO COAIMISSARIO

Comp. indo 03 deveres que sobre mim impendem, segui os actos
gestivos ch Administtaçãwdeinte.res,se •do Govertio • e accionistas e,
i teirando-me da marcha dos negocios, declaro que todos os pre-
ceitos estatutarios e diplomas correlativos foram escrupulosamente
a i;tidos.

Lisboa, 7 de abril de 1925.•
O Cotnissario do Governo,

'•(a) Anton:o Maria. Malva do Valle. (3.401)

GONÇALVES SA' & COMP.

Passivo .

Capital . 	 	 200:0008000
Virado de reserva • • 	 2 :26'38850

Depositantes:
Em cicorrentos„ garanti-

das	 f.,?:6298800
Em o e/eu: ri:entes, eom juro-zt.	 37:g41$300

. Em letras a premiu	 145:425$000	 205:8100 •

de titulos-e valores:

Era caução	 , .. • 	 126 :6728000
,• Em deposito .; •	 • 	 2 :000*(100

.Eta ebbranca , 	 ; •	 2 :3008,000	 130:9728000

• '715 :910200

d- CO mp.
• Rio de Janeiro, 19 de maio de 1925. — 	 ,

" CASA . BANCARIA C. REIS 8c COMP. -

.GALANUTE ENÇEURADO EM 30 or. Amo-. DE 192.5

,.(Décreto	 de 16 de marco de 1921).

Activo •

desConlados 	
	

I .319 :2178966
Ef feitos • a receber
	 770*,1400 1.319 :0883613.

526 :781$34R
41r:304590
919:834832
606 :.191$5

71:551$0n0
26:8318160

9018700
•6 :8398172

,Tolal rl,c1 act,fto	 	  3.950.:6278000

• •	 .	 •
Capital . . ..• • • • • • • •
Supprintrados -dos soeios
Fundo de reserva 	

Depositantes:
V,fteorrehles, garantidas 	

• c/correntes. colo ;poros : 	
Em letras a premio 	

13. 141:977/41,7 Depositantes

Emj)restimris.eni contas correntes 	

	

. • • - Tititlõs e fundos de n/propriedade 	
12.836:9W63 Valoros caucionados 	 -

•TiitiloS e vaiares -recebidos em -caução 	
• 303:03103,7 Tilados em cobrança, do interior 	

•'f.:1111CI-z-, t:4aldo em inooda corrente 	
Correspondentes do int e ri Or 	

•Diversas cont14	

Passivo

100 :0004;000
.... ... 1..298 :322000

11 :9018602 1.110:2278502

iicirri ra.NcrnaAnn r.sr 30 nu

Adiro •

Tiliilu, desVontadoS 	
iEmprestimos em contas correntes 	
Witulos e fundos. proprios 	
:Valores caucionados 	
Titulos e valores em Callçrl0
Titulo depositados	 , 	
Titulos era cobrauça 	 	
IT.ypottlecas
Caixa	 Saldo em moço corren te
Diversas coutas _	 .•	 .

1025

353:664800
116 :928$700
11 :565$000
31:922$100

126 :62000
2 :000$000
2 '304000
Li :000$000

11:311'4700
21:518$8l0 -

. 715:0168200 Rio de Janoirb. 19 do tilai(' de	 t)	 AM('-
'!4rn Celestino da •Ivotii i ;	 nets dt comp.	 • (a. 391)



-
Capital. ro . 	

.
	 183:135800G,

Deposites em conta corrente com juros 	 ,	 47:6498777
Depositos em conta corrente limitada 	 ;	 38:4868980

	

Depositos a prazo fixo, . . ...... ... : 	 18:0928400•
Titulos em caução e em deposito.. o: .• • 	 537:5218920,
Letras a pagar 	 ....... .•	 30:2218920,
Diversas contas  -	 •. .... •  . •	 220:371$2131

'	 ....

I..
3.
4.
6.
9.

16.
18.

Juros nos emprestimos..-.1
Porcentagens	 . 	
Premios de cartas de fianças
Receita eventual
Premios de seguros.

Mutuados . . 	
Saldos a restituir
Letras a receber
Alugueis cio casas . 	 •

Cobrança externa	 •-• 	

Saldos dó março:,'1

28 :3848070

12:39$500
2.292,8000

18:9098000
1668000

16:5268975i
-

Creditõ
.

8: 003$755
32 :9848650

• 2948940
48000

108000 101 :2978345.

,	 317:1748275
• 18:30982671

;	 1:2038850
• 12:4038000

133: 1238361," 7

-	 Em caixa
'	 Em c/c no Banco Mercantil.

1.107:278$156 Em e/c no Banco do Brasil.
.	 h	 •

1.186:0868701 I

•66:6758603
385 :0008000
120 :0008000 572 :2:58603

1.186:086870

. •	 .
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BANCO NACIONAL DE CREDITO

DALANCETE DAS OPERiÇõES NA'PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 30 -DE ABRIL DE 1925 •

Activo'
	

Passivo

1.	 Capital a realizar.	 -.; *.	 .	 .,	 	
2.	 Letras	 descontadas.	 r.	 .;	 .	 .:	 ...... 	

10.	 Valores depositados.	 .	 .	 .	 .	 t ..... .: ...
15.	 Correspondentes. do interior. 	 ...	 	
47. Hypothecas .	 	
48. Caixa, em moeda corrente no banco, ...,
21.	 Caixa, no Banco do Brasil.:	 ..	 .	 .......
22. Caixa, em outros bancos. 	 	
23. Diversas contas. ,.• .

-
..

;

83:5008000
166:824$026	 '"
537:5218920

988800
8:0008000

32:6238702
828150

5:2398600
241 :5898012 .

Total do activo; 	  1.075:4798210
Banco Nacional do Credito. --- 'João Mario Rangel. —

Total do passivo 	 ...... 	  1.075 :4798210
Waldir Machado Botelho.	 (3.400) .•

- Aos vinte dias do mez de s abril 'do annb do nascimento de
-Nosso Senhor Jesus C,hristo, de mil novecentos e vinte e cinco,
'presentes onze accionistas; cujos assig,naturas constam do li-
vro do presença, foi acciamado presidento', da assembléa o
doutor Gustavo Pedreira de Freitas, que convidou para secre-
tario o accionista Carlos do Souza Pereira; abaixo nomeado e
• ssignado, o qual acceitou. Abrindo, a sessão, pelo presidente
foi dito que os - fins da prosento reunião são: leitura do rela-i
Jorio e contas da directoria; parecer do •conselho fiscal, o,
.bem assim, a ratificação da escolha feita polo conse;h0, emn 03
lermos do artigo 21 dos estatutos, chis nomes dos senhores
accionistas: Drs. Gustavo Pedreira de Froitas e Manoel -Sil--
-yino Monjardim para tomarem parte no referido conselho
rector: O secretario abaixo. assignado procedeu, - então, por
,ordem do presidente,. á leitura do relatorio, contas o parec..er;
postos em discussão, como ninguem'pedisse à palavra, foram
postos 'a votos e approvados. Procedeu-se, em seguida, á lei-
lura, digo, á eleição dos membrds do conselho fiscal e respe-
-ctivos supplentes pura 'o corrente anno, dando .o seguinto re-3
.sultado: 'para fiscaes: Doutores José de Souza Monteiro, Ci.-
r eero Nobre Machado o Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior;

para supplentes: Alvaro de Souza Corrêa,- Ennio. Augusto
.MarqUes n e Dr. Eduardo Dias de Moraes Notto. Nada mais ha-
nrido a tratar-se, o senhor presidente agradeceu o compare-
'cimento dos senhores accionistas e deu a palaita a quem qui-,
, zesse della usar. Pedindo a palavra o accionista senhor Edgar..
de Barros Pereira, propoz que ficassem a mesa e membros do
conselho director, autorizados a assignar a presente acta, o

•

que, posto a votos, foi approvado. Eu, secretario, mandei là?
"vrar a presente acta, que . vrie por mim. subscripta„ e assignada
pelo -presidente e demais socios. Rio de Janeiro, ,vinte do
abril de mil novecentos e vinte e cinco. •— C. S. Pereira. —
Gustavo Pedreira de Freitas. — Mario de Souza Pereira.
Jesuino Machado Botelho. — João Mario Rangel. — Dr. Ma-
noel Monjardim.	 (3.400),

M. P. MACHADO & COMP.
• Commissões, consignações e secção bancaria

95, Rua Primeiro do Março. 95-1° andar 
a

BALANCETE DE ABRIL DE 1925
Activo	 -

Letras descontadas
Contas correntes .. 	 	 8808000,.

Caixa:	 •	 •
Em 'moeda corrente 	  4 :5388420
No banco .. 	  2:2908000	 6:8288420

Diversas contas . 	  '• 57 :8078790

Total 	

Passivo
Capital da secção 	  '30:0008000
Deposito em c/corrente com juros 	  147 :0008000

•Diversos . 	 • 77:5988750

	Total	  251 :5988750,

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1925...r-• M. P. MochacW
•S; Comp.	 •

SOCIEDADE ANONYMA COOPERATIVA BANCO NACIONAL
DE CREDITO •	 .'

r	 ACT,£ DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

189 :0828540.

254:5988750

„(3.388); •

BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS

BALANCETE DAS OPERAOES DO MEZ DE ABRIL DE 1925

Ronorarios da directoria e,

	

conselho ficai . . ....., 	 u:6008000
-Ordenados • • , ,,,.....,	 41:120$0O&
Despezas germes .. . • •..., 	 8:65786-40
ThipoStos ..-. • .„ ' fé '. e . ; . • ... of	 5 :0068430.,

.,:Aluguei s de easas•. 	
' Dividendos , . 	 1

Muttiarlos . . 	
Montepio — adeantamento de pensão 	
.alclos a restituir 	 J..	 , 

Saldos para maio:
•Ern caixa . 	 ,	 162:2788150
Em c/c no Banco Mercantil	 385:0008000,

• Em c/c no Banco do Brasil.	 210:000800-
Em c/c no, Banco Com-

• moreia' do São Paulo./ 	 350:0008000

Rio' do Janeiro, 19 de maio de 1925._— O director pre?..idente, Franciscd FaiTdira :c14 Costa junior., 	 O contador,
Aristide& Figtieiret10:,

• .	 .

•



BANCO _SUL X10titA, Iit •
•

''Capital 4.000:0008000
BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAA DO(':

RIO DE 2TA.1EIR0, ,E2,Na 30 DE ABRIL-DE 1925,
nve..a.urNiio ; AS AGENCIAâ	 FLOIBA.
NÕ_POLIS oi.LimErçÃu

Activo

.• ^	 ^	 .1 - •

2.229 :2008000
2.923:934190

1:9958980

Companhia Pepsodent do Brasil/
SEGUNDA CONVOCAÇÃO	 -

Mo tendo se reunido numero legal do
arcionistas • para a assembléa geral or-
dinaria convocada para 18 do corrente,
são convidados os Srs. accionistas para
uma nova reunião a realizar-se no dia
27_ do corrente, ás 14 horas, na séde• da
companhia; á rua da Candelaria n. 55,
para tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o relataria e contas do anuo
e parecer do conselho fiscal e elege-
rem o conselbo fiscal e supplentes para o
terrento exercício.

Rio de Janeiro, 18 do maio do 1925: -
A directoria. '	 (3.394)

•1.391:9158349

2078100

458:8978015

63:9228300
81:000000

2.045:2788091

. 68:8698650
1,853:25;8800

14:0008000

20.758:3818057

Companhia Nacional de Tabacos
"Fabrica Pimea"

ASSEMBLÉA GERAL OMINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, em sua séde, á rua Marechal Fia-
riam:). Peixoto n. 124, no dia 20 de junho
do corrente anno, ás 3 horas da tarde,
afim de tomarem conhecimento do rala-
torio da diret-toria, parecer do conselho
fiscal, exame de contas e eleição do con-
selho fiscal.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
ligo' 147 do decreto n. 434. de 14 de j11'..
lbo de 1891.

Rio de Janeiro, 1S de maio de 1925.
A çtirectoria.	 (3.317),

Companhia Souza Cruz

Tendo a assembléa geral extraordina-
ria da Companhia .Souza Cruz, eflectuada
aos 18 da abril de '1925, resolvido au-
gmentar o capital -  de réis
10.000:0008000 (dez il contos de réis),
representados por 50.000 (cincoenta

acções, do valor nominal de 2008000
(duzentos mil réisN. cada unia. dnQ quaes
&.Q00:000$000 (oito "mil contos de
réis), torrespondentes a 40.raa, çqua-
renta mil) acções, dependentes de sub-
seripeio, para a qual tem preferencia os
Srs. accionistas, na proporção das acções
que possuirem, a directoria avisa a
estes tine essa subscripção ficará aberta
até o dia 25 do corrente. Findo esse
prazo, caducará o" direito de preferencia,
&na caso da subscripção dos accionistas
ultrapassar o capital a subscrever, será
feito rateio entre os subscriptores. to-
rnando-se por basç da proporção as
acções subscriptas, em relação com as
acções Possuidas.

Rio, .14 da inaia de 1925. - A dixe ---
(3.333): - 

4

Banco de Espanha e Brasil

SEGUNDA CoNVOCAÇãO - •

Não tendo se reunido numero legal do:
accionistas para a assembléa gerai ex-
traordinaria, convocada para 12 do cor-

, rente, são convidados os Srs. accionistas
para uma nova reunião no dia 20 do cor-
rente, ás 15 horas, no mesmo local,: á
rua 'da Candelaria n. 21, para so deli-
berar sobro uma proposta de refornia dos
estatutos 'e eleição-de um director o re-
spectivo supplente.

Rio do Janeiro, 12 d' e maio de.1.925..--e
(4 . olirectOria13	•	 ,(3 , 3001

ctoria.
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Passivo, .	 .

DePasitos	 cru tonta	 . .	 .Capital	 . 	 	 4.000:0008000

corrente com juros 1.142:5048263
Depositas.. em conta"

corrente limitada	 ZG9:977$450
Depositas • em • conta

corrente, especial. . : ^ 900:0008000
Depositos.. a • prazo fixo • • 2 .270:3128580
Depositas _em c/co-

branca, do exterior, .	 • 49958980
Deposites • em cica-	 • .

' ibranço, do interior.. ;2..151:908275
Tituloáérn caução e em

deposito	 	 	 5, 582 :2368698
Agencias e Miau no	

51:5208640interior 	
Correspondentes do	

719 :156$570terior	 ... 	 	
81 :0008000Valores hypothecarios.,

Lucros e perdas . •	 ,371 :5468773
Diversas contas  •	 •	 2.962:1508822
Deposito da directoria • • -, 14:0008000

20.758:337$057

Ilebrique. Lage, presidente. - 1. J
Pinheiro Machado, guarda-livros. 	 .

(3395)

SOCIEDADES CIVIS
"1111ÀáIL • .MISS BAtL éLtTB"

,	 •
(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

- .É.undakii nesa _CaPitál; onde* tem sua
: •e...éde, por- tempo . indeterminado e" tem
por 'fin.' a Pratica de uni" jego anortiVo
destinado ,á cultura physica e, diverti-
mento, de 'ambos :OS segnal•,-deriominado
Mias Bali.dirigda ' por urna
directoria .campósta . de:- •,presidente,
ariePrfflidetiet,ef.

e 20 theSoureiros e u•rn .• director technicoi•
eleita ennualmente. -E' representado s
pelo presidente e seris sacias, tão ras-
pei-ideai • subsidiariamente Pelai, obriga---
ções cdntrabidas pela', directoria
nome do club, o qual só' Mera 'ser, dis- •
selvido por motivos insuperaVeis, por
maioria do sacias quites, presentes á
uma assembléa especialmente- convocado.

,para tal fim, que resolverá lambem o
destino a dar ae seu 'patrimonio. Seus
estatutos sé poderão ser reformados
por assembléa geral, quando -se reco-.
nheça -a sua necessidade. - A Dire-
ctoria	 ..(3.403)

fANNUNCIOS

Companhia Brasileira de Explora-
ção de Portos

Os Srs. accionistas são convidados a
receber, no escriptorlq, . á avenida Rio
Branco n. 46, 50 andar, , a partir de 20 do
corrente, o dividendo relativo ao 2° se-
mestre de 1924, á razã.e 'de '108000 por
acção integrarizada e , do 68000 por acção
de 60 % realizado. • • • •
• Rio dç Janeiro; 14 de maio de '1925.
M. Buarque de Macedo, presidente,

'	 (3.397)

Sociedade Anonyma "A Folha"
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os .Srs..; accionistas
desta sociedade, nos termos dos estatu-
tos, para: se reunirem, á avenida Rio
Branco n. 131, 1° andar, em assembléa
geral ordinaria no dia 30 do corrente,
ás 15 horas, afim de deliberarem sobre'
as contas da administração do atino de
1924, e, respectivo parecer de` conselho

.fiseat.
Nesta aásernbléa farse-ha, tambem, a

eleição dá directoria e das , membros do
conselfie fiscal e seus suppientes,' para
o eiereielo seguinte. - 	 •
• "Os - Srs. accionistars deverão depositar
as, suas acções na 'Cama da sociedade tres
dias aritea dá realização da .assembléa.'

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1925.
R. 'Pereira Gunnareres; presidente, inte-N.

• . (3.402)

' • :-Club Naval

ASSEMPTAA GERAL ORDINARIA

Segunda e:ultima convocação
• -

De ordem do Si:: presidente, convido
os Srs. sodas deste club, a se reunirem
em assembléa geral orchnaria, no dia 21
do • corrente, ás 20 horas, para eleição

-da' nova directoria do club, dos repre-
sentant,es do club no conselho director
e conselho fiscal; chamando attenção
dos Srs. socios para os arts. 124 e 120
dos estatutos.

Club Naval, 16 de maio de 1925.
Alfonso P. de Camargo, capitão-tenente,
1° secretario.	 (3.342),

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e elícitos a re-

ceber em cobrança
do exterior 	

Letras e afeitos a re-
ceber em- cobrança
do interior 	

Emprestimos em con-
tas correntes 	 .

Valores caucionados 	
Valores depositados
Agencias e filiaes no

Interior 	
Correspondente do ex-

terior 	
Correspondente do in-

terior ..	 	
Titulas e fundos per-

tencentes ao banco 	
Hypothecas	 	
Caixa, err , moeda cor-

rente no baricq 	
Caixa, no Banco do
; Brasil, Florianopolis

Diversas contas 	
Acções em caução 	

2.151:9358275 	

1.8916298309.
1.071:4558618
4.510:7818080

Companhia Brasileira' de Explora-.
ção de Portos

.ASSEMDLÉA GERAL ORDEÇARLot

Acham-se á disposição clãs Srs. accio-
nistas os documentos ekigidos peio ar-
tigo 147 do-decreto .n. 434. de 4 dç ju-
lho de 1891: 	 _

Rio de janeiro. .8 do ,Malo de 1925. -
.ttuarrine de Macedo, presidente.

- -	 ;	 ..(3.155)'


